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Sirva-se. 
O importante,, numa loja de informática, 
é o número de opções que ela oferece. 
É a equipe técnica de que dispõe, 
para uma orientação segura 
na escolha do equipamento e do programa 
mais adequados ao seu caso 
pessoal, ou ao de sua Empresa. 
Por isso a Computerland 
é importante para 
sua decisão. 

Consulte o nosso cardápio: 

BRASCOM 
DACTRON 
DIGITÜS 
DISMAC 
EDISA 
HP-HEWLETT PACKARD 
JR-SYSDATA 
MICRO ENGENHO 
MICRO DIGITAL 
POLYMAX 
RÁDIO SHACK mod. IV 
SAYFI 
ÜNITRON AP II 
ELGIN 
ENAC 
ELEBRA 
GLOBÜS DIGITAL 
ISA 
INSTRÜM 
SETRA 

Computerland São Paulo 
Aü. Angélica, 1996 - Tels. (011) 258-3954 
258-1573 e 256-3307 - Telex (011) 36271 

Aberta até às 22 horas. 
ESTACIONAMENTO PRÓPRIO 
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• Neste número de MICRO SISTE¬ 
MAS, apresentamos uma reportagem 
completa sobre o mercado de impres¬ 
soras, fornecendo preços e caracte¬ 
rísticas dos modelos disponíveis para 
utilização em micros pessoais. 

Nossa experiência mostra que, para 
a maior parte de usuários domésti¬ 
cos, o periférico impressor é nada 
menos que um fascinante e inacessí¬ 
vel sonho. Várias vezes, diante da per¬ 
gunta se teriam disponibilidade de 
impressora, diversos leitores com 
quem temos contato fazem cara de 
susto: “Mas eu só uso em casa..." 

Por certo esta exclamação é com¬ 
preensível, e até em alguns casos lou¬ 
vável, posto que afasta o perigo de 
exageros nào cabíveis no contexto 
atual do Brasil. Algo do tipo “tirar lis¬ 
tagens dos gastos mensais" ou “usar 
a impressora para printar o resultado 
do jogo da velha". (É o caso de um 
senhor que procurava saber aonde 
comprar joguinhos para seu sistema 
— de 64 K e disco de 8“ — de utiliza¬ 
ção doméstica). 
• O que ocorre é que o preço das im¬ 
pressoras em nosso país é muito alto. 
Aqui certamente posso ouvir aqueles 
que alegam já ter o preço do periféri¬ 
co evoluído (ou involuído) bastante, a 

ponto de diminuir o diferencial com 
relação aos preços dos equipamen¬ 
tos estrangeiros. Notem porém que 
quando falo de preços, trato-o de for¬ 
ma relativa,, sem “expurgos": levan¬ 
do em conta a média do poder aqui¬ 
sitivo dos usuários de computadores 
domésticos de abaixo — e acima — 

do Equador. 
Este preço elevado prende-se bas¬ 

tante ao problema da escala de pro¬ 
dução, pois embora nossa indústria 
já possua razoáveis índices de nacio¬ 
nalização, as vezes são pouco com¬ 
pensadores, face ao volume de pro¬ 
dução, os altos investimentos neces¬ 
sários, principalmente no setor da me¬ 
cânica fina. 

A nacionalização, em certas fases, 
esbarra na escala. A não nacionaliza¬ 
ção sofre influências dos impactos 
cambiais e creditícios de nossa polí¬ 
tica. E as impressoras continuam ca¬ 
ras se enfocadas fora do âmbito das 
aplicações “comerciais". 
• Uma boa oportunidade para a in¬ 
dústria abre-se neste momento em 
que os condutores da Política de In¬ 
formática procuram incentivar a ex¬ 
portação. Muitos pronunciamentos e 
tentativas de aproximação comercial 
com outros países têm sido levadas a 

efeito no sentido de salvaguardar nos¬ 
sa indústria, fortalecendo-a para que 
melhor suporte os ataques constan¬ 
tes que têm sido desfechados contra 
a reserva de mercado. 

É importante perceber que esta ten¬ 
tativa de proteção da indústria nacio¬ 
nal finalmente abriu a discussão da 
informática para segmentos mais am¬ 
plos da população, chegando ao Se¬ 
nado Federal através de um Simpósio 
realizado recentemente. E lá, o que 
se tem visto, afora alguns exercícios 
de retórica certamente sedutores, é 
um consenso dos parlamentares em 
torno da situação defendida pela SEI. 
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itnni-frrira 

Programas para o seu 
TK82-C e TK85 

DEMOLIDOR 
2K 
Jogo animado. lipo llipeiama ' O joga 
dor devora domolir uma parode com 
uma bola que ie encontra sempre em 
movimento 

MONSTRO DAS TREVAS 
TRIDIMENSIONAL - 16K 
Impressionam* )ogo onde vocè devo 
nvitai o monslro das trevas. Tudo em 3 
dimensões 

JOGO DE GAMÃO 
16K 
Esle programa apiescnla o tabuleiro no 
•ideo e utiliza o elicienle codigu de mã Suína, permitindo 4 (quatrol mireis de 

ificuldades de Jogo 

RALLY 
16K 
Emocionante corrida de rally om um la 
birinto. onde poderão s*r testados sua 
habilidade e seus ralleios Pera conse 
quir seu intento, vocè devera evitar car¬ 
ros ataque e obstáculos em seu Iraieto 

INVASORES DO 
ESPAÇO 16K 
Consiste de uma trota de naves invaso¬ 
ras entraterrenas. descendo no planeta 
Terra Sua missão à destruir as naves 
invasoras dispondo da arma de raios la 

LABIRINTO 
TRIDIMENSIONAL - 16K 
Jogo em Ires dimensões O Jogador po 
dera detinir a dificuldade do Labirinto 
O programa apresenta a posição do Jo¬ 
gador em perspectiva. Em qualquer mo¬ 
mento e possível pedir auxilio ao com¬ 
putador 

; -r:, - i 



O sorteado deste mês, que receberá 
gratuitamente uma assinatura de um 
ano de MICRO SISTEMAS, é Marco 
Antonio R. Tenório, de Alagoas. 

APRENDA INGLÊS 

Cada vez mais interessante a MI¬ 
CRO SISTEMAS. Muito bom o pro¬ 
grama "Aprenda Inglês no computa¬ 
dor", do Renato Degiovani, publicado 
no número 18. O mesmo pode ser 
adaptado para outras matérias, o que o 
torna muito útil na área de ensino, e 
isto usando um micro de baixo custo. 

O sistema de avaliação dos resulta¬ 
dos prevê, no entanto, apenas grupos 
de 15 perguntas. Tomo a liberdade de 
sugerir algumas modificações para que 
possa ser feita a avaliação dos resulta¬ 
dos com qualquer número de pergun¬ 
tas: 

6050 IF Z < INT (S * .33 + .5 ) 

THEN GOTO 6200 
6055 IF Z < INT (S * .66 + .5 ) 

THEN GOTO 6300 
6060 IF Z < S THEN GOTO 6400 
6065 IF Z = S THEN GOTO 6500 

Luiz Carlos Nardy 
Jaú — SP 

Muito bem, Luiz Carlos, gostamos 
de ver sua disposição em procurar mo¬ 
dificar o programa, e ainda mais em 
dividir sua experiência com os outros 
leitores. 

ESCARAPATES? 

É com satisfação que comunico- 
vos a apresentação, hoje, pela primeira 
vez, nos escarapates dos quiosques des¬ 
ta cidade, da revista MICRO SISTE¬ 
MAS de vossa edição. 

Desde já as minhas felicitações e 
votos para que o vosso esforço conti¬ 
nue no sentido de um aperfeiçoamento 
constante na divulgação/formação na 
área da Informática. Devido principal¬ 
mente à grande demora e irregularida¬ 
de no aparecimento da maioria das re¬ 
vistas brasileiras aqui, na Ilha da Ma¬ 
deira (e no restante de Portugal, penso 
eu), convém-me receber a revista MI¬ 
CRO SISTEMAS diretamente, por assi¬ 
natura. 
Manuel da Silva F. de Abreu 
Funchal — Madeira 

Agradecemos muito o incentivo e 
os elogios. Mas, uma coisa nos intri¬ 
gou: o que será escarapates dos quios¬ 
ques? 

CURIOSIDADES DA TI 

Ao ler o artigo "Curiosidades das 
Tis 58/59" publicado nas revistas MI¬ 
CRO SISTEMAS n9s 5 e 6, fiquei mui¬ 
to entusiasmado ao saber de macetes 
que não constam no manual destas má¬ 
quinas. Desta maneira, descobri novas 
bandeiras (flags) para serem usadas pe¬ 
los usuários. Estas novas bandeiras 
(89), que não podem ter acesso direto 
pelo teclado, só podem ser usadas em 
programas. O procedimento para se 
usar estas bandeiras é o seguinte: 
• Colocação-STFSTOXXBSTBST 
2nd Del 
• Retirada - INV STF STO XX BST 
BST 2nd Del 
• Teste de posicionamento — IFF 
STO XX BST BST 2nd Del 
• Teste de não posicionamento — 
INV IFF STO XX BST BST 2nd Del 
XX entre 10 e 99, XX * 40. 
De uma maneira mais prática, seria: 
• Colocação — STF TT 
• Retirada-INV STF TT 
• Teste de posicionamento — IFF TT 
• Teste de não posicionamento — 
INV IFF TT 

Onde TT é a tecla que tem como 
código o número da bandeira que se 
quer usar. Para ilustrar melhor, obser¬ 
vem o exemplo. 
E•enplo: 

BANDtlRA TECLAS PROCEOIHENTO 

10 ?nd E * 5TF ?nd E* - IFF 2nd E' 

62 2*0 Pgm 2nà Tnd STF ?nd Pgm 2nd Ind 

99 2nd Prt STF 2nd Prt 
TT # Ind. 

Marco Antônio R. Tenório 
Maceió — Alagoas 

Muito bom. Marcos. Tio bom que 
publicamos. E tem mais: esperamos 
que em breve você nos mande progra¬ 
mas e novas descobertas para a TI. 

TRIBUNA 

Há alguns meses vi publicado nessa 
revista um anúncio de um clube cha¬ 
mado "Clube de Usuários do TRS-80", 
que me interessou como proprietário 
que sou de um DGT-100. Escrevi ao 
endereço mencionado e prontamente 
recebi um formulário de inscrição, 
acompanhado de carta explicativa. A 
proposta me interessou pela perspecti¬ 
va de intercâmbio técnico e paguei 1 
ORTN pela inscrição. 

Desde então recebi apenas três mí¬ 
seros boletins informativos, cujo escas¬ 
so conteúdo tratava praticamente só 

de ofertas de vendas de equipamentos, 
serviços e programas. Há tempos es¬ 
crevi ao Sr. Theodorico Pinheiro, res¬ 
ponsável pela entidade, pedindo um es¬ 
tatuto ou regulamento da associação, 
assim como dando algumas sugestões 
no sentido que a minha pobre ORTN 
trouxesse um retorno um pouco maior. 
Recebi uma "amável" resposta prome¬ 
tendo atender, mas até hoje nada. 

Peço-lhes a gentileza de publicarem 
esta carta. 

José Ribeiro Pena Neto 
Belo Horizonte - MG 

Havíamos tomado conhecimento da 
carta do Sr. José Ribeiro Pena e já ha¬ 
víamos respondido, atendendo a solici¬ 
tação do mesmo de desligamento do 
Clube. O mesmo ingressou no Clube 
em meados de agosto de 82. 

Os nossos boletins informativos são 
bimensais, contendo listagem comple¬ 
tas de programas. Enviamos uma revis¬ 
ta TRS-80 americana, informações ge¬ 
rais de outros associados que têm pro¬ 
gramas para oferecer, indicações de 
quem faz manutenção de micros TRS- 
80, e prestamos pequenas gentilezas 
dos associados de outros Estados quan¬ 
do nos solicitam daqui de São Paulo, 
como já aconteceu com morador de 
Goiás e do Rio Grande do Sul. 

O Sr. Ribeiro, além disso, quer que 
nós também ofereçamos gratuitamente 
programas gravados em fita cassete ou 
disco, ao modelo da CLOAD ameri¬ 
cana, tudo ao custo de uma ORTN 
anual. Já havíamos escrito anterior¬ 
mente ao mesmo dizendo que esta 
última solicitação não poderia ser aten¬ 
dida. 
Theodorico Pinheiro 
São Paulo — SP 

MS AGRADECE 

Depois de tantas cartas (acho que 
já escrevi umas seis) e tantos pedidos, 
e vocês sempre fazendo o máximo para 
me responder, acho que já é hora de 
agradecer a toda a equipe de MICRO 
SISTEMAS que me ajudou a sair do 
analfabetismo em Informática. Obri¬ 
gado e até a próxima! 
Antonio C. Fontes 
São Paulo — SP 

Agradeço a publicação do meu 
anúncio na Seção Clubes, através da 
qual já recebi telefonemas e cartas 
para fundar um clube de computação. 

Admiro muito o trabalho de vocês 
e, como comprei várias revistas no gê¬ 
nero, pude concluir que a publicação 
de vocês está bem à frente das ou¬ 
tras (...) 
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Continuem colocando jogos em BA¬ 
SIC njvel II na revista, pois aprecia¬ 
mos muito (eu e alguns colegas). 
Alfredo A. T. Gallinucci 
Santo André — SP 

Sendo mais um dos que adotou a 
informática como "hobby", fiquei 
muito satisfeito ao descobrir a revista 
MICRO SISTEMAS, que desde os pri¬ 
meiros números se primou pela quali¬ 
dade, que melhora a cada número. 

Sou estudante de Engenharia Meta¬ 
lúrgica, e há mais de cinco anos traba¬ 
lho com calculadoras programáveis. 
Desde então venho desenvolvendo 
meus próprios programas, muito deles 
específicos para Metalurgia e Matemá¬ 
tica. Mais recentemente tive contatos 
com os computadores de grande porte, 
e após trabalhar em seus terminais fui 
atacado pelo ''Bacilus Terminales Es- 
pecimén" (MICRO SISTEMAS n9 17), 

e já estou partindo para a compra de 
um micro. 
Getúlio de A. Ramos Jr. 
Belo Horizonte-MG 

Quero agradecer pela ajuda quanto 
às informações dadas sobre o computa¬ 
dor Sharp FC-1500. 

A atenção de V. Sas. foi de impor¬ 
tância para demonstrar a responsabili¬ 
dade e preocupação com que vocês tra¬ 
tam os leitores. Parabenizo a qualidade 
desta publicação e, mais uma vez, agra¬ 
deço profundamente. 
Nilton Lobo P. Guedes 
São Paulo — SP 

Venho por meio desta agradecer a 
gentileza por terem publicado em vos¬ 
sa revista, na Seção Classificados, um 
pequeno anúncio sobre troca ou venda 
de programas para micros com tecno¬ 
logia Sinclair. Recebi várias cartas de 
todo Brasil, e uma carta do exterior 
(Paraguai). Isto me chamou a atenção 
para a excelente penetração alcançada 
pela revista, aliás, a melhor que existe 
no mercado. 
Renato Strauss 
São Paulo — SP 

SUGESTÕES 

Recientemente pude leer el n9 16 
de la revista y estoy notando que estan 
mejorando cada vez mucho mas. 

Ya se aen los anúncios y en los ar¬ 
tículos y espero que siempre, con el 
correr dei tiempo, vayan mejorando 
mucho mas. Felicidades por el trabajo 
dei equipo de MS les desea um amigo 
lector dei Paraguay. 

Asi a su vez sujeriria si podrian ha- 
cer comparaciones entre micros nacio- 

nales y los importados, como el TK82- 
C, el TK85 con respecto al Sinclair 
ZX81 y asi sucesivamente, esto les su- 
jiero para que los lectors tengan al- 
gunas ideas de lo que le puede ogrecer 
uno u otro micro. 
Carlos Fassardi 
Asuncion-Paraguay 

Todos os números de MICRO SIS¬ 
TEMAS trazem uma série de cartas 
cheias de elogios à revista. Eu gostaria 
de reunir todas essas cartas e assinar 
em baixo. No entnato, a minha moti¬ 
vação para escrever é no sentido de 
apresentar uma crítica. 

Vivemos o período infernal de dois 
sistemas de discos quadrafônicos. Veio 
depois a tragédia de dois formatos de 
videocassetes. Agora sofremos coisa 
pior com os microcomputadores: a di¬ 
ferença entre as diversas UCPs faz com 
que o BASIC de um não sirva nos ou¬ 
tros (...). 

Esta introdução encaminha dois pe¬ 
didos: 
19 — Um detalhado artigo com o tí¬ 
tulo "Dicionário para as traduções dos 
dialetos BASIC/BASIC. Este artigo te¬ 
ria nas colunas os UCPs (Z80, 8085, 
6502 etc.), e nas linhas os comandos a 
modificar ou substituir. 
29 — Cada vez que MICRO SISTE¬ 
MAS publicar um artigo como aquele 
Mala Direta, a revista dará uma ajuda 
na tradução para os outros micros. 
Affonso do Prado Seabra 
Rio de Janeiro-RJ 

... É minha opinião que MS não de¬ 
ve imprimir programas (ou aula teó¬ 
rica) usando matrizes de 7x5 pontos 
para os caracteres das listagens. Eles 
(os caracteres) ficam horríveis, alguns 
apagados, inintelegíveis e cansam as re¬ 
tinas (...). Meu conselho é que MS pu¬ 
blique os programas com caracteres ti¬ 
pográficos normais, como no n9 7, pá¬ 
gina 35. Ficou excelente! (...) 

Nova sugestão: MS deveria publicar 
a "Mensagem de Erro" em uma página 
avulsa, com o verso em branco, a fim 
de poder ser destacada, recortada e co¬ 
lada sobre o local onde está o erro. 

Gostaria de ver em MICRO SIS¬ 
TEMAS um artigo que explique como 
utilizar os programas escritos na lin¬ 
guagem BASIC na calculadora alfanu¬ 
mérica HP-41CV. Que tal consultar os 
engenheiros, programadores e colabo¬ 
radores de MS sobre o assunto? 
Nelson R. de Freitas 
Sorocaba - SP 

Envie suas sugestões para MICRO 
SISTEMAS. Elas serão anotadas em 
nossa pauta e procuraremos, na medi¬ 
da do possível, viabilizá-las. 

OS 

MICROS 

ESTÀO Al! 

APRENDA A 

PROGRAMÁ-LOS 

Se você deseja aprender a programar mi¬ 
crocomputadores, esta é a sua chance! 
Sim, porque a SULLIVAN Microcomputa¬ 
dores, especializada em cursos profissio¬ 
nalizantes desde 1973, tem o que há de 
melhor e mais atualizado para fazer de 
você, em pouco tempo, um profissional 
totalmente capacitado a operar micro¬ 
computadores. 
Veja nossos cursos, por freqüência ou 
correspondência: 

— Básico de Eletrônica Digital 
— Básico para Microcomputadores 
— Micro-processador 8080 e auxilia¬ 

res 
— Micro-processadores Z-80 
— Integrado, englobando 3 dos cur¬ 

sos acima 
— Linguagem BASIC específico para 

Microcomputadores 

Não há mistério. É escolher e aprender. 

SULLIVAN 
MICROCOMPUTADORES LTDA. 
R. Siqueira Campos, 43 - Gr. 703 
CEP 22031 - Rio - R|. 
Plantão telefónico 24 hs. 
Tel.: (021) 295-0169 

f \ 
CALCULADORAS 

-HP- 

Compre aquele modelo novo 
que você deseja, mas traga 
sua calculadora HP usada 
para uma avaliação, pois 
ela entra como parte de 

pagamento da nova. 

Venha pessoalmente, ou 
telefone e fale c/o Johnny 

J. Heger & Cia 
Revendedor Aut. H.P. 

Av. Moaci, 155 - Moema 

532-1856 SP. (011) 

V___J 
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Enxadrista experiente, Luciano Ni lo de An¬ 
drade já escreveu para os jornais "Correio da 
Manhã", "Data News" e "Última Hora"e pa¬ 
ra a revista "Fatos & Fotos". Luciano é econo¬ 
mista, trabalhando no Ministério da Fazenda, 
no Rio de Janeiro. As opiniões e comentários 
de Luciano Ni lo de Andrade, bem como as 
últimas novidades do Xadrez jogado por com¬ 
putadores, estarão sempre presentes em 
MICRO SISTEMAS. 

TK82-C vs. Atari 

anifesto interesse levou-nos a 

realizar um confronto enxa- 

_drístico entre os programas Vi¬ 

deo Chess, da Atari e o TKADREZ, do 
micro TK82-C, ambos conhecidos de 

nossos leitores. 
0 videogame Atari, em virtude de 

seus variados programas lúdicos, tem-se 

tornado a coqueluche da juventude em 

todo o mundo, enquanto o TK82-C 
apresenta propósitos mais práticos, tra¬ 

tando-se de um microcomputador de 
uso geral, porém com muitos programas 

de jogos. 
No que diz respeito ao jogo de Xa¬ 

drez, nos diversos confrontos havidos 
entre os dois programas e contra joga¬ 

dores, o TKADREZ apresentou melhor 
performance. Contudo, não obstante 
sua nítida superioridade nas fases de 

abertura e meio-jogo, ele foi incapaz de 
impor-se na fase final, não indo além do 
empate, mesmo com imensa vantagem 

material merecidamente conquistada, 

como o leitor poderá constatar pelas 
duas partidas que apresentamos a seguir. 

Video Chess Atari (nível 3) 
x 

TKADREZ (nível 2) 

1 _ P4R P4R; 2 - C3BR C3BD; 3 - 
C3B C3B; 4 - P4D PxP; 5 - CxP B4B; 
6 - B3R CxC; 7 - BxC D2R; 8 - D3D 

0-0; 9 — T1D D3D. Jogada pueril para 
ganhar o bispo. 10 — C5D BxB; 11 —DxB 
CxC; 12 - DxC D5C+; 13 - P3BD 
DxPC e as pretas capturam um peão 
branco. 0 excesso de otimismo das 
brancas ao jogar 10 — C5D em vez de 
BxB, seguido de 0-0, custou-lhes o peão. 
14-D4B D3C; 15-B3D P3D; 16-0-0 
B3R; 17 - D4C D4B; 18 - D2C. Se 
DxPCf?), 19 — DxPB+, seguido de 20 — 
R2R TD1C; 21 - D3T T7C+ e o rei 
branco ficaria exposto ao ataque adver¬ 
sário. 18 - ... TD-1D; 19 - D2D P4D; 
20 — D3R(?!). Parece que as brancas 
tentaram pegar as pretas numa cilada. Se 
20 — ... DxPB(P), as pretas perderiam o 
bispo após 21 — PxP. Cai o bispo ou 
perdem a dama depois de 22 — BxP+\. 
20 - ...DxD; 21 - PxD B1B; 22 - PxP 
B5C. Novamente as pretas frustam as 
brancas ao não morder a isca TxP(?), 
pois se o fizessem perderiam a qualida¬ 
de depois de 23 — BxP+ !. 23 — T2D 
TR1R; 24 - R2B T3D; 25- B4B T3B R+; 
26 - R3C TxT; 27 - BxT B2D; 28 - 
R4B P4CR. Oferece a troca de um peão 
lateral (PCR) por um central (PR). 
29 — R3B. Prudentemente, as brancas 
não aceitaram essa troca. 29 — ...P4BR; 
30 - T2BR P5C+; 31 - R2R T4R; 32 - 
P4B R2B; 33 - P4TR PxPep;34 - PxP 
P4CD; 35 — T4B. Impunha-se avançar o 
jogo para o centro do tabuleiro. 35 — 
...PxP; 36 — R3B. As brancas viram, 
agora, que não podem capturar o PCD 

com a torre por causa de 35 — ...B4C 
cravando-a. 36 — ...P6B; 37 — B4B(?) 
R3B(7). Provavelmente programado pa¬ 

ra evitar xeques descobertos, o TKA¬ 
DREZ deixa de avançar o PBD para a 

casa 7, com subsequente e inevitável 
promoção. 38 — R2R P7B; 39 — T1B 
P3B; 40 - P6D B3R; 41 - BxB RxB; 
42 - R3D T4B; 43 - T1BD T4D+. As 
pretas iniciam agora uma série estéril de 

xeques que levam ao empate por repeti¬ 

ção de jogadas. 44 — R3B T4R; 45 — 
R4D T4D+; 46 - R4B T4R; 47 - R4D 
etc, quando poderiam ficar com final ga¬ 

nhador após 44 — ...RxP. 

Posição após 20 — D3R(?\). As brancas ten¬ 
tam colocar as pretas numa cilada. 
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TKADREZ (nível 2) 
x 

Video Chess Atari (nível 3) 

1 _ P4R P4BD; 2 - C3BR C3BD; 3 - 
P4D PxP; 4 - CxP P4R; 5 - C5B C3B; 
6 - C3R P4D; 7 - D3B CxPR; 8 - CxC 
BxC; 9 - DxB PxC; 10 - DxPTIB; 11 
- B3D B3D; 12 - 0-0 D2R; 13 - B3R 
D3R; 14 - TR1D TI D; 15 - B4B. As 
brancas aproveitam as perdas de tempo 
ocasionadas por sucessivas jogadas da 
dama preta para conseguirem posição 
dominante. 15 — ...D2D; 16 — B5CD 
P4TD(?). Depois desta jogada, a recupe¬ 
ração da posição das pretas não é tarefa 
para o Atari. 17 - B6C!. Com esta joga¬ 
da, as brancas submetem as pretas a for¬ 
te ataque que termina por dar frutos 
materiais decisivos. 17 — ...P4B. As pre¬ 
tas não dispõem de jogadas satisfató¬ 
rias. 18 — D5D, que impede o roque e 
exerce pressão mortal na coluna D. 18 — 
...B2B; 19 - BxC! PxB; 20 - D3B D2R. 
A dama não pode defender simultanea¬ 
mente as casas 3BD e 2BD. 21 — DxPD+ 
T2D; 22 — BxB. Captura a primeira pe¬ 
ça negra. 22 — ...P5R. Só um teimoso 
continuaria jogando esta partida total¬ 
mente perdida. 23 — BxP T1C; 24 — 

Posição após 17 — B6C'.. Com esta jogada, as 
brancas submetem as pretas a forte ataque 
que termina por dar frutos materiais decisi¬ 

vos. 

Com final ganho, o TKADREZ permitiu-se 
um empate infantil através de sucessivos xe¬ 
ques ao rei preto. 

D8B+ R2B; 25 - DxT(7D) P5B; 26 - 
D5B+ RIR; 27 - T4D T1B; 28 - DxPT 
D3B; 29 - DxPR+ D2R; 30 - T1R 
DxD; 31 - TxD+ R2B; 32 - TxP+ 
R1C; 33 — P3TD. Jogada de extrema su¬ 
tileza, só perceptível por um micro. 33 
- ...T1R; 34 - P3CD T7R; 35 - P4B 
R2T; 36 - T6D P4C; 37 - T5B T7C; 
38 - T7B+ R1C; 39 - T7R R1B; 40 - 
T3R T7T; 41 - P4TD T7C; 42 - T6CR 
R2B; 43 - TxP R3B; 44 - T(3)5R 

T7R; 45 - T(5C)5B+ R3C; 46 - T5C+ 
R3B e o TKADREZ persistiu repetindo 
as mesmas jogadas, até o empate. Extre¬ 
mamente frustrante sua performance na 
fase final, após impor-se nas fases de 
abertura e meio-jogo. Curioso é que ao 
colocar-se a posição para análise no 
TKADREZ, como se fora um problema, 
ele a resolve tranquilamente, jogando 
45 — B8D+ e comendo a torre em se¬ 
guida. S 

SOFTWARE 
O Combustível do Computador 

Programas para CP 500, DGT 100, TRS 80, Dismac, Polymax e outros. 
Temos disponíveis mais de 50 programas específicos, em 
fita ou diskete, para aplicações diversas. 

TABELA DE PREÇOS - PROMOÇÃO ESPECIAL 

PROGRAMA FITA (Cr$) DISKETE (Cr$) 

Contabilidade 21.120,00 126.736,00 
Folha de Pagamento — 50.688,00 
Controle de Estoque 33.792,00 63.360,00 
Editor de Textos 16.896,00 42.240,00 
Mala Direta 25.344,00 63.360,00 
Arquivo de Processos 12.672,00 — 
Contas Pagar/Receber 25.344,00 63.360,00 
Controle de Livros 8.448,00 — 
Controle de Cheques 8.448,00 — 
Biorritmo 8.448,00 12.672,00 
Decisão 8.448,00 12.672,00 
Histogragia 8.448,00 12.672,00 
Estatística 9.292,00 13.516,00 
Gráficos 9.292,00 13.516,00 
Obstáculo 9.292,00 13.516,00 
Eq. Diferencial 9.292,00 13.516,00 
Controle Saldo Bancário — 42.240,00 
Crediário — 63.360,00 
Multifunção — 84.480,00 

/i/temo/ 

Av. Rio Branco, 45 gr. 1311 
Tel (021) 263-1241 
CEP 20090 — Rio de Janeiro. 

□ CURSOS DE BASIC 

□ SOLICITE NOSSO 
CATÁLOGO OU VISITE 
NOSSO SHOW-ROOM. 

□ DESCONTOS PARA 
REVENDA 

□ ATENDIMENTO POR 
REEMBOLSO POSTAL 
PARA TODO O BRASIL. 

Você também encontra esses programas em nossos revendedores credenciados. 
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Dois programas — um para o CP-500 e outro para o S-700 — que 
facilitam a entrada de campos numéricos na teia. 

Delimitadores 
de campos numéricos 

Roberto Quito de SanCAnna 

requentemente, ao usarmos pro¬ 
gramas comerciais (como, por 

_ exemplo, um pacote de conta¬ 
bilidade), ficamos impressionados com 
os formàtos de telas apresentados 
na comunicação com o usuário, parti¬ 
cularmente quando o programa nos so¬ 
licita dados de entrada. Da maneira co¬ 
mo são feitos, é praticamente impossí¬ 
vel ao operador cometer um erro de 
entrada, uma vez que o programa se 
encarrega de dizer quando, onde e como 
entrar com os dados. 

No início, isto nos despertava sincera 
admiração, até que um dia, durante o 
desenvolvimento de um programa em 
nosso bureau, surgiu o desafio: por que 
não utilizarmos delimitadores de cam¬ 
pos numéricos em nossos trabalhos? 

Em resposta ao desafio, apresento 
dois programas (um para o S-700 e ou¬ 
tro para o CP-500 ou qualquer compatí¬ 
vel com o TRS-80) estruturados de mo¬ 
do a poderem ser facilmente transfor¬ 
mados em sub-rotinas e aplicados a qual¬ 
quer programa. 

CARACTERÍSTICAS 

Basicamente os dois programas nos 
permitem colocar, em qualquer posição 
da tela, um campo delimitado por re¬ 
tângulos (ou qualquer outro símbolo), 
no qual os algarismos e, se for o caso, o 
ponto de amai do número desejado en¬ 
trarão conforme forem sendo digitados, 
sucessivamente da direita para a esquer¬ 
da. 

Está prevista a possibilidade de back- 
space para supressão ou substituição de 
quantos algarismos forem desejados 
e/ou do ponto decimal, assim como a 
possibilidade de cancelar toda a entrada 
e reiniciar, em caso de engano. Além 
disto, os programas não aceitam a ten¬ 
tativa de colocação de mais um ponto 
deamal em cada campo e, proposital- 
mente, não amarram a posição do pon¬ 
to decimal. 

Em ambos os programas, L e C são, 
respectivamente, os valores da linha e da 
coluna onde se deseja iniaar a delimi¬ 
tação do campo, enquanto N é a exten¬ 
são, ou seja, o número máximo de ca¬ 
racteres do campo. Os comentários so¬ 
bre alguns detalhes de cada um dos pro¬ 
gramas, feitos a seguir, facilitarão a sua 
compreensão: 

— linha 60 (só para o S-700) — defini¬ 
ção da função FNAS(L,C), que vai su¬ 
prir a falta do PRINT@; como o CP-500 
possui a instrução PRINT@, esta linha é 
desnecessária. Observe que todas as ve¬ 
zes em que é necessário utilizar PRINT@, 
a posição correspondente na tela é dada 
através da variável auxiliar AT, calcula¬ 
da segundo a fórmula AT = 64* (L-l) + 
C. 

— linha 140 — impressão do delimita¬ 
dor, através da sub-rotina da linha 310; 
os retângulos são representados pelo ca¬ 
ráter ASCII 127 (S-700) ou 138 (CP- 
500). 

— linha 170 — verifica se a última te¬ 
cla digitada foi DEL (CLEAR para o 

CP-500); caso positivo, toda a entrada 
é cancelada e impresso novo delimitador 
(linha 140), re iniciando-se o processo. 

— linha 180 — verifica se a última tecla 
digitada foi RETURN (ENTER para o 
CP-Ó00); caso positivo, o valor já entra¬ 
do é convertido e armazenado em NUM. 

— linha 190 — verifica se a última te¬ 
cla digitada foi BS (-t-para o CP-500); 
caso positivo, o último caráter entrado 
(algansmo ou ponto decimal) é apaga¬ 
do, todos os demais se deslocam uma 
posição para a direita e o programa pas¬ 
sa a aguardar nova entrada. 

— linhas 200-210 —rotina de backspace: 
se o caráter a ser apagado é o ponto de¬ 
cimal, PNT é feito igual a zero, para in¬ 
dicar não haver mais ponto deamal no 
campo. 

— linha 220 - cpmpletado o campo, a 
última tecla digitada somente pode ser 
DEL, RETURN ou BS, ou suas corres¬ 
pondentes no CP-500. 

— linha 230 - verifica se o caráter en¬ 
trado foi um ponto decimal; caso posi¬ 
tivo, se o campo já contiver um ponto 
(PNT= 1), a entrada não é aceita. Se o 
campo ainda não contiver ponto, PNT 
é feito igual a 1 e a entrada é aceita. 

— linha 240 — após as verificações an¬ 
teriores, rejeita qualquer caráter não- 
numérico e aguarda nova entrada. 

— linha 250 — montagem de Z $, string 
do valor a ser convertido. 
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- linhas 260 a 280 — impressão, no 
campo delimitado, dos caracteres acei¬ 
tos até a última entrada. 
— linha 290 — conversão do valor acei¬ 
to (NUM#), definido como de dupla 
precisão, para poder representar valores 
com mais de 7 dígitos. 

Roberto Quito de San t'An na é Engenheiro de 
Telecomunicações, formado peio Instituto Mi¬ 
litar de Engenharia. Professor da cadeira de 
Informática da Academia Militar das Agulhas 
Negras, desde agosto de 1982, á também cola¬ 
borador da MICRO-MAXI Computadores e 
Sistemas, como Analista de Sistemas. 

System Design Ltda. - Informática 

Delimitador de campo numérico — S700 

10 'a************************************************ 
20 '****DELIMITADOR DE CAMPO NUMÉRICO PARA S-700**** 

30 '# ROBERTO QUITO DE SANT'ANNA * 
MO '«CAIXA POSTAL 24039 - CEP 2052a - R JANEIRO - RJ* 
50 '************ ******************** ******* x ********* 

60 DEF FNA$(L j C)=CHRí(27)+"Y"+CHRÍ < L+32)+CHRÍ(C+32) 

70 REM *****ENTRADA DA P0SICA0 E D0 TAMANHO D0 CAMPO 

80 INPUT "LINHA? "»L 
90 INPUT "COLUNA? H-C 
100 INPUT "TAMANHO DO CAMPO? ",N 
110 REM *****AQUI COMECA A ROTINA PROPRIAMENTE DITA 

120 LIM=C+N:X=LIM-1:FIM=N+1 

130 DIM AÍ(FIM):PRINT CHRÍ<12) 
140 GOSUE: 310: Zí = "": PNT = 0 

150 FOR 1=1 TO FIM 
160 PRINT FNAÍ(L,X);:AÍ<I)="":AÍ<I)=INKEYÍ:IF A$(I>="" GOTO 160 

170 IF ASC< A* <I))=127 GOTO 140 
180 IF ASC(A$<I))=13 GOTO 290 

190 IF ASC<A*(I))<>8 GOTO 220 
200 IF I<=2 GOTO 140 ELSE IF ASC(AÍ<1-1))=46 THEN PNT-0 

21.0 I=I-2:ZÍ=LEFTÍ(ZÍ> I) :GOSUB 310:G0TD 260 

230 IF ASC<A$<I>)= 46 THEN IF PNT=1 GOTO 160 ELSE PNT=1:G0T0 250 

240 IF ASC(A$(I))<48 OR ASC(Aí(I))>57 GOTO 160 

250 Zí=ZÍ+AÍ <I) 
260 J=I:F0R K=X TO LIM-I STEP -1 

270 PRINT FNA*(L,K)J AÍ<J> 

280 J=J-l:NEXT K:NEXT I 
290 NUMN=VAL(ZÍ) 
300 PRINT:PRINTSPRINTsPRINT "0 NUMERO ACEITO E »NUMH:END 

310 PRINT FNAÍ(L»C);STRINGÍ<N»127);:RETURN 

Delimitador de campo numérico — CP-500 

10 '##****#****#************************************* 

20 '****DELIMITADOR DE CAMPO NUMÉRICO PARA CP 500**** 

30 '************************************************* 
40 '* ROBERTO QUITO DE SANT'ANNA * 
50 '*CAIXA POSTAL 24039 - CEP 20522 - R JANEIRO - RJ* 
60 '************************************************* 
70 REM *****ENTRADA DA POSICAO E DO TAMANHO DO CAMPO 

80 INPUT "LTNHA ";L 
90 INPUT "COLUNA ";C 
100 INPUT "TAMANHO DO CAMPO "?N 
110 REM *****AQUI COMECA A ROTINA PROPRIAMENTE DITA 

120 LIM=C+N:X=LIM-1:FIM=N+1 

130 DIM A*(FIM):CLS 
140 AT=6M*(L—1)+C:GOSUB 310.Zí=.. 

150 FOR 1=1 TO FIM 
160 AÍ<I)="":AÍ<I)=JNKEYÍ:IF AÍ(T>="" GOTO 160 

170 IF ASC(Aí(I))=31 GOTO 140 
180 TF ASC<AÍ(I)>=13 GOTO 290 

1.90 IF ASC< Aí ( I > )08 GOTO 220 
200 IF T<=2 GOTO 140 ELSE IF ASC<A*<T-l)>=M6 THEN PNT=0 
210 1=1-2:ZÍ=L.EFTÍ <Zí ?I): AT=64*< L-1) +C:GOSUB 310:GOTO 260 

220 IF I=FIM GOTO 160 
230 IF ASC(Aí(T))=46 THEN IF PNT=1 GOTO 160 EL5E PNT=1sGOTO 250 

240 IF ASC(Aí(I))<48 OR ASC(Aí(I)>>57 GOTO 160 

250 Zí = 7Í+ A$ <I) 
260 J=I:FOR K=X TO LIM-I STEP -1 
270 AT = 64*<L-1)+K SPRINT <? AT r Aí ( J) 

280 J=J-1:NEXT K; NEXT I 
290 NUM#=DAL(Zí) 
300 PRINT:PRINT:PRINT:PRINT "0 NUMERO ACEITO E NUMH:END 

310 PRINT <» AT, STRINGÍ ( N, 138): RETURN 

SOFTWARES DISPONÍVEIS PARA 
MICROS EM DOS (Apple e Similares) 

PASSO A PASSO - Curso de Basic em 
diskette de fácil, rápido e eficiente apren¬ 
dizado no seu próprio micro CrS 60.000,00 

MAILER - Mala direta com várias opções 
de emissão CrS 35.000,00 

MICROWRITER - Eficiente processador de 
textos CrS 60.000,00 

DOS 3.3 BASICS - Utilitário para otimizar 
seu DOS CrS 45.000,00 

JOGOS - Vários jogos estratégicos e de 
aventura CrS 15.000,00 

Olimpíada, Simulador de võo, Xadrez, 
Choplifter (**), Castelo Wolfenstein, Casa 
dos Mistérios, Combate Aéfêo (*) Invaders 
(*), Zork (*). 

•Utilizam DOS 3.3 BASICS 

••Utilizam controladores (joystick/paddles) 

PEDIDOS - Através de cheque nominal à 
nossa caixa postal ou por telefone 
(Atendemos todo o Brasil via VARIG). 

CEP 05096 - Cx. Postal 60136 - S. Paulo 

Tel.: 813-4031 

r _ 

Ao et» 

— Cursos de programação com 
APOSTILA PRÓPRIA e AU¬ 
LAS PRÁTICAS em diversos 
MICROCOMPUTADORES 

— Todas as principais marcas 
de MICROCOMPUTADORES 
pelo menor preço com crédi¬ 
to direto em até 24 MESES 

— Programas prontos ou por 
encomendas tanto de jogos 
quanto comerciais_ 

MICROCENTER INFORMÁTICA LTDA. 

Rua Conde de Bonfim, 229 - Lojas 320 e 
312 — Galeria Cinema III - Tel.: 264-0143 
- Cep 20520 Tijuca - Rio de Janeiro RJ 
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O recurso da alta resolução gráfica nos micros compatíveis com o Apple 
é de grande ajuda na animação de figuras. 

A animação de figuras 
com alta resolução 

Carlos Alberto Jah ara 

tela de alta resolução gráfica (HGR) é um dos melho¬ 
res recursos dos micros compatíveis com o Apple 

_j (Microengenho, AP II. Maxxi) já que as duas páginas 
que a compõem permitem, facilmente, executar animação de fi¬ 
guras. como vocé verá a seguir (deve-se ter 48Kb RAM). 

Cada uma destas páginas ocupa 8 Kb de RAM. A primeira 
vai de HexS2000 (8192) até HexS3FFF (16383), seguida íme- 
diatamente da segunda que vai de Hex$4000 (16384) até 
Hex$5FFF (24575). 

Estas áreas podem ser visualizadas na tela se determinadas 
chaves forem acionadas conveniente mente. Estas chaves (lo¬ 
calizações especiais de memória) quando mencionadas ativam 

o hardware necessário para a visualização. Veja na figura 1 a 
localização das chaves e sua função. 

GRUPO HEX DEC 1 MAL FUNÇÃO 

1 C050 - 16 30í« Tela gráfica 
CO 5 1 -16303 Tela texto 

2 C 0 52 - 16302 Tela cheia 
C053 -18301 Tela mixada texto/g rãfico 

3 C05* -16300 Página 1 
C055 -16299 Pãgina 2 

í. C056 -16298 Baixa-Resolução Gráfica 
C057 -16297 Alta-Resoluçao Gráfica 

Figura 1 

Animação Complexa 
100 REM AN1MACAO COMPLEXA USAN 
DO 2 PAGINAS 
105 : 
110 REM LIMPA AMBAS AS TELAS 
120 : 
L50 POKE 230,32: CALL 62450: POKE 
230,64: CALL 62450: POKE - 
16304,0: POKE - 16297,0: POKE 
- ; 16302,0: POKE - 16300,0 

197 
198 REM CARREGA OS SHAPES 

199 
200 GOSUB 950 
258 FOR XC = 0 TO 266 STEP 4 

300 HCOLOR" 3 
34 7 
348 REM PL0TA NA PAGINA 1 
349 
350 POKE 230,32: 1 DRAU 1 AT XC,10 

0 
397 : 

398 REM PLOTA NA PAGINA 2 
399 
400 POKE 230,64: DRAU 1 AT XC t 
2, 100 
447 
448 REM MOSTRA A PAGINA 2 

449 
450 POKE 16299,0 

500 HC0L0R= 0 
547 
548 REM APAGA A PAGINA 1 
549 
559 POKE 230,32: DRAU 1 AT XC, 18 

8 
600 HC0L0R= 3 
647 
648 REM PLOTA FIGURA SEGUINTE N 

A PAGINA 1 
649 
650 DRAU 1 AT XC + 4,100 

697 
698 REM MOSTRA A PAGINA 1 

699 : 

700 POKE - 16300,0 
750 HC0L0R= 0 
797 : 
798 REM APAGA A PAGINA'2 
800 POKE 230,64: DRAU 1 AT XC + 
2, 100 

850 NEXT 
900 END 
947 : 
948 REM TABELA DE SHAPES 

949 : 
950 DATA 1,0,4,0,45,45,34,54,45 

,45,54,62,55,62,39,60,63,63, 
54,63,36,63,36,36,37,37,37,4 
5,0 
1000 FOR X = 768 TO 796: READ SU 
: POKE X, SU: NEXT 
1050 POKE 232,0: POKE 233,3 
1100 SCALE= 1: R0T= 0 
1158 RETIJRN 
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Ao ligarmos o computador ou após um RESET, a configu¬ 
ração normal das chaves passa a ser: modo texto, página 1, mi- 
xado texto/gráfico e baixa resolução gráfica. Observe que en¬ 
quanto o modo texto estiver ligado, a tela de baixa resolução 
gráfica não aparece. Não esqueça que os pares de chaves são 
complementares, isto é, quando uma chave é ligada sua com¬ 
plementar se desliga automaticamente. 

USANDO POKE EM BASIC 

Para acionar uma chave que esteja em BASIC, utilizaremos 
o comando POKE. Um POKE 16304,0 (qualquer valor menor 
que 255 podena ser colocado no lugar do 0) irá mudar de tex¬ 
to para gráfico, mas o modo gráfico que aparecerá (alta ou 
baixa resolução) dependerá da chave do grupo 4 que estiver 
bgada. 

Estando no monitor isto se torna mais fácil, basta escrever o 
valor em hexadecimal seguido de RETURN. Isto irá retornar 
um valor sem sentido e a chave será acionada. Vamos testar um 
exemplo direto no monitor? 

Ligue o computador e pressione RESET. Para entrar no mo¬ 
nitor tecle CALL-151 e aperte RETURN. Deverá aparecer um 
astensco na tela indicando o modo monitor. Agora tecle 
C050 e aperte RETURN. Você está em modo gráfico (baixa 
resolução, mixado, página 1); agora tecle as instruções a seguir 
e observe as mudanças: 

C 0 57 RETURN Alta Resolução Página 1 
C 05 5 RETURN - Alta Resolução Pãgina 2 
C 0 5 2 RETURN - Tela Cheia 
C 0 51 RETURN - Texto Página 2 
CO 54 RETURN - Texto Pagina 1 

Vamos entrar com um pequeno programa no monitor. Co¬ 
pie exatamente a linha: 

0300: 8ü 50 C0 8d 52 CO 8D 57 C0 8ü 54 
C0 8D 55 C0 20 09 03 

Agora tecle 300L RETURN (comando que manda listar a 
partir de S300) e verá: 

0 300 8d 50 CO STA C050 

0 303 8d 52 CO STA C052 

0 306 8d 57 CO STA C057 
0 309 8D 54 CO STA C054 
0 30C 8d 55 CO STA CO 5 5 
0 30F 20 09 03 JSR 0309 

Este programa acionará: modo gráfico, tela cheia, alta reso¬ 
lução gráfica, página 1 e página 2. O looping alternará as 
páginas 1 e 2. Agora tecle 300G RETURN (comando que roda 
o programa a partir de $300) e para parar aperte RESET. Note 
que uma simples mstrução STA é necessária para ac*onar a 
chave. 

Volte para BASIC e execute o programa a seguir que é o 
mesmo já escrito an tenormente em linguagem de máquina. Ob¬ 
serve que em BASIC sua velocidade será menor. 

J 00 POKE - 16304 , 0 
200 POKE -16302, 0 
300 POKE -16297, 0 
400 POKE - 16300 , 0 
500 POKE -16299 , 0 
600 G0T0 400 

Agora digite HGR ou HGR2. Veja que quando o comando 
HGR é teclado, as chaves C050, C053, C054 e C057 são liga¬ 
das, uma rotina que coloca zeros de S2000 a S3FFF é exe¬ 
cutada para limpar a tela e S20(32) é colocado em SE6(230) 
para dizer às rotinas de Shapes para plotarem na página 1. 
Já quando teclamos HGR2 as chaves tela cheia (C052) e 
página 2 (C055) são Ligadas, enquanto S40(64) é colocado 
com SE6 (230) e limpam também a página 2. 

Como HGR e HGR2 limpam toda a tela, estes comandos 
são usados, geralmente, apenas uma vez no início do programa. 
É importante frisar, também, que as linhas 100 e 400 do pro¬ 
grama 1 são executadas sem limpar a tela. 

Temos dois exemplos que mostram caminhos diferentes pa¬ 
ra fazer a animação de um desenho. O primeiro (Animação 
Simples) é um pequeno e rápido programa que sofre uma osci¬ 
lação enquanto é executado, resultando numa animação qua¬ 
se perfeita. Já o segundo trata de uma animação mais comple¬ 
xa e seu resultado é perfeito. Nele são usadas as páginas 1 e 
2 para conseguir este efeito. 

Examine estes exemplos e veja como as chaves são úteis e 
poderão ajudá-lo em seus futuros programas. ■ 

Carlos Alberto Jahara é Engenheiro Civil, formado pela Escola Poli¬ 
técnica da USP em 1980 e trabalha na Promon Engenharia em progra¬ 
mas de cálculos de estrutura. Carlos Alberto é usuário pessoal de um 
Apple II plus há cerca de um ano. 

Animação Simples 

100 
122 

REM 
: 

RNIMACAO SIMPLES 

125 REM 
CHEIR 
127 : 

LIMPR F COLOCA fl TELR 

150 
174 

HGR : POKE - 16302,0 

175 
176 

REM 
: 

ENTRADA DO SHAPE 

200 GOSIJB 550 
250 
254 

FOR XC = 0 TO 268 STEP 2 

255 
256 

REM DESENHA 0 CARRO 

300 
324 

XDRRU 1 AT XC,100 

325 

326 

REM APAGA 0 CARRO 

350 
400 

XDRRU 
NEXT 

1 AT XC,100 

450 END 
499 s 
500 REM 0 SEGUINTE DATA E UM SN 
RPE QUE E COLOCADO (POKE) NR 

MEMÓRIA R PARTIR DE $0300 

501 : 
550 DflTR 1,0,4,0,45,45,54,54,4:5 
,45,54,62,55,62,39,60,63,63, 

54,63,36,63,36,36,37,37,37,4 

5,0 
600 FOR X = 768 T0 796: REflD SU: 

POKE X,SU: NEXT 
624 : 
625 REM ENDEREÇO INICIRL D0 SHR 

PE 
626 : 
658 POKE 232,0: POKE 233,3 
700 SCRLE= 1: R0T= 0 

750 RETURN 

YATECK 
DGT-100 - PROLÓGICA 

Autorizado 

Manutenção: TK, ZX-81, 

OSBORN, APPLE, etc. 

Transformações 
Adaptações Diversas 

Rua Visconde de Pirajá. 82 subsolo loja 
115 - Ipanema - Rio - RJ. Tel. 247-7842 
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Vamos ver como são implementados os chips de memórias na UCP 
e qual o pape! dos decodificadores neste processo. 

A implementação das memórias 
Orson Voerckel Galvão 

migos, com este artigo encerra¬ 
mos mais uma etapa na nossa 

_ tentativa de familiarizar o pú¬ 
blico leitor de MICRO SISTEMAS com 
os microprocessadores e com um jargão 
técnico cada vez mais difundido em veí¬ 
culos de propaganda e informação. 

Hoje iremos tratar das memórias. Já 
havíamos falado anteriormente neste 
componente vital do computador. Po¬ 
rém, não foi descrito como implementá- 
las, o que começaremos a fazer aqui. 

Em primeiro lugar, a memória não é 
um componente discreto, mas sim um 
conjunto de chips de silício e outros 
componentes que, interligados e de for¬ 
ma apropriada, formam um banco de 
memória. 

Um chip de memória é constituído 
por uma matriz de armazenamento na 
qual cada elemento é um bit (ou um 
conjunto de bits) e um circuito de en¬ 
dereçamento que permite que cada um 
dos elementos da matriz seja acessado 
individualmente. 

Entretanto, quando é feito o acesso 
em um chip de memóna, geralmente 
não está se endereçando um byte com¬ 
pleto e sim um ou alguns bits. Para que 
obtenhamos um byte completo é neces¬ 
sário que se utilize diversos chips em 
paralelo, cada um ligado a uma das li¬ 
nhas da via de dados. 

Por exemplo, existe um chip chama¬ 
do 4262 que tem uma capacidade de ar¬ 
mazenar 2048 bits de informações. Diz- 

se que é uma memória organizada em 
2048x1, o que quer dizer que pode-se 
acessar individualmente 2048 bits. 

Uma outra memória, a 8111, tem or¬ 
ganização diferente. Ela pode armaze¬ 
nar 1024 bits, mas estes bits só podem 
ser acessados em grupos de quatro, ou 
seja, ela é organizada em 256x4. 

Comparando uma com a outra, va¬ 
mos ver que para formar um byte com¬ 
pleto com a 4262 vamos precisar de oi¬ 
to chips ligados em paralelo, cada um 
fornecendo um bit do byte. Já o segun¬ 
do chip, o 8111, permite que utilizemos 

apenas dois componentes para formar¬ 
mos um byte inteiro. Na figura 1 está 
representada a pinagem de um chip de 
memória e na figura 2 um esquema típi¬ 
co de um conjunto de chips de memória. 

Agora vamos falar sobre o endereça¬ 
mento dos chips. Notaram que um chip 
tem uma capacidade limitada de armaze¬ 
namento? No caso dos dois chips aci¬ 
ma citados, temos 2 e 1 Kbits de capaci¬ 
dade. Porém, os microprocessadores de 
8 bits permitem acessar até 64 Kbytes 
de memória. Então como fazermos pa¬ 
ra implementar uma memóna de 64 Kb? 
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VIA 01 CONTROLE 

Figura 2 - Esquema típico de conexão de diversos chips de memória para 

a obtenção de 1 byte. 

SELEÇÁO D0 
00 

CONJUNTO DE A1 01 

CHIPS DE MEMÓRIA 02 

03 

04 

El 05 

SELEÇÃO DO 
E2 06 

DECODIFICADOR ^ 

E3 07 

CADA UM DESTES SINAIS 

ESTÁ CONECTADO AOS PINOS 

CS DE UM CONJUNTO DE 

CHIPS DE MEMÓRIAS 

L Ó G I C A 

Seleçào do Decodificador : El e E2 em nível baixo 
E3 em nível alto 

Seleção do Conjunto de Chips : 

A1 A? 
PINO ATIVADO 

0 0 0 00 

1 0 0 01 

0 1 0 02 

1 1 0 03 

0 0 1 04 

1 0 1 05 

0 1 1 06 

1 1 1 07 

Figura 3 — Representação gráfica de um decodificador binário 1x8. 

Tomando como exemplo um chip 
4262, vimos que para formarmos um- 
byte são necessários oito chips. Assim, 
já teremos 2 Kbytes de memória. Po¬ 
rém, faltam-nos ainda 62 Kb, ou seja, 
mais 31 conjuntos de 8 chips de memó¬ 
ria. 

Até aí tudo bem. Mas como endere¬ 
çarmos cada um dos conjuntos de 2 
Kbytes individualmente? Bem, o micro 
dispõe de 16 linhas para o endereçamen¬ 
to de memória. Como cada conjunto de 
chips necessita de apenas dez linhas de 
endereçamento para que se acesse cada 
uma das 2048 posições (com 11 bits po¬ 
demos contar de 0 a 2047 em binário), 
sobram-nos ainda 5 linhas para fazermos 
a seleção do conjunto de chips ao qual 
se deseja alcançar. Usando tal esquema, 
teremos que o primeiro conjunto for¬ 
nece-nos endereços de 0 a 2047, o se¬ 
gundo de 2048 a 4095, o terceiro de 
4096 a 6143 e assim por diante até que 
o 329 conjunto nos esgote a capacidade 
de endereçamento do micro: 64 Kbytes. 

Vejamos então como selecionar cada 
um dos conjuntos de memória utilizan¬ 
do as cinco linhas de endereço que nos 
sobraram. Para tal será necessário que 
apresentemos ao leitor um novo compo¬ 
nente: o decodificador binário, cuja re¬ 
presentação está na figura 3. 

LOJA 
MICRO-KIT 
TUDO SOBRE MICROCOMPUTADOR 

Venha a nossa 
loja e fale com 
quem entende! 

CURSOS 

Basic p/adultos e crianças, com méto¬ 
do próprio comprovadamente eficiente; 
Professores c/mestrado em ENGENHA¬ 
RIA DE SISTEMAS; mais de 20 cursos 
aplicados. Turmas pequenas aulas prá¬ 
ticas com MICROCOMPUTADOR. 

VENDA DE MICROCOMPUTADOR 
Unitron AP II. Digitus, TK e CP 200. 

i Financiamento em até 24 meses. 
PROGRAMAS 

Comerciais e Jogos p/ APPLE, Unitron, 
Polymax, Digitus TK e CP200. 

SUPRIMENTOS 
Disquetes, Caixa p/ Disquetes, Formu¬ 
lários Contínuos etc. 

VENDA DE LIVROS E REVISTAS 
Despachamos para todo o Brasil. 

Rua Visconde de Pira já, 303 S/Loja 
210 - Tels. (021) 267-8291 - 521-4638 

CEP 22410 - Rio de Janeiro 
Rua Visconde de Pirajá, 365 sobreloja 

209 - Ipanema 
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SUPPLY 
A IMPLEMENTAÇÃO DAS MEMÓRIAS 

EM PD, TUDO 
O QUE VOCÊ 

NECESSITA NUM 
SÓ FORNECEDOR! 

E a Snpply nào tem apenas todo e qualquer ti¬ 
po de material para CPD’s. Tem também os 
melhores preços e a mais rápida entrega. Isso 
porque a Snpply tem um estoque completo das 
melhores marcas existentes no mercado, po¬ 
dendo assim atender — com a mesma eficiên¬ 
cia — desde empresas de grande porte até pe¬ 
quenos consumidores. 
Se o seu problema for suprimentos para Proces¬ 
samento de Dados, preço ou prazo de entrega, 
consulte antes a Snpply. 

Você fará bons negócio* e bons antigos. 

Suprimentos e Equipamentos para Proces¬ 
samento de Dados Ltda. 
Rua Padre Leandro, 70 — Fonseca 
CEP 24120 — Tel.: 722-7937 Niterói — RJ. 

-—- — 

OUTROS ESTADOS: 
Pernambuco, Rio Grande do Norte e Paraí¬ 
ba: Filial Recife: (081) 431-0569 — Alagoas: 
CORTEC: (082) 221-5421 — Ceará: DATA- 
PRINT: (085) 226-9328 — Mato Grosso: FOR¬ 
TALEZA: (067) 382-0173 

TK-82 TK-85 
CP-200 

Comerciais, financeiros, 
científicos e games como: 

Fórmula I 
□ Em busca do tesouro 
C Simulador de vôo 

Microcalc 
r. Invasão cósmica 
□ Controle de estoque 
i Las Vegas 
□ Viga continua 

e muitos outros 

Cartucho Atari 
Aplicativos p/CP-500, Digitus e Polimax 

Distribuição exclusiva de programas das 
marcas MICROLINE. INFINITUS e SUPERSOFT 

PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS 

D DIGITAL 
o endereço dos microcomputadores 

Rua da Conceição, 377/383 
Fone: (0512) 24-1411 
90000 - Porto Alegre - RS 

O de codificador binário tem por fina¬ 
lidade fazer com que a partir dos sinais 
presentes nos pinos A0, e A2 seja 
ativado apenas um dos pinos entre 00 a 
07. Se cada um destes últimos estiver 
conectado a um conjunto diferente de 
chips de memória, teremos conseguido 
selecionar uma faixa de endereços de 16 
Kbytes. Utilizando dois de codificadores, 
poderemos atingir 32 Kb, com três 48 
Kb e com quatro 64 Kb. 

Os sinais El, E2 e E3 são utilizados 
para selecionar qual dos de codificadores 
estará ativo a um determinado momen¬ 
to. Desta forma, se utilizarmos três li¬ 
nhas de endereço para decodificação e 
as duas restantes para seleção do decodi- 
ficador, teremos os nossos 64 Kb de me¬ 
mória. Resumindo, tendo um micro 
que nos permita endereçar 64 Kb de me¬ 
mória por meio das linhas de endereço 
A0-A 15 e se a memória está implemen¬ 
tada por meio de grupos de chips de 
2048x1 bit de capacidade, pode-se utili¬ 
zar as linhas A15 e A14 para selecionar 
um dos de codificadores responsável pe¬ 
las faixas de 0 a 16 Kb, 17 a 32 Kb, 33 a 
48 Kb e 49 a 64 Kb. 

Selecionado um dos decodificado- 
res,.as linhas de endereço A13, A 12 e 
Aj! são utilizadas para selecionar, atra¬ 
vés das saídas do de codificador, um dos 
conjuntos de chip de memória de 2 Kb. 
Selecionando o ccnjunto, as linhas de 
endereço A10 a A0 endereçam o byte 
no mesmo conjunto. Na figura 4 está 
um esquema simplificado do que foi ex¬ 
posto. 

A grosso modo, é assim que é consti¬ 
tuída a memória de um micro. E com 
relação aos periféricos, como se dão as 
coisas? De certa forma é mais simples, 
pois o 8080 permite-nos endereçar indi¬ 
vidualmente apenas 256 periféricos. Po¬ 
rém, através de uma técnica conhecida 
por I/O mapeado na memória (memory 

maped I/O), não só é possível o aumen¬ 
to da capacidade de conexão dos peri¬ 
féricos como também cna-se a capacida¬ 
de de utilizar mstruções de manipulação 
de memórias em periféricos. 

Mas, qual a importância disto? É que 
as instruções para a manipulação de 
periféricos (IN e OUT) acessam apenas 
o acumulador do micro. As instruções 
de memória acessam tanto o acumula¬ 
dor como os demais registradores, aos 
pares ou individualmente. 

A implementação desta arquitetura é 
um tanto complicada, mas imaginemos 
o seguinte: abrindo-se mão de uma parte 
da memória, colocaríamos aí diversos 
periféricos que seriam endereçados co¬ 
mo se fossem a própria memória. 

Pois é isto mesmo o que ocorre. 
Quando a UCP for executar uma instru¬ 
ção envolvendo este endereço de memó¬ 
ria do qual se abriu mão, ela estará na 
realidade acessando um periférico. 

Bem, aí estão, de uma forma bem 
simplificada, alguns aspectos do funcio¬ 
namento de um micro. Se o leitor dese¬ 
jar aprofundar-se no assunto, poderá 
consultar a bibliografia ao final do ar¬ 
tigo. Porém, para quem não deseja ficar 
só na teoria e quer metera mão na mas¬ 
sa. que na minha opinião é mais provei¬ 
toso, deve adquirir um kit de aprendiza¬ 
do de microprocessadores como o 
FAST-1, o Microbanana, o KMD-85, o 
Nanocomputer, o TSI-1000 ou quais¬ 
quer outros similares, nacionais ou es¬ 
trangeiros. 
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MICRO TEM ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA DE GRANDE PORTE. 

Há mais de 12 anos a MS presta atendimento a uma série de empresas, 
no conserto e manutenção de computadores dos mais diversos portes 
e marcas. E toda essa bagagem técnica está também à sua disposição, 
garantindo o desempenho ininterrupto do seu micro. 
• Socorro urgente telefônico - chamou-chegou! 
• Check-ups preventivos 
• Reparos 
• Substituição de peças com garantia 
• Substituição do micro ou unidades periféricas 
• Contratos de assistência técnica a empresas e particulares. 
Na MS a vida de sua máquina está garantida. 

VK MS - Assistência Técnica a 
Microcomputadores 
Rua Astolfo Araújo, 521 -Tel.: 54&-9022 
CEP 04008 - S. Paulo - Capital 

Representante no Brasil da: MDS - Mohawk Data Sciences/MSI - Data Corporation 

Comércio e Representações Lida. 

SOFTWARE DISPONÍVEL 

— Contabilidade Geral 
— Contas a Pagar 
— Contas a Receber 
— Arquivos/Mala Direta 
— Editor de Textos 
— Folha de Pagamento 
— Administração de Imóveis 
— PERT/CPM 
— Sistema Estatístico 
— Consultor 
— Visicalc 
— Visidex 
— Utilitários 

E vários Outros 

APPLE/TRS-80/ÜN1TROM/POLYMAX 
MICROENGENHO/NAJ A/DGT100/CP500 

L.H.M. SOFTWARE & HARDWARE 
Av. Franklin Roosevelt, 23 Grupo 1203 
Tel.: 262-5437 - Cep. 20.021 - R.J. 
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• Dando continuidade á sua programação, a 
MICROMAQ oferece para o mês de julho os 
seguintes cursos: "BASIC para adolescentes", 
de 18 a 27, diariamente das 08:00 ás 11:00h, 
ao preço de Cr$ 35 mil; "BASIC básico", de 
25 a 29, diariamente das 18:30 às 21:30h, ao 
preço de Cr$ 30 mil. Nas aulas práticas, os 
participantes utilizarão os micros Maxxi, CP- 
200, Dismac, Microengenho, TK82-C, HP-85A 
e DGT-100. Inscrições e informações na Rua 
Sete de Setembro 92, loja 106 ou pelo tele¬ 
fone (021) 222-6088, Rio de Janeiro, RJ. 

• A loja Sacco está promovendo um curso 
de BASIC no mês de julho. O curso terá ini¬ 
cio no dia 18, será de 15 horas, de segunda a 
sexta-feira, das 19:30 às 22:30h. Maiores in¬ 
formações na Av. Eusébio Matoso, 167. Tel.: 
(011) 814-0598, São Paulo, SP. 

UMA FIRMA ESPECIALIZADA EM FORNECER 
À INFORMÁTICA 

MANTÉM ESTOQUE DE: 

- SEMICONDUTORES E PERIFÉRICOS 
- EXCL USI VA MENTE PARA AS INDÚSTRIAS 

- DA ÁREA DE INFORMÁTICA 
- CMÓS TTLS DISPLAYS MEMÓRIAS 
- TRANSISTORES - DÍODOS - DISKETS 

C D S DÁ APOIO RÁPIDO E SEGURO 
À INFORMÁTICA 

Rua Vitória. 210 - Conj. 2 

Telefones: 223 1622 e 223 3546 CEP 012210 
São Paulo - SP. 

• A Microshop promove regularmente cursos 
na área de microcomputadores. No dia 18 de 
julho terá início o curso de "Aplicações Fi¬ 
nanceiras Estatísticas de Projetos Vtsicalc". 
No dia 25 de julho começará o curso de "Ini¬ 
ciação em Microcomputadores e BASIC". Dia 
1 de agosto, cursos de "Visicalc, Visifile e Vi- 
siplot", e dia 8 de agosto inicia o curso de 
"BASIC avançado para sistemas operacionais". 
Todos esses cursos são para executivos, em 4 
semanas rotativas, durante quatro dias, no pe¬ 
ríodo noturno das 7:30 às 22:00h. Para as 
crianças, a Microshop está promovendo, du¬ 
rante o mês de julho, um curso de iniciação 
em micros. Maiores informações à Av. Lorena 
652, Jardim Paulista, São Paulo, tel.: (011) 

282-2105. SP. 

• A DM/Micro está promovendo cursos de 
Gerenciamento de Banco de Dados no mês de 
julho, com treinamento de 16 hs em micro¬ 
computadores. O primeiro treinamento básico 
será realizado nos dias 14, 16 e 18 de julho e 
o segundo, nos dias 21,23 e 25. O treinamen¬ 
to avançado será realizado nos dias 28 e 30 de 
julho e 02 de agosto. O horário é de 13:00 às 
18:00 h e as aulas práticas serão dadas das 
18:00 às 22:00h. Maiores informações, na Av. 
Alfonso Bovero, 218, tel.: (011) 263-0711, 

SP. 

• Diversos cursos da área de informática es¬ 
tão sendo promovidos pelo Núcleo de Compu¬ 
tação Eletrônica da UFRJ. São eles:BASIC — 
de 14/07 a 05/08, 48 vagas, das 12:00 às 
14:00h, pré-requisito: gualquer linguagem; 
PROCESSAMENTO GRÁFICO - de 27/07 a 
04/08, 24 vagas, das 10:00 às 12:00h, pré- 
requisito: FORTRAN; FORTRAN - 11/07 a 
04/08 225 vagas, em três horários: 08:00 às 
10:00h, 12:00 às 14:00h e 14:00 ás 16:00h, 
pré-requisitos: 2? grau .SPSS — 11/07 a 29/07, 
50 vagas, das 08:00 às 10:00h, pré-requisito: 
29 grau e noções de estatística e computação; 
ALGOL - 11/07 a 04/08, 75 vagas, das 10:00 
às 12:00h, pré-requisito: qualquer linguagem. 
É necessário a apresentação de comprovante 
do pré-requisito exigido no ato da inscrição. 
Maiores informações na Secretaria de Cursos, 
sala C-1010 do Núcleo de Computação Ele¬ 
trônica, no bloco C do CCMN — Cidade Uni¬ 
versitária — Caixa Postal 2324, tel.: (021) 
280-7686, CEP 20.001, Rio de Janeiro, RJ. 

• A INFORMAX está promovendo dois cur¬ 
sos no més de julho: "Curso de Programação 
BASIC", com início no dia 18 de julho, às 
segundas equartas-feiras,das 20:00 às 22:00h., 
com duração de um més e o "Curso de Intro¬ 
dução a Microinformática", com início no dia 
19 de julho, às terças e quintas-feiras, das 
20:00 ás 22:00h., duração de um mês. A ln- 
formax também promove regularmente cursos 
de Processador de Textos Visicalc, Visidex 
etc. Maiores informações na Av. Brigadeiro 
Faria Lima, 1857. São Paulo. Telefone: (011) 
814-0682. SP. 

• A AD-DATA EDUCAÇÃO E INFORMÁ¬ 
TICA promoverá curso de Introdução à In¬ 
formática-Programação BASIC para iniciantes, 
com 45 hs/aula e preços especiais para grupos 
fechados. Maiores detalhes podem ser obtidos 
na Rua João Ramalho 818 — tel.: (011) 864- 
8200 - São Paulo, SP. 

• Cursos de linguagem BASIC na Nasajon 
Sistemas: período de 20hs, duração de duas 
semanas, das 19:00 às 21 :00h, pelo preço de 
Cr$ 25 mil. Esses cursos são ministrados em 
turmas de dez alunos, com distribuição de 
apostilas programadas, em aulas práticas e teó¬ 
ricas nos micros Dismac e Dígitus. O endereço 
da Nasajon Sistemas é Av. Rio Branco, 45, 
grupo 1311, tel.: (021) 283-1241, Rio de Ja¬ 

neiro, RJ. 

• A SUCESU-SC continua com seu plano de 
treinamento para 1983 oferecendo o curso de 
"Projeto de Sistemas On-Line" nos dias 20, 
21 e 22 de julho, no Balneário de Camboriú, 
SC. é bom lembrar que terá desconto de 20% 
sobre o valor total do curso a organização que 
efetuar o pagamento das inscrições até dois 
dias antes da realização do evento. Maiores in¬ 
formações pelo telefone (041) 222-7613. O 
endereço da SUCESU em Santa Catarina é 
Rua João Pinto, 6, conjunto 907, SC. 

• Curso BASIC, COBOL e "Micro para Exe¬ 
cutivos", estão sendo lançados pela JR de 
Goes Comércio e Assessoria, juntamente com 
o seminário "Micros no lar e nos negócios". 
Informações pelo telefone (021) 234-3945, 
Cx. Postal 24117, CEP 20.522, RJ. 

• A IMARÉS está promovendo cursos de 
"Introdução ao BASIC", nas 1? e 2? semanas 
do més de julho, com duração de uma semana 
e aulas das 19:00 ás 22:00h, ao preço de CrS 
25 mil; e de "BASIC avançado" (complemen¬ 
tar), nas 3? e 4? semanas do mês, com dura¬ 
ção de duas semanas, das 9:00 às 22:00h, ao 
preço de Cr$ 55 mil. As turmas terão no má¬ 
ximo 16 alunos e as aulas práticas serão mi¬ 
nistradas nos equipamentos da loja. Maiores 
informações, na Rua Dr. Renato Paes de Bar- 
ros, 34, tel.: (011) 881 -0200, SP. 

• A SCREEN está promovendo Cursos de 
Programação BASIC, COBOL, FORTRAN e 
Assembler para microcomputadores. As aulas 
serão ministradas de segunda a sexta (manhã, 
tarde e noite) e aos sábados (manhã e tarde) 
tendo uma carga horária de 52 hs, com 60% 
de aulas práticas. Os interessados podem obter 
uma bolsa de até 50% de desconto. ASCREEN 
fica na Av. Eng9 Luís Carlos Berrini, n9 991, 
Brooklin Novo, São Paulo. Maiores informa¬ 
ções pelo tel.: (011) 531 -5008, SP. 

• A SERVIMEC está formando novas tur¬ 
mas para o seu curso de COBOL. A próxima 
terá início dia 22 de julho, com aulas às se¬ 
gundas, quartas e sextas, das 9:00 às 12:00h. 
A turma seguinte, a partir de agosto, terá au¬ 
las aos sábados e domingos, das 8:00 às 13:00h. 
A Servimec formará, também, turmas para o 
curso de BASIC a ter início no dia 24 de agos¬ 
to com aulas ás segundas, quartas e sextas, das 
19:30 ás 22:30h. O endereço é Rua Afonso 
Pena, 332, tel.: (011) 227-9803, SP. 

• Para informar ao leitor sobre os cursos que 
estão sendo oferecidos, a revista recolhe in¬ 
formações em diversas instituições ou as rece¬ 
be pelo correio. Portanto, não nos responsabi¬ 
lizamos por quaisquer alterações posterior¬ 
mente efetuadas por estas instituições nos 
programas ou preços. 

;• 

; 

CEAPRO MICROCOMPUTADORES LTDA 
CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO PROFISSIONAL 
• MICROPROCESSADORES APLICADOS Á CONTROLE - 12/04/83 

TELEPROCESSAMENTO 

• TELEPROCESSAMENTO I - HARDWARE - 16/04/83 
• TELEPROCESSAMENTO II - SOFTWARE -11/04/83 
CONVÊNIO: SUPORTE ENGENHARIADE SISTEMAS DIGITAIS LTDA 

INFORMAÇÕES AV PRESIDENTE VARGAS/ 590 / GR 217 - HlO DE JANEIRO - TEL 10211 233 5239 

BANANA - 85 
MICROCOMPUTADOR PARA DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE E HAROWARE 

REVEN0ED0R AUTORIZADO. 
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CP 300 

características técnicas 

• CPU com microprocessadnr Z80 rtt? 2MHz memória principal de 48KB. 
• Teclado allanumérico com 54 teclas e função auto repeat reset com proteção contra acionamento 

involuntário. 
• Conexões - para TV ou monitor de video — 16 linhas com 64 col. 16 linhascom 32 col - modo 

gráfico com 48 x 128 pontos. 
• Interface para gravador com velocidade de 500 e 1500 Bauds. 
• Expansões para: controlador de drives, porta paralela (impressora! e porta serial RS 232 IModem. 

etc.). 
• Dimensões: altura: 7.5 cm compr.: 33,0 cm larg.:22.0 cm - peso: 1.5 kg 

Compatível em todos os aspectos com o CP 500, inclusive no software, 
porém é composto de módulos que podem ser adquiridos de aconlo com suas necessidades. 

O MICRO QUE JÁ 
NASCEU GRANDE 

CP-300 
CP-500'CP-300-CP-200 

PROMOÇÃO ESPECIAL 

SOFTWARE 
JOGOS: 
BATALHA AÉREA 
- CP-200 <F). 3.850,00 

- CP-500 (F/D) 4.400,00:: 
BATALHA NAVAL 

• CP-200 (F). 5.830,00 
FORCA 

■ CP-200 (F). 4.400,00 
- CP-500 (F/D) 4.620,00* 
TIRO AO ALVO 

- CP-200 (F). 3.850,00 
- CP-500 (F/D) 4.400,00* 

BIORRITMO 
- CP-200 (F). 3.850,00 

LOTO 

- CP-200 (F). 4.180,00 
TABUADA 

- CP-200 (F). 3.850,00 
- CP-500 (F/D) 3.080,00* 

SIMULADOR DE VOO 

-CP-200 (F). 6.600,00 
COMANDO UFO 
- CP-200 (F). 3.850,00 
- CP-500 (F/D) 4.950,00* 

OESTE SELVAGEM 
- CP-200 (F). 4.620,00 
SENHA 

- CP-200 (F). 4.950.00 
INVASÃO CÓSMICA 

- CP-200 (F). 6.050,00 

SOMENTE P/CP-500 

PATRULHA (F/D) 

6.160,00* 

INVASORES (F/D) 

5.610,00* 

PADDLE PINBALL (F) 
Simula jogo de fliperama 

9.600,00 

DISCOS VOADORES (F) 

Controle o canhão para 

abaté-los .... 8.000,00 

DANCING DEMOND (F/ 

D) - Incrível demoninho 

dançarino . . 8.000,00:" 
XADREZ (F/D) 
6 níveis que vão desafiá- 

lo . 10.000,00* 
CUBO (F/D) 
Você nunca resolveu o 

cubo? A solução é cubo . 

. 6.400,00* 

JOGOS EM BASIC (F/D) 

. 6.400,00* 
JOGOS (F/D) COSMIC, 
SCARFMAN, LUNAR, 
BARRICADA, GALAXI, 

METEOR, PENETREI- 
TO R-cada . 9.600,00* 

PROMOÇÕES 
PACOTE ECONOMICO 

(F) 

Para CP-200 NE-Z8000, 
com música, damas, ga- 

mão, conta corrente e 
controle de estoque .... 

. 4.000,00 
10 JOGOS EM DISCO 
Para CP-500, variedade: 

boa, sky, pouso lunar, 
jornada, teaser, cupim, 
hopper, eram, fireman, 

spacefire . . . 24.000,00 

APLICATIVOS 
SOMENTE P/CP-200 (F) 
CONTAS APAGAR 

Controla o acumulado do 
més, ano e operações e 
poupança . . 13.200,00 
AGENDA 

Trabalha com dois tipos 
de informação atividade e 
telefone .... 8.800,00 

CADASTRO DE CLIENTE 
Cadastra p/cliente a razão 

social, rua, bairro, cid., 
est., CEP., tel., produto 
adquirido, data da aqui¬ 

sição . 13.750,00 
V ÍDEO-TITU LO 

Cria títulos para vídeo-ta¬ 
pes, inclusive com movi¬ 

mentos . , . . 16.500,00 
VU-CALC 
Destina-se á execução de 

cálculos sobre uma plani¬ 
lha . 10.000,00 

SOMENTE P/CP-500 
CADASTRO DE CLIEN¬ 
TES (D) . . . 20 ORTN 

MALA-DIRETA (D/l) 
Sistema de mala direta 

permitindo a impressão 

de etiquetas utilizando 
ou não chave de acesso 
. 40.000,00 

FINANÇAS (D) 

Engloba funções de juros 
compostos, análise de pre¬ 
ço de venda e rendimen¬ 
tos, taxas de retorno, ta¬ 

bela de amortização, sal¬ 
do hipotecário, pagamen¬ 
tos a prazo . 40.000,00 
PROCALC (D) 
Destina-se a execução de 
cálculos sobre uma pla¬ 
nilha .... 120.000,00 
VIÕEO (F/D) 

Editor gráfico da tela. 
Desenhe com facilidade 
no CP-500. Armazena as 
telas em fita ou diskette 

. 10.000,00* 

BANNER (F/D/l) 
Imprime mensagens em 

letras garrafais (80 col.) 
. 6.400,00 

SCRIPY (I) 
Completo e versátil pro¬ 

cessador de texto. 
em fita .... 32.000,00 
em disco . . . 40.000,00 

CONTROLE DE AÇÕES 
(D/F) 

Para quem gosta da Bol¬ 

sa. Mostra os resultados 
(Lucro/Perda). 
. 6.400,00 * 

DIRETORIO (D) 
Organiza e cadastra todos 
os seus programasearqui¬ 

vos em diskette automa¬ 
ticamente. Pesquisa por 

disco ou programa e po¬ 
de imprimir ordenada¬ 
mente .... 16.000,00 

BANCO DE DADOS 

(D/l) 
Sistema de fichário ele¬ 

trônico. Você mesmo cria 
as fichas e pode pesquisar 

de vários modos, além de 
permitir impressão. Simi¬ 
lar ao Profile 40.000,00 

CARTA ASTRAL (F/l) 

Este programa faz todos 
os cálculos necessários ao 
desenho de uma carta as¬ 

tral e ainda imprime a 
mesma em questão de mi¬ 

nutos. Só nâò interpreta . 
. 15.000.00 

UTILITÁRIOS 
(SOMENTE P/CP-500) 
CONVERT (F/D) 

Converte números deci¬ 
mais e hexa. Pode ser 

chamado a qualquer ins¬ 
tante e não atrapalha o 

BASIC .... 6.400,00* 
LISTA (D/l) 

Imprime as listagens de 
programas em BASIC de 
forma limpa e organiza¬ 

da. Não se perca com 
LLIST .... 16.000,00 

SUPERTECLA (F) 

Cada tecla de seu CP- 
500 representa duas pala¬ 

vras do BASIC além de 
seu valor normal. Reduz 

drasticamente o tempo 

gasto na teclagem de pro¬ 

gramas . 8.000,00 
ODONTO (F/D) 
Engloba setor financeiro, 

agenda, cadastro, mala di¬ 
reta, lay-out dentário . . 
. 50 ORTN 

EDITOR (D) 
Poderoso editor assem- 
bler para os que progra¬ 
mam em linguagem de 
máquina. Manual c/instru- ? 

ções. 32.000,00f; 
SOUND (F/D) J- 

Pequena mas útil subro- 
tina que cria uma nova 
palavra em BASIC — 
''SOUND". Instruções 
detalhadas de como co¬ 

locá-la em seus progra¬ 
mas. 6.400,00* 

F- Para CP-500/CP-300 ou CP-200 em fita. I - Requer impressora. 
D- Para CP-500/CP-300 em disco. * -Acrescentar Cr$ 6.000,00 p/versão em disco 

^filcres 
Filcres Importação • Raprawntaçõm Ltda. 

Rua Aurora, 165 - CEP 01209 - S5o Paulo - SP 

Telex 1131298 FILG BR - PBX 223-7388 - Ramais 2. 4,' 

12, 18, 19 - Diretos: 223 1446. 222 3458. 220 5794 e 

220-9113 -Reembolso- R17 Direto: 222-0016,220-7718 

NOME.. • • • TEL.§ 
END.CEP.5 

CID.EST..EQUIP. 
ENVIE AS INFORMAÇÕES ACIMA PARA FILCRES IMP. E REPR. LTDA. 



CONGRESSO DEBATE 
INFORMÁTICA 

Com a presença de líderes e políti¬ 

cos de todos os partidos, o Simpósio de 
Informática do Senado Federal, realizado 

em Brasília de 14 a 16 de junho, levou 
definitivamente o debate da Informática 
para o Congresso Nacional. 

O grande tema durante todos os pai¬ 
néis foi a reserva de mercado que, ao 
final dos trabalhos, alinhou todos os par¬ 
tidos e entidades do setor de Informá¬ 
tica ao lado da política desenvolvida pe¬ 
la SEI, cujas posições saíram bastante 
fortalecidas. Esse apoio foi tão incisivo 
que o Secretário Joubert Brízida teve 
que discordar de projeto de lei sugerido 
pela Deputada Cristina Tavares (PMDB- 
PE). lembrando que a explicitação da re¬ 
serva de mercado em lei pode gerar 
problemas para o comércio exterior do 

Pais. 
Edson Fregni, vice-presidente da 

Abicomp. alertou ser "fundamental que 
um país subdesenvolvido se libere do 
conceito de gap tecnológico, porque, 
enquanto isso não ocorrer, será inviável 
a definição de um caminho próprio" e 
propôs que o conceito de reserva de 
mercado abranja apenas empresas de 
capital, mão-de-obra e tecnologia total¬ 
mente nacionais. 

Participaram do encontro a SEI. Abi¬ 
comp. APPD. Assespro, SBC. SUCESU e 
todos os partidos políticos. Os painéis 
abordaram os seguintes temas: "Política 
Governamental de Informática", "Infor¬ 
matização da Sociedade" (nesse painel 
a APPD levantou os problemas do do¬ 
cumento único e da Lei 6.996/82, do 
projeto eleitoral, propondo sua urgente 
regulamentação para evitar o perigo do 
controle social centralizado, e conside¬ 
rou imprescindível a regulamentação das 
profissões de processamento de dados), 
"Informática e Soberania Nacional", "In¬ 
dústria Nacional de Informática", 
"O Congresso Nacional, os Partidos Po¬ 
líticos e a Area de Informática", e “Infor¬ 

mática e Emprego". 
Também foi proposta por quase to¬ 

dos os presentes a formação de uma 
Comissão Parlamentar de Informática, 
para tornar efetiva a participação do 
Congresso Nacional na busca de legiti¬ 
mação para as decisões do setor. 

CONSULTORIA TÉCNICA 

A loja Computerland de São Paulo 
acaba de criar o serviço de consultoria 
técnica para o consumidor, extensivo tan¬ 
to a pessoas físicas como jurídicas. O 
novo departamento orienta o consumidor 
desde a definição dos sistemas e equipa¬ 
mentos até a estrutura de organização 
mais adequada às suas necessidades. 
A consultoria técnica oferece os serviços 
de Organização e Métodos na área de 

processamento de dados; treinamento 
do pessoal do cliente; assistência e ori¬ 
entação de implantação; desenvolvimen¬ 
to de aplicações ou sistemas; e ainda 
uma assistência permanente ao cliente. 
O departamento de consultoria técnica 
funciona nas lojas Computerland, com 
matriz na Av. Angélica. 1996. 

GOVERNO INCENTIVA 
EXPORTAÇÃO 

Visando fornecer aos empresários de 
Informática informações sobre as oportu¬ 
nidades de negócios detectadas no exte¬ 
rior, bem como as modalidades de apoio 
governamental às exportações do setor, 
realizou-se dia 9 de junho, em São Pau¬ 
lo. o I Seminário sobre Promoção. Incen¬ 
tivos e Mercados para a Exportação do 
Setor de Informática. Promovido pela 
Cacex, Secretaria Especial de Informáti¬ 
ca e Ministério das Relações Exteriores, 
o seminário reuniu representantes dos 
diversos fabricantes de equipamentos e 
periféricos e de fornecedores de softwa¬ 
re e serviços na área. 

Segundo o Secretário de Informáti¬ 
ca. Joubert de Oliveira Brízida, os micro¬ 
computadores. ao contrário dos minis, já 
tém o potencial necessário — tanto em 

tecnologia quanto em preço — para com¬ 
petirem no mercado externo e só não 
têm alcançado volumes maiores de ex¬ 
portação devido à grande demanda exis¬ 
tente no mercado interno. Brízida citou a 
América Latina como o primeiro merca¬ 
do a ser atacado pelas empresas nacio¬ 
nais, seguida dos países africanos de lín¬ 
gua portuguesa e do Oriente Médio. 

O presidente da Abicomp, Antonio 
Didier Vianna. concorda quanto à poten¬ 
cialidade dos micros e lembra outra van¬ 
tagem em relação aos sistemas de maior 
porte: esses equipamentos, por sua sim¬ 
plicidade, não exigem a instalação de 
uma custosa filial no -país importador, 
bastando credenciar um agente local pa¬ 
ra a representação de vendas e presta¬ 
ção de assistência técnica. 

Didier situou as exportações no se¬ 
tor de informática, hoje, entre 12% e 14% 
do faturamento anual da área. No ano 

passado, exemplificou, o setor vendeu 
USS 1.8 bilhões, dos quais cerca de 
USS 200 milhões provenientes de expor¬ 
tações 

Este foi o primeiro de uma série de 
seminários sobre o assunto previstos pa¬ 
ra se realizarem no Rio de Janeiro. Porto 
Alegre, Curitiba e Belo Horizonte. 

LIVRARIA SISTEMA 

A Livraria Sistema tem novo endere¬ 
ço: Av. São Luiz. 153— loja 8, São Paulo, 
tels.: (011) 36-1047 e 34-2123. Em suas 
novas instalações, na sobreloja da Gale¬ 
ria Metrópole, a empresa pretende am¬ 
pliar o espaço destinado à área de Infor¬ 
mática. 

V_/ 

COMPUTCHE 

Inaugurada dia 6 de maio, em Porto 
Alegre, a loja Computchê que inicia suas 
atividades vendendo equipamentos da 
Unitron, Polymax, Kemitron (Naja). Dígi- 
tus e Microdigital. 

Na parte de software, são oferecidos 
os seguintes pacotes: Contabilidade Ge¬ 
ral: PERT/CPM; Arquivos; Mala Direta; 
Estatística (Visiplot/Visitrend); Editor de 
Textos; Adm. de Obras; Adm. Imobiliária; 
Visicalc; Tool Kit (três aplicações: aferi¬ 
ção e calibragem de disk drives; ediçáo 
de programas; tradução de programas 
de uma língua para qualquer outra); Fa¬ 
turamento; Folha de Pagamento. Esses 
pacotes são produzidos pela LHM — 
Software e Hardware, do Rio de Janeiro, 
à qual a loja é vinculada. 

A programação de cursos, que inicia 
com o BASIC, incluirá posteriormente 
outras linguagens. A loja conta ainda 
com pessoal especializado para orien¬ 
tar os clientes na escolha de máquinas e 
programas de acordo com as suas apli¬ 
cações. A Computchê fica na Av. Inde¬ 

pendência, 599. 

JANPER USA 

A Janper Engenharia Eletrónica Ltda., 
fabricante do microcomputador JP-01, 
abriu um escritório nos Estados Unidos 
"para fins de exportação e formação de 
uma Trading no ramo da Informática", 
de acordo com o presidente da empresa, 
Pedro Brandt. A Janper USA localiza-se 
em Miami. Flórida, e está sob a respon¬ 
sabilidade do Sr. Wladimir Watson. 

No Brasil, a Janper tem outra novida¬ 
de: o JP-01 está sendo vendido em forma 
de kit, para montagem pelo comprador. 
Essa modalidade de comercialização, 
além de baratear o preço do sistema, diz 
Brandt. permite uma "maior assimilação 
por parte de estudantes e interessados 
na área de funcionamento de hardware e 
software". Os kits, segundo informa a. 
Janper, também estão disponíveis para 
empresas que desejem montar os com¬ 
putadores, beneficiando-se, na revenda, 
da diferença adicional no preço de aqui¬ 
sição. 
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DANVIC LANÇA DATA-ENTRY 

A Danvic, fabricante dos microcom¬ 
putadores DV-600 e DV-2000. está colo¬ 
cando no mercado um equipamento pa¬ 

ra entrada de dados compatível com o 
IBM 3740: o Danvic ED, que tem 64 Kby¬ 
tes fixos de memória e um disquete de 8 
polegadas. Os dados inseridos no equi¬ 
pamento sáo transferidos em seguida 
para outro floppy com formato EBCDIC, 
utilizado pela IBM. O equipamento tem 
preço de lançamento na faixa de Cr$ 2 
milhões. Outra novidade é o sistema 
operacional DV DOS Super para o DV 
2000, compatível com o CP/M na ver¬ 
são 3.0. O novo sistema pode traba¬ 
lhar com mais memória, atingindo até 
16 partições de 64 Kbytes e os dados são 
acessados diretamente na memória e não 
no disco. Além disso, quando a memória 
estiver lotada e houver necessidade de 
se chamar outro arquivo, o próprio siste¬ 
ma verifica qual o arquivo que foi menos 
usado até então e o utiliza. O novo siste¬ 
ma operacional permite compilações 

até 30 vezes mais rápidas. Ainda para o 
DV 2000, dentro de alguns meses estará 
aberta a possibilidade deste equipamen¬ 
to utilizar o processador Z80A e seus pe¬ 
riféricos. Com isto o clock do DV 2000 
poderá ser elevado para 8 MHz, ficando 
mais próximo dos minicomputadores. A 
nivel de preço esta alteração vai signifi¬ 
car um acréscimo de CrS 3 a 4 milhões. E 
para outubro, provavelmente durante a 
realização da III Feira Internacional de In¬ 
formática. a Danvic já programou o lan¬ 
çamento do DV 600Bi, com 2 processa¬ 
dores: Z80A e Intel 8088. O DV 600Bi terá 
também dois sistemas operacionais: 
CP/M e CP/M86. podendo rodar progra¬ 
mas tanto para 8 quanto para 16 bits, e a 
memória para usuário chegará a 256 
Kbytes. Segundo Maurice Eskinazi, dire¬ 
tor da Danvic, o objetivo inicial deste 
novo equipamento será o de atingir soft- 
ware-houses que queiram desenvolver 
aplicativos para 16 bits. para depois en¬ 
tão vender estes aplicativos juntamente 
com o micro. 

PROLOGICA NA FILCRES 

A loja Filcres já está vendendo toda 
a linha de pequenos e médios compu¬ 
tadores da Prológica. inclusive o novo 
CP-300. Lá também podem ser encontra¬ 
das impressoras compatíveis com estes 
equipamentos e um estoque completo 
de acessórios e suprimentos. A Filcres 
oferece ainda treinamento em operação 
de computadores e assistência técnica 
para os micros. O pagamento é facilitado 

com financiamento da própria loja em 
três vezes sem acréscimo, ou o compra¬ 
dor pode optar por financiamento exter¬ 
no para prazos mais longos ou pelo sis¬ 
tema de leasing. A Filcres fica na rua 
Aurora. 165, CEP 01299. São Paulo SP, 
tels.: (011) 223-7388 e 223-1446. 

COLOR 64 

Chegarão em breve às lojas especia¬ 
lizadas e magazines as primeiras unida¬ 
des do mais novo microcomputador bra¬ 
sileiro, o Color 64. fabricado pela Indús¬ 
tria e Comércio de Computadores Novo 
Tempo Ltda., do Rio de Janeiro. 

O Color 64. cuja produção inicial de 
50 unidades/mês estava prevista para 
começar a primeiro de julho, constitui- 
se, de acordo com o fabricante, num 
aperfeiçoamento do TRS-80 Color norte- 
americano. O sistema de video, por exem¬ 
plo. foi reprojetado para funcionar den¬ 
tro do padrão PAL-M, e trabalha em re¬ 
solução alta (matriz de 256 por 192 pon¬ 
tos) e baixa, com até nove cores: verde, 
amarelo, azul. vermelho, carmin (magen- 
ta), bege, ciano, cor de abóbora e preto. 

O equipamento já vem de fábrica 
com 64 K de memória RAM. Tem saída 

serial RS-232C e admite disquete de du¬ 
pla densidade e face simples. Pode fun¬ 
cionar como terminal de sistemas de 
grande porte ou, ainda, como terminal 
de videotexto. Na parte de software, o 
sistema dispõe de aplicativos em três 
níveis: doméstico (jogos, gráficos, músi¬ 
cas, aplicações caseiras), comercial (sis¬ 
temas tradicionais, tais como folha de 
pagamento, controle de estoque etc.) e 
cientifico (engenharia civil e elétrica e 
matemática). 

NOVAS LOJAS EM SÁO PAULO 

São Paulo tem quatro novas lojas de 

microcomputadores, todas oferecendo 
uma ampla variedade de equipamentos, 
periféricos, suprimentos, literatura na¬ 
cional e estrangeira e até mesmo os vi- 
deogames recentemente lançados no 
mercado nacional. 

A Chip Shop, especializada na área 
de processamento em tempo real. tem 
cursos de BASIC (básico e avançado) e, 
futuramente, Assembler. COBOL e Pas¬ 
cal. Esses cursos são ministrados na pró¬ 
pria loja ou em escolas e empresas inte¬ 
ressadas. A empresa oferece ainda um 
sistema integrado de assessoria, através 
do qual os seus técnicos auxiliam o clien¬ 
te na escolha do equipamento, desenvol¬ 
vem software específico, de acordo com 
as necessidades, elaboram a documenta¬ 
ção e dão treinamento 

A Compute, além de trabalhar com 
software de outras empresas, também 
desenvolve programas sob encomenda. 
A loja tem assistência técnica permanen¬ 
te para todos os equipamentos que co¬ 
mercializa e oferece cursos de BASIC. 

A Copec tem cursos básicos de in¬ 
trodução aos microcomputadores, de 
BASIC (básico e avançado), Assembler e 
COBOL. Na área de software, desenvolve 
programas e trabalha com produtos de 
outros fornecedores. 

A Data Solution oferece cursos de 
BASIC básico e avançado e comercializa 

programas seus e os desenvolvidos por 

software houses. além de uma interface 
para acoplar máquina de escrever elétri¬ 

ca ao micro. 
Os endereços das novas lojas são os 

seguintes: Chip Shop — Rua Ofélia, 248. 
tel.: (011) 211-4261; Compute — Rua Es¬ 
tados Unidos. 2141. tel.: (011) 852-8290: 
Copec — Rua Dr. José Ferreira de Quei¬ 
roz. 110. tel.: (011) 282-2618; Data Solu¬ 
tion — Av. Euzébio Matoso, 654, tel.: 
(011) 813-3355. 

SUPRIMENTOS INSTANTÂNEOS 

Os usuários de computadores de São 
Paulo contam agora com dois novos ser¬ 
viços de fornecimento imediato de supri¬ 
mentos: o S.O.S. CPD, da Vector, e o 
Supri S.O.S., da Supridata. Ambos aten¬ 
dem a qualquer hora do dia. sendo que o 
Supri S.O.S funciona inclusive nos feria¬ 
dos e fins-de-semana. O contato com o 
S.O.S CPD pode ser feito através do tel.: 
(011) 815-3344 Bip 5L93. O Supri S.O.S 
atende pelos telefones (011) 543-0740/ 
542-9117/815-3344 Bip 5AK7. 

PRO SOFT EM NOVO 
ENDEREÇO 

A Pro Soft comunica o seu novo en¬ 
dereço: Rua da Quitanda. 185 — grupo 
701, CEP 20091, Rio de Janeiro — RJ, 
tel.: (021) 233-8928. Em suas novas insta¬ 
lações a empresa esta comercializando, 
além dos pacotes tradicionais, os siste¬ 
mas de crediário, controle de clubes, dis¬ 
tribuição de mercadorias, controle de 
almoxarifado. controle de custo de pro¬ 
dução. acompanhamento e orçamento 
de obras, ativo imobilizado, análise esta¬ 
tística e simulação de ativos financeiros, 
entre outros. 

SIMPÓSIO DE 
TELECOMUNICAÇÕES 

As Faculdades Estácio de Sá vão 
promover, de 8 a 12 de agosto, o seu 
I Simpósio de Telecomunicações, que 
marca a formatura da primeira turma do 
Curso de Telecomunicações da Faculda¬ 
de Politécnica Estácio de Sá. Além de 
divulgar a disponibilidade e a capacita¬ 
ção dos novos Tecnólogos em Teleco¬ 
municações, com especialização em Re¬ 
des de Dados e em Comutação, o sim¬ 
pósio tem como objetivo debater os se¬ 
guintes temas: o ensino dessas especia¬ 
lidades; o mercado de trabalho; o perfil 
do profissional recém-formado e suas 
atitudes diante da tecnologia, dos equi¬ 
pamentos e sistemas atuais e futuros. 
O simpósio, com entrada franca, será 
realizado sempre às 19:00 hs no Auditó¬ 
rio das Faculdades Estácio de Sá. Rua 
do Bispo, 83, bloco A, 4.° andar, Rio 
Comprido, Rio de Janeiro. 
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No comando de um bombardeiro, o piloto recebe a missão de pousar 
num aeroporto inimigo. E só você pode ajudá-lo! ! ! 

Aeroporto 83 

Renato Degiovani 

programa Aeroporto foi escrito 
para o TK82-C e para quem 

_ tem pouca ou nenhuma expe¬ 
riência com a digitação de programas em 
linguagem de máquina. Trata-se de um 
jogo onde o jogador é o co-püoto num 
avião bombardeiro que irá pousar num 
aeroporto inimigo. A pista encontra-se 
obstruída e o co-piloto deverá bombar- 
deá-la até que não reste nenhum obstá¬ 
culo; caso contrário, o avião explodirá 
ao pousar. Para lançar as bombas basta 
digitar qualquer tecla. 

Os programas em Assembler são crí¬ 
ticos quanto à digitação. Portanto, é 
preciso muita atenção e seguir ngorosa- 
mente a listagem do programa. Comece 
pela listagem 1. As linhas 1 a 7 são os es¬ 
paços reservados para o Assembler. Digi¬ 
te, em cada linha, tantos caracteres 
quantos estiverem indicados entre parên¬ 
teses (assegure-se destas quantidades, 
pois qualquer erro será fatal). 

As linhas 130, 510 e 540 são blocos 
de impressão. A técnica utilizada aqui é 
a mesma para a linguagem de máquina, 
com uma diferença: nelas iremos dese¬ 
nhar com o POKE. No final da listagem 
1 entre com o comando: 

PRIHT PE E K 16396»256*PEEK 16397 

o resultado deverá ser 18129; caso isto 
não ocorra é porque houve erro na digi¬ 
tação. Localize o erro e teste novamente. 

Se tudo estiver correto, tecle RUN 
1000 e comece a operar a entrada dos 
blocos. No final de cada bloco tecle M 
para novo endereço (ou novo bloco). Se 
houver algum erro pressione Se recomece 
o bloco (RUN 1000 e endereço). 

O programa foi escrito em blocos pa¬ 
ra fadlitar a visualização completa do 
mesmo. Cada bloco está posicionado nu¬ 
ma linha REM: 

• Bloco 1 — Início e STACK do siste¬ 
ma. 
• Bloco 2 — Movimento do avião, radar 
e cheque de explosões. 
• Bloco 3 — Comando da bomba e lo¬ 
cal de explosão. 
• Bloco 4 — Explosão da torre. 
• Bloco 5 — Explosão do radar. 
• Bloco 6 — Explosão do avião. 
• Bloco 7 — Rotina de SCROLL. 
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Comece a digitação dos blocos (em 
hexadecimal). A entrada de dados aceita 
qualquer quantidade de bytes, por 
exemplo: Dl e ENTER (NEW LINE no 
TK82-C) ou D1AF12131A ... e ENTER. 
Não dê espaço entre os bytes. Quando 
terminar, pare o programa e dê o co¬ 
mando RUN 2000, eliminando depois 
as linhas 1000 a 2060. 

Agora entre com a listagem 2 e faça 
uma gravação do programa. Rode-o e ve¬ 
rifique se houve algum erro. Se houver 
algum na parte em Assembler, procure 
localizar o bloco em que tal erro aconte¬ 
ceu, checando todos os bytes até encon¬ 
trá-lo. Se tudo estiver em ordem, grave o 
programa com RUN 900 e feliz aterris¬ 
sagem... 

Blocos em Assembler 

BLOCO 1 

16514 00 06 0A 0A 86 00 00 00 

16522 00 00 EC 46 00 F0 46 03 

16530 3E FF FE 00 C8 3D 18 FA 

16538 21 82 40 01 00 06 71 23 

16546 70 23 01 0A 86 71 23 71 

16554 23 70 23 AF 06 05 77 23 

16562 10 FC E5 2A 0C 40 01 71 
16570 02 09 EB El 73 23 72 23 

1657B 77 23 13 13 13 13 73 23 

16586 72 23 77 2A 0E 40 2B E5 
16594 18 06 

BLOCO 2 

16602 Dl AF 12 13 IA 3C FE 77 

16610 20 01 13 IA FE 00 C2 EB 

16618 42 3E 12 12 D5 CD 92 40 

16626 ED 5B 8F 40 21 82 40 01 

16634 03 00 ED 80 CD 92 40 3A 

16642 8E 40 FE 00 C2 A5 42 CD 

16650 92 40 3A 8B 40 FE 00 C2 

16658 1F 42 CD 92 40 ED 5B 8F 

16666 40 21 85 40 01 03 00 ED 
16674 B 0 CD 92 40 3A 88 40 FE 
16682 00 20 3C CD 92 40 CD BB 
16690 02 EB 21 FF FF A7 ED 52 

16698 20 1E CD 92 40 2A 0C 40 
16706 01 6E 02 09 EB IA FE 12 
16714 20 8E 01 00 00 El C9 00 
16722 00 00 

BLOCO 3 

16730 3E 01 32 88 40 Dl D5 21 

16738 89 40 73 23 72 18 D3 ED 

16746 5B 89 40 AF 12 EB 01 22 

16754 00 09 EB IA 3C FE 77 20 

16762 01 13 IA FE 00 20 05 3E 

16770 1B 12 18 DB AF 32 88 40 

16778 IA FE 8A 28 9E FE 80 28 

16786 9A AF 12 2A 8F 40 E5 A7 

16794 ED 52 CA 72 42 El 23 E5 

16802 A7 ED 52 CA 72 42 El 23 

16810 E5 A7 ED 52 CA 72 42 El 

16818 01 1F 00 09 A7 ED 52 CA 

16826 73 42 2A BC 40 E5 A7 ED 
16834 52 28 28 El 23 E5 A7 ED 

16842 52 28 20 El 01 20 00 09 

16850 E5 A7 ED 52 28 15 El 09 

16858 23 A7 ED 52 28 0E 3E 01 

16866 32 88 40 18 9A 

BLOCO 4 

16877 El 3E 01 32 8B 40 2A 8C 

16885 40 01 44 00 A7 ED 42 36 

16893 01 23 23 23 36 B7 0E 1F 

16901 09 36 06 0C 09 36 87 23 

16909 23 36 00 23 36 00 09 36 

16917 80 09 36 80 23 36 80 C3 

16925 DA 40 3A BB 40 FE 02 28 

16933 2B 3C 32 BB 40 2A 8C 40 

16941 01 44 00 A7 ED 42 36 00 

16949 23 23 23 36 00 0E 1C 09 

16957 36 01 23 36 86 23 23 36 

16965 00 0E 1F 09 36 04 23 36 
16973 00 C3 14 41 AF 32 BR 40 

16981 2A 8C 40 01 25 00 A7 ED 
16989 42 77 23 77 0E 1F 09 36 
16997 04 23 36 81 C3 14 41 

BU0C0 5 

17010 El 3E 01 32 8E 40 2A BF 

17018 40 01 41 00 A7 ED 42 36 

17026 0A 0E 22 09 36 06 23 36 

17034 87 0E 3F 09 3E 80 77 23 

17042 36 00 23 77 23 77 AF 06 

17050 06 21 82 40 77 23 10 FC 

17058 C3 DA 40 3A BE 40 FE 02 

17066 28 1E 3C 32 8E 40 2A BF 

17074 40 01 41 00 A7 ED 42 36 

17082 00 0E 22 09 36 8A 23 36 

17090 00 09 2B 36 81 C3 09 41 

17098 AF 32 8E 40 2A 8F 40 01 

17106 1F 00 A7 ED 42 77 23 36 
17114 87 09 23 36 09 23 36 80 

17122 C3 09 41 

BLOCO 6 

17131 3A 91 40 FE 00 20 0C 3C 

17139 32 91 40 3E 92 12 1B D5 

17147 C3 EF 40 FE 01 20 08 3C 

17155 32 91 40 3E 08 18 EF FE 

17163 02 20 08 3C 32 91 40 3E 

17171 17 18 E2 AF 12 01 FF FF 

17179 C9 

BLOCO 7 

17186 2A 0C 40 E5 11 21 00 19 

17194 Dl 01 D6 02 ED B0 C9 

BLOCO 8 

17227 06 86 00 0A 86 00 00 BA 

17235 8A 8A 8A 8A BA 8A 8 A 8A 

17243 8 A 9A 8A 8A BA 8 A 8A 8A 

17251 8A 8A 8A BA 8 A 8A 00 00 

17259 82 81 83 81 03 82 81 80 

17267 80 80 80 80 80 80 80 80 

17275 80 80 80 80 80 80 80 80 

17283 80 80 80 80 80 80 80 83 

17291 81 82 

BLOCO 9 

17382 00 83 83 00 87 83 83 00 

17390 83 83 00 00 83 83 00 87 

17398 83 04 00 87 83 04 00 83 

17406 83 00 83 83 04 87 83 04 

17414 85 00 00 05 85 83 00 00 

17422 05 00 05 85 00 00 05 85 

17430 00 85 00 05 00 85 00 05 

17438 00 05 00 05 00 05 00 85 

17446 85 03 03 05 85 00 00 00 

17454 07 84 00 85 00 00 05 85 

17462 03 01 00 05 00 85 00 07 

17470 84 00 00 05 00 05 00 85 

17478 02 00 00 01 02 03 03 00 

17486 01 00 01 00 03 03 00 02 

17494 00 00 00 02 03 01 00 01 

17502 00 01 00 01 00 02 03 01 

BLOCO 10 

17600 80 9D A5 A 4 9F 80 80 97 

17608 97 80 B2 AE A8 B7 B4 80 

17616 BB AE B8 B9 AA B2 A6 88 
17624 80 97 97 80 80 B7 A9 80 

SOFTWARE 
APLICATIVOS PARA OS SEGUIN¬ 
TES MICROS: MAXXI, UNITRON, 
MICRO ENGENHO, APPLE, 

POLY-CP/M E CP 500 

APLICATIVOS ORTN 

Contas a Receber 100 
Faturamento 100 
Folha de Pagamento 200 
Controle de Estoques 100 
Contabilidade 100 
Contas a Pagar 100 
Mala Direta 75 
Banco de Dados 250 
Agenda 65 
Orçamento de Obras 125 
PERT obra 40 
Controle de Associados 190 
Subrotinas 10 
Cadastro de Imóveis 75 
Imobiliário 125 
Controle Hospitalar 110 
Cobrança Jurídica 150 
Acompanhamento 
Orçamentário 65 
Topografia 30 
Cálculo Estrutural 50 
Prok-Calc 10 

Temos ainda: 500 pequenos pro¬ 
gramas de aprendizado listados 
em papel (em inglês). 
Adaptamos e desenvolvemos pro- 

gramas para o TK 82-C 

PROKURA - Serv. Proc. de 

Dados Ltda. 
- Av. Independência, 564, 

Cj 101 
F:(0512)24.6137 90000 
Porto Alegre (RS) 

- Praça da Sé, 21 Cj 401 

F:(011)32.9776 01001 
São Paulo (SP) 

- Rua Rio de Janeiro, 1023 
F:(037)221.2942 35500 
Divinópolis (MG) 

INFORMATIQUE 
Onix Com. Serv. Equip. 
Eletr. Ltda. 

- Av. Independência, 383 
F:(0512)21.4189 90000 
Porto Alegre (RS) 
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AEROPORTO 83 

LEMBRETES 

— O bloco 7 é uma rotina de SCROLL 
que funciona melhor do que o comando 
SCROLL do computador. Vocé poderá 
usá-la em qualquer programa, basta in¬ 
cluir a linha 7 e teclar RAND USR (en¬ 
dereço de início da rotina). 

— A linha 200 indica a primeira linha de 
impressão do avião. Ela pode ser altera¬ 
da para iniciar em qualquer lugar. 
— Vocé poderá manipular os obstáculos 
da pista à vontade (lmha 150), mas não 
poderá modificar o desenho do aeropor¬ 
to, da torre e do radar. 
— Os níveis do jogo podem ser alterados. 

A variável X, na linha 470, determina a 
velocidade de descida do avião. 

Renato Degiovani é formado em Comunica¬ 
ção Visual e Desenho Industrial pela Pontifí¬ 
cia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
Há mais de um ano utiliza um NE-Z8000 para 
cálculos em sua área de trabalho. 

Aeroporto — listagem 1 

i REM 1111 (82 um 
2 REM 111 122 um 
3 REM 111 141 um 
4 REM 111 127 um 
5 REM 111 115 um 
6 REM 1111 (49 um 
7 REM 1111 15 um 

130 PRINT AT 18,30;" (98) " 
510 PRINT AT 7,0 " (192) " 
540 PRINT AT 19,0;" 96) " 

1000 SCROLL 
1010 SCROLL 
1020 PRINT "ENDEREÇO D0 BLOCO?" 

1030 INPUT E 
1040 LET D $ = " 
1050 SCROLL 
1060 PRINT E; • 

107 0 IF PEEK 16441=1 THEN G0T0 1 
050 
1080 IF D $ ="" THEN INPUT Dl 
1090 IF D$ = "M THEN G0T0 1000 
1100 IF D$="S THEN ST0P 
1110 PRINT " ;DS( T0 2); 
1120 POKE E,16*CODE Dl+CODE Dl(2 
) “476 
1130 LET E=E + 
1140 LET DS=D$(3 T0 ) 
1150 G0T0 1070 
2000 FOR A=0 T0 31 
2010 POKE 17350+A 138 
2020 POKE 17568+A 138 
2030 POKE 17510+A 137 
2040 POKE 17 6 32 +A 137 
2050 POKE 17293+A 128 
2060 NEXT A 

Aeroporto 
10 SLOU 
20 GOTO 500 
30 FOR A=1 TO 150 
40 NEXT A 
50 FOR A = 1 TO X 
60 RAND USR 17186 
70 NEXT A 
80 PRINT AT 18,3; 
90 RETURN 

100 IF INKEYS="" THEN GOTO 100 
110 IF INKEY$="M" THEN GOTO 400 
115 IF NOT INKEY$="I" THEN GOTO 
690 
120 CLS 
140 FOR A=5 TO 27 
150 LET B=INT (RND*18+129) 
160 IF B=134 0R B=132 THEN LET 

B=4 

170 IF B >135 THEN LET B = 0 
180 PRINT AT 18, A;CHR| B 
190 NEXT A 
200 PRINT AT 1,0; 
210 LET B=U5R 16538 
220 IF B=0 THEN GOTO 350 
300 PRINT AT 21,6>"VOCE FOI DES 

TRUIDO." 
310 GOTO 100 
350 PRINT AT 21,5;"PARABÉNS- VO 

CE CONSEGUIU-" 
360 GOTO 100 
400 CLS 

410 PRINT AT 4,4;"NÍVEIS DE 30G 
0:",,,,,"1 - PRINCIPIANTE",,,"2 
- ESPERTO",,,,"3 - PILOTO SUICID 
A" 

420 IF INKEY$="" THEN GOTO 420 
430 LET X=PEEK 16531 
440 IF INKEY$="1" THEN LET X=25 

listagem 2 
450 IF INKEYJ="2" THEN LET X=17 

0 
460 IF INKEY$="3" THEN LET X=15 

0 
470 POKE 16531,X 
480 GOTO 120 
500 CLS 
520 LET X=7 
530 GOSUB 30 
550 LET X=23 
560 GOSUB 30 
570 PRINT "VOCE EH 0 C0-PIL0T0 

NUM AVIA0B0MBARDEIR0,CU3A MISSÃO 
E ATACARUfl AEROPORTO INIMIGO." 
580 LET X=6 
590 GOSUB 30 
600 PRINT "A PISTA ESTA OBSTRUI 

DA E VOCETEM QUE DESIMPEDI-LA PA 
RA POUSAREM SEGURANÇA." 

610 GOSUB 30 
620 PRINT "A CADA VOLTA 0 PILOT 

0 DESCE UM NIVEL E NAO HA COMUN 
ICACAO ENTRE VOCE E ELE-" 
630 GOSUB 30 
640 PRINT "EVITE DESTRUIR POSTO 
DE RADARE TORRE DE CONTROLE." 
650 GOSUB 30 
660 PRINT "BOA SORTE ..." 
670 LET X=20 
6B0 GOSUB 30 
690 PRINT AT 4,4;"COMANDOS;",,, 

,,,"I - INICIA MISSÃO",,,"M - MU 
DANCA DE NIVEL",,,,,,,»PARA LANC 
AR BOMBA PRECIONE UMA TECLA QÇA 
LQUER." 

700 GOTO 100 
900 SAVE "AEROPORTO" ■ 
910 run m 

O MELHOR SISTEMA DE CONTROLE DE ESTOQUE PARA CP-500 
- Característicos físicas dos cadastros definidos pelo usuário 
- Filosofia conversacional interativa, possibilitando fácil operaçáo 
- Consultas e atualizações altamente dinâmicas . 
- Elaboração de Orçamentos Pedidos com opçdo de Baixa Automática 
- Emissão de reldtónos estatístico e administrativos 
- Documentação completa 
- Adaptável a Micros compatives com TRS80 Moáelo III 
- Preço: 60 ORTNs 

-Temos também outros aplicativos, para Microcomputadores com sistema operacional CP/M 
-Administração de clínicas e laboratórios, APCP, etc. 
-Desenvolvemos ainda sistemas específicos sob encomenda, inclusive para áreas 
científicas e gráficas 

PSI - Projetos e Serviços em Informática Ltda. 
Rua Barão do Triunfo. 464 ci. 31 - Brooklm - CEP 04602 - Sâo Poulo - SP Telex - 1122966 - Telefone: 531-9902 
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UM NOVO 
CONTROLE 

NAS PRNCIPAIS 
EMPRESAS 

DOPAIS* 
Todas as empresas aí abaixo estão agora sob 
o controle dos microcomputadores AP II 
comprados na Clappy. E você quer saber por 
quê? Primeiro: devido a sua extrema 
flexibilidade e fácil manuseio, o AP II é o 
microcomputador mais adequado para as 
necessidades das pequenas, médias e grandes 
empresas. 
Com memória básica de 48 K, ele pode ser 
expandido com 384 K, adicionais. No AP II 
podem ser conectadas até 6 unidades de disco, 
além de placas para utilizaçáo de CP/M, vídeo 
de 80 colunas e impressoras seriais ou 
paralelas. 
Outra vantagem do AP II é que ele aceita todos 
os programas e todos os periféricos do 
microcomputador de maior sucesso nos EUA: 
o APPLE. 
Segundo: na Clappy.estas empresas 
encontraram o menor preço e as melhores 
condições de pagamento do mercado. 
Compre vocé também um AP II na Clappy. 
Sua empresa ficará em boa companhia. 

PETROBRAS. COMPANHIA 
INTERNACIONAL DE SEGUROS, ATLANTIC, 
FIORUCCI, INTERBRAS, UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO. COLÉGIO 
FRANCO BRASILEIRO. PRIME DTVM, 
PHOENIX SEGURADORA. ESCOLA 
AMERICANA DO RIO DE JANEIRO, COPPE, 
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Vamos cot ínrocessadores 

BITS, VELOCIDADE E INSTRUÇÕES 

Vejamos o primeiro parâmetro de mteresse: o número de 
bits armazenados que são manipulados paralelamente pelo pro¬ 
cessador. ou seja, o tamanho da palavra do processador. Ge¬ 
ralmente, quanto maior o número de bits tratados paralela- 
mente, maior a capacidade computacional, pelo simples fato 
de não ser necessário fracionar os entes do processamento em 
partes a serem tratadas separadamente uma após outra. 

Vejamos por exemplo a comparação de duas stnngs de 48 
bits (que normalmente acondicionam um máximo de seis ca¬ 
racteres, ou apenas cinco, caso seja utilizado um byte como in¬ 
dicador de final). Num computador Burroughs 6700, cujo ta¬ 
manho da palavra é de 48 bits, essa operação é realizada numa 
única etapa. Um processamento equivalente num Z80, micro¬ 
processador muito comum em nosso meio, usado como UCP 
dos Dismac, Prológica, Microdigital. Digitus e outros, é feito 
através de um ciclo onde se carrega um byte de uma das 
stnngs e se compara este com o byte correspondente da outra 
stnng, repetindo-se este ciclo até que a pnmeira diferença se 
manifeste. 

ábado. meia-noite e uns quebrados. Esfregando os 
olhos de sono em frente ao momtor verde de um 

__ D-8000, contemplo o resultado de dias, ou melhor, 
noites e mais noites de programação: um programa de plane¬ 
jamento de entradas e saídas para, respectivamente, maténas- 
pnmas e produtos. 

Feito para um afortunado possuidor de um micro arnenca- 
no com disquetes, o programa resultou, entretanto, muito len¬ 
to e não por culpa sua. Afinal, todo aquele volume de cálcu¬ 
los. cerca de 900 operações de precisão simples a cada altera¬ 
ção de um valor, era o coração do programa, o mínimo absolu¬ 
tamente necessáno. 

O problema não estava no programa e sim no fato de se es¬ 
perar do micro, configurado com o padronizado BASIC mter- 
pretativo, algo mais que ele (ainda) não tem: a capacidade 
computacional de um grande computador. 

Analisemos isto com mais detalhes. Capacidade computa¬ 
cional (computing power) não é um conceito facilmente quan- 
tificável, isto é, expressável em números. É muito mais fácil 
analisá-la através de seus parâmetros, como veremos a seguir. 
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de 16 bils ser feita pela pnmeira geração de microprocessadores de 8 bits. 
Mas hoje a históna é outra... 

AS “FAMÍLIAS” DE 16 BITS 

Por outro lado, há um limite superior para esse parâmetro, 
imposto pelo fato de que a eficiência volta a diminuir quando 
se trabalha com uma palavra maior que o ente que se deseja 
processar: se os meus dados utilizam um formato em ponto 
flutuante de 64 bits, o que fazer com os 36 bits restantes de 
um processador de 100 bits? 

Um segundo parâmetro de relevância é a velocidade do pro¬ 
cessador. Entendam bem que a velocidade do processador não 
se dá simplesmente em função de seu clock. Um microproces¬ 
sador 6809 a 1 MHz pode ser tão ou mais rápido que um Z80 a 
2,5 MHz. O que ocorre é que o número de ciclos de clock ne¬ 
cessários para se executar uma instrução é diferente para ins¬ 
truções equivalentes de ambos os processadores, de tal forma 
que o clock passa a ser determinante secundáno (observem, en¬ 
tretanto, que para um mesmo processador o clock é determi¬ 
nante principal, como por exemplo no caso dos TRS-80 Mo- 
dels 1 e III, ambos com UCP Z80, no qual o último, apesar de 
compatível com o primeiro, usa um clock mais alto, obtendo 
maior rapidez no processamento). Por isso, não se impressio¬ 
nem com especificações como 8, 10 ou 20 MHz. 

Além disso, o número de clocks necessários por instrução 
é função desta também, com grande vanação. Por isso certas 
aplicações são mais rápidas em dado tipo de processador em 
relação a outros tipos, ao passo que com outras aplicações 
ocorre o inverso. 

O conjunto de instruções é o terceiro parâmetro. Este é um 
aspecto totalmente qualitativo, não se tratando de quantas 
instruções um processador tem, mas sim quais, de que tipo 
etc. Os grandes processadores, como o IBM 370, têm instru¬ 
ções que lidam diretamente com variáveis em ponto flutuante, 
o que é uma grande vantagem em processamento científico. 
Por outro lado, instruções de movimentações de dados que se 
auto-repetem ciclicamente, como as que possui o Z80, são van¬ 
tajosas em manipulações de textos ou de informações gráficas. 

E o último parâmetro é a capacidade de multiprocessamen¬ 
to, ou seja, a divisão das tarefas entre vános processadores que 
trabalham simultaneamente, coisa praticamente impossível de 

E é justamente no hoje que se vê surgir o que se esperava 
para o amanhã. Surgem nos Estados Unidos os primeiros mi¬ 
cros com microprocessadores de 16 bits: o da IBM, com o 
8088; o TRS-80 Model 16, com Z80 e 68000; os novos Apples 
Lisa e Mackmtosh, ambos com o 68000; o da Olivetti, com o 
Z8001; e uma infinidade de outros. O que me proponho a fa¬ 
zer neste artigo é mostrar os corações (os chips) dessas novas 
máquinas. 

Existem no mercado americano cinco principais famílias 
de microprocessadores de 16 bits: 
- A família TMS9900 da Texas Instruments. É a mais antiga, 
porém de pequena penetração no mercado, por problemas de 
suporte funcional. Há entretanto uma tendência para o pro¬ 
gresso desta família, devido à entrada do TMS9995 e de cir¬ 
cuitos de suporte mais funcionais; 
- A família 8086, da famosa Intel. A verdadeira pioneira nos 
microprocessadores de 16 bits de alta capacidade, detendo por 
isso a maior parcela de equipamentos já mstalados (em parte 
auxiliada pela esplêndida aceitação do micro da IBM); 
- A família Z8000, da Zilog. Atualmente esmagada entre o 
pioneirismo da Intel e a sofisticação da Motorola, está tentan¬ 
do reerguer-se através do lançamento de ampla linha de ele¬ 
mentos de suporte funcional ; 
- A família 68000, da Motorola. A mais sofisticada do mer¬ 
cado e que tem sido a base da maioria dos novos projetos; 
- A família INS16000, da National Semiconductors. Mais 
recente e amda não completamente desenvolvida, parece equi- 
parar-se e até ultrapassar a família 68000. 

Vamos ver agora com mais detalhes cada uma destas famí¬ 
lias. 
- Texas Instruments: 

Esta família apareceu em 1976 como uma implementação 
em chip da UCP da série TM990 de minicomputadores. Em¬ 
bora muito poderosa para a época, não obteve sucesso por cau¬ 
sa de concepções equivocadas sobre o mercado que fizeram a 
Texas não dar o apoio de hardware necessário ao desenvolvi¬ 
mento de sistemas em torno do microprocessador, coisa que 
só recentemente começou a ser corrigida. 

O TMS9995 é.na verdade, um microcomputador-em-uma- 
pastüha que contém, num encapsulamento de 40 pinos, os se¬ 
guintes elementos: 
- Clock interno de 6 MHz; 
- Interrupções vetonzadas em sete níveis; 
- Alimentação de 5 volts; 
- 256 bytes de RAM interna; 
- Temponzador/contador de 1 6 bits. 

O TMS9995 é rápido e trabalha com tempos de acesso à 
máquina de 120 ns. Acoplado a um 99610 (mapeador de 
memóna), ele pode endereçar até 16 Mbytes, além de possuir 

estrutura mtema tubular (pipelined architecture). 

- Intel: 
A família do 8086 surgiu através dele mesmo, há cerca de 

três anos, e vem crescendo desde então. Hoje já conta com os 
microprocessadores 8086, 8088, 80186 e 80286, além dos co- 
processadores 8087 e 8089, sendo que o 8086 é oferecido em 
quatro versões que diferem unicamente quanto ao clock má¬ 
ximo aceito (a saber, 4,5, 8 ou 10 MHz). 

Algumas características do 8086 são ímpares: 
- Sua UCP está dividida intemamente em uma umdade de exe¬ 
cução (EU) e uma unidade de interface com a barra BIU, que 
funciona assmcronamente. A BIU mantém uma fila de instru¬ 
ções em código-objeto de 6 bytes que ela vai atualizando quan¬ 
do não está ocupada movimentando informações sob o co- >y 

mando da EU. A EU lê as instruções sempre da frente da fila e, & 
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dessa forma, grande parte do tempo de acesso à instrução é eli¬ 
minado acelerando-se o processamento; 
- Vários de seus pmos têm dupla função, funcionando de for¬ 
ma diferente em sistemas simples e em sistemas de múltiplas 
UCPs; 
- Todo o endereçamento de memória é do tipo relativo-à- 
base, o que favorece o uso de programas objetos relocáveis 
(ou seja, que possam ser executados em qualquer ponto da me¬ 
mória sem alterações); 
- Possui instruções-prefixos que modificam a interpretação 
do código-objeto da instrução seguinte. 

Vamos olhar mais a fundo este microprocessador. Ele con¬ 
tém quatro registradores de uso geral de 16 bits, subdivisíveis 
em oito de 8 bits, comparáveis aos sete registradores do 
8080A. Existem amda quatro registradores de uso específico, 
como os indexadores (incluído o indicador de pilha), o conta¬ 
dor de programa, o registrador de status e quatro registradores 
de segmento, todos de 16 bits. 

Todos os endereços de memória são computados somando- 
se o endereço efetivo com 16 vezes o valor de um dos registra¬ 
dores de segmento, o que nos oferece um endereço de 20 bits 
capaz de referenciar até um total de 1.048.675 bytes (1 Mbyte). 

O 8086 vem num encapsulamento de 40 pmos, necessitan¬ 
do de uma alimentação simples de 5 volts. Todos os seus pi¬ 
nos são compatíveis com TTL, exceto a entrada de clock, que 
é fornecida pelo integrado auxiliar 8284 de 18 pmos. Seus ci¬ 
clos de barra utilizam quatro ciclos de clock e para utilização 
de configurações mais complexas toma-se necessário o uso do 
controlador de barra 8288. 

O 8086 trabalha com três tipos de interrupções: software, 
não-mascarável e mascarável-vetorizada, além do modo de ope¬ 
ração passo-a-passo (step by step). Seu conjunto de instruções 
é potente e contém instruções de multiplicação, divisão, tra¬ 
dução e de movimentação repetitiva. Contudo, ele é limitado 
à manipulação de palavras de 16 bits. 

A característica mais interessante do 8086 é sua capacidade 
de atuar profundamente ligado a coprocessadores. Isso por si 
só não seria nada de excepcional se os coprocessadores 8087 e 
8089 não fossem o que são. 

O 8087 é um coprocessador para cálculos matemáticos, 
sendo o circuito integrado mais complexo em produção co¬ 
mercial, com seu custo em mais de quatro vezes o do 8086. Ele 
trabalha com oito registradores de 80 bits (!), endereçamento 
tipo pilha sobre sete formatos de dados diferentes, três dos 
quais em ponto flutuante, três em complemento de 2 e um 
BCD Compacto. 

O 8087 é capaz de efetuar adição, subtração, multiplicação, 
divisão, raiz quadrada, módulo, tangente, arcotangente, ex¬ 
ponencial, logaritmo, negação, cálculo de resto e comparação 
para todos os sete formatos com instruções únicas. 

Quatro regras de aproximação são utilizadas pelo 8087, de 
acordo com a programação (mais próximo, próximo maior, 
próximo menor, mais próximo de zero) e automaticamente 
sub-rotinas de exceção na ocorrência de um dos seguintes 
erros: operação inválida, transbordamento, divisão por zero, 
anulamento, operando não normalizado e resultado mexato. 
Além disso, conta com as constantes internas 0, 1, PI, log2, 
log(2,10) e log(2,e). 

Fisicamente, o 8087 é um circuito integrado de 40 pinos 
com alimentação simples de 5V, clock máximo de 5 MHz, sen¬ 
do pelo menos cem vezes mais rápido, em média, que sub-roti¬ 
nas de cálculo utilizando as instruções de um 8086 a 5 MHz. 

Já o 8089 é um coprocessador especializado em entrada/saída 
de dados com dois canais DMA e outras características impor¬ 
tantes. Não me estenderei mais sobre ele. Sugiro a leitura da 
referência bibliográfica 1-4. 

O 8088, (cérebro do micro da IBM, é praticamente um 
8086 cuja interface de dados foi afunilada para 8 bits. Suas pi- 

Glossário dos termos usados 
Anulamento (underflow) - Quando o resultado em mó¬ 
dulo é tão pequeno que não pode ser representado no 
formato utilizado e por isso passa a equivaler a zero. 
BCD Compacto (packed BCD) - Código onde se reparte 
um byte em duas metades, cada uma contendo a repre¬ 
sentação bmána de um dígito decimal. 
Chip — Refiro-me aqui a um circuito integrado, único e 
completo. 
Clock - Série contínua de pulsos elétricos, em geral si¬ 
métricos no tempo, que rege a execução dos processos 
internos do microprocessador. 
Complemento de 2 (two’s complement) - Forma de re¬ 
presentação binária onde se obtém o negativo de um nú¬ 
mero complementando todos os seus bits (ou seja, tro¬ 
cando todos os seus ls por 0s e vice-versa) e somando 1. 
A preferência generalizada por esse tipo de representa¬ 
ção deve-se a que a soma de um número com o seu ne¬ 
gativo dá 0, representado de forma úmca. 
Estrutura tubular (pipelined architecture) — Aquela on¬ 
de simultaneamente ocorrem uma entrada e uma saída, 
por analogia com um tubo preenchido. 
Operando normalizado — Aquele que em ponto flutuan¬ 
te não contém na mantissa zeros à esquerda do primeiro 
bit significativo. 
Ponto flutuante (floating point) - Formato dejrepresen- 
tação numérica onde se armazena o número decomposto 
em uma mantissa, que expressa o valor em termos signifi¬ 
cativos, e em uma característica ou expoente (de uma 
base implícita) que expressa a ordem de grandeza sem¬ 
pre em forma normalizada. 
Relativo-è-base (base-relative) - Forma de endereça¬ 
mento onde se fixa um endereço (base) e se especifica 
os outros através de sua distância à base. Dessa forma, 
mudando a base de lugar, mudam-se todos os endereços 
de uma só vez. 
Real oca ção (relocation) - Operação de se instalar um 
programa em código-objeto num dado ponto da memó¬ 
ria, independente do local de ongem do programa, e 
que é uma tarefa tão mais complexa e passível de erros 
quanto maior for o número de endereços a serem recal¬ 
culados (o endereçamento relativo-à-base é simplificador 
nessa situação). 
String - Variável alfanumérica formada por uma cadeia 
de caracteres de comprimento variável, cujo último elo é 

um caráter especial de controle utilizado exatamente pa¬ 
ra indicar o fim da cadeia. 
Suporte funcional — Conjunto de arcuitos auxiliares pa¬ 
ra a execução de funções específicas. Exemplos: contro¬ 
ladores de DMA, controladores de disquetes, tempori¬ 
zadores, portas paralelas e seriais etc. 
Transbordamento (overflow) — Quando o resultado de 
uma operação é tão. grande a ponto de exceder a capaci¬ 
dade de representação de um dado formato. 
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nagens são muito pare adas e seu conjunto de instruções é exa¬ 
tamente o mesmo. No funcionamento, o 8088 difere principal- 
mente quanto a seu tempo de execução, maior que o 8086, de¬ 
vido à necessidade de acessar a memória duas vezes para cada 
transferênaa de 16 bits. Outras diferenças são: o tamanho da 
fila de instruções (4 bytes ao invés de 6), o atraso de um pulso 
na temporização do estado de parada e um clock máximo de 
5 MHz. 

Os mais novos membros da família são o 80186 e o 80286. 
Este último é supenormente compatível ao 8086, isto é, con¬ 
tém novas instruções e novas capaadades. Ele tem estrutura 
tubular e está dividido em quatro unidades internas, o que lhe 
dá seis vezes mais velocidade que o 8086 para um mesmo 
clock, concorrendo igualmente para isso o fato dele possuir 
pinos separados para dados e endereços. Além disso, ele possui 
intemamente os arautos de gerenaamento e proteção de me¬ 
mória que, atuando sobre um espaço físico de 16 Mbytes, for¬ 
nece aos programadores um espaço lógico de 1 Gigabyte, apro¬ 
ximadamente um bilhão de bytes. 

O 80186, por sua vez, é também supenormente compatível 
ao 8086, apresentando a nível interno vános arcuitos espe¬ 

ciais: 
- Clock interno (8 MHz); 
- Dois temporizadores de 16 bits; 
- Dois canais de DMA; 
- Controlador de interrupções (uma nío-mascarável e quatro 
mascaráveis); 
- Controle de seleção e espera de acessos à memória; 
- 256 bytes de memória RAM como um bloco de controle 
dessas funções auxiliares. 

Os fornecedores dessa família (aqui quando eu falo em for¬ 
necedores, não me refiro a revendedores, mas sim a fabricantes 
que têm a permissão da empresa criadora do microprocessador 
para fabncá-lo e comercializá-lo) são, além da própna Intel, a 
Mostek Corporation, a NEC Microcomputers Inc., e a Sie¬ 
mens AG (Europa e Brasil). 
- Zilog: 

A família Z8000 é formada pelos microprocessadores 
Z8001, Z8002, Z8003 e Z8004. Os dois últimos modelos são 
uma versão melhorada e ampliada dos dois primeiros e por isso 
trataremos aqui apenas do Z8001 e Z8002. 

Os dois são praticamente iguais, diferindo quanto à capaci¬ 
dade de endereçamento de memóna. O Z8001 pode endereçar 
diretamente 8 Mbytes, enquanto o Z8002 endereça somente 
64 Kbytes. Daí decorrem as demais diferenças. 

Ambos utilizam barra de dados/endereços multiplexada, ali¬ 
mentação simples de 5 V e clock máximo de 4, 6, 8 ou 10 
MHz. O Z8001 vem num encapsulamento de 48 pinos, enquan¬ 
to o Z8002 é acondiaonado num chip de 40 pinos. 

Uma das características que diferenciam esta família da 
anterior é o duplo-modo de operação. Os Z8000 operam nos 
modos System e Normal. No pnmeiro modo todas as ins¬ 
truções estão à disposição, enquanto no segundo é bloqueado 
o acesso a certas instruções de controle de processo. Tipica¬ 
mente, mantêm-se os programas do usuário em modo Normal e 
o sistema operaaonal em modo System. A comutação de um 
modo para o outro é feita através de instruções de chamada 
(N-^-S) e retomo (S-»-N), ou automaticamente na ocorrência de 
certos erros, através de traps (armadilhas) que levam ao modo 
System. 

Os Z8000 têm 16 registradores de uso geral de 16 bits, oito 
dos quais acessáveis como 16 registradores de 8 bits e todos os 
16 concatenáveis em registradores de 32 e 64 bits. O registra¬ 
dor RI 5 é duplo, retendo valores diferentes nos modos Sys¬ 
tem e Normal, pois é utilizado como um stack pointer (indi¬ 
cador de pilha). No Z8001, o R14 também é duplo, pois os 
endereços completos utilizam 23 bits e demandam dois regis¬ 
tradores para serem armazenados (note-se que o mdicador de 
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MICROPROCESSADORES DE 16 BITS 

pilha utiliza RI4 para armazenar aparte superior do endereço). 
Além disso, existem os registradores de controle e renovação, o 
contador de programa e o apontador da área de status. Os qua¬ 
tro são de 16 bits no Z8002 e de 32 bits no Z8001 (exceto o 
de renovação). 

O Z80Ò1 utiliza segmentação de memóna, ou seia, com a 
ajuda de um circuito auxiliar (MMU Z8010 ou Z8015) ao invés 
de endereçar-se à memóna diretamente como um espaço linear 
de 8 Mbytes, ela é dividida em 128 blocos de tamanhos e posi¬ 
ções vanáveis,em incrementos de 256 bytes, passíveis de se so¬ 
breporem parcial ou totalmente, o que facilita a realocação de 
programas e o intercâmbio de dados entre processos (Z8010) 
ou a divisão da memória em 4096 páginas de 2048 bytes num 
arranjo de memóna virtual (Z8015). 

Os Z8000 não utilizam o esquema tubular da família 8086 
no acesso às instruções, empregando, entretanto, o método de 
procura antecipada: pouco antes de terminar o processamento 
de instruções que não ocasionam saltos, a instrução segumte 
já é acessada. 

Ambos os processadores têm circuitos de renovação auto¬ 
mática para memórias dinâmicas. 

Por razões de estratégia de lançamento, os Z8000 não con¬ 
seguiram firmar-se no mercado amencano, mas estão tendo 
chance na Europa através da Olivetti, que projetou seu primei¬ 
ro microcomputador em Cima do Z8001. 

Outros fornecedores da Zilog são a Advanced Micro Devices 
e a SGS-ATES Componenti Elettromci SPA (Europa). 
— Motorola: 

A Motorola desenvolveu até agora quatro microprocessado¬ 
res de 16 bits, sendo o MC68000 o pnncipal e mais antigo de¬ 
les. Ele utiliza um encapsulamento dip de 64 pmos de tal for- 
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ma que não necessita multiplexar as linhas de dados com as li- > 

nhas de endereços, ganhando assim em desempenho. 
Todos os quatro utilizam alimentação simples de 5 V, níveis 

TTL e clock máximo de 8 ou 10 MHz (e 16 MHz no caso do 
MC68000). 

A exemplo dos Z8000, a família Motorola 16 bits tem dois 
modos de operação: o Supervisor (equivalente ao System) e o 
User (que se equivale ao Normal). Além disso, o MC68000 
endereça 16 Mbytes como um espaço contínuo. 

No seu encapsulamento de 48 pinos, o MC68000 tem barra 
de dados de 8 bits e endereça até 1 Mbyte de memóna. O 
MC68010, apelidado de maquina virtual, é muito similar ao 
MC68000, tendo inclusive o mesmo invólucro de 64 pmos. Sua 
principal diferença é um sistema interno de controle de falhas 
de acesso à memóna para a implantação de sistemas multiusuá- 
rios com memória virtual. 

O MC68020, por sua vez, tem uma barra de dados de 32 
bits e por isso vem num chip carrier (portador de pastilha), 
tendo ainda uma memória especial mtermediána para instru¬ 
ções (cachê memory), para maior agilização. 

Intemamente, eles contém 17 registradores de 32 bits, sen¬ 
do oito Data Registers, acessíveis na forma de 8, 16 e 32 bits, 
enquanto os nove restantes são os Adrcss Registers, acessíveis 
em 16 ou 32 bits. Além disso, existe o contador de programa 
(32 bits) e o registrador de status (16 bits). 

Embora os MC68000, MC68008 e MC68010 sejam assín¬ 
cronos, eles contêm circuitos que opcionalmente simulam um 
modo assíncrono para ser compatível com dispositivos penfé- 
ncos de seus predecessores 6800/6809, de 8 bits. 

Uma das características mais impressionantes desses micro¬ 
processadores é seu modo Trace, onde eles executam as ins¬ 
truções uma por vez e após cada instrução executam uma sub- 
rotina de teste (debug) que permite testar e comgir programas 
em linguagem de máquina pela verificação passo-a-passo do 
que está acontecendo. O 8086 tem uma forma similar desse 
processo. 

Comparando-os mais uma vez com os Z8000, vê-se nos 
MC68000 as exceptions (exceções) equivalentes às traps dos 
microprocessadores da Zilog, que neste caso também forçam a 
entrada em modo Supervisor quando da ocorrência de erros. 

Duas coisas distinguem estes microprocessadores de todos 
os outros: sua lógica de espera no acesso à memóna e a lógica 
de reexecução de ciclos de barra. Normalmente os micropro¬ 
cessadores necessitam que a informação requerida apresente-se 
em suas linhas de dados dentro de um dado intervalo de tem¬ 
po. Se isso não puder acontecer, o dispositivo deve requerer 
que o microprocessador prorrogue esse intervalo até o momen¬ 
to em que os dados estejam disponíveis. 

No MC68000 ocorre o inverso. Ele automaticamente aguar¬ 
da que o dispositivo envie um sinal avisando que os dados es¬ 
tão na barra. Enquanto isto não ocorre, ele executa ciclos de 
espera. Esse sistema usa quase a mesma lógica externa que o 
outro, mas é intrinsecamente mais seguro e facilita enorme¬ 
mente a interconexão de vários processadores e de circuitos de 
acesso direto à memória (DMA). 
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LIVROS PARA TK, NE Z, CP 

APLICAÇÕES SÉRIAS 
C/programas listados por impressora. 

Folha de pagamento, balancete, contas a re¬ 
ceber, a pagar, correção monetária das contas 
do balanço, correção das contribuições do 
IAFAS, cadastro de clientes, conta bancária, 
tabela price, estatística, correção de provas, 
editor de textos, ram toper, sub-rotinas em 
cassette, chaining programas, contando os 
bytes das linhas, do programa, das matrizes, 
economizando memória, etc... etc... 
Incluindo: 
Conhecendo a impressora, vale a pena? Veja 
amostra do papel. 
Projeto completo de teclado mecânico, com 
lay-out dos circuitos impressos, dos painéis e 
gabinete, etc... 
Lançamento Cr$ 3.000,00 

TRINTA JOGOS 
Incluindo programas em código listados 
por impressora. 

Jogo de damas, labirinto, guerra nas estrelas, 
enterprise, paredão, demolidor, velha, cassi¬ 
no, roleta russa, corrida de cavalos, golf, vinte 
e um, cubo mágico, senha, banco imobiliário, 
bombardeio, som por software, etc... 
Lançamento Cr$ 2.500,00 

45 PROGRAMAS ~ 
Prontos para rodar 

Arquivos, estoque, plano contábil, agenda te¬ 
lefônica, invasores, caça ao pato, apague a tri¬ 
lha, jogo da velha, forca, dado, tabelas, tabua¬ 
das, conversão de coordenadas, média, pro¬ 
gressão, fibonacci, biorritmo, renumerador de 
linhas em código, etc... etc... 
4a Edição Cr$ 3.000,00 

■ 

MICRON 
ELETRÔNICA COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA. 

Av. S. João, 74 • Telefone 22-4194 - S. José dos Campos 
Est. de São Paulo 
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Se você é programador, não vire a página antes de ler este artigo. Veja como 
o micro pode ajudá-lo na definição de máscaras de telas. 

Como automatizar sua 
programação 

José Rafael Sommerfeld 

odo programador vive tentando 
aprimorar seus programas, ge- 

_ ralmente no intuito de fornecer 
um determmado conforto e segurança 
ao usuário final. Porém ele se esquece 
que isso implica em ter que desenhar di¬ 
versos lay-outs, contar posição por posi¬ 
ção, letra por letra... e assim ir definin¬ 
do seus relatórios, telas, arquivos etc. 

Foi pensando nisso que achei uma in¬ 
justiça deixar um profissional especiali¬ 
zado passar horas, talvez dias, contando 
nada mais do que posições, vírgulas, 
ponto e vírgula e outras coisas mais. 
Questionei-me se seria verdadeira aque¬ 
la famosa frase Casa de ferreiro, espeto 
de pau, pois afinal o programador que 
cna a cada dia rotmas as mais incremen¬ 
tadas, agilizando assim uma massa de 
processamento, se utiliza de métodos 
quase sempre arcaicos para confeccio¬ 
nar seus programas. 

Num ato de protesto, convoco to¬ 
dos os programadores a se armarem de 
instrumentos para auxiliá-los em suas ár¬ 
duas tarefas, e o meu voto vai para o 
microcomputador. 

Como prova de que não sou apenas 
um agitador, e sim um inovador, apre¬ 
sento neste artigo como elimmar, ou 
pelo menos minimizar, o grandioso tra¬ 
balho que envolve a definição de másca¬ 
ras de telas em uma linguagem como o 
COBOL, que nos extrai toda a atenção 
para suas minuciosas definições. Aqueles 
que já conhecem a linguagem sabem: ao 

definir e codificar as telas de um progra¬ 
ma, deve-se prestar o máximo de aten¬ 
ção. Qualquer erro na contagem de uma 
ou duas posições poderá causar — no 
momento da execução do programa — 
um trauma, frustração, complexo ou 
coisa parecida no programador ao ver 
uma tela totalmente distorcida ou in¬ 
completa. 

A TELA DESENHADA NO VIDEO 

A experiência a ser relatada foi de¬ 
senvolvida em um microcomputador 
Cobra 305, o qual se utiliza do Sistema 
Operacional SOM e linguagem COBOL 
Interativo. Este esquema, mediante algu¬ 
mas alterações, poderá funcionar em ou¬ 
tros micros, mesmo que operem com sis¬ 
temas diferentes. 

Como já falei, acho injustos os méto¬ 
dos de trabalho de que se vale um pro¬ 
gramador. Para definição de telas, o pri¬ 
meiro passo seria pegar uma folha de 
lay-out de vídeo e ali desenhar a tela re¬ 
petidas vezes, pois, afinal, dificilmente 
conseguimos desenhar a tela ideal na 
primeira vez. 

Depois de muito escreve-apaga, final- 
mente o programador tena à sua frente 
a imagem (no papel) da sua tela, com os 
campos e a máscara (ilustrações) ali de¬ 
finidas. A próxima etapa sena então a 
codificação dos campos (Terminal Sec- 
tion) e da máscara (lVorking-Storagc 

Section). 

Pois bem. Esqueçamos a folha de lay- 
put do vídeo. Sentemo-nos à frente do 
micro e vamos executar um programa 
que, em geral,já vem com o sistema; um 
programa editor de textos, normalmente 
usado na digitação de programas-fontes. 
Alguns são bastante complexos e sofis¬ 
ticados e quanto maior for sua flexibili¬ 
dade, maior será o nosso conforto na 
realização desta tarefa. 

A esta altura já criamos um arquivo. 
“Ènchendo-o” com a imagem do vídeo 
através do editor, vamos desenhar ah, 
no próprio vídeo, a nossa defmição de 
tela, e para tal não precisaremos de ne¬ 
nhuma borracha para correções, pois os 
editores geralmente permitem empurrar, 
inserir, supnmir, transportar, alterar ou 
puxar um caráter, uma linha ou um 
conjunto de linhas. E é claro que com 
todos esses recursos não há tela que não 
fique, pelo menos, bem feita. 

Na figura 1 temos um exemplo de te¬ 
la com a defmição de sua máscara e seus 
campos. No caso do Cobra 305, o vídeo 
para programas em COBOL se configura 
em 20 Unhas de 80 colunas. No progra- 

NOhE : *************** 
EMPRESA : ************************* * ' 
ENDEREÇO : ****************************** 
CEP : ***** 
CIDADE : *************** 
ESTADO : ** 

Figura 1 - Exemplo de uma máscara com 
seus campos (representados por asteriscos). 
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Figura 2 - Relação arquivo-vídeo 

ma editor do sistema é permitido criar 
registros de até 80 colunas. Logo, con¬ 
vencionaremos o seguinte: cada linha 
que aparecer na tela do programa será 
igual a um registro do arquivo criado pe¬ 
lo editor, estabelecendo uma relação ar¬ 
quivo-vídeo (figura 2). Para que isto seja 
feito, basta inserir uma pequena rotina 
no início do programa e o arquivo será 
carregado na memóna. 

Podemos ver na listagem um exemplo 
de rotina nas linhas 38 a 43; as linhas 32 
e 33 mostram a variável que terá guar¬ 
dada a imagem da tela. Nas linhas 25 a 
28 temos a definição do arquivo de tela 
(criado pelo editor). Na linha 31 vemos 
a variável I que servirá para controle do 
looping da rotina MONTA-TELA e de 
índice para a montagem da imagem da 
tela. 

Para programas que necessitem de 
mais de uma tela, deve-se digitar a se¬ 
gunda a partir do 219 registro no arqui¬ 
vo de tela, e a terceira a partir do 419 
registro, e assim por diante, cada* tela 
ocupando 20 registros. Devemos alterar 
também o controle da rotina do progra¬ 
ma, criando mais espaço para as outras 
telas na memória (Working-Storage Sec- 

tion). 

Resumindo, este método apresenta, 
entre outras, as seguintes vantagens: 

• permite alterar a máscara sem alterar 
o programa; 

• reduz o tempo gasto para o desenho 
da máscara; 

• podemos visualizar a máscara no pró¬ 
prio vídeo no momento da confecção; 

• reduz o número de linhas nos progra- 
mas-fontes; 

• possibilita listarmos o conteúdo do 
arquivo de tela para efeito de documen- 

Exemplo de rotina para gr a vação 
do arquivo de tela na memória 

0001 .... 
0002 INPUT-OUTPUT SECTION. 

0003 FILE-CONTROL. 
0004 .... 

0005 SELECT ARQTEL ASSIGN TO UL05-S-/ARGTEL 
0006 .... 
0007 DATA DIVISION. 

0008 TERMINAL SECTION. 
0009 TD VIDEO. 
0010 01 TELA. 

0011 03 FILLER PIC X(0510). 

0012 03 CAMP001 PIC X < 0030). 
0013 03 FILLER PIC X(0130 > . 

0014 03 CAMP002 PIC X(0030). 
0015 03 FILLER PIC X(0130). 
0016 03 CAMP003 PIC X(0030). 

0017 03 FILLER PIC X(0130 ) . 
0018 03 CAMP004 PIC X < 0005). 
0019 03 FILLER PIC X(0155). 

0020 03 CAMP005 PIC X < 0015). 
0021 03 FILLER PIC X(0145 ) . 
0022 03 CAMP006 PIC X < 0002). 

0023 03 FILLER PIC X(0288). 
0024 .... 
0025 FILE SECTION. 

0026 FD ARQTEL 
0027 LABEL RECORD IS OMITTED. 
0028 01 REG-TELA PIC X ( 80) . 

002? .... 
0030 WORKING-STORAGE SECTION. 
0031 77 I PIC 99 VALUE 1. 

0032 01 MASCARA. 
0033 03 MASC PIC X(80) OCCURS 20. 
0034 .... 
0035 PROCEDURE DlVISION. 
0036 ABRE-ARQ. 
0037 OPEN INPUT ARQTEL. 

0038 MONTA-TELA. 
0039 MOVE SPACE TO REG-TELA. READ ARQTEL AT END DISPLAY 
0040 'ERRO NO ARQUIVO DE TELA' GO TO FIM. 

0041 MOVE REG-TELA TO MASC (I) ADD 1 TO I. 
0042 IF I < 21 GO TO MONTA-TELA. 
0043 CLOSE ARQTEL. 

0044 .... 
0045 .... 
0046 INICIO. 

0047 MOVE MASCARA TO TELA. 
0048 . . , , 
0049 

0050 

.... 
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BIBLIOTECA DE INFORMÁTICA 

Orientação técnica sobre Biblio¬ 
grafia de Informática para estudan¬ 
tes. profissionais e Executivos 

Fornecimento de Livros e Tratados espe¬ 
cíficos ou Coleções com Brindes Técnicos 

Filmes e Slides fonados para educar 
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BOLSA DE SOFTWARE 
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BUREAU DE SERVIÇOS 
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rios Finais 
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A PREÇOS REDUZIDOS 
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QI-800 

0 QI-800, microcomputador de 
uso profissional fabricado pela 

_ Quartzil Informática S. A. em 
Montes Claros, Minas Gerais, trabalha 
com até quatro disquetes de 8”, fitas 
magnéticas e discos Winchester de 5 ou 
10 Mb. 

Com UCP Z80A, o QI-800 tem siste¬ 
ma operacional compatível com CP/M e 
oferece vános pacotes aplicativos nas 
áreas administrativa e comercial. 

HARDWARE 

A UCP do QI-800 está apoiada no 
microprocessador Z80A de 8 bits, com 
barra de endereço de 16 bits que lhe 
permite o acesso a 64 Kb de memóna, 
com dock de 4 MHz. 

O monitor de vídeo que acompanha 
o sistema é integrado ao gabinete e pos¬ 
sui tela de 12”, com display de 24 li¬ 
nhas por 80 colunas, admitindo ainda os 
formatos 24x80, 12x40 e 12x80. Além 
das funções usiiais. o vídeo do QI-800 
possui subdivisão programável da tela 
em janelas emolduradas, conjuntos de 
caracteres gráficos e para processamen¬ 
to de texto em língua portuguesa, cur¬ 
sor programável e piscante e vídeo inver¬ 
so. 

O teclado do sistema compreende 97 
teclas em padrão IBM, com teclado nu¬ 
mérico reduzido, caracteres especiais e 
tedas de funções. 

Sua memória principal compõe-se de 
64 Kb RAM, sendo 56 Kb disponíveis 
para o usuário. Como memóna auxiliar, 
o QI-800 utiliza disquetes de 8”, face e 
densidade dupla configurando 1,2 Mb 
por disquete e comportando até quatro 
unidades acionadoras de disquetes. 

Além disso, o QI-800 pode utilizar 
uma unidade de fita magnética com ve¬ 
locidade de transmissão de 20 Kb/s, 
densidade de 1600 BPI e carretel de 
1200 pés, ou mesmo duas unidades de 
disco rígido Winchester, de 5 ou 10 Mb 
cada. 

O mterfaceamento do QI-800 permi¬ 
te a ligação com impressoras matri¬ 
ciais de 80, 100, 160 ou 340 CPS, im¬ 
pressoras de linha de 300 ou 600 LPM 
e ainda impressoras marganda (daisy- 
wheel) de 45 ou 55 CPS, voltadas para 

processamento de texto. 
Um multiplexador de impressoras per¬ 

mite a ligação de duas mipressoras no 
mesmo sistema, sendo uma margarida e 
a outra serial ou matncial. 

SOFTWARE 

O software básico do QI-800 é com¬ 
posto pelo sistema operacional SO/800, 
compatível com o CP/M, que vem resi¬ 
dente em disco, ocupando 9 Kb de me¬ 
móna RAM, sendo carregado automati¬ 
camente através de uma função boot 
strap. Além disso,o QI-800 traz vários uti¬ 
litários como software de apoio que per¬ 
mitem cópia de um ou mais arquivos, es¬ 
tatística da utilização dos discos, edi¬ 
tor de textos, procedimentos cataloga¬ 
dos, sort/merge com até 32 arquivos, 
dump, conversão de disquetes para o 
formato IBM e vice-versa, e incluem ain¬ 

da um editor de programas e um proces¬ 
sador de texto. 

As linguagens de programação dispo¬ 
níveis são o COBOL 80 superset do 
COBOL padrão ANSI 74), o BASIC Co¬ 
mercial , que dispõe de tratamento de ar¬ 
quivos com acesso randômico e sequen¬ 
cial e tamanho de registro fixo e variá¬ 
vel, um FORTRAN comparável ao 
FORTRAN IV e um Assembler que in¬ 
corpora quase todas as facilidades do 
Assembler de grandes computadores, 
sem sacrificar velocidade ou espaço de 
memória. 

Como aplicativos, a Quartzil oferece 
pacotes para folha de pagamento, ad¬ 
ministração de clubes, e de escolas, con¬ 
tabilidade geral, gestão de vendas para 
comércio e indústria, controle de esto¬ 
que, controle e gerência de financia- 
mentos/leasing, emissão e controle de 
ações, acompanhamento de custos de 
obras e outros. O software aplicativo do 
QI-800 é desenvolvido pela softhouse 
Spress Informática Ltda., de Belo Hori¬ 
zonte, empresa coligada à Quartzil. 

O endereço da Quartzil em Belo Ho¬ 
rizonte é Rua Ouro Preto 655, 29 an¬ 
dar, Belo Horizonte, MG, CEP 30000, 
tel.:(031) 335-8700. ■ 
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CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO TÉCNICOS 

NAO FIQUE SO NA TEORIA ! 
O CURSO CEDM lhe oferece os mais completos cursos de: 

• ELETRÔNICA DIGITAL E MICROPROCESSADORES 

• ELETRÔNICA E ÁUDIO 

• PROGRAMAÇÃO EM BASIC (para microcomputadores) 

E mais, vocè estuda nos horários disponíveis de acordo com o seu 

ritmo próprio, sem afetar seu trabalho e sem gastos excessivos com via¬ 

gens e estadias. As apostilas são elaboradas especialmente para o apren¬ 

dizado por correspondência. Receba ainda Kits para o estudo da parte 

prática os quais poderão fazer parte de seu próprio laboratório. Solici¬ 

te informações e conheça todas as vantagens que lhe oferecemos. 

SHOP COMPUTER CEDM LTDA. 

Especializada em vendas de Microcomputadores, 

Disquetes, Programas Aplicativos, Livros e Revistas 

Técnicas. Oferecemos ainda Assistência Técnica e Cur¬ 

sos. Atendemos também pelo reembolso postal. 

Av. São Paulo, 718 - Fone (0432) 23-9674 

CEP 86.100 - Londrina - PR. 

Solicite Informações 

GRÁTIS 

CURSO CEDM 
I Av. São Paulo, 718 - Fone (0432) 23-9674 

I Caixa Postal, 1642 — CEP 86.100 — Londrina — PR. 

ii ( ) CURSO DE ELETRÔNICA DIGITAL E MICROPROCESSADORES 

< ) CURSO DE ELETRÔNICA E ÁUDIO 

I ( ) CURSO DE PROGRAMAÇÃO EM BASIC 

■ Nome. 

I Endereço. 

Bairro. 

^^CEP.Cidade.Estado. 



Como os programas são protegidos? Aqui estão algumas técnicas e truques, 
e o resto... fica por conta da sua imaginação. 

Escondendo o jogo 
no TK82-C 

Ronaldo de Almeida Santos 

proteção de programas é um dos assuntos mais polê¬ 
micos entre os usuários de computadores - cada um 

_ tem seu modo particular de encarar a coisa. Protegem- 
se programas contra tudo: abelhudos, curiosos, piratas, esperti- 

nhos e concorrentes. 
Mas em que pese o atual nível de conhecimento, não existe 

nada até agora que possa ser considerado 100% eficiente. Daí a 
discordância entre os usuários, cada um achando que o seu sis¬ 
tema é superior ao do colega. Na realidade, o que todos que¬ 
rem é evitar que seus programas sejam copiados. 

Existem várias maneiras de se proteger, ou melhor, dificul¬ 
tar o acesso aos nossos programas. Algumas são famosas, ou¬ 
tras nem tanto, mas o fato é que nada impede que alguém crie 
um sistema de proteção capaz de anular outro, e contra isso 
nada pode ser feito, apenas tentado. Aliás, é justamente aí que 
está o “x” da questão, pois qualquer sistema que pretenda ser 
eficiente tem que considerar a possibilidade de ser entendido e 

anulado. 
Quando se fala em proteção de programas, escritos em BA¬ 

SIC, a primeira coisa em que se pensa é desativar a tecla 
BREAK. Este talvez seja o modo mais errado de se abordar o 
problema, uma vez que o mterpretador BASIC residente na 
ROM checa se a tecla foi pressionada no final da execução de 
cada linha de programa. BREAK não pode ser desativada via 
software, pelo menos a um custo baixo. 

Insistindo na tecla, um belo dia acabaríamos nos encon¬ 
trando no interpretador do BASIC, e aí poderíamos escrever o 
programa em outro local da memória sem o teste do BREAK. 
Mas isso exigina uma paciência ilimitada... 

Sabemos que qualquer programa pode ser interrompido, 
correto? Pois é justamente aí que devemos usar a nossa criativi¬ 
dade. Com o programa interrompido e listado, o que temos a 
fazer é achar um meio de dificultar, ao máximo, a sua com¬ 
preensão, evitando, assim, que alterações sejam introduzidas. 

O modo mais óbvio, e no entanto um dos mais eficazes, é 
construir o programa sem espaço entre as Unhas, assim: 

1 PRINT ... 

2 LET - 

3 IF ... 

Parece ser simples, mas qualquer alteração, pnncipalmente em 
programas grandes, se toma tão complexa que desestimula as 

tentativas. 

Programas desestruturados também dão grandes dores de 
cabeça aos espertinhos e abelhudos. De fato, um programa po¬ 
de ter tantos GOTOs e GOSUBs que fique difícil entendê-lo. 
O que nós pensaríamos de sub-rotinas que chamassem outras 
sub-rotinas, e estas por sua vez chamassem outras e outras e no 
final retomassem para um ponto que não foi o de partida? Pa¬ 
receria extremamente complicado, mas é muito simples de ser 

feito. 

No caso dos GOSUBs, o endereço de retomo da sub-rotma 
é guardado no STACK do GOSUB (topo da RAM) como a pró¬ 
xima Unha a ser executada em retomo. RETURN retira esta 
Unha do STACK e passa a executar o programa a partir dela. 
Se o número da Unha que estiver no ííTÀCK for trocada, então 
RETURN funcionará como GOTO algum lugar. 

Para achar a linha armazenada no STACK basta consultar a 
variável ERR-SP (16386/87) + 2 e teremos o endereço onde 
foi guardada a pnmeira Unha de retomo de sub-rotma. No en¬ 
tanto, é preciso um pouco de cuidado, pois cada GOSUB ar¬ 
mazenará uma Unha, e cada número de Unha é guardado em 
dois bytes. 

Podemos checar isso rodando o programa: 

1 0 GOSUB 100 

99 STOP 

100 LET A = P E E K 1 6386 + 256* 

PEEK 16387+2 

1 30 PRINT "RETORNA PARA A LINHA 

140 PRINT PEEK A+256*PEEK ( A + 1 ) 

1 50 RETURN 

1 51 PRINT "OKAY" 

Observe que a Unha 151 nunca será executada, já que o pro¬ 
grama será interrompido pela Unha 99. No entanto, se acres¬ 
centarmos: 
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110 POKE A , 1 5 1 

120 POKE A + 1 ,0 

RETURN será desviado para a linha 151 e não mais para o 
ponto de ongem. 

Parece complicado, não? Mas é para ser mesmo! Aqui é que 
deve entrar a nossa imaginação, partindo para a elaboração de 
desvios à base de RETURNs. Não há limite para o tipo de des¬ 
vio que podemos criar, basta um pouco de paciência e algu¬ 
mas contas de somar e subtrair. 

Outro modo de confundir os curiosos são as instruções flu¬ 

tuantes. A teona na qual elas se baseiam é muito simples, po¬ 
rém a sua utilização requer cuidado e um profundo conheci¬ 
mento sobre o programa que as estiver utilizando. 

Instrução flutuante é toda aquela que, numa determinada li¬ 
nha do programa, pode ser substituída por outra sem que a 
execução do mesmo seja comprometida. Se rodarmos o pro¬ 

grama : 

10 SAVE "OK" 

30 GOTO 10 

ele entrará num loop de gravação que não terá mais fim. No 
entanto, se tivermos uma linha: 

20 POKE 16513,245 

então a instrução SAVE será utilizada apenas uma vez, sendo 
então transformada numa mstrução PRINT. Podemos flutuar 

quase todas as instruções, desde que respeitando a sintaxe de 
cada uma delas. 

Os números que constam no programa são também ótimos 
locais para se criar alguma confusão. Todos eles (exceto os que 
correspondem às linhas) são armazenados com 5 bytes para o 
valor do número mais um código 126 indicativo de número. A 
teoria aqui é igualmente simples: após a edição da linha (por 
exemplo, LET A = 5), o valor do número estará gravado após a 
sua representação gráfica. O interpretador BASIC apenas con¬ 
fere a sintaxe da linha e utiliza o valor gravado que vem depois 
do código 126. Deste modo, podemos trocar a representação 
gráfica do número sem alterar o seu valor. Portanto, 

10 LET A = 5 

20 PRINT A 

dará como resultado a impressão de 5. Se, no entanto, dermos 
o comando POKE 16516,30, a linha 10 será alterada para 
LET A = 2. Ainda assim, toda vez que a linha 10 for executa¬ 
da, a variável A receberá o valor 5. 

Este recurso pode ser utilizado em todos os números do 
programa. Se imaginarmos que eles não são aquilo que pare¬ 
cem ser, então qualquer tentativa de alteração pode fazer com 
que o curioso perca o rumo de casa. E isso amda não é tudo. 
Se uma linha com esta alteração for editada (SHIFT EDIT), 
o número passará a ter o mesmo valor de sua representação 
gráfica. 

DESCOBRINDO OS RECURSOS DO MONITOR 

Existem algumas maneiras da gente realmente esconder o 

jogo. Elas se baseiam na forma como o monitor faz a listagem 
das linhas dos programas. Sabemos, por exemplo, que a maior 
linha possível é a 9999. Isto implica em que o monitor não lis¬ 
tará nem reconhecerá as demais que ultrapassarem este valor. 
Podemos checar isto com o programa: 

1 CLS 

10 PRINT "ONDE ESTA ESTA LINHA?" 

20 POKE 16515,255 

Após a execução, restará apenas a linha 1. Isto aconteceu 
porque a linha 10 recebeu o número 65290. Não significa que 
elas desapareceram ou que foram eliminadas, mas sim que elas 
não podem ser listadas e nem mesmo acessadas. Este recurso 
pode ser utilizado como bloco de execução única e depois ser 
colocado na moita. 

Para desfazer a mágica basta voltar ao estado anterior com 
POKE 16515,0. Se trocássemos a linha 50 por: 

50 POKE 16513,118 

restana apenas, desta vez, o número 1. Bom, o que aconteceu 
aqui foi algo bem diferente. 

Nós colocamos um código 118 no lugar do CLS e, como 
após o CLS original já havia um código 118 indicando o final 
da linha, o monitor entendeu que ali era o fim do programa e o 
início do arquivo de imagens — e não imprimiu mais nada. A 
diferença para o método anterior é que, aqui, as linhas conti¬ 
nuam sendo acessadas normalmente. 

A área de variáveis do sistema também pode ser explorada. 
Algumas experiências podem ser desastrosas, mas outras certa¬ 
mente não o serão. Vejamos: a vanável E-PPC (16394/95) ar¬ 
mazena o número da linha que contém o cursor. Por exemplo: 

20 LET A = P E E K 1 6394 + 2 56 *PEEK 1 6 395 

30 PRINT "CURSOR NA LINHA 

40 PRINT A 

Este programa nos indicará em que linha está o cursor. 
Acrescentando 10 POKE 16395,255 obteremos, como respos¬ 
ta, o número 65290. Aparentemente nada aconteceu, mas se 
NEW LINE for utilizado, o monitor ficará etemamente pro¬ 
curando pela linha 65290. O mesmo, porém, não funciona 
com o comando LIST (o que é uma pena). 

MAIS ALGUMAS DICAS 

Como podemos constatar, não há um meio realmente se¬ 
guro de se proteger um programa, e basta saber como a coisa 
pode ser feita que logo alguém adiará um meio de desfazê-la. 

Mas ainda há um recurso, bastante eficaz inclusive - a lin¬ 
guagem de máquina. Um programa em Assembler não passa pe¬ 
lo interpretador BASIC; logo, BREAK não será testado. Por¬ 
tanto, é impossível (?) pará-lo. Só que,nesse caso,o programa 
todo terá que ser escrito em linguagem de máquma. Mesmo as¬ 
sim ainda há riscos, pois bastaria uma rotma de gravação dife¬ 
rente e todo o trabalho iria por água abaixo. 

Na prática, a coisa pode ser um pouco diferente. Sabemos 
que o comando de gravação tem que começar identificando o 
nome do programa e, a partir daí, iniciar a gravação da RAM. 
Ao final da gravação, o programa continua sua execução nor¬ 
mal. Se nos adiantássemos ao cheque do nome e com isso in¬ 
troduzíssemos um erro no sistema, ao fmal da gravação o sis¬ 
tema parana, acusando um erro qualquer. 

O comando LOAD começa no endereço 832 e podemos 
tentar entrar na rotina em qualquer endereço até 842: é só tro¬ 
car LOAD ” ” por RAND USR 837 no modo FAST (é o que 
melhor funciona). Até hoje não há uma proteção eficaz con¬ 
tra isso e o melhor mesmo é partir do princípio de que o pro¬ 
grama será interrompido. 

Esses são alguns conhecimentos básicos que o usuário de pe¬ 
quenos micros deve possuir, mas vale a pena lembrar que nada 
adianta um programa super protegido se ele for inútil. Deve¬ 
mos nos preocupar sim, em produzir programas eficazes e cria¬ 
tivos, porque o resto... bem, o resto é apenas folclore. ■ 

Ronaldo de Almeida Santos é formado em Engenharia Mecânica pela 
FEL Atua/mente trabalha na área de pesquisa e desenvolvimento de ter¬ 

minais elétricos, sendo proprietário de um TK82-C há um ano. 
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As impressoras: suas características e aplicações e os problemas e planos da indústria. 

No mundo das impressoras 

entro do elenco de periféricos 
do computador, a impressora é 

_ um dos mais solicitados em ter¬ 
mos de trabalho e também um dos mais 
caros: nos sistemas pequenos, o seu pre¬ 
ço não raro ultrapassa o do próprio 
computador. Isso é particularmente ver¬ 
dade no Brasil onde, em virtude dos pre¬ 
ços elevados, conforme observa Antomo 
Carlos J. F. Visconti, gerente de desen¬ 
volvimento e mtrodução de novos pro¬ 
dutos da Elgin Eletrônica, “os micros 
pessoais geralmente não são usados em 
casa, mas sim em pequenas e médias em¬ 
presas”. 

Com o orçamento curto e pouca ex¬ 
periência em Informática, os responsá¬ 
veis por essas empresas — sobretudo as 
pequenas — geralmente enfrentam difi¬ 
culdade quando, ao saírem à procura de 
uma impressora, deparam-se com uma 
ampla vanedade de marcas e modelos e 
uma multiplicidade de características 
expressas num jargão técnico que desco¬ 
nhecem. Surge, então, a pergunta: “Co¬ 
mo escolher?” 

DEFINIÇÕES INICIAIS 

“Antes de pensar em escolher”, acon¬ 
selha Marcelo Meirelles, diretor da Kris- 
tian Eletrônica, do Rio de Janeiro, “o 
usuário de microcomputador, de aplica¬ 
ções pessoais ou comerciais, deve estar 
bem certo de que realmente precisa de 
uma impressora. Um bom meio de saber 
isso é se questionar acerca da utilização 
que pretende dar ao sistema: se for para 
escrever muitas cartas, por exemplo, é 
claro que uma impressora é imprescm- 

A Emüia, da Elebra 

dível. Se for, porém, para um relatório 
de poucas linhas, utilizado apenas pou¬ 
cas vezes por semana, já deixa em dúvi¬ 
da a necessidade do penfénco impres¬ 
sor”. 

Constatada a necessidade de se adqui¬ 
rir uma impressora, os parâmetros que 
passam a guiar a escolha são a natureza 
da aplicação e o volume do trabalho a 
ser executado. 

“Em muitos casos”, diz Nilson 
Giunchetti Vasconcellos, diretor da Ser- 
vimec, São Paulo, “a aplicação determi¬ 
na a impressora. Uma impressora de 
marganda é própria para processamento 
de textos, pois tem bastante qualidade, 
mas trabalha com velocidades bastante 
baixas. Se o usuário necessita de uma 
saída impressa para gráficos terá que 
optar por uma matricial gráfica. Mas o 
que geralmente define uma impres¬ 
sora”, prossegue Vasconcellos, “é a sua 
velocidade de impressão, para qualquer 
tipo de aplicação. Ou seja: não importa 
se o usuário vai usar a sua impressora 
para controle de estoque ou folha de 
pagamento. O que importa é quantas 
folhas de pagamento ele tem que ter 

impressas num determinado dia e qual o 
tempo que a impressora leva para fazer 
esse serviço”. 

Outro fator fundamental a ser 
considerado — e que se prende direta¬ 
mente ao tipo de aplicação a ser desen¬ 
volvida — é o número de colunas que a 
impressora em vista é capaz de imprimir. 
Há dois tipos básicos de colunagem: 80 
e 132 caracteres por linha. Esses núme¬ 
ros podem variar para menos ou para 
mais, conforme o modelo, e há mode¬ 
los que admitem dois ou até vários 
formatos diferentes de coluna, o que é 
conseguido pela variação no espaço 
existente entre os caracteres e pela 
compressão ou alargamento desses ca¬ 
racteres. 

TIPOS DE IMPRESSORAS 

Neste ponto cabe recordar um 
pouco os processos de impressão atual¬ 
mente utilizados. As impressoras divi- 
dem-se, basicamente, em dois grandes 
tipos: de não-impacto e de impacto. No 
primeiro caso — no qual se incluem as 
impressoras térmicas, eletrostáticas, la¬ 
ser e de injeção de tinta — não há con¬ 
tato mecânico entre o elemento de 
escrita e o papel. Essas impressoras, 
além de geralmente muito caras, são 
muito sujeitas a problemas técnicos, não 
permitem imprimir com cópias e o papel 
que utilizam não é barato nem tão 
facilmente encontrável quanto o das 
impressoras de impacto. Por esses 
motivos, as impressoras de não-impacto 
são pouco populares no mercado, 
seja aqui ou em outros países. 
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Nas impressoras de impacto, o 
mecanismo de impressão transfere os 
caracteres para o papel através de uma 
fita untada. Essas impressoras podem 
impnmir caracteres sólidos (um caráter 
inteiro, cheio, como nas máquinas de 
escrever) ou formados por uma matriz 
de pontos. As impressoras podem ainda 
ser lineares (impnmem a linha inteira de 
uma só vez) ou seriais (impnmem 
caráter a caráter, em serie). As im¬ 
pressoras lineares são muito rápidas e 
caras, destinando-se mais a minicompu¬ 
tadores e sistemas de maior porte do 
que propriamente a micros. 

Nos sistemas de microcomputado¬ 
res, as impressoras senais matriciais de 
impacto são de longe as mais utilizadas. 
Digamos, portanto, que seja este o tipo 
de equipamento escolhido. Feitas as 
opções iniciais de velocidade e largura 
de coluna (opções essas que devem ser 
feitas levando-se em conta futuros 
aumentos no volume de trabalho, bem 
como a diversificação das aplicações, de 
modo que o modelo escolhido não se 
tome insuficiente, pelo menos a mé¬ 
dio prazo), há diversos outros fatores a 
considerar. O conjunto de caracteres e 
as características a ele relacionadas 
encontram-se entre os mais importantes. 

Globus M-100 

CONJUNTO DE CARACTERES 

Precisa-se saber, para começar, 
quais as fontes (tipos de caracteres) 
disponíveis e se eles se adequam à 
aplicação em vista. Se, por exemplo, o 
objetivo é produzir correspondência 
comercial, a impressora deve obrigato¬ 
riamente oferecer caracteres maiúsculos 
e minúsculos, além da acentuação e do 
ç. Se os relatórios a fazer forem de 
natureza científica, os caracteres nor¬ 
malmente utilizados nesse setor devem 
estar disponíveis. Já se o usuário preci¬ 
sar fazer gráficos, a impressora deve 
dispor dos caracteres próprios para esse 
fim. 

Esses conjuntos de caracteres são 
armazenados na impressora em memóna 
ROM, sob a forma de códigos de bits. 
São esses códigos que, a um comando 
do computador, irão definir as variadas 
configurações que as agulhas da cabeça 
deverão formar para imprimir os diver¬ 
sos caracteres. A impressora pode ter 
um ou vários desses conjuntos, mter- 

cambiáveis a um comando do computa¬ 
dor e há modelos dotados de memóna 
RAM para armazenar conjuntos de 
caracteres especiais programados pelo 
usuário. 

Alguns modelos permitem a densi¬ 
dade dupla, que consiste em fazer a 
cabeça de impressão passar duas vezes 
pela mesma linha, modificando ligeira- 
mente o seu posicionamento na segunda 
passagem. Com isso, ela preenche os 
espaços vazios entre um ponto e outro, 
tomando os caracteres mais densos e, 
portanto, mais legíveis. Essa caracterís¬ 
tica é bastante útil para as aplica¬ 
ções que exigem uma qualidade maior 
de impressão. Outros modelos aceitam a 
sobreposição de caracteres, ou seja, a 
impressão de diferentes caracteres num 
mesmo lugar. Assim, toma-Se possível 
fazer desenhos e construir símbolos 
especiais (por exemplo, batendo-se o I 
em ama do T, pode-se fazer o símbolo 
matemático PI). 

Se a aplicação exigir a impressão de 
tabelas, é importante conhecer a capaa- 
dade de tabulação da impressora. Alguns 
modelos não tabulam horizontal e/ou 
verticalmente, enquanto outros não só 
tabulam como até permitem programar 
essa tabulação, via computador, segundo 
as necessidades específicas do usuário. 

INTERFACES 

O tipo de interface, a velocidade de 
transmissão e a memóna intermediária 
(buffer) da impressora são três fatores 
que também merecem toda atenção. 

A interface determina a compatibi¬ 
lidade entre a impressora e o computa¬ 
dor, e pode ser de dois tipos: serial ou 
paralela. Na paralela, os oito bits do 
byte são transferidos para a impressora 
todos de uma só vez, através de oito 
fios. Na senal, os bits são enviados pelo 
mesmo fio, um atrás do outro. Para as 
interfaces paralelas são empregados os 
padrões IEEE488 e os das empresas 
Centronics e Data Products, líderes do 
mercado norte-americano. É importante 
conhecer essa distinção porque, apesar 
de todas as interfaces paralelas funcio¬ 
narem do mesmo modo, a relação entre 
cada fio e sua função é diferente. Para as 
interfaces senais, o padrão universal- 
mente adotado é o RS-232-C. Também 
serial, mas com sinal analógico em 
vez de digital, é a interface de loop de 
conente, utilizada nas teleimpressoras. 

Qual delas é a melhor? “Depende 
da aplicação”, explica Visconti. “As in¬ 
terfaces seriais foram desenvolvidas para 
aplicações à distância. Elas podem traba¬ 
lhar até 50/60 metros de distância do 
micro, sem modems, e a quilômetros, 
com modems. Sua característica desfa¬ 
vorável é a velocidade: elas são mais len¬ 
tas que as.saídas paralelas que, no entan¬ 
to, têm que trabalhar sempre perto do 
micro”. 

Stratus 310 

A veloadade de transmissão, ex¬ 
pressa em bauds ou em bits por segundo 
- bps — representa a rapidez com que 
os bits de dados ou comandos são trans- 
fendos do computador para a impresso¬ 
ra. 

Obuffer tem a seguinte utilidade: 
como o computador é geralmente mais 
rápido que a impressora, ele tem que fi¬ 
car esperando que ela fique desocupada 
para enviar-lhe mais dados. Com o buf¬ 
fer, ele envia uma certa quantidade de 
bits que ficam armazenados nessa me¬ 
mória intermediária. Enquanto a impres¬ 
sora descarrega no papel o conteúdo 
dessa memória, o computador fica livre 
para prosseguir na execução do progra¬ 
ma, e só será interrompido outra vez 
quando, finda a impressão do que esti¬ 
ver no buffer, a impressora solicitar mais 
dados. Quanto maior a capacidade do 
buffer, menor a frequência dessas in¬ 
terrupções e, por extensão, melhor o de¬ 
sempenho geral do sistema. 

O papel, encontrado nas lojas de 
micros ou em firmas especializadas em 
suprimentos para Informática, pode ser 
basicamente de três tipos: formulário 
contínuo, rolo ou folhas soltas. Nem to¬ 
das as impressoras aceitam esses três ti¬ 
pos de papel, e há larguras diferentes, 
também. Portanto, é bom observar es¬ 
ses detalhes. O número de cópias que o 
equipamento pode imprimir simultanea¬ 
mente também é importante porque em 
certas aplicações, como a emissão de 
notas fiscais e faturas, é preciso tirar vá¬ 
rias vias. 

Outro fator tão importante quanto 
as características técnicas do equipa¬ 
mento é o grau de confiabilidade que 
ele oferece. Conforme lembra Visconti, 
“os periféricos têm tempo de vida me¬ 
nor que as UCPs, pois são eletromecâni- 
cos. Uma impressora senal, por exem¬ 
plo, pode funaonar até 500 horas sem 
assistência técnica. Uma UCP funciona 
mais de 2 mil”. Assim sendo, prosse¬ 
gue, “é necessáno saber se a impressora 
oferece confiabilidade, ou seja: qual o 
seu tempo de funcionamento sem as¬ 
sistência técnica? Qual o seu tempo 
real de utilização e não-utilização (quan¬ 
to tempo ela tem que ficar desligada)? 
Qual o seu tempo de vida? O fabncante 
ou distribuidor oferecem assistênaa M 
técnica?” && 
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NO MUNDO DAS IMPRESSORAS 

Para quem não tem grande volume 
de trabalho, ha' ainda a opção de utilizar 
uma máquma de escrever elétrica liga¬ 
da ao micro através de interface especi¬ 
al. Apesar da baixa velocidade (cerca de 
15 CPS), a qualidade de impressão é 
muito boa e já existem alguns modelos 
disponíveis no mercado brasileiro. Essa 
alternativa, contudo, é mais interessante 
para quem já dispõe da máquma de es¬ 
crever, pois a compra simultânea dos. 
dois equipamentos (máquma e interfa¬ 
ce) pode ultrapassar o valor de uma im¬ 
pressora. 

RESPALDO TÉCNICO 

O usuário precisa ter respostas para 
todas essas dúvidas antes de se decidir 
por um modelo (e até mesmo para esco¬ 
lher o lugar onde irá realizar a compra). 

Para isso “ele precisa de um respaldo 
técnico”, diz Vasconcellos. “Ele deve re¬ 
correr a pessoas da área e empresas es¬ 
pecializadas”. E nessas firmas, conforme 
ressalta Meirelles, “deve exigir o máxi¬ 
mo do revendedor em relação às carac¬ 
terísticas e preços”. 

O tratamento que se dará à impres¬ 
sora após a compra também irá influir 
no seu desempenho. Ao respeitar sem¬ 
pre as recomendações do fabricante no 
que tange a umidade, poeira, variações 
da rede elétrica e condições gerais de 
operação, bem como não ultrapassar os 
prazos de manutenção preventiva, o 
usuáno estará garantindo um bom fun¬ 
cionamento da máquma e, consequente¬ 
mente, menos gastos com ela. 

Publicamos a seguir uma lista das 
principais impressoras para microcom¬ 
putadores disponíveis no País, suas ca- 
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racterísticas e preços. Especifícamente 
quanto aos preços, é bom frisar que eles 
estão sujeitos a variações devido à infla¬ 
ção, desvalorizações do cruzeiro (que in¬ 
cidem sobre o custo dos componentes 
importados) e outros fatores. E como o 
leitor poderá constatar na tabela, nem 
todos os fabricantes gostam de divulgar 
os preços dos seus produtos. 

O que pensam (e fazem) os fabricantes 

✓"V mercado de microcomputado- 
II res é bastante promissor. Nesse 

ponto concordam quatro dos 
maiores fabricantes brasileiros de im¬ 
pressoras ouvidos por MICRO SISTE¬ 
MAS. O impacto da microinformática 
na mdústna de impressoras também não é 
coisa do futuro: Elebra, Elgin, Globus e 
Scritta, que antes só vendiam em OEM 
para os grandes fabricantes de UCPs, 
voltam-se agora para o circuito das lo¬ 
jas, onde estão os compradores de mi¬ 
cros. Os modelos destinados a esse 
segmento estão recebendo aperfeiçoa¬ 
mentos e já se registram até novos lan¬ 
çamentos. 

Se todos os fabricantes estão sendo 
beneficiados pelo rápido crescimento do 
mercado, juntos enfrentam também al¬ 
gumas dificuldades. A começar pelas 
ainda pequenas dimensões do mercado: 
a baixa escala de produção daí conse¬ 
quente toma difícil tanto reduzir o pre¬ 
ço do produto final quanto retarda o 
processo de nacionalização, uma vez que 
a fabricação local de certos componen¬ 
tes só se toma economicamente viável 
quando produzidos em grandes quanti¬ 
dades. 

O aumento do índice de nacionaliza¬ 
ção também é prejudicado por falhas na 
estrutura tarifária de importação vigente 
que em muitos casos cobra mais impos¬ 
tos de quem importa menos,e vice-versa. 
E para complicar, a indústria enfrenta 
ainda a concorrência de alguns grandes 
fabricantes de computadores, que verti- 
calizam a sua produção, e a competição 
ilegal dos contrabandistas de computa¬ 
dores e periféricos, que lhe rouba pre¬ 
ciosos clientes. 

“O contrabando continua introdu¬ 
zindo no país uma grande quantidade de 
equipamentos e periféricos”, diz Isu 
Fang, Presidente da Elebra. “É impor¬ 
tante alertar o usuário que se ele compra 
um periférico contrabandeado por um 
preço bastante acessível (isento de im¬ 
postos e encargos sociais), ele não terá 
a proteção do fabricante com relação à 
manutenção, assistência técnica e garan¬ 
tia”, lembra Fang. 

Na opmião de Fernando Suarez, Di¬ 
retor de Marketing da Globus Digital, 
“o único caminho” para combater o 
contrabando é “fazer um produto su¬ 
ficiente mente barato que tome essa 
‘importação’ inviável”. 

Ironicamente, o caminho para evitar 
a importação, seja a de que modalidade 
for, conduz obrigatoriamente à expor¬ 
tação, pois só ela pode oferecer a esca¬ 
la de produção necessária tanto para re¬ 
duzir os preços dos produtos para o con¬ 
sumidor, quanto para viabilizar a pro¬ 
dução local de componentes como cabe¬ 
ças de agulha, motores de passo e cir¬ 
cuitos mtegrados. 

Outra possibilidade para que a in¬ 
dústria de periféricos fature alguns dó¬ 
lares para o País, aponta Suarez, é a fa¬ 
bricação em regime de draw-back, no 
qual importam-se os componentes, faz- 
se a montagem aqui e exporta-se o pro¬ 
duto acabado. Essa prática, explica Sua¬ 
rez, não onera a balança de pagamentos 
do País, gera empregos e proporciona 
uma boa competitividade no mercado 
internacional devido ao baixo custo da 
mão-de-obra no Brasil. 

Os fabricantes, aliás, estão preocupa¬ 
dos em aumentar o mais rápido possí¬ 

vel a nacionalização dos seus produtos. 
A Elebra, por exemplo, até o final deste 
ano já deverá estar fazendo as suas pró¬ 
prias cabeças de agulhas, o que elevará 
para 80% o índice de nacionalização de 
suas impressoras. A Scntta, segundo o 
Vice-Diretor Edmundo Panzoldo Teixei¬ 
ra, já investiu CrS 150 milhões no setor 
de mecânica fina e de precisão, e espera 
dentro de 18 meses estar produzindo os 
componentes que ainda importa (cabe¬ 
ças de agulhas e motores de passo), que 
equivalem a 15% do produto. A Elgin, 
premida pelos efeitos da maxidesvalon- 
zação do cruzeiro, acelerou o seu pro¬ 
grama de produção nacional de com¬ 
ponentes mecânicos e, para isso, conta 
com uma boa retaguarda: as divisões in¬ 
dustriais da Elgin Máquinas S. A., à 
qual pertence. De acordo com José Car¬ 
los Capeto, Gerente de Marketing, a 
medida permitiu evitar o repasse para o 
consumidor dos aumentos nos preços de 
vános componentes importados. As im¬ 
pressoras da Elgin atingem hoje a faixa 
de 47% de nacionalização. A Globus, 
por sua vez, espera a sua produção atin¬ 
gir uma escala que justifique a produção 
interna de cabeças de agulhas. Esse mo¬ 
mento parece não estar muito longe, 
prmcipalmente agora que, conforme re¬ 
vela Suarez, a empresa começa a expor¬ 
tar impressoras matriciais para os Esta¬ 
dos Unidos, venda essa que em breve de¬ 
verá atingir a cifra das 500 unidades por 
mês. 

O esforço de nacionalização - exigi¬ 
do pela SEI para a aprovação dos proje¬ 
tos de fabricação — tem sido, no entan¬ 
to, parcialmente prejudicado pela atual w 
estrutura tarifária, ditada pelo Conselho ãS 
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nkroScopus, 
o computador 

bem acompanhado. 
Na hora de decidir-se por 

um microcomputador, diversas 
características são sempre 
analisadas: memória, sistemas de 
aplicação, utilitários, 
possibilidades de expansão, etc. 

Mas isso não basta para 
garantir um bom investimento. 
E preciso avaliar cuidadosamente se 
o fornecedor tem uma estrutura 
capaz de oferecer uma assistência 
adequada ao cliente. 

Todo profissional, ao analisar 
o microcomputador 

da Scopus, 
observa 
que as 
características 
técnicas 
do produto 

atendem às 
suas expectativas. 

Além disso, 
o Microscopus vem acompanhado de 
vários serviços que a Scopus 
oferece aos seus clientes. 

Mesmo antes de optar por um 
equipamento, o usuário já pode 
contar com a assistência da Scopus. 

Nessa primeira fase, ele 
recebe uma autêntica consultoria na 
sua área de interesse, feita por 

engenheiros e analistas experientes 
em teleprocessamento, aplicações 
comerciais e administrativas. Como 
resultado, a implantação e a 
operação de um sistema Scopus 
não lhe causarão problemas, pois 
os analistas de suporte continuarão 
o planejamento desenhado 
na primeira fase. 

r»T T^I Mais 
Ç(~*OPU^ que isso, 
D icsy[) Para que 

o usuário do 
Microscopus 
elimine 

DlSQíífl suas dúvidas 
com maior 
rapidez, 

a Scopus 
mantém uma linha direta com os 
analistas de desenvolvimento e 
suporte: o serviço Disque Sistema. 
Através de um simples contato 
telefônico, os clientes que 
desenvolvem seus próprios programas 
ou os que usam os sistemas de 
aplicação Scopus podem obter uma 
consultoria sobre qualquer aspecto 
relacionado à operação do 
Microscopus e seus sistemas. 

A Scopus oferece também um 
serviço de treinamento, realizado 

através de 
cursos, 
que atendem 
as várias 
necessidades 
do cliente: 
da operação 
do Microscopus 
até a sua programação 
em linguagens de alto nível. 

Complementando esses serviços, 
o usuário tem à sua disposição uma 
completa documentação técnica sobre 
os mais diversos aspectos do 
equipamento e seus sistemas. 

E para manter o Microscopus em 
permanente disponibilidade, o usuário 

dispõe de uma 
linha direta 

.-yv com a 
assistência 
técnica 

^ Scopus, 

^ prontamente 
o seu chamado. 

Toda essa estrutura montada pela 
Scopus tem um objetivo claro: oferecer 
um microcomputador sempre bem 
acompanhado de soluções completas 
e contínuas aos seus clientes. 

Belo Horizonte -Tel.: (031) 201-5893 

Brasília - Tel.: (061) 224-9856 

Campinas - Tel.: (0192) 31-6826 

Curitiba - Tel.: 1041) 223 4491 

Porto Alegre - Tel.: (0512) 21-8743 SCOPUS 
a evolução brasileira 

Recife - Tel.: (081) 221-3566 

Rio de Janeiro - Tels.: (021) 262-7188 e 240-5663 

Salvador - Tel.: (071) 233-1566 

São José dos Campos - Tel.: (0123) 22-8247 

São Paulo - Tel.: (011) 255-1033 

Filiada à ABICOMP 



NO MUNDO DAS IMPRESSORAS 

de Política Aduaneira. De acordo com 
Fernando Suarez, o problema deve-se à 
insuficiência no detalhamento de diver¬ 
sos produtos, juntamente com o valor 
das alíquotas atribuídas a cada um de¬ 
les. Assim, explica Suarez, para se im¬ 
portar um determinado subconjunto pa¬ 
ga-se, por exemplo, 30%. Caso se queira 
trazer esse mesmo subconjunto desmon¬ 
tado com alguns componentes a menos 
para adicionar componentes similares já 
fabricados no País, ocorre o seguinte: 
a cada um desses componentes importa¬ 
dos será adicionada uma alíquota espe¬ 
cífica e a soma dessas diferentes alíquo¬ 
tas acaba ultrapassando o valor que se 
iria pagar pelo subconjunto pronto. Des¬ 
sa forma, muitas vezes sai mais barato 
comprar o produto acabado do que tra¬ 
zer apenas parte dele para agregar-lhe 
componentes e mão-de-obra nacionais. 

TECNOLOGIA E FABRICAÇÃO 

Edmundo Teixeira é de opinião que 
“no Brasil já existe capacidade tecnoló¬ 
gica, tanto em mecânica fina como de 
precisão, criada em geral pelos próprios 
fabricantes ou por microempresas a eles 
vinculadas. Isso acontece”, prossegue, 
“porque, em geral, a maiona dos forne¬ 
cedores de componentes já estabelecidos 

no mercado se nega a fornecer compo¬ 
nentes em pequena escala para uma em¬ 
presa nova que ainda não tem grande es¬ 
cala de produção”. Para Teixeira, a falta 
de recursos humanos com experiência 
no setor é outro problema crítico rela¬ 
tivo à nacionalização dos produtos. José 
Carlos Capeto, concorda e diz que isso é 
principalmente verdade no desenvolvi¬ 
mento de impressoras, “que são produ¬ 
tos bem complexos em termos de enge¬ 
nharia, já que unem precisões mecâni¬ 
cas com precisões eletrônicas”. Fernan¬ 
do Suarez, no entanto, não vê tão pro¬ 
blemática a questão dos recursos huma¬ 
nos: ‘Temos capacidade. O que falta é 
dar mais apoio às Universidades no de¬ 
senvolvimento de novos produtos, acre¬ 
ditar que eles são capazes”. Quanto aos 
fornecedores, ele também acha que a pe¬ 
quena escala de encomendas é uma difi¬ 
culdade e diz que é preciso que essas 
empresas se acostumem “a ter um con¬ 
trole de qualidade” compatível com as 
exigências da indústria. 

Já a Elebra, que pertence à poderosa 
Cia. Docas de Santos, não se queixa dos 
seus 50 fornecedores, de quem compra 
desde plásticos até circuitos integrados. 
Isu Fang, acredita que a tecnologia na¬ 
cional tem um nível bastante satisfató¬ 
rio, mas faz questão de salientar: “é 

preciso manter a reserva de mercado pa¬ 
ra as empresas nacionais, pois só com o 
apoio do mercado nacional é que essas 
empresas poderão operar, desenvolver-se 
e desenvolver tecnologia”. 

“O setor de micromformática, em 
termos de volume, representa hoje um 
potencial enorme”, diz Suarez, acres¬ 
centando que esse mercado só tende a 
crescer à medida em que novos usuános 
forem adenndo à Informática, sobre¬ 
tudo empresas (“toda empresa tem con¬ 
dições de ter um micro”), escolas (cita 
o exemplo dos Estados Unidos) e os que 
usam sistemas ligados a bancos de dados 
(“onde se consulta praticamente tudo”). 

Todos os fabricantes de impressoras 
reconhecem a importância da micro- 
informática e, em vista disso, estão 
orientando suas indústrias para atender 
a esse mercado. Um claro exemplo disso 
são as transformações por que passaram 
as suas estruturas de comercialização, 
antes voltadas exclusivamente para o 
mercado OEM, e agora abertas também 
para os distribuidores de varejo. Essa 
abertura para as lojas implica numa sé¬ 
rie de modificações no funcionamento 
da empresa, desde a responsabilidade di¬ 
reta pela manutenção dos equipamentos 
- antes atribuição dos integradores de 
sistemas - até a necessidade de formar 
estoques, posto que as lojas não têm, ge- 
ralmepte, capital de giro suficiente para 
comprar muitas unidades de uma vez, 
mas, ao mesmo tempo, precisam ter 
uma resposta rápida quando fazem um 
pedido de equipamento. 

As impressoras seriais, principalmen¬ 
te as de velocidade até 200 CPS, são as 
mais procuradas nesse mercado em que 
um dos fatores que mais pesa é o preço. 
Os fabricantes estão atentos a esses de¬ 
talhes e já preparam a sua estratégia pa¬ 
ra atacá-lo. A Elgm, por exemplo, está 
lançando a Elgin Lady, impressora de 
matriz 9x7, 100 CPS e adaptável prati- 
camente a qualquer microcomputador. 
A Elebra está aperfeiçoando a sua já 
famosa Emüia, enquanto que a Globus 
enfatiza a sua linha de impressoras ma¬ 
triciais. E todos os quatro modelos que a 
Scritta produz são para uso em micro¬ 
computadores. 

Quanto aos preços, todos concordam 
que deverão cair à medida em que au¬ 
mentar a produção e Isu Fang faz uma 
previsão: a longo prazo, a expansão do 
mercado fará com que o usuáno se tor¬ 
ne cada vez mais exigente em termos de 
qualidade. Ou seja, cada vez mais ele 
exigirá um produto que requeira o mí¬ 
nimo de reparos e tenha um maior tem¬ 
po de vida. 

Texto final: Ricardo Inojosa 
Apuração SP: Beatriz Carolina Gonçalves e 

Stala Lachtermacher 

Não pare seu programa 
nem perca a memória 

cTWTTiTTTW 
Gerador Eletrônico Portátil de 200 VA 

r 
V 

GUARDIAN 

O Gerador Eletrónico GERATRON 
é a solução definitiva para 

o problema de falha na rede 
elétrica Quando esta faltar 

GERATRON continuará alimentando 
o seu micro como se nada 

houvesse acontecido Chame 
um representante hoje mesmo 

Equipamentos Eletrónicos Ltda. 
ALTA TECNOl OGIA LM ElETRON CA NDUSTRIAl 

Rua Dr Gamier 5*9 • Rocha • CEP 20971 • RJ • Teis (0211 201-0195. 261 6458 e 281 3296 • Teie* (02U 34016 

• Sao Paulo (Oi ’l 270 3175 • Brasília (061) 226-0133 • Salvador i07li 241-2755 • Recite |06li 221 0142 

• Natal (084) 222 321.' • Beiem (0911 222 5'22 • Lortaie/a (OH‘0 226 0871 «Curitiba (0411 224-5616 

• Flonanopolis'|04H?) 23-0491 • Blumenau (04731 22-6277 • Porto Alegre (05121 22 5061 
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yg pp OS cxp IÍ ca r Tota^are é ao mes.m°. te^P0 hardware e software. 
equipamento e oportunidade, serviço e confiabilidade, 

programa e consulta, atendimento e novos produtos, enfim, um componente novo e indispensável 
para o seu microcomputador. 

TotalWare é uma exclusividade CompuShop, a loja especializada em microcomputadores 
onde você encontra software, periféricos, acessórios, a mais completa linha de livros e revistas 
nacionais e importados bem como diskettes e formulários, além de cursos e assistência 
técnica permanente. Tudo a preços especialmente programados. 

Na CompuShop a preocupação é fazer com que você tenha 
o microcomputador certo, de acordo com as suas necessidades. 

Mas apenas isso não basta. Foi por isso que a CompuShop 
criou toda uma infra-estrutura de apoio. 

Foi por isso que criou TotalWare. 
CompuShop 

Rua Dr Mário Ferraz, 37 - CEP 01453 - São Paulo - SP - Tels.: (011) 2104)187 / 212-9004 - TELEX: (011) 36611 BYTE BR. 
Aberta de Segunda à Sexta das 9 às 19 horas e aos Sábados das 9 ás 14 horas. 
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TABULAÇÃO 

Auto 
teste? 

Alarme de 
fim de 
papel? 

PAPEL 

N? de 
cópias 

IN TERFACE 

Canais de 
venda 

Manutenção Preço 

Caráter 

comprimido? 
Programável? Horizontal Vertical 

Alimen 
tação 

Posiciona¬ 
mento 

Tipos Tipo 
Velocidade 

(Bauds‘1 
Buffer 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Trator Auto. FC 1 + 2 Centr. ND 2K Fabr 
Rev. 

Fabr. 
Rev. 

Integram 
os siste 
mas da 
Dismac 

S»m Não Sim Sim Sim Sim Trator Auto. FC 1+5 Centr ND 2 K 
Fafor 
Rev. 

Fabr. 
Rev. 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Trator Auto FC 1 +5 
RS-232C 

Centr. ND 2 K 
Fabr. 
Rev. 

Fabr. 
Rev. 

Alá 16 

mações 
Sim Sim Sim Sim Sim Trator 

Auto/Man 

cl 4 .1. 
FC/FS 1+5 

RS-232C 
loop 

Centr./DP 

75 a 
9600 

2 K 
Fabr. 
Rev. 

OEM 

Fabr. 
Rev. 

225 
ORTN 

b, Sim Sim Sim Sim Sim Trator 
Auto/Man. 

c/a,.f. 
FC/FS 1 +5 

RS-232C 
loop 

Centr ./DP 

75 a 
9600 2 K 

Fabr. 
Rev. 

OEM 

Fabr. 
Rev 

375 
ORTN 

JJ Sm 
Através de 

disp esp. 
Sm Sim Sim Sim Trator Auto/Man. FC/FS 1 + 3 Centr. 1 KB/s 132 car 

Fabr. 
Rev. 
OEM 

Fabr. 
Rev. 

150 
ORTN 

Não Só vert Não 
16 

posições 
Sim Sim Trator Auto/Man FC/FS 1 +7 

RS-232C 
loop 

Centr ./DP 

75 a 
9600 

2K OEM Fabr 
Integr 

522 
ORTN 

Sim Sim Não Sim Sim Sim 
Trator/ 

fricção 

Man cl 

aj.f. 
FC 

1 + 3 (tr.l 

t + 6 (tr.l 

RS-232C 
loop 

110a 
9600 BPS 2 K OEM Integr. ND 

Sim Sim Não Sim Sim Sim 
Trator/ 

fricção 

Man cl 

aj.f. 
FC 

1 + 3 Ifr.l 

1 + 6 Itr.l 

RS232C 
loop 

110 a 
9600 BPS 

2 K OEM Integr ND 

Sm Sim Não Sim Sim Sim 
Trator/ 

fricção 

Man d 

aj.f. 
FC 

1 ♦ 3 (tr.l 

1 + 6 (tr.) 

RS-232C 
loop 

110a 
9600 BPS 2 K OEM Integr. ND 

Sim . Sim Sim Sim Sim Sim Trator Auto/Man FC 1 +3 

RS232C 
loop 

IEEE-483 
Centr. 

9600 2K 
Fabr. 
Rev. 

OEM 

Fabr. 
Rev. ND 

Sm Sim Sim Stm Sim Srm Trator Auto/Man FC 1 + 3 

RS-232C 
loop 

IEEE -488 
Centr. 

9600 2K 
Fabr. 
Rev. 
OEM 

Fabr. 
Rev, 

ND 

Mo Sim Sim Sim Sim Sim Trator Auto/Man. FC t +6 

RS232C 
loop 

IEEE-488 
Centr. 

9600 2K 
Fabr. 
Rev. 
OEM 

Fabr. 
Rev. ND 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Trator Auto/Man. FC 1 +6 

RS-232C 
loop 

IEE E -488 
Centr. 

9600 2 K 

Fabr 
Rev. 

OEM 
Fabr. 
Rev. 

ND 

Nio Não Não Não Sim Op. 
T rator/ 

fricção 

Auto/Man. 

c/aj.f. 
FC/FS/R 1 +7 

RS-232C 
loop 

50a 
2400 2 K Op 

OEM p/ 
Ecodata Ecodata 

223.38 
ORTN 

Nio Não Não Não Sim Op. 
Trator/ 

ficção 

Auto/Man 

c/aj.f. 
FC/FS/R 1 +7 

RS-232C 
loop 

50 a 
2400 2 K Op 

OEM p/ 
Ecodata 

Ecodata 
223,38 
ORTN 

Nio Sim Não Não 
Pelo 

comp. 
Não Fricção Auto 

R eletros¬ 

tático 
Não 

Ligação 
direta 
c/TK 

N0 Não 
Fabr 
Rev. 

Fabr. 
CrS 139 
mil 850 

S*n 
Sô por 

soft- 
Sim Sim Sim Não Trator Man. FC 1 +4 

RS232C 
Centr. Op. 

110.300. 
600. 1200 1 K 

Fabr 
Rev. 

Fabr. 
Rev. 

270 
ORTN 

Sim Sim 
Só por 

soft. 

Só por 

soft. 
Sim Sim Trator 

Auto/Man. 

cl aj. f. 
FC 1 +6 

RS-232C Op. 
Centr. 

110 a 
9600 BPS 

1 K 
Fabr. 
Rev. 

OEM 

Fabr. 
Rev 

Cr$ 400 
mil 

Nio Sim 
SO por 

soft 

Só por 

soft. 
Sim Sim Trator 

Auto/Man 

c/aj.f. 
FC 1 +6 

RS-232C 
Centr 

50a 
19600 BPS 1 K OEM Fabr 

Rev. 

Integra 
o siste¬ 
ma 600 

Nio Sim 
Só por 

soft. 

Só por 

soft. Sim Sim Trator 
Auto/Man. 

c/ aj f. 
FC 1 +6 

RS-232C 
Centr. 

50a 
19600 BPS 1 K 

Fabr. 
Rev 

OEM 

Fabr. 
Rev. 

OS 750 
mil 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Trator 
Autoe 

progr. FC 1 + 2 

RS-232C 
loop 

IEEE-488 
Centr. 

75 a 
9600 

4 K Rev 
OEM 

Fabr. 140 
ORTN 

J Sim Sim Sim Sim Sim Sim 
T rator/ 

friçâo 

Auto e 

progr. 
FC 1 + 2 

RS-232C 
loop 

IEEE-488 
Centr. 

75 a 
9600 

4 K Rev 
OEM 

Fabr 160 
ORTN 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Trator 
Auto e 

progr. 
FC 1 +2 

RS-232C 
loop 

IEEE-488 
Centr. 

75 a 
9600 4 K 

Rev. 
OEM Fabr. 

180 
ORTN 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim 
Trator/ 

fricção 

Auto e 

progr. 
FC 1 +2 

RS-232C 
loop 

IEEE-488 
Centr 

75 a 
9600 

4 K 
Rev. 
OEM 

Fabr 200 
ORTN 

SÚ por 

sott 

Só por 

soft. 

Só por 

soft. 

Só por 

soft. 
Sim Sim Fricção Man. R 1 +2 RS-232C 

Centr. 
110 a 
9600 

1920 
car. 

Fabr. 
Rev. 

Fabr. 140 
ORTN 

Sím Sim Sim Sim Sim Sim Fricção Auto. FC/FS/R 1 +4 
RS-232C 

loop 
Centr. 

110a 
9600 

1780 
car. 

OEM 
Fabr. 

Integr 
ND 

's por sagu rido LPI = linhas por polegada Min. - manual NO = nio disponível op. = opcional progr. = programével Rev. = revendedor soft. = software 

>-loop de corrente Mai. » maiusculos min. = minúsculos OEM = Original Equipment Manufacturar Fort. - Português R = rolo sí mb. = símbolos tr. = trator 
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Estoque suas mercadorias e fique tranquilo... O micro avisará quando algum item estiver em baixa. 

Controle de estoque 
no PC-1500 

Newton Braga Júnior 

om capacidade para armazenar 
até 200 itens, com seus respec- 

_tivos preços e quantidade, po¬ 
dendo cada um deles ter até dez caracte¬ 
res, o programa Controle de Estoque foi 
desenvolvido no micro PC-1500 (Pocket 
Computer) da Sharp, mas também pode 
ser executado no PC-2 da Radio Shack 
(que é o próprio PC-1500, só que com 
outro nome) e necessita um mínimo de 
4K RAM para ser rodado. 

Uma característica mteressante deste 
programa é que um sinal sonoro, de aler¬ 
ta, será sempre emitido em situações es¬ 
peciais, tais como apagar a memória, in¬ 
troduzir registro, item de baixa, venda 
impossível, etc. 

Vamos ver, então, as sete funções 
que determinam este programa: 
A — Apaga a memória e se prepara para 
uma nova tabela; 
C — Consulta ao arquivo. Esta consulta 
pode fornecer resultados na impressora 
(opcional) ou no vídeo. No pnmeiro ca¬ 
so, o item em baixa (quantidade < 2) é 
impresso em vermelho; 
D — Apaga registro (apaga item do ar¬ 
quivo); 
L — Lista todo o arquivo (tabela). O 
item em baixa também aparece em ver¬ 
melho; 
M — Modifica registro. Em pnmeiro lu¬ 
gar é introduzido o nome do item em 
referência. Se vocé não deseja modificar 
o parâmetro de um determinado item, 
pressione ENTER, sem qualquer intro¬ 
dução; 
S — Esta opção permite ler ou gravar o 
arquivo no cassete; 

V — Manutenção do arquivo (venda efe¬ 
tuada): se for feita uma venda, a função 
V deve ser executada, para dar baixa no 
estoque; se este não for suficiente para a 
venda (estoque menor do que a quanti¬ 
dade vendida), a baixa do estoque não é 
efetuada; e se com a venda, o estoque 
do item cair para menor ou igual a 2, se¬ 
rá emitido um sinal sonoro; 
X — Coloca registro. Quando um item é 
apagado, no seu lugar fica um espaço va¬ 
zio, conforme mostra a figura 1. 

1 4-ltei 

2 4-ltei 

^-espaço vazio no lugar 

de UB ltea apagado 

5 4—itea 

Figura 1 

É importante vocé saber que ao ser 
colocado um registro, o programa pro¬ 
cura justamente por um espaço vazio. 
Caso este espaço não seja encontrado, o 
item será colocado no final do arquivo. 
Além disso, se o arquivo for gravado no 
cassete depois de um registro ser apaga¬ 
do, o programa não grava um espaço va¬ 
zio. Assim, ao se carregar outra vez o 
arquivo, não será mais encontrado um 
espaço vazio entre os registros. 

A seguir é dada uma tabela de refe¬ 
rência com todas as funções que vocé 
poderá utilizar: 

A - APACA MEMÓRIA 

C - CONSULTA AO ARQUIVO 

D - APACA RECISTRO 

L - LISTA ARQUIVO 

M - MODIFICA REGISTRO 

S - LER/CRAVAR NO CASSETE 

V - MANUIENÇÀO DO ARQUIVO 

X - COLOCAR REGISTRO 

Finalmente, para operar o programa, 
coloque (através da tecla MODE) o PC- 
1500 no modo RUN. Quando desejar 
uma determinada operação, pressione a 
tecla DEF e a letra correspondente à 
função. Para facilitar, estamos mos¬ 
trando na figura 2 um exemplo de lis¬ 
tagem de estoque composto de sete 
itens, mas que podenam chegar a 200. 

MIO» LISTAGEn 00 ESTOQUE 

COD^NOrt QUANT. “RECO 

ARROZ J0 zee.ee 
FEIJÃO 20 250.00 
LARANJA ■se 150.00 
IARNC 2 200.00 
FACA 1 100.00 
PRATO 20 25.00 
PANELA 25 220.00 

7 ITENS EH ESTOQUE 

Figura 2 - Listagem geral 

Newton Duarte Braga Júnior tem curso de 
programação COBOL pela Datamec e de pro¬ 
gramação FORTRAN pela Universidade Fe¬ 
derai de Minas Gerais. Seu interesse por ele¬ 
trônica começou no Curso da Escola Técnica 
Rezende Ramell e, a partir de 1980, vem am¬ 
pliando seus conhecimentos na área de com¬ 
putação. Atualmente é proprietário de dois 
micros: DG T-100 e PC-1500. 
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Controle de estoque 

3 :"A”:CLEAR :DIM 
1$(200),Q(200) 
,P(200):BEEP 1 
,32,399:BEEP 1 
,64,289:BEEP 1 
,16,699 

4:PAUSE "MEMÓRIA 
APAGADA" :END 

5:"C":K=1:REM -C 
ONSULTA- 

6:INPUT "COD/NOM 
E DO ITEM: ";C 
$:IF C$=”0"END 

7:IF LEN C$>15 
GOTO 6 

10:FOR I=lTO 200: 
IF I$(I)*C$ 
THEN ON KGOTO 
20,55,140,200 

15:NEXT I:BEEP 1, 
200,250:PAUSE 
"NAO EXISTE == 
>";C$:END 

20:INPUT "IMPRIMI 
R (P)";C$:IF C 
$="P"GOTO 40 

30:COLOR 1:CSIZE 
1:LPRINT ”*** 
REG: ";USING " 
###';!;" ***" 

31:LPRINT "COD/NO 
ME";:LPRINT 
TAB (15);"QUNT 

.-LPRINT TAB 
(23) .-"PREÇO" 

33.-IF Q (I) <=2THEN 
COLOR 3:C=1 

35:LF 2:LPRINT 1$ 

(I) ,- :LPRINT 
TAB (15);USING 
"####";Q(I);: 

LCURSOR 23: 
LPRINT USING " 
000000000.00 " ; 

P ( D 
37:LF 7:IF C=1 

COLOR 1 
40:CLS SPRINT "CO 

D/NOME: ";I$(I 
):PRINT "QUANT 
IDADE"";Q(I) 

45:PRINT "PRECO: 
";USING "+++#* 

#000, ";P(I) ; 
END 

50 : "D":K=2:REM -D 
EL.REG- 

5 3:GOTO 6 

5 5 :1 $ (I) = " " :PAUSE 
C$;": APAGADO" 
:END 

60:"X":REM -IN.RE 
G- 

65 :BEEP 1,64,289: 
INPUT "COD/NOM 
E => " ; X$:IF X 
$ = "0"END 

66:IF LEN X$>15 
GOTO 65 

70:INPUT "QUANTID 
ADE => ";Y:IF 
Y>999GOTO 70 

73:INPUT "PREÇO = 
- ";Z:IF Z>999 
99999.99GOTO 7 
3 

75:FOR I=lTO 200: 
IF I$(I)=M" 
GOTO 77 

76:GOTO 80 
77:1$(I)=X$:Q(I)= 

Y:P(I)=Z:GOTO 
65 

80:NEXT I:BEEP 1, 
4,799JBEEP 1,1 
6,699:PAUSE "A 
RQUIVO SEM ESP 
ACO":END 

90:"L":REM -LIST. 
ARQ- 

95:CSIZE l:COLOR 
1:C=0:CT=0 

97:LF 2:LPRINT "* 
****** LISTAGE 
M DO ESTOQUE * 
*******";LP lí 

LPRINT "COD/NO 
ME"; 

98:LPRINT TAB (15 
);"QUANT.";: 
LPRINT TAB (23 
);"PRECO":LF 2 

100:FOR I=lTO 200: 
IF I*(I)="" 
GOTO 110 

101:CT=CT+1 
103:IF Q(I) =2THEN 

COLOR 3:C=1 
105 sLPRINT If(I); : 

LPRINT TAB (15 
);USING ”0000" 

;Q(I); 
106:LCURSOR 23: 

LPRINT USING " 

000000000 00 

P(I) 
107:IF C=1GOTO 19 
108:GOTO 110109C=0 

:COLOR 1 
110:NEXT I:LF 2: 

LPRINT USING " 
0000";CT;" ITE 
NS EM ESTOQUE" 
;LF 7::END 

120:"V":R£M -VENDA 
S- 

130:K=3:GOTO 6 
140:INPUT "QUANT./ 

VENDIDA => ";J 
141:IF Q(I)-J<0 

GOTO 150 
142:IF Q(I)-J>2 

GOTO 145 
143:BEEP 1,RND 100 

:PAUSE "ESTOQU 
E BAIXO" 

145:Q(I)=Q(I)-J: 
END 

150:BEEP 1,RND 100 
:PAUSE "VENDA 
IMPOSSÍVEL": 
BEEP 1,RND 150 
:PAUSE "SALDO 
NEGATIVO" 

151:BEEP 1,RND 100 
SPRINT "DIFERE 

NCA => " ,-ABS ( 
Q(I)-J) :END 

160: "S " : REM -LER/G 
RAVAR- 

165:INPUT "1=LER 2 
=GRAVAR";C:IF 

C=0END 
167: IF C<10R 02 

GOTO 165 
170:ON CGOTO 171,1 

81 
171:FOR I=lTO 200: 

IF Q(I)=""GOTO 
175 

172:PRINT#1$(I): 
PRINT # Q(I> ,P( 

I) 
175:NEXT I:IJ(0)=" 

FIM"SPRINT I 
(0):END 

181:FOR I=lTO 200: 
ItJPUT 0 1$ (I) : 

I? 1$(I)="FIM" 
END 

182:INPUT 0 Q(I) ,P( 
I):NEXT I:END 

190:"M":REM -MOD.R 
EG- 

195:K=4:GOTO 6 

200:X$="":INPUT "C 
OD/NOME => ";X 
$:IF X$="0"END 

201 :Y=0:INPUT "QUA 
NT. => ";Y:Z=0 
: INPUT "PRECO 
=> ";Z 

202:IF X$=""GOTO 2 
04 

203:I$(I)=X$ 
204 :IF Y=OGOTO 206 
205:Q(I)=Y 
206:IF Z=OGOTO 210 
207:P(I)=Z 
210:END 

m 
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• DISCOS MAGNÉTICOS 

• DISKETES (8 e 5 1/4) 
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• DATA CARTDRIDGE 
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Plantõo de vendas Suprl-SOS * (011) <1^2-9117 

Central Bip: 815-3344 -(5AK7) 

SUPRI DATA - COM E REPRESENTAÇÃO LTDA. 

• SP - R. Brejo Alegre, 348 - Tel.: 543-0515 
• RJ - R. Dom Gerardo, 63 - s/1903 - 

.Tel.: [021] 233-9849 

Representantes em todos as Capitais do País. 

MINAS DIGITAL 
O SHOPPING DA 
COMPUTAÇÃO 

• Vendas de microcomputadores 
• Vendas de peças e componentes para micros 
• Assistência técnica à micros 
• Vendas de livros e revistas sobre computação 
• Vendas de disquetes formulários e fitas mag. 
• Cursos de digitação e programação 

NA MINAS DIGITAL 
VOCÊ ENCONTRA TUDO 

SOBRE MICRO COMPUTADORES 

ÍUSíJAS 
DSÈITAÍ. 

201-7555 
Rua Tupinambas 1045 - Conj. 601 /602 - Centro Rua Tomá 
da Souza 860 - Loja B - Savassi 

ATENDIMENTO POR REEMBOLSO POSTAL 
PARA TODO O BRASIL. 

MICRO SISTEMAS, julho/83 47 
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Rua Tomé de Souza, 882 - Savassi. Fone: 226 6336. BH • MG. 

SIL VA, José Américo, 
Criança também 

faz programas. 
Editora Campus Ltda., 

Cr$ 1.390.00 (Jun/83). 

Com bem-humoradas e significativas ilustrações, em 
linguagem adequadamente simples e didática, este é o 
primeiro livro publicado no Brasil destinado a introduzir, 
de maneira fácil, crianças e adolescentes na arte e técnica 
de programar em linguagem BASIC um microcomputa¬ 
dor, preparando-os para o uso de um instrumento que 
dominará o dia-a-dia das novas gerações. 

Desvendando os segredos da estrutura e do funciona¬ 
mento da máquina, o texto, através de explicações ame¬ 
nas e sem problemas de grande complexidade, encami¬ 
nha com segurança seus jovens leitores à assimilação das 
noções elementares do microcomputador, possibilitan¬ 
do-lhes sua utilização como uma segura opção de estudo 
e lazer. 

O primeiro capítulo, narrando usos e costumes, acom¬ 
panha a evolução dos numerosos instrumentos para cál¬ 
culos surgidos na Antiguidade, até chegar aos microcom¬ 
putadores dos nossos dias. Partindo da idade da pedra 
lascada, vão desfilando: o Ábaco, que os chineses inven¬ 
taram; a Pascaline, criada por um francês chamado Blaise 
Pascal; e várias outras invenções até chegar ao ENIAC, 
em 1946, o primeiro computador comercial de que se 
tem notícia. 

A formação do computador é apresentada, no segun¬ 
do capítulo, dividida em quatro partes principais: Uni¬ 
dade de Lógica e Aritmética, Unidade de Memória, Uni¬ 
dade de Controle e Unidade de Entrada e Saída. Já o 
terceiro capítulo é dedicado ao BIT e a sua missão de 
formar letras, números e sinais especiais. 

0 quarto capítulo apresenta o microcomputador e 
demonstra como é formada a sua memória. Os dois úl¬ 
timos ensinam sucessivamente como "Conversar com o 
Microcomputador" e, finalmente, como programá-lo. 

Durante a fase de elaboração deste livro foram utili¬ 
zados como leitores experimentais duas crianças e um 
adulto, tendo o autor recebido dados e respostas que de¬ 
ram base à conformação final do livro. A narrativa flui 
natural, por vezes em diálogo direto com a criança, 
transformando o trabalho num pequeno conto que in¬ 
duz à leitura espontânea e assimilação sem esforço dos 
conceitos fundamentais apresentados. 
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"De programador e músico todos nós temos um pouco ". E se você também 
tem um HP-75, não deixe escapar esta chance. 

No ritmo do HP-75 
Paulo de Sai/es Mourão 

Vivemos já em plena revolução 
cibernética e, no entanto, vez 

_ por outra precisamos de certos 
dados que só a duras penas conseguimos 
alcançar. 

Isto aconteceu comigo ao tentar 
obter as frequências dos sons musicais a 
fim de compor musiquinhas no HP-75. 
Sabe como fiz afinal? Peguei meu 
violão, medi o comprimento de cada 
traste até a parte que fica presa à sua 
caixa (por onde entram as cordas) e, 
baseado em uma frequência de 440 para 
o LÁ normal, deduzi, pelas leis das 
cordas sonoras, as frequências da oitava 
média, incluindo os semitons da escala 
temperada. 

Pronto, resolvi meu problema: para 
achar a próxima oitava mais alta, basta 
dobrar as frequências. Garo que alguma 
imprecisão se incorpora, mas posso 
garantir que funciona a contento. Então 
imaginei que seria útil fornecer tais 
frequências para aqueles que tivessem 
o mesmo objetivo. Pois aqui estão elas, 
na figura 1. 

E para completar e exemplificar, es¬ 
crevi um programa que executa a toada 
diamantinense Peixe Vivo. Você poderá 
observar que os inputs KeL permitem, 
respectivamente, transpor a melodia a 
frequências diferentes e governar o 
andamento (velocidade). Sugiro come¬ 
çar com K =1 e L =3. 

DÓ 261 MI 328 SOL# 414 
DÓ# 277 FÁ 348 LÁ 440 
RÉ 293 FÁ# 369 LÁ# 467 
RÉ # 310 SOL 390 SI 494 

Figura 1 

Peixe Vivo 

10 DATA 329,1,390,1 ,390,1,348,1,348,1,440,1 
20 DATA 440,1,390,1 ,329,1,390,1,390,1,348,1 

30 DATA 293,1,348,1,328,2 

40 DATA 293,1,328,1 ,261,1 

50 DATA 261,1,261,1 ,440,1.5,494,.5,522,1.5,494, 5,440,1 , 390,1 
60 RESTORE @ INPUT ' K, L' ; K, L 
70 GOSUB *1 00 @ GOSUB 140@ RESTORE 50@ GÒSUB 140 

80 RESTORE @ GOSUB 100@ GOTO 60 
100 FOR J=1 TO 12 @ GOSUB 200@ NEXT J 

1 10 FOR J=1 TO 3 @ GOSUB 200@ NEXT J 

1 20 RESTORE @ FOR J= 1 TO 12 @ GOSUB 200@ NEXT J 

130 RESTORE 40 @ FOR J=1 TO 3 @ GOSUB 200@ NEXT J @ RETURN 

1 40 WAIT 2.5*L @ FOR J=1 TO 8 @ GOSUB 200@ NEXT J @ RETURN 

200 READ A,D @ BEEP K*A,L*D @ RETURN 
■ 
m 

Paulo de Salles Mourão é Engenheiro Civil, formado pela Universidade Federal de Minas 

Gerais e um dos fundadores da Biblioteca de Programas de Cálculo Eletrônico da Sociedade 
Mineira de Engenheiros, onde é membro do Conselho Técnico. 

dBASE 

Sistema Relacional 
Para Gerenciamento De 

Banco De Dados 
— CRM Assembler — 

CURSO PARA GERENCIAMENTO DE BANCO DE DADOS PARA VOCÊ! 
Você pode ter um Domínio total de seus Dados. * Criar e Gerenciar Arquivos. * Fazer todos os possí¬ 
veis Relatórios e Pesquisas com base nos Arquivos. * Treinamento de 16 hs. em MICROS. Caso vo¬ 
cê não tenha MICRO, o curso lhe dará condições de decidir com base em fatos. 

dBMICRO - AV. PROFESSOR ALFONSO BOVERO, 218 - TEL: 263-0711 
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Marque um momento importante no seu jogo ou a espera de entrada de dados 
em um programa peto som de beeps. Pode-ser uma grande ajuda. 

Efeito sonoro no TK e NE 
Octavio Nogueira Neto 

eralmente quando estamos jo¬ 
gando no TK e NE, ou então 

_quando estamos trabalhando 
em programas muito longos, que de¬ 
moram um certo tempo para rodar, sen¬ 
timos falta de efeitos sonoros que nos 
indiquem um determinado momento no 
jogo, em que ponto devemos entrar com 
os dados, se o computador está pronto 
para recebê-los etc. Dispondo de um 
beep, nosso problema estana resolvido, 
certo? 

A forma normal de se fazer um beep 
seria ligá-lo a uma das portas de saída do 
micro, mas isto traria certos inconve¬ 
nientes: teríamos, por exemplo, que es¬ 
crever uma rotina em linguagem de má¬ 
quina no começo do programa, uma vez 
que o BASIC não tem acesso direto às 
portas do micro.. 

Sabendo desta e de outras desvanta¬ 
gens, resolvi optar por outro método. 0 
beep foi colocado como se fosse uma 
posição de memória; assim, basta fazer 
um POKE naquela posição para que ele 
emita um som. Com isto eliminamos a 
rotina em linguagem de máquina, pois 
o beep é ativado pelo próprio BASIC. 
Para simplificar o circuito de decodifi- 
cação usei ainda um outro artifício: o 
beep não está como uma única posição 
de memória, mas de uma posição em 
diante. 

No esquema apresentado na figura 1 
podemos observar que a única linha de 
endereço utilizada foi a Al 5. Analisan¬ 
do o esquema, vemos que, para a saída 
ir para nível baixo, é necessário que 
A15= 1, WR= 0 e MREQ=0, ou seja, a 
saída irá para o nível baixo quando es¬ 
crevermos um dado numa posição de 
memória maior que 215, isto é, 32.768. 

Então, para ativar um beep, é só fazer 
um POKE em qualquer posição acima 
de 32.768. É importante frisar que não 
há perigo de que um programa venha a 
usar estas posições de memória: elas 
não estão disponíveis para ele. 

0 circuito que gera o som é clássico 
com dois integrados. 0 primeiro funcio¬ 

na como monoestável, controlando o se¬ 
gundo, que é estável. 

Octavio Pupo Nogueira Neto estuda Engenha¬ 
ria Eletrônica na FEL interessa-se por eletrô¬ 
nica desde os 14 anos, e desde então vem ad¬ 
quirindo conhecimentos sobre a matéria atra¬ 
vés de livros e revistas técnicas. 

50 
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As linhas completas de 
microcomputadores, das marcas 
de absoluta qualidade, você 
encontra na 1marés. E em regime 
de pronta-entrega. 
Parece igual a outras lojas de 
computadores? Mas não é. Para 
início de conversa, a Imarés 
implantou uma jílosofia própria 
de comportamento que engloba 

uma série de serviços: coloca 
equipamentos, softwares e 
pessoal experiente à disposição 
da sua clientela e dá global 
orientação de compra do 
equipamento adequado às suas 
necessidades, atuais e futuras. 
Feita a escolha, o seu 
relacionamento com o 
microcomputador será de 

permanente tranquilidade. 
A Imarés tem um corpo de 
técnicos de hardware e software 
altamente especializado, pronto 
a prestar plena assistência 
técnica e manutenção, sempre 
que necessário. E de mais 
a mais, na Imarés o seu micro tem 
dupla segurança: da própria 
Imarés e do fabricante. 

Na Imarés 
seu micro tem 

dupla segurança 
\tnater 
m icrocompu todore/ 

Av. dos Imarés, 457 - Tels.: 61-0946/4049 - CEP 04085 - Moema - SP 
Rua Dr. Renato Paes de Barros, 34 - Tels.: 881-0200/1156 - CEP 04530 - Itaim - SP 



Eis aqui um programa para o D-8002 que vai lhe dar uma "mãozinha 
nesta louca corrida contra (ou a favor) dos juros. 

Tabela Price em BASIC 
Ivan Falcão de Domenico 

sempre bom a gente fazer uma 
aplicação financeira já sabendo 
antes o quanto iremos lucrar 

(evitando decepções). É mais seguro pe¬ 
dir um empréstimo ou financiamento 
conhecendo, de antemão, o valor das 
mensalidades a serem pagas de acordo 
com o prazo escolhido (evitando surpre¬ 
sas desagradáveis). 

Pensando nisso, resolvi elaborar um 
programa de Matemática Financeira ba¬ 
seado na Tabela Price, o qual poderá ser 
aplicado em projeções que envolvam ju¬ 
ros de 6% ao mês. 

Imagine, por exemplo, que o usuário 
deseja saber quanto renderá a Caderneta 
de Poupança cujo montante inicial é de 
CrS 10 mil, rendendo juros de 6% ao 
mês, durante seis meses. Basta tomar, na 
Tabela Pnce (veja figura 1), o fator mul¬ 
tiplicativo da coluna FJC* relativo a 
três meses - 1.19102 - e multiplicá-lo 
pela soma inicial de CrS 10 mil. Tería¬ 
mos, portanto, a quantia de CrS 11. 
902,00, que é o resultado final de CrS 
10.000,00 x 1.9102. 

Outro caso se na o do usuário que de¬ 
seja saber quanto pagará de prestações 
mensais relativas ao financiamento de 
um veículo cujo valor é CrS 1 milhão, a 
ser financiado em 18 meses a uma taxa 
de 6% ao mês. Recorrendo à Tabela Pri¬ 
ce, ele deverá tomar o fator multiplica¬ 
tivo na coluna FRC, na linha correspon¬ 
dente a “18 meses”, que no caso é 
0.0923566, e multiphcá-lo por CrS 1 
milhão, obtendo, assim, a prestação 
mensal de CrS 92.356,60. 

Figura 1 - Tabela Price - juros de 6% 

O programa foi rodado no D-8002 e 
é totalmente auto-explicativo. Veja, no 
box anexo, o que representam os sím¬ 
bolos utilizados. 

Ivan Falcão de Domenico é Engenheiro Civil e 
Diretor Presidente da ORION Engenharia e 
Empreendimentos Imobiliários Ltda. 

Simbologia utilizada 
• I - Taxa de juros por período. 

• n - Número de meses. 

• Mo — Importância atual (soma 
de dinheiro num certo instante con¬ 
siderado como presente). Exemplo: 
valor de um terreno à vista. 

• Mn — Soma futura de dinheiro 
no fim de n períodos, equivalente a 
Mo C/taxas de juros. 
• A — Cada pagamento numa série 
uniforme de n pagamentos. A soma 
da série é igual a Mo x taxas de ju¬ 
ros. 
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Programa Matemática Financeira 

1 REfl PRQ6 PARA CALCULO DE TABELA PRICE 

2 REM COPYRIGHT(*) DE DOMENICO 32 

3 REH VOLTA 300 K-7 0Ô1A V0L=7 T0NE=? 

4 CLEAR 2000 
5 INPU7-TAXA DE JUROS KINICIAL) E I’ (FINAL) E No DE MESES X’M,K,X 
6 DIH FJC(X),FVA(X),JC(X),VA(X),FF(X),RC(X) 

10 CLS 

14 FDR 1= I TC K 
26 LPR3NT: LPRINT:LPRINT 

27 LPRINTCHRK14) TAB (22);'TABELA PRICE -JUROS DE'1'X 

28 LPRINTTAB<33>*“( Cortesia de ORION Ensenharia e Eaereendiaentos Iiofailiarios Ltda )' :LPRINT:LPRINT 

30 POR N= 1 TO X 

40 FJC(N)=(1+1/100)XN 

41 FVA(N)=1/PJC(N! 

42 JCIN)=(FJC(N)-1)/(I/JÜ0) 

43 FF(N)=1/JC(N) 

44 VA (N) = (FJC (N) -1) / (FJC(N)*1 /100) 

45 RC(N)=1/VAÍN> 

50 NEXT N 

64 LPRINTCHR$!14> I'X':LPRINT 
65 LPR!NTCHR$I15)TAB(20);"«ESES',-FJC*,,'FVA*,,'FJC,,,FVA','FFA',,,FRC,:LPRINT 

67 FOR Y=1 TC X 
70 LPRINTCHRS115)TAB(20)? Y,FJC(Y>,FVAIY).JC(Y),VAÍY),FF<Y),RC <Y) 

80 NEXT Y 

91 NEXT I 

35 PRÍNT"VCCE QUER OUTRA TABELA COM DIFERENTES JUROS?':INPUT N$ 

54 IF N*='3IH' 3DT0 1 ELSE 87 

37 LPRINTCHRt(l*)7AB(22);,T A B E L A P R I C E':LPR1NT:LPRINTTAB(30)í' ( Cortesia de ORION Ersenharie e E?i=rfer.cir-er-tes Ir-ctiliar 

ios Ltda ) LPRINT;LPRINT:LPRINT:LPRINT;LPRINT: LPRINT:LPRINT:LPRINT^S I H B 0 L 0 >3 I A':LPRINT:LPRÍNT 

38 LPRINT"I= TAXA DE JUROS POP PERIODCíLPRINT *n= NUHERO DE HESES":LPRINT'í1o = IHPPGRTANCIA ATUALiSOPA DE DINHEIRO NU» CERTC INSTA 

NTE CONSIDERAM COMO PRESENTE) EX: VALOR DE UH TERRENO 'A VISTA' 
39 LPRINUMn = SOMA FUTURA DE DINHEIRO QUE NO FIM DE n PERÍODOS E EQUIVALENTE A Mo C/ TAXAS DE JUROS.”:LPRINT 'A = CADA PAEAMENTC 

OU PRE5TACAQ NUMA SERIE UNIFORME DE n PAGAMENTOS, A SOMA DA SERIE E IGUAL A Ho x TAXAS DE JUROS(i),' 

90 LPRINT 
91 LPRINT-A FIM &E FACILITAR A MEMCRIZACAC DCS FATGRES DE JUROS COMPOSTOS IDENTIFICAREMOS TODOS ELES COM FORMAS MNEüMCNICAS. PARAI 

ELAMENTE COLOCAREMOS TAMBÉM AS DEFINIÇÕES EM INGLÊS,PARA FACILITAR .LPRINT:LPRINT 

92 LPRINT"!- GRUPO DE PAGAMENTO UNICO !*)':LPRINT 
93 LPRINT'I- FJ>= FATOR DE JURO COMPOSTO OU CAPITALIZAD-(PA3To UNICO). - CAF* = COHPDUND AMDUNT FACT3R(SINGLE PAYMENT) 

94 LPRINT'2- FVA*= FATOR VALOR ATUALí PAGTo UNICO PNF* = PRESENT NORTH FACTORÍSINGLE PAYMENT' 

95 LPRINT:LPRINT'TI- SRUPO DE SERIES UNIFORMES (PRESTAÇÕES)":LPRINT 

94 LPRINT-3 FJC = FATOR JUROS CAPITALIZADO ( SERIE UNIfDRME) 

97 LPRINT“4- FVA = FATOR VALOR ATUAL (SERIE UNIFORME) 

98 LPRINT"5- FFA = FATOR FUNDO DE AMORTIZACAO 

99 LPRINT"6- FRC = FATOR RECUPERACAD DE CAPITAL 

CAF = CCMPOUND AMOUNT FACTDR íUNIFGRh SERIES)' 
PNF = PRESENT HORTH FACTOR (UNIFQRH SERIES). 

SFF = SINKIN6 FUND FACTOR 

CRF = CAPITAL RECCVERY FACTOR': LPRINT 

100 LPRINT: LPRINT: LPRINT" ESUACDES ': LPRINT: LPRINT: LPRINT" AS EQUAÇÕES ABAIXO HOSTAM AS RELACCES COMO USAR A TABELA PRICE":LP 

RINT:LPRINT:LPRINT 

lôl LPR3NT'DAD0 Mo - Mn?. 

102 LpRINT'DADO Mn- Mo?. 

103 LPRINT'DADO A - Mn?. 

104 LPRINT'DADQ Mn- A?. 

105 LPRINT'DADO Mo- A?. 

106 LPRINT-DADO A - Mo?. 

107 END 

14512 

.Mn = Mo x (FJC*) PAGTo UNICG":LPRINT 

.Ho = Mn x (FVA*) PAGTo UNICO':LPRINT 

.Mn = A x (FJC ) SERIE UNIFORME':LPRINT 

. A = Mn X (SFF) SERIE UN!FORME':LPRINT 

. A = Mo X (FRC) SERIE UNIFORME":LPRINT 

.Ho = A X (FVA) SERIE UNIFORMELPRINT 

POR ESSA 
Uma novidade que parece um acha¬ 

do. 0 80NAR/INSPEC. 
Você recebe resumos selecionados 

pelo computador, dentro do âmbito 
exato do seu interesse — pontual - 
mente a cada 15 dias. 

Veja alguns assuntos abordados: 

VOCÊ NÃO ESPERAVA... 
aplicações, tecnologia de software, 
controle de processos, automação de 
escritórios, microeletrônica, para ci¬ 
tar apenas alguns. 

Tudo isso pelo preço da assinatura 
de uma revista: 5 ORTN’s por ano. 

E você ainda pode fazer uma expe¬ 

riência: recebe o serviço durante dois 
meses, sem pagar nada. 

É fácil: Telefone, escreva ou envie #um telex ao CIN. 
ComèMào Nacional da Enargia Nuctaar 
Cantro da Infofmaçdaa Nuclaaraa 
Rua Ganaral Savariano, 90 

ra, 22294 Rk> da Janairo - RJ BrasN 
6—JUfTL Tai.: (0211 29&-I&46 Taiax (021) 21290 CNEN BR 
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Agora você já tem um compilador para poder usar a famosa linguagem FORTH, 
em micros TRS-80 e compatíveis. 

Compilador FORTH 
para Z80 

Antonio Costa 

ma das linguagens para micro¬ 
computadores cuja populanda- 

_ de vem crescendo rapidamente 
nos Estados Unidos é o FORTH. Progra¬ 
mas nesta linguagem são publicados qua¬ 
se todos os meses em revistas americanas 
e, entre estes, está o vencedor do último 
concurso Byte de jogos de vídeo. A 
principal razão para esta popularidade é 
ser o FORTH rápido e compacto e, por¬ 
tanto, ideal para aplicações em que a 
economia de memória e velocidade de 
processamento são elementos cruciais. 
Entre estas aplicações, estão os jogos de 
vídeo, o processamento de texto, o con¬ 
trole em tempo real, a aquisição de da¬ 
dos e o processamento de imagens. 

Pode parecer exagero mas a verdade e' 
que FORTH é a única linguagem de alto 
nível que possibilita elaborar jogos de 
vídeo de boa qualidade em microcom¬ 
putadores. Os jogos desenvolvidos com 
os compiladores de BASIC, Pascal ou 
LISP disponíveis no mercado usam mui¬ 
to mais memória do que o necessário ^e 
os desenvolvidos com intérpretes são 
lentos demais. Acredito, porém, que es¬ 
ta não foi a única razão que levou as em¬ 
presas do porte da Atari, por exemplo, a 
escolherem o FORTH para seus jogos. 
Outra razão pode ser a comodidade com 
que se pode cnar gráficos animados. 

O COMPILADOR 

O compilador aqui apresentado é 
compacto, rápido e se destina ao desen¬ 
volvimento de jogos de vídeo e de estra¬ 
tégia. Ele faz 16 mil multiplicações in¬ 
teiras em pouco mais de dez segundos. 
Aceita palavras de até 255 caracteres e 
os reconhece todos. Trabalha em qual¬ 
quer base de numeração. É totalmente 
recursivo, como LISP ou LOGO. Possui 
todos os recursos que lhe permitirão es- 
tendê-lo à vontade, entre eles as pala¬ 
vras < BUILDS e DOES>. Foi escrito 
em linguagem de máquina do Z80 e fun¬ 
ciona sem modificações no D-8000. 
DGT-100 e CP-500. 

Vejamos então como introduzir o 
compilador em seu computador. Cada 
linha da listagem é constituída pelo en¬ 
dereço onde ela deve ser introduzida, se¬ 
guido por 16 bytes de código de máqui¬ 
na e pela somatória decimal destes 16 
bytes. Você deve usar um monitor do ti¬ 
po DEBUG ou DIGBUG para colocar os 
16 bytes no endereço especificado. 
Quando terminar de passar o compila¬ 
dor para a memória, escreva um progra¬ 
ma em BASIC para calcular a somatória 
de cada grupo de 16 bytes e compare 
seus resultados com os impressos na lis¬ 
tagem do compilador; se houver discre¬ 

pâncias, corrija a linha correspondente. 
Porém, antes de escrever seu programa 
em BASIC, não se esqueça de proteger 
a região de memória onde está o compi¬ 
lador. 

Para obter uma cópia do compilador, 
execute-o a partir do endereço 5E51 e 
você verá na tela a mensagem FORTH 
INICIALIZADO. Se seu computador é 
um CP-500 e você teclar CS A VE após 
esta mensagem, o compilador gravará 
uma cópia de si mesmo numa fita cas¬ 
sete. 

Já se você possuir um Dismac D-8000, 
DGT-100 ou TRS-80 Modelo I, você de¬ 
ve teclar o programa da listagem de 
CSAVE/DISMAC (figura 1). Ao fazer 
isto, respeite ngorosamente os espaços, 
pois eles não são optativos em FORTH. 
Finalmente, grave sua cópia do compi¬ 
lador usando CSAVE/DISMAC em vez 
de CSAVE. 

As cópias gravadas segundo estas ins¬ 
truções são do tipo SYSTEM e se cha¬ 
mam FORTH. 

CREATE CASD 
AF C, CD C, 12 C, 02 C. 

NEXT 
CSAVE/DISMAC CASD CSAVE , 

Figura 1 - Listagem do CSA VE/DISMAC 
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EXTENSIBILIDADE DUP I ASCII TYPE 7EXECUTE c. 

Vánas palavras pertencentes ao 
< OSET NEXT #> 

*( 

OVER 

FORTH padrão não foram incluídas em > 1SET J • Cl 

nosso compilador. No entanto, você deve 
incluí-las na linguagem antes de começar 

0> * H
 

*1
 • ?SEARCH +LOOP CR 

a programar. As definições destas pala- ROT *ELSE DOES> LEAVE R> 
vras são dadas a seguir e devem ser in¬ 
troduzidas no computador com FORTH 

EMIT *END <BUILDS 7NUMBER DO SCODE 

trabalhando na base 16: KEY *WHILE PTC *# LOOP CONSTANT 

DROP PAGE +SP II VARIABLE 
• HOLD — Usado na formatação de 
números: 

CSAVE NUMBER PICK ENTRX ; CODE .QUESTION 

INPUT * SWAP + : IF OUTIN 
: HOLO SWAP j 

TOKEN + <# 2+ ELSE EXE CUT 

• LIST - Lista buffer cujo endereço 
está no TOS: 

SEARCH - ABS : THEN # 

0= C@ #S C RE ATE 1+ 
: LIST DUP DUP 2 - @ * SWAP DO I 

C@ EMIT LOOP ; END, D/MOD SIGN t _ 
• LOAD - Compila buffer cujo ende- Figura 2 - Palavras incluídas no núcleo básico 

reço está no TOS: 

: BUFFER <BUILDS 0 . ALLOI DOES> 2 ♦ 5 
: LOAD IBP ! 1 FTOKEH ! OUTIH ; 

DECIMAL 23000 IMPUT 

: QUADRADO DUP * ; 

• FORGET — Esquece parte do dicio- 
náno: 

: FORGET CURRENT @ COMTEXT ! ' DUP 2 - @ 

CURRENT @ ! DP @ C@ 3 + - DP ! ; 

• IMMEDIATE — Coloca palavras no 
vocabulário de compilação: 

: IMMEDIATE ENTRY DUP DUP C@ 1* ♦ DUP 

@ CURREMT @ ! COMPILER @ SWAP • 

COMPILER ! ; 

• BEGIN ... UNTIL — Controle de laço 
de repetição: 

: BEGIN HERE ; IMMEDIATE 

: UNTIL •# *END END, ; IMMEDIATE 

• BEGIN ... WHILE ... REPEAT - 
Controle de laço: 

s WHILE *# «IF DO, 0 C, ; IMMEDIATE 

: REPEAT SWAP •# «WHILE END, HERE OVER - 

SWAP C! ; IMMEDIATE 

• ALLOT — Reserva espaço no dicio¬ 
nário: 

: ALLOT DP ♦! 5 

• / — Divisão inteira: 

: / 0 SWAP D/MOD DROP ; 

• /MOD — Divisão com resto: 

: /MOD 0 SWAP D/MOD SWAP ; 

• # IN — Lê número e coloca no 
TOS. 

! #IM BEGIN ?* 5D00 OUP LBP ! IMPUT 

ASPACE TOKEN NUMBER UNTIL ; 

• DECIMAL — Coloca FORTH na base 
10: 

s DECIMAL 0A BASE ! 

• HEX - Coloca FORTH na base 16: 

: HEX 10 BASE ! ; 

• BUFFER — Permite cnar buffers: 

As palavras do núcleo básico acresci¬ 
das destas que acabei de definir formam 
um FORTH bastante completo, mas se 
você tentar usar um programa FORTH 
neste compilador e ele não funcionar, 
verifique qual palavra causou problema 
e defina-a, da mesma maneira que defi¬ 
ni FORGET, IMMEDIATE, /MOD etc. 

As palavras incluídas no núcleo bási¬ 
co estão na figura 2 e as variáveis e cons¬ 
tantes do sistema são as seguintes: 

MODE LBP CURSOR FTOKEN BASE ASPACE 

CONIEXT CURREMT COMPILLER STATE DP HERE 

Não incluímos dupla precisão, visto 
ser desnecessána em jogos. 

Você deverá escrever um editor para 
comgir erros nos buffers. Tal editor po¬ 
derá ser em FORTH ou em linguagem 
de máquina. Vou mostrar como cnar 
uma palavra em linguagem de máquina 
por meio de um exemplo. Eis como 
cnar a palavra NOT: 

HEX CREAIE NOT El C, 7D C, B4 C, 11 C, 0, 

20 C, 1 C, 1C C, 05 C, MEXT 

Fácil, não? Disassemble NOT para 
ver como ele funciona. 

COMO USAR BUFFERS 

Qualquer programa que você teclar 
será imediatamente compilado e a fonte 
se perderá. Para preservar o programa 
fonte é conveniente guardá-lo num buf¬ 
fer. Você poderá criar dois tipos de buf¬ 
fers: os temporários e os permanentes. 
O buffer temporário deve situar-se abai¬ 
xo de 5DC0 (24000 em hexadecimal) e 
não será gravado por CSAVE ou CSAVE/ 
DISMAC. Eis como entrar com um pro¬ 
grama num buffer temporário localizado 
em 23000: 

Para compilar este programa, tecle 
23000 LOAD e para listá-lo tecle 23000 
LIST. 

Para cnar um buffer permanente de 
500 bytes, tecle DECIMAL 500 BUF¬ 
FER TUTU, onde qualquer nome pode¬ 
rá ser usado no lugar de TUTU. Eis co¬ 
mo entrar com um programa no buffer >y 

TUTU: m 

ATARI 
DISMAC D-8000 

. CONSERTOS 

. MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

. INSTALAÇÃO, ESTABILIZADORES E 

PAINÉIS DE CONTROLE 
« ACESSÓRIOS _ 

. SOFTWARES GERAIS E ESPECÍFICOS 

CURSOS FECHADOS DE HARDWARE 
E SOFTWARE 
A J AN PER está aparelhada com labora¬ 
tórios e pessoal técnico da mais alta 
qualidade, para oferecer todo o apoio 
necessário em hardware e software. 

J AN PER ENGENHARIA. ELETRÔNICA LTDA. 

Av. Pres. Vargas, 418 -16“ andar s/601 - 
^ Tel.: 253-0827 - Rio de Janeiro, RJ 
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COMPILADOR FORTH PARA Z80 

TUTU IMPUT 

: CUBO DUP DUP • • ; 

Para compilar TUTU, tecle TUTU 
LOAD, e para listar tecle TUTU LIST. 

Finalmente, informamos que o com¬ 
pilador foi projetado para máquinas de 
16 Kb, sendo, contudo, fácil modificá- 
lo para usar toda a memóna de máqui¬ 
nas maiores. Para isto você deve afastar 
para o fim da memória os ponteiros da 
pilha de retomo e da pilha de parâme¬ 
tros que estão nos endereços 5DC7 e 
5DC1, respectivamente. Para um com¬ 
putador de 48 Kb, sugiro colocar nestes 
ponteiros os valores -1 e -2000, teclan¬ 
do: 

HEX -1 5DC7 ! -2000 5DC1 ! 

Em seguida, tecle QUESTION para 
reiniciar o FORTH. E, é claro, faça uma 
gravação do compilador usando CSAVE 
ou CSAVE/DISMAC. Esta gravação será 
de um compilador para 48 Kb. 

Recomendo ainda que os leitores ad¬ 
quiram livros sobre FORTH para um 
melhor entendimento da linguagem. 
Dois livros que podem ser encontrados 
nas livrarias especializadas do Rio e de 
São Paulo são Starting FORTH, de Leo 
Brodie e FORTH, de Knetch, observan¬ 
do-se que o FORTH aqui apresentado 
não é totalmente compatível com as ver¬ 
sões descritas nestes livros, o que não 
invalida sua leitura. 

Nota: Este artigo apresenta o chamado 
núcleo da linguagem FORTH; não é 
um sistema de desenvolvimento de 
software FORTH. Este último contém, 
além do núcleo básico, editores de tex¬ 
to, Assembler, aritmética de ponto 
flutuante, inteiros em dupla e tripla 
precisão, sistema operacional, contro¬ 
ladores de impressora, formatadores de 
entrada e saída programáveis, compi¬ 
lador cruzado (que permite gerar códi¬ 
go de máquina recolocável), manipu¬ 
lador de gráficos, manipuladores de 
texto, gerador de compilador (que per¬ 
mite ao usuário criar sua própria lin¬ 
guagem) etc. Este sistema contém, por¬ 
tanto, tudo para facilitar o desenvolvi¬ 
mento de software comercial e cientí¬ 
fico. Seria também interessante fnsar 
que este compilador não é compatível 
com o sistema FORTH desenvolvido 
pelo autor e por Humberto Jemma, ou 
com outros sistemas FORTH, como o 
MMS FORTH ou o Poly FORTH. 

Antonio Eduardo Costa Pereira é formado em 
Engenharia Eletrônica pela Escola Politécnica 
da USP e em Física pelo Instituto de Física 
da USP. Fez Mestrado em Ciência Espacial no 
Instituto de Pesquisas Espaciais em São José 
dos Campos, SP, e Doutorado em Engenharia 
Eletrônica na Cornell University em Ithaca, 
Nova Yorque (EUA). Atualmente é professor 

na UNESP. 
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Com pila dor FOR TH 

5DC0 00 00 7D C0 5D 04 69 FE 7F 52 69 00 5D 00 00 1E 1210 

5DD0 69 00 00 10 00 CF 5D CF 5D CE 67 00 00 00 5D 51 1204 

5DE0 5E 00 00 00 00 00 00 00 FF FF FF FF FF FF FF FF 2134 

5DF0 00 00 F4 5D DD 4E 00 DD 23 DD 46 00 DD 23 0A 6F 1560 

5E00 03 0A 67 03 5E 23 56 23 EB E9 DD 2B DD 70 00 DD 1655 

5E10 2B DD 71 00 4B 42 FD E9 46 4F 52 54 48 20 49 4E 1574 

5E20 49 43 49 41 4C 49 5A 41 44 4F 2E 43 4F 4D 50 49 1151 

5E30 4C 41 44 4F 52 20 46 4F 52 54 48 20 50 4F 52 20 1094 

5E40 41 20 43 4F 53 54 41 2B 23 7E CD 3A 03 1D 20 F9 1254 

5E50 C9 CD C9 01 3E 0D CD 3A 03 1E 1C 21 2B 5E CD 47 1453 

5E60 5E 3E 0D CD 3A 03 1E 13 21 18 5Ê CD 47 5E 3E 0D 1080 

5E70 CD 3A 03 21 Dl 5D 36 00 2A C5 5D ED 7B Cl 5D FD 1886 

5E80 21 FE 5D DD 2A C7 5D 01 8D 5E C3 04 5E 8F 5E 91 1846 

5E90 5E C3 09 49 03 44 55 50 00 00 9C 5E El E5 E5 C3 1735 

5EA0 FE 5D 01 3C 94 5E A8 5E Dl El A7 ED 52 1 1 00 00 1849 

5EB0 F2 B4 5E 1C D5 C3 FE 5D 01 3E A2 5E BE 5E El Dl 2336 

5EC0 C3 AA 5E 02 30 3C B8 5E CA 5E 11 00 00 C3 A9 5E 1618 

5ED0 03 52 4F 54 C3 5E D8 5E Dl El E3 D5 E5 C3 FE 5D 2492 

5EE0 04 45 4D 49 54 D0 5E E9 5E El 7D CD 3A 03 C3 FE 2001 

5EF0 5D 03 4B 45 59 E0 5E F9 5E CD 49 00 6F E5 C3 FE 2057 

5F00 5D 04 44 52 4F 50 F1 5E 0A 5F El C3 FE 5D 05 43 1685 

5F10 53 41 56 45 01 5F 18 5F FD E5 FD 21 92 5F D9 2A 1786 

5F20 C9 5D 1 1 Cl 5D AF ED 52 23 CD 87 02 3E 55 CD 64 1920 

5F30 02 06 06 FD 7E 00 CD 64 02 FD 23 10 F6 25 FA 4F 1616 

5F40 5F 3E 3C CD 64 02 AF CD 64 02 CD 79 5F 18 EE AF 1864 

5F50 BD 28 0C 3E 3C CD 64 02 7D CD 64 02 CD 79 5F 3E 1585 

5F60 78 CD 64 02 3A DF 5D CD 64 02 3A E0 5D CD 64 02 1790 

5F70 CD F8 01 FD El D9 C3 FE 5D 47 7B CD 64 02 7A CD 2519 

5F80 64 02 83 4F IA CD 64 02 81 4F 13 10 F7 79 CD 64 1561 

5F90 02 C9 46 4F 52 54 48 20 03 4C 42 50 0E 5F A0 5F 1211 

5FA0 21 CB 5D E5 C3 FE 5D A9 5F 21 01 00 22 CD 5D 2A 1772 

5FB0 DD 5D 22 CB 5D E5 C3 C3 5F 05 49 4E 50 55 54 98 1915 

5FC0 5F C3 5F 3E 0D CD 2D 60 El C5 E5 Cl CD 49 00 FE 2182 

5FD0 08 20 06 2B 36 20 C3 F2 5F FE 0A C2 EC 5F 2B 3E 1601 

5FE0 08 CD 3A 03 3E 08 CD 2D 60 C3 CC 5F FE 5B 20 08 1569 

5FF0 7E 23 CD 19 60 C3 CC 5F FE 0D 28 04 77 23 18 F2 1712 

6000 36 00 A7 ED 42 0B 7C 02 0B 7D 02 3E 08 CD 3A 03 1135 

6010 3E 20 CD 3A 03 Cl C3 FE 5D E5 6F 3E 08 CD 3A 03 1771 

6020 7D CD 3A 03 3A 37 60 CD 3A 03 7D El C9 CD 3A 03 1683 

6030 3A 37 60 CD 3A 03 C9 B0 00 06 43 55 52 53 4F 52 1336 

6040 B9 5F 44 60 21 37 60 E5 C3 FE 5D 05 54 4F 4B 45 1711 

6050 4E 39 60 55 60 D9 2A CB 5D ED 5B C9 5D Cl 3E 20 1876 

6060 B9 20 06 BE 20 03 23 18 FA E5 04 23 7E B9 28 0C 1388 

6070 C5 0E 00 B9 28 03 Cl 18 F1 Cl 18 0F 3E 20 23 BE 1448 

6080 20 03 23 18 FA 7E 0E 00 B9 20 08 E5 21 00 00 22 1005 

6090 CD 5D El 22 CB 5D 78 12 13 El 48 06 00 ED B0 D9 1943 

60A0 C3 FE 5D 06 53 45 41 52 43 48 4B 60 AE 60 D9 El 1869 

60B0 E5 ED 5B C9 5D 0E 00 IA BE 20 1 1 47 23 13 IA BE 1471 

60C0 20 0A 10 F8 1 1 03 00 19 Dl E5 18 10 El 16 00 5E 1170 

60D0 13 19 5E 23 56 EB 7C B5 20 D6 0E 01 06 00 C5 D9 1480 

60E0 C3 FE 5D 06 45 58 45 43 55 54 A3 60 EE 60 El C3 2023 

60F0 04 5E 04 4D 4F 44 45 E3 60 FB 60 21 Dl 5D E5 C3 1824 

6100 FE 5D 04 61 El DD 75 FC DD 74 FD El DD 75 FE DD 2891 

6110 74 FF 11 FC FF DD 19 C3 FE 5D 1C 61 DD E5 El Dl 2692 

6120 7B C3 2B 61 26 61 DD E5 El 3E 01 86 77 23 30 01 1668 

6130 34 56 23 96 7A 23 9E DA 01 62 11 04 00 DD 19 03 1225 

6140 C3 FE 5D 01 40 F2 60 49 61 El 5E 23 56 D5 C3 FE 2217 

6150 5D 02 30 3D 43 61 58. 61 El 7D B4 11 00 00 20 01 1133 

6160 13 D5 C3 FE 5D 06 46 54 4F 4B 45 4E 51 61 70 61 1622 

6170 21 CD 5D E5 C3 FE 5D 04 45 4E 44 2C 65 61 0A 5E 1667 

6180 EB 65 2F 66 E8 62 03 68 F2 5D 01 49 77 61 90 61 1 78B 

6190 DD 6E 00 DD 66 01 E5 C3 FE 5D 04 30 53 45 54 8A 1852 

61A0 61 A3" 61 El 36 00 23 36 00 C3 FE 5D 04 31 53 45 1472 

61B0 54 9A 61 B5 61 El 36 01 23 36 00 C3 FE 5D 03 2A 1569 

61C0 49 46 AC 61 C6 61 El 7D B4 CA DA 61 03 C3 FE 5D 2299 

61D0 05 2A 45 4C 53 45 BE 61 DA 61 0A 81 4F 30 01 04 12-17 

61E0 C3 FE 5D 04 2A 45 4E 44 D0 61 EC 61 El 7D B4 CA 2173 

61F0 01 62 03 C3 FE 5D 06 2A 57 48 49 4C 45 E3 61 01 1394 

6200 62 0A 81 4F 38 01 05 C3 FE 5D 04 50 41 47 45 F6 1455 

6210 61 13 62 CD C9 01 C3 FE 5D 04 42 41 53 45 0A 62 1558 

6220 22 62 21 D 3 5D E5 C3 FE 5D 06 4E 55 4D 42 45 52 1703 

6230 19 62 34 62 D9 2A C9 5D 46 23 7E FE 2D 3E 00 20 1450 

6240 03 3D 05 23 08 1 1 00 00 D5 D5 7E D6 30 38 12 FE 1271 

6250 0A 38 06 FE 11 38 0A D6 07 5F 3A D3 5D 3D BB 30 1383 

6260 05 El D9 C3 FE 5D E3 EB C5 E5 01 00 08 3C 69 61 2148 
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6270 29 8F 30 01 19 10 F9 Dl 19 

6280 08 A7 28 03 ED 52 EB D5 37 

6290 08 7A A7 F2 9C 62 21 00 00 
62A0 F0 21 00 00 ED 42 C9 7D 01 

62B0. 02 19 89 10 F8 4F C9 08 F0 

62C0 01 2A 29 62 C6 62 D9 Cl Dl 

62D0 B7 62 E5 D9 C3 FE 5D 01 2B 

62E0 E5 C3 FE 5D 01 2D D7 62 EA 
62F0 C3 FE 5D 02 43 40 E4 62 FA 
6300 D5 C3 FE 5D 05 44 2F 4D 4F 

6310 Dl Cl 7C AA 08 7D A7 F2 1C 

6320 5A A7 F2 2F 63 2F 21 00 00 

6330 CD 3C 63 CD B7 62 E5 C5 D9 

6340 8A 57 93 FA 48 63 2C 57 10 
6350 41 43 45 04 63 57 63 21 20 
6360 53 43 49 49 4C 63 68 63 El 

6370 C6 07 6F E5 C3 FE 5D 04 4E 

6380 DB 65 C3 00 03 68 DB 65 FE 

6390 77 63 94 63 DD 6E 04 DD 66 

63A0 8E 63 0A 5E 55 63 53 60 1B 

63B0 C4 61 0A 03 66 AC 60 C4 61 
63C0 4F 45 53 3E 9E 63 0A 5E 43 

63D0 DB 65 05 00 DB 62 DB 62 A3 

63E0 00 DD 2B DD 71 00 EB 4E 23 

63F0 3C 42 55 49 4C 44 53 BE 63 

6400 68 F2 5D 03 50 54 43 EF 63 

6410 00 C4 62 DB 62 DB 65 00 3C 

6420 65 F2 5D 03 2B 53 50 03 64 
6430 5D 04 50 49 43 4B 23 64 0A 

6440 02 00 C4 62 29 64 47 61 F2 

6450 64 53 64 El E3 E5 C3 FE 5D 

6460 65 20 62 F8 62 0C 63 66 63 

6470 59 64 74 64 El 1E A0 D5 E5 

6480 5D 03 41 42 53 6D 64 89 64 

6490 00 A7 ED 52 EB D5 C3 FE 5D 
64A0 5D 64 9A 5E 56 61 EA 61 F8 

64B0 47 4E 99 64 B6 64 DD CB 00 

64C0 FE 5D 04 54 59 50 45 AD 64 

64D0 03 A7 F2 CC 64 3E 08 CD 3A 

64E0 C3 FE 5D 02 23 3E C2 64 EA 
64F0 64 DD 23 C3 CB 64 01 2E E3 
6500 9E 64 B4 64 EF 64 F2 5D 0A 

6510 5D 07 43 4F 4E 54 45 58 54 

6520 E5 C3 FE 5D 07 43 55 52 52 

6530 21 D7 5D E5 C3 FE 5D 08 43 

6540 24 65 44 65 21 D9 5D E5 C3 
6550 45 37 65 55 65 21 DB 5D E5 
6560 41 52 43 48 4B 65 0A 5E 1B 

6570 9A 5E C4 61 20 F9 60 47 61 

6580 47 61 AC 60 9A 5E C4 61 06 

6590 53 65 A3 65 F2 5D 98 65 21 

65A0 21 5C 65 A5 65 El Dl 73 23 
65B0 55 4D 42 45 52 9F 65 0A 5E 

65C0 47 61 C4 61 09 DB 65 DB 65 

65D0 61 03 96 65 F2 5D 02 2A 23 

65E0 0A 57 03 D5 C3 FE 5D 01 2C 

65F0 5D 73 23 72 23 22 C9 5D C3 

6600 59 E7 65 0A 5E 2E 65 47 61 
6610 C9 5D 16 00 5E 13 D5 C3 FE 
6620 66 21 C9 5D E5 C3 FE 5D 04 

6630 66 2A C9 5D E5 C3 FE 5D 02 

6640 Dl 7E 83 77 23 7E 8A 77 C3 

6650 52 66 El 23 23 E5 C3 FE 5D 

6660 4B 66 0A 5E 03 66 55 63 53 
6670 A3 65 0D 66 1F 66 3D 66 EB 
6680 F2 5D 84 66 ED 5B CF 5D 26 

6690 19 E5 C3 FE 5D 01 3A 59 66 

66A0 65 A3 65 62 66 DB 65 0A 5E 

66B0 61 F2 5D 01 3B 00 00 0A 5E 

66C0 60 Al 61 F2 5D 08 3F 45 58 
66D0 0A 5E 53 65 47 61 53 65 Al 

66E0 C4 61 08 EC 60 E7 68 D8 61 

66F0 C5 66 F4 66 El Dl A7 ED 52 

6700 C3 FE 5D 02 2A 28 EE 66 0A 

6710 03 15 20 F8 03 C3 FE 5D 05 

Cl E3 23 10 CC Dl El 1866 

F5 D9 C3 FE 5D 7A A8 2334 

ED 52 EB 60 69 78 A7 1868 

00 08 61 69 29 8F 30 1345 

EB 21 00 00 ED 52 C9 1744 

CD 8E 62 CD A7 62 CD 2217 

C0 62 DD 62 El Dl 19 2381 

62 Dl El A7 ED 52 E5 2611 

62 El 5E 7B 17 9F 57 2060 

44 F3 62 0E 63 D9 El 1995 

63. ED 44 57 60 69 7B 2081 

ED 42 C2 2F 63 3C 57 1515 

C3 FE 5D 06 10 29 7A 2220 

F4 4A C9 06 41 53 50 1693 

00 E5 C3 FE 5D 05 41 1396 

3E 30 85 FE 3A 38 02 1512 

45 58 54 5E 63 0A 5E 1707 

5D EB 65 F2 5D 01 4A 2035 

05 E5 C3 FE 5D 01 27 1939 

65 47 61 47 61 AC 60 1440 

03 A0 68 F2 5D 05 44 J644 

68 03 66 9A 5E F8 62 1524 

65 5B 68 DD 2B DD 70 2015 

46 23 E5 C3 FE 5D 07 1829 

0A 5E DB 65 00 00 70 1336 

0A 5E 51 64 DB 65 40 1680 

DB 62 DB 65 20 40 A3 1887 

2B 64 El 39 E5 C3 FE 1851 

5E 96 65 E8 62 DB 65 1532 

5D 04 53 57 41 50 31 1308 

01 23 4A 64 0A 5E 08 1828 

51 64 F2 5D 02 3C 23 1502 

DD 2B DD 74 00 C3 FE 2312 

Dl CB 7A 28 07 21 00 1370 

02 23 53 81 64 0A 5E 1929 

08 5F F2 5D 04 53 49 1801 

7E 28 03 2E 2D E5 C3 1792 

CB 64 D9 El 7D CD 3A 2079 

03 3E 20 CD 3A 03 D9 1629 

64 DD 23 C3 FE 5D F1 2308 

64 0A 5E 72 64 87 64 1781 

65 21 00 00 E5 C3 FE 2034 

F6 64 1D 65 21 D5 5D 1464 

45 4E 54 11 65 30 65 1592 

4F 4D 50 49 4C 45 52 1723 

FE 5D 05 53 54 41 54 1741 

C3 FE 5D 07 3F 53 45 1749 

65 47 61 47 61 AC 60 1298 

C4 61 19 08 5F 42 65 1674 

08 65 D8 61 03 96 65 1659 

01 00 E5 C3 FE 5D 01 1842 

72 C3 FE 5D 07 3F 4E 1880 

32 62 C4 61 15 F9 60 1550 

EB 65 EB 65 08 65 D8 2107 

AD 65 DD 65 0A 5F 03 1469 

D6 65 ED 65 Dl 2A C9 2005 

FE 5D 05 45 4E 54 52 1580 

47 61 F2 5D 0F 66 2A 1502 

5D 02 44 50 FB 65 21 1719 

48 45 52 45 IA 66 31 1673 

2B 21 28 66 3F 66 El 1819 

FE 5D 02 32 2B 38 66 1798 

06 43 52 45 41 54 45 1692 

60 2F 66 2E 65 47 61 1213 

65 2F 66 50 66 EB 65 1678 

00 1Á 6F 19 1 1 03 00 1417 

0A 5E 2E 65 47 61 1B 1492 

82 66 A3 65 F9 60 B3 2009 

DB 65 F2 5D EB 65 F9 1836 

45 43 55 54 45 95 66 1542 

61 F9 60 47 61 F2 66 1755 

03 EB 65 F2 5D 01 3D 2017 

11 00 00 20 01 1C D5 1856 

67 0A 57 03 0A CD 3A 1452 

2B 4C 4F 4F 50 B3 66 1492 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA ORT 

CURSOS DE 
PROCESSAMENTO DE DADOS 

FORMAÇÃO DE PROGRAMADORES 

(COMPLETO) 
Duração: 8 meses 
Horário: 2a a 5a feira de 19:00 às 22:00 hs 

MICROCOMPUTADORES E A 

LINGUAGEM BASIC 
Duração: 3 semanas 
Horário: 2a a 5a feira de 19:00 às 22.00 hs 
Turmas de 15 alunos 

AMPLA UTILIZAÇÃO DO 
IBM—4341 E DO LABORATORIO 

DE MICROCOMPUTADORES 

Visite o CPD-ORT - Diariamente após 

1300 hs - R. Dona Mariana, 213-Botafogo 

Rio de Janeiro - Tels.: 226-3192 “246-9423 

rli>: v.l 

/ CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO \ 
f PROFISSIONAL x 

MICROCOMPUTADORES 
MICROPROCESSADORES 

SOFTWARE 
BASIC 

ASSEMBLER 

HARDWARE 
INTERFACES DO 8080/85 

MICROPROCESSADOR Z-80 
MICROPROCESSADORES 8080/85 

LÓGICA DIGITAL I e II 
AMPLIFICADORES OPERACIONAIS 

TELEPROCESSAMENTO 

TELEPROCESSAMENTO I - HARDWARE 
TELEPROCESSAMENTO II - SOFTWARE 

BANANA-85 

MICROCOMPUTADOR PARA 
DESENVOLVIMENTO DE 

SOFTWARE E HARDWARE 
REVENDEDOR AUTORIZADO 

■0 AULAS PRÁTICAS COM 
MICROCOMPUTADORES NACIONAIS 

KITS E LABORATÓRIOS DE 

ELETRÔNICA DIGITAL 

mm TURMAS COM 20 ALUNOS 
[CURSOS FECHADOS PARA EMPRESAS 

AV. PRESIDENTE VARGAS 590/GR. 217 

RIO DE JANEIRO Tel. (021) 233-5239 
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COMPILADOR FORTH PARAZ80 

Adquira um Micro e simplifi¬ 
que sua vida. 
Para ajudá-lo dispomos de: 
— Micro Computadores CP 

200, CP 500, Sist. 700, TK- 
82C, TK-85. AP II e MAXXI. 

— Assessoria a profissionais 
liberais e pequenas empre¬ 
sas. 

— O melhor curso de BASIC 
para adultos e crianças. 

—- Software aplicativo em K-7 
(C.P.200 e TK 85) e diskette 
(C.P.500) da MICRO IDEIA. 

— Gravadores, Impressoras e 
Periféricos. 

— Reembolso p/ todo o Brasil. 
Garantimos o melhor preçoeo 
melhor atendimento mesmo. 

MICRO IHX SK COM 
KKPKKS. I I l)\. 

jtÍBUSttd*. Visc- de Piraja. 547 S 
-* 307 — Ipanema — Cep. 

22.410 — Tel.: 294-6248 

SCHUMEC 

Profissional - Científico 
CPU 8085 a 6.144 MHZ 64 KB de RAM 
até 4 diskettes de 8" Padrão IBM 
3740 e 4 discos rígidos de 6 ou 12 M 
Bytes Impressora até 160 CPS 
totalmente modular 

Em breve CPU de 16 Bits 
com 256 Kbytes de RAM e sistema 
multiusuário 

O micro Nacional de categoria 
Internacional 

Maior desempenho com menor custo 
na sua faixa de mercado (Prológica 
S-700, Quartzil, ...) 

• Aplicativos especialmente 
desenvolvidos para a real necessidade 
de sua empresa 

< • Utilitários 

I 
KALHAU ENGENHARIA LTDA. 
Praça Tiradentes, 10/402 (021) 252-2752 
Cep. 20.060 - RJ - Das 8:00 hs ás 22:00 hs 
Sábado 8:00 hs -17:00 hs. 

• Jogos 
• Comercialização programas de 

terceiros 
• Periféricos 
• Acessórios (Diskettes, Formulários, 

etc.) 
• Livros e revistas técnicas 
• Mobiliário para seu micro 
• Treinamento especial para empresas 
• Financiamentos e Leasing 
• Despachamos para todo Brasil 
Garantimos os melhores preços e 
formas de pagamento da praça 
(Antes de comprar não deixe de nos 
consultar) 

DIGITUS 

Pessoal e Semi-Profissional compatível 
com TRS-80 CPU Z80A a 2,5 MHZ 

Sistema modular 
Interface para cassetes-de alta 
velocidade e até 4 diskettes de 5 1/4” 

EM BREVE 

CPM 
Aha resolução de vídeo 

Testes efetuados peleis revistas 
especializadas comprovam seu grande 
desempenho na sua faixa (D1SMAC 
D-8000, CP500, ...) 

CURSOS 

• Basic e Basic Avançado 
• CPM/DOS 
• Assembler 
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A MAIOR VERSATILIDADE 
PELO MENOR PREÇO. 

O JP-01 é um 
computador pes¬ 
soal para uso em 
pequenas e 
médias em¬ 
presas que, 
por sua 
compatibili¬ 
dade com 
os sistemas 
e linguagens 
mais usados no 
Brasil, apresenta 
uma versatilidade 
impar. 
Na sua configura¬ 
ção máxima permi¬ 
te ao usuário todas 
as combinações pos¬ 
síveis para a instala¬ 
ção de periféricos á 
sua escolha, uma vez 

que incorpora em 
seu circuito as op¬ 

ções de RS-232 
(comunicação se¬ 

rial)*, controladores 
de disco de 5” ou 8”, 

saída para três mo¬ 
nitores simultâ¬ 
neos, alta reso¬ 

lução de grá¬ 
ficos a cores 

e P&B, me¬ 
mória se¬ 

parada 
para grá¬ 

ficos, 
saída 
para 

impres¬ 
sora 

paralela 
e RGB. 

. 10% de desconto 
|_easjng ou financiamento em até 24 meses 

JP-jari 16K (controlador). 1780RTN 
JP.J2T1 48K C/PAR ALE LA &FLOPPY.2780RTN 
RS-232. 230RTN 
RGB ROM. 250RTN 
MONITOR P&B. 220RTN 
IMPRESSORA 132COL. FT/GT.  300ORTN 

IMPRESSORA “DAISYWELL”. 320ORTN 
DOUBLER C/“SOFTWARE”. 580RTN 
UNIDADEDE5”S/D.120ORTN 
UNIDADE DE 5” D/D.150ORTN 
UNIDADE DE8” S/D.180ORTN 
UNIDADE DE8” D/D. 240CRTN 
DISCO RÍGIDO (Winchester). 530ORTN 

Av Presidente Vargas, 418,16o andar Rio de Janeiro - RJ 
TeL: 253-0827 Telex 34213 PEDM-BR 



Com este programa, sua HP41 ou 41-C estará pronta 
para lhe dar qualquer resposta em volts, oh ms, ampéres e watts. 

Eletrônica na HP-41 
Pedro Ricardo Drummond 

Este programa foi elaborado pa¬ 
ra estudantes, projetistas, en- 

_ fim, para todos aqueles que ne¬ 
cessitam fazer, com frequência, as ope¬ 
rações matemáticas que mesmo a eletrô¬ 
nica básica nos obriga a fazer. 

Uma vez insendo na memória da HP- 
41, o programa estará pronto para ser 
rodado, bastando apertar as teclas XEQ 
ALPHA ELETRON ALPHA. Feito isso, 
ele começará a perguntar a exatidão re- 
quenda nos cálculos, ou seja, o núme¬ 
ro de casas decimais com que se quer 
trabalhar; é só responder e apertar R/S. 

A partir daí, as teclas superiores da 
calculadora (E+, í/X,\ÍX e LOG) pas¬ 
sam a valer para os cálculos e, no modo 
USER, começam a operar como VOLTS, 
OHMS, AMPÉRES e WATTS, respecti- 
vamente. Desta forma, inserindo dois 
dados quaisquer na máquina, teremos 
imediatamente os outros dois. 

Por exemplo, suponhamos que temos 
uma lâmpada incandescente de 100 
watts ligada à rede de 110 volts funcio¬ 
nando apropnadamente e queremos sa¬ 
ber a resistência elétrica de seu filamen¬ 
to. Teclamos 110 VOLTS (110 e T. +) 
como pnmeiro dado e 100 WATTS (100 
e LOG) como segundo dado;apertamos 
OHMS (1/X) e teremos o resultado de¬ 
sejado no visor: 121 OHMS. _ 

Se teclarmos AMPÉRES (VX), te¬ 
remos o outro resultado, ou seja, a 
corrente: 0,909 A. O programa trabalha 
tentando as fórmulas possíveis até en¬ 
contrar a ideal, a que utiliza os dados 
inseridos. 

Vamos ver outro exemplo. Temos 
um resistor de 4700 ohms submetido a 
uma ddp de 12 volts e queremos saber 
qual a sua dissipação em watts. Pois 
bem, já temos o programa na calculado¬ 
ra; teclamos XEQ ALPHA ELETRON 
ALPHA e aparecerá no visor: EXATI¬ 
DÃO? Vamos supor que queremos o re¬ 
sultado com uma precisão de três casas 
depois da vírgula; apertamos 3 e R/S pa¬ 
ra continuar o programa. Com isso, apa¬ 
recerá no visor 3,000, que é a prova de 
que já temos as três casas desejadas. 

Em seguida, entramos com 4700 e, 
como se trata de uma resistência, acio¬ 
namos 1/X (correspondente a OHMS), 
depois 12 e £ + (correspondente a. 
VOLTS). Pois bem, já temos dois dados 
inseridos e agora poderemos pedir qual¬ 
quer outro. Como queremos saber a po¬ 
tência dissipada, pressionamos a teda 
LOG (correspondente a WATTS) e te¬ 
remos no visor 0,031 W, que represen¬ 
ta o resultado no formato pedido (três 
casas de amais). 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

O leitor que tem o sadio hábito de 
analisar os programas publicados para 
ver como a coisa funaona, pode ter fica¬ 
do na dúvida quanto à razão de ser da 
função SF 25 que liga o FLAG 25 — li¬ 
nhas 9,2133,45,78,85,97 e 105 da lista¬ 
gem. 

A explicação é simples: sem ela, a cal¬ 
culadora interromperia os cálculos a ca¬ 
da vez que tivesse que efetuar uma di¬ 
visão por zero, mostrando no visor sua 

mensagem de erro DATA ERROR. Te¬ 
mos que prever este tipo de coisa, uma 
vez que vamos fazer a máquina testar 
fórmulas que podem, a princípio, não 
nos servir. 

O leitor notará também que, a cada 
dado insendo ou fornecido, a máquina 
emitirá um beep que, se não desejado, 
bastará retirar do programa as linhas 17, 
29, 41 e 53. Outra coisa: as linhas 15, 
27, 39 e 51 são formadas pela função 
APPEND (SHIFT XEQ em modo AL¬ 
PHA), seguidas de um espaço em branco 
e das respectivas letras. Sendo assim te¬ 
remos como resposta, usando o segundo 
exemplo, 0,031 W e não0,031W. 

Apenas como sugestão, sena conve¬ 
niente que se fizesse o ASSIGN (função 
da máquina que permite ao usuáno defi¬ 
nir teclas com as funções que lhe con¬ 
vier) da função CLRG (função que lim¬ 
pa todos os registradores ou memórias 
de dados disponíveis) na tecla LN e a 
executasse após cada operação realizada, 
de modo a evitar interferênaas de dados 
de operações anteriores, o que podena 
nos fornecer resultados errôneos. 

Podendo mesmo ser rodado na HP- 
41 C, sem nenhum módulo de memória 
adicional, acreditamos ser um programa 
muito conveniente, principalmente pela 
economia de tempo proporcionada. 

Pedro Ricardo Drummond estuda Engenharia 
Eletrônica na Universidade Mackenzie. Entre 
outros, já fez os cursos de Projetos de Circui¬ 
tos Eletrônicos, Sistemas Digitais, Micropro¬ 
cessadores Z80 e 8080/8085 e Fibras Ópticas. 
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Cálculos em Eletrônica 
192 / 01+L3L "ELETRON" 

92 “EXATIDÃO^" 27 “r OHHS 52 RVIEH 77 RTN 183 X*8? 

03 PROHFT 28 flVIEN 53 TONE 8 78 SF 25 104 PTN 

04 X=0? 29 TONE 3 54 CLX 79 RCL 81 105 SF 25 

05 CF 29 30 CLX 55 RTN 30 Xt2 Í06 RCL 64 

0b FIX IHD X 31 RTN 56+LBL 01 31 RCL 64 107 RCL 01 

07 STQP 32*L8L C 57 RCL 02 82 / 168 / 

03^LBL fl 33 SF 25 53 RCL 03 83 X*8? 109 RTN 

89 SF 25 34 X=0? 59 * 84 RTN 1104LBL 04 

10 X=0? 35 XEQ 83 68 X*8? 85 SF 25 111 RCL 03 

11 XES 01 36 STO 03 61 RTN 86 RCL 64 112 Xt£ 

12 STG 01 37 CLfl • 62 RCL 02 37 RCL 83 113 RCL 02 

13 CLfl 33 CP.CL 63 63 RCL 04 83 Xt2 114 * 

14 flRCL 01 39 "F fl" 64 * 89 / 115 X*8? 

15 -F V* 48 AVIE» 65 SORT % RTN 116 RTN 

16 fiVIEÜ 41 TONE 8 66 X*8? 9i*LBL 83 i17 RCL 01 

17 TONE S 42 CLX 67 RTN 92 RCL 8i 118 Xt2 

13 CLX 43 RTN 68 RCL 04 93 RCL 62 119 RCL 92 

19 RTN 44*LBL D 69 RCL 03 94 / 126 / 

28+LBL B 45 SF 25 78 / 95 X*8? 121 X*0? 

21 SF 25 46 X=0? 71 RTN 96 RTN 122 RTN 

22 X=0? 47 XEQ 04 72>LBL @2 97 SF 25 123 RCL 61 

23 XEQ 02 48 STO 84 73 RCL 01 98 RCL 04 124 RCL 03 

?4 STO 02 49 CLfl 74 RCL 83 99 S6RT 125 * 

25 CLfl 50 flRCL 04 75 / 108 RCL 82 126 RTN 

26 flRCL 02 51 "F H" 76 X*8? 101 SQRT 127 ENE 

m 

MEMPHIS é 
Central em suprimentos para informática 
Para a sua empresa que tem necessidade de um fornecimento ininterrupto de su¬ 

primentos para a área de processamento de dados, existe a Central de Suprimentos 
da Memphis. Industrializando e distribuindo produtos para informática a Memphis 
constitui-se hoje na alternativa mais confiável devido ao know how acumulado du¬ 

rante seus 13 anos de atividades, o que assegura à sua empresa o excelente desem¬ 

penho dos produtos Memphis. Além disso, 
onde você tem a comodidade de encontrar 

no mesmo local todos estes produtos: Fitas J Jh 

Magnéticas, Cassetes, Discos, Diskettes, Disk riÍ%ri flH . 
Packs, Etiquetas, Datas Cartridges, Mesas 

para Terminais e Impressoras, Pasta para 
Formulários Contínuos, Fitas Impressoras e 'j 1t I] |»w] 

Arquivos Modulados para Pastas. UlUl ^ I it. 

A MEMPHIS distribuidora exclusiva para o - bn 
Brasil dos produtos Verbatim, lança agora r;pj . /. • j 
Diskettes nacionais (produzidos na Zona . AH V 
Franca de Manaus) nos tamanhos de 51/4" e ! _ ÊDl 
8” para todos os tipos de computadores. i — tm \ iV* ^ 

5 ANOS DE GARANTIA “DESCONTOS F «1 U-_L 
ESPECIAIS PARA REVENDEDORES ILJJ I / j • -' 
AUTORIZADOS MEMPHIS”. I-1.. j 1 [ -— 

• Em fase de nomeação de novos Revende- f J, 1™ ' 
dores Autorizados Tel.: (011) 262-5332. f 

memphis 

VENDAS: Av. Arnolfo de Azevedo, 108 

[1011 iDfll^ Pacaembu PABX (011) 262-5577 
M TELEX N° (011) 34545. 

FILIAL RIO: Praia do Flamengo, 66 - cj. 1519 — 
Tels.: (021) 205-3849 e 225-3469 

I 
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LIVRARIA SISTEMA 
NOVO ENDEREÇO: AV. SÃO LUIZ, 153 • LOJA 8 - (1? S/LOJA) 
TEL: 257-6118 - (GALERIA METRÓPOLE) 01046 - SP. 

NOVIDADES / REPOSIÇÕES. 

1) O MICROCOMPUTADOR NA PEQUENA EMPRESA - 40 Programas prontos e 
_i_ j   . Ti/mn Ti/oc nnonn r«.un i Cilk» comentados p/ TK82C - TK85 - CP200 - Carlos Lagrotta Filho 3.800, 

2) APLICAÇÕES SÉRIAS P/TK82C e CP200 - Delio Lima. 3.000, 
3) APPLE II USERS GUIDE - Poole.•• 13.000, 
4) BASIC PARA MICROS PESSOAIS - Pereira Filho. 2.950, 
5) CP/M HANDBOOK WITH MP/M - Zaks. 17.000. 
6) ELABORAÇÃO, ANÁLISE E RACIONALIZAÇÃO DE FORMULÁRIO - Pedroso . 1.500, 
7) CRIANÇA TAMBÉM FAZ PROGRAMAS - Silva. 1.390, 
8) GATEWAY GUIDE TO THE Zx81 AND Zx80 - More than 70 programs - 
Charlton. 13.000. 

9) INTRODUÇÃO AO VISICALC - Garbin. 2.300. 
10) INGLÊS P/ PROCESSAMENTO DE DADOS - Galante. 1 600. 
11) MICROCOMPUTER ARCHITECTURE AND PROGRAMMING - Wakerly. 15.000. 
12) ORGANIZAÇÕES E MÉTODOS - Cury. 3.100. 
13) PROCESSAMENTO INTERATIVO: A LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO APL - 
Zimmerman. 5.200, 

14) PET FUN AND GAMES - Jeffries. 15.000, 
15) PROCESSAMENTO DE DADOS - Conceitos básicos - Shimizu. 2.200. 
16) PROCESSAMENTO DE DADOS NAS EMPRESAS - Shimizu. 4.000. 
17) PROGRAMAÇÃO COBOL - Curso básico - Shimizu. 2.100, 
18) PROGRAMAÇÃO - codificaçáo - testes - depuração de erros - documentação - 
Alves.   1.800, 

19) 6502 ASSEMBLY LANGUAGE SUBROUTINES - Leventhal. 13.000, 
20) 6520 ASSEMBLY LANGUAGE PROGRAMMING - Leventhal. 13.000, 
21) TIMEX PERSONAL COMPUTER MADE SIMPLE - TIMEX/SINCLAIR 1000 .. 3.800, 
22) TRS-80 EXTENDED COLOR BASIC - Haskell. 15.000, 
23) TRS-80 ASSEMBLY LANGUAGE SUBROUTINES - Barden. 19.000, 
24) YOUR SMALL BUSINESS COMPUTER - Shaw. 12.500, 

ATENDEMOS REEMBOLSO: CORREIO - VARIG - (fora capital) 
PEDIDOS: CAIXA POSTAL: 9280 - 01051 - SÃO PAULO - SP 

Obs.: agora em nossas novas instalações, exposição permanente das 
principais editoras nacionais e estrangeiras. 

— visite-nos — 

8 
• Se vocé tem um Sinclair ZX- 
80, ZX-81, TK-80, TK82-C, NE- 
Z80, NE-Z8000 ou CP-200 e qui¬ 
ser receber um jornal com progra¬ 
mas, dicas e outras informações 
complementares, vocé será bem 
recebido no Clube Nacional dos 
TK/NE/Sinclair, que publica pe¬ 
riodicamente o boletim "Micro 
Dicas". Quem quiser participar do 
clube e só entrar em contato com 
David Anderson, Micro Bits, Clu¬ 
be Nacional dos TK/NE/Sinclair, 
Cx. Postal 12464, CEP 04798, 
SP. 

• Texas TI99. Gostaria de entrar 
em contato com possuidores deste 
sistema para troca de informações. 
Edmar Mattos, Rua Washington 
Luis, 477, CEP 79100, tel.: (067) 
382-8512, Campo Grande, MS. 

• Gostaria de trocar informações 
e programas na área comercial, jo¬ 
gos e software básico para todos 
os microcomputadores. Disponho 
de vários programas para a linha 
TRS-80 Modelo III. Tratar com 
Cláudio pelos telefones: (081) 
222-6673 e (081) 268-0444. Pra¬ 
ça do Entroncamento, 50/1002, 
Graças, Recife, PE, CEP 50000. 

• Gostaria de fundar em Campi¬ 
nas um clube de usuários de com¬ 
putadores Commodore (PET, 
CBM, VIC-20, C-64). Pertenço ao 
TORONTO PET USERS GROUP 
e creio que a experiência é ótima. 
Dr. Eduardo Chaves, Caixa Postal 
5631 CEP: 13100, Campinas, SP. 

• Possuo um NE-Z8000 e gosta¬ 
ria de entrar em contato com os 
usuários do TK/NE/Sinclair para 
troca de idéias e programas. Quem 
estiver interessado escreva para 
Luciano Fernandes, Rua Pero 
Corrêa, 291/41, Bairro Itararé, 
São Vicente, São Paulo, CEP 
11300. 

• Gostaria de entrar em contato 
com usuários do TK82-C e NE- 
Z8000 para troca de programas, 
pnncipalmente jogos. José Rober¬ 
to Canto, Rua Bruno Lima, 110, 
Florianópolis, SC, CEP 88000. 

• Gostaria de entrar em contato 
com pessoas que tenham o Apple 
11 para trocas de programas tan¬ 
to da área comercial como jogos. 
Carlos Alberto Jahara, tel.: (011) 
211-2491, SP. 

CHEGA 
DE 

PROBLEMAS 
Use Tig Loader ( 

TIG-LOADER possibilita: 

• a localização do ótimo volume do gravador, através de 2 LEDs indica¬ 
dores, facilitando a operação LOAD. 

• DUPLICAR qualquer programa, mesmo aqueles "fechados", que 
não admitem as instruções SAVE e LIST. 

• carregar (LOAD) e DUPLICAR simultaneamente. 
• gravar (SAVE) em 2 gravadores ao mesmo tempo. 
• monitorar as operações LOAD, SAVE ou DUPLICAÇÃO através 

de fone, sem manipular fios, plugs ou o controle de volume. 
• filtrar as interferências elétricas de baixa frequência, que sao 

a causa da maioria dos problemas de LOAD/SAVE. 

TIG-LOADER é pequeno (8 x 5 x 2,5cm) e não requer modificações 
no microcomputador, nem bloqueia a expansão de memória. 

APENAS: Cr$ 12.000,00 

Mande cheque nominal juntamente com seus dados pessoais: nome , 
endereço, profissão, data de nascimento, e você o receberá pelo Correio. 

CÔNSUL TE-NOS SOBRE APL ICA TI VOS. 

TIGRE COM. DE EQUIP. P/ COMPUTADORES LTDA. 
Rua Correia Galvão, 224 
CEP 01547 - São Paulo - SP 

Prazo de Entraga: 15 dias 

ATENDEMOS SOMENTE POR CARTA D«p«ms por conta do comprador 

erro 
NA PÁGINA 

No número 20 

ONDE SE LÉ LEIA-SE 

28, figura 2, últ. 

linha, prim. col. Ml SI 

71,2? col., 1? linha termina a lista termina a linha 

71,3? col.,39 parág., 

6? linha de uma variável 

numérica 

de uma cadeia 

numérica 

72,29 para'g.,9? linha uma variável 

numérica 

uma cadeia 

numérica 

72,69 parág.,2? linha para binário em 

ASCII 

de binário para 

ASCII 

73,1? col.,últ.parág., 

7? linha 16552,237 16562,237 

74, linha 0110 40EGH 40E6H 
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classificados 
SOFTWARE 

• Vendo ou troco programas pa¬ 
ra as calculadoras programáveis 
Tí-58/59. Também faço progra¬ 
mas sob encomendas e envio já 
gravados ôm cartão magnético 
com listagem completa. Disponho 
de programas de jogos tais como: 
Senha, Genius etc. Fábio Fran¬ 
cisco de Paula, R. das Palmeiras, 
342, ap. 31, CEP: 01226, Santa 
Cecília, São Paulo. 

• Vende-se ou troca-se progra¬ 
mas para os micros TK82-C, TK- 
85, CP-200 e ZX81. Tratar com 
Maurício Xavier, Av. Maria Coe¬ 
lho Aguiar, Rua Particular n? 68, 
Santo Amaro, tol.: (011) 493- 
3322,SP. 

• Troco NE-Z8000 com slow, 
saída para joystick e expansão de 
16K com oito jogos em cassete 
(Assembler). Aceito ofertas: J. P. 
Martins, Cx. Postal 28, CEP 
27200, Pirai, RJ. 

• Vendo TK82-C com expansão, 
slow, joystick, gravador e progra¬ 
mas de xadrez e TK-MAN por 
Cr$ 100 mil; ou troco por um 
ATARI. Tratar com Roberto 
Tsuyoshi Ujiie, Rua Thomaz Gon¬ 
zaga, 114, Liberdade, CEP 01506, 
tel.: (011) 35-4997, São Paulo,SP 

• Vendo uma Data-Entry Olivet¬ 
ti 523 com uma unidade de casse¬ 
te e uma unidade de fita 800 BPI. 
Tratar com eng? Fausto pelo tel.: 
(011) 257-6700, SP 

INTERSOFT 
SOFTWARE 
• Programas específicos para todas as áreas. 
• Aplicativos: Folha de Pagamento - Contabilidade - 

Estoque - Controle Bancário - Contas a Pagar e 

Receber - Faturamento Integrado - Mala Direta - 
Cadastro de Cliente - Cadastro de Imóveis - Outros 

• Editor Assembler - Compiladores Basic e Cobol - 
Jogos 

CURSOS 
• Sistemas Operacionais: NEW DOS - TRS DOS - DOS 

e CP/M 
• Integrados a KBASIC - MBASIC - BASIC 

respectivamente 
• VISICALC 

SUPRIMENTOS 

• Disketes [5 1/”e 8’] - Formulários 
• Fitas Impressoras - Fitas Cassete Digitais 

• Vendo ou troco programas pa¬ 
ra o TK82-C, CP-200 e NE-Z8000. 
Tratar com Renato Strauss. Rua 
Cardoso de Almeida, 654/32, CEP 
05013, São Pau lo-SP. 

• Vendo ou troco aproximada¬ 
mente 150 programas (jogos e 
aplicativos). Tratar com Maurício 
Xavier, Av. Maria Coelho Aguiar, 
passagem particular, 68, CEP 
05805, SP, tel.: (011) 493-3322. 

EQUIPAMENTOS 

• Vendo TV de 13, Orion, co¬ 
lorida, sistema NTSC original. 
Ideal para monitorar microcom¬ 
putadores importados tipo TRS- 
80. Tratar com Silva pelo tele¬ 
fone: (011) 258-3520, SP 

• Vendo um Sinclair ZX81 c/16 
K ao preço de Cr$ 110 mil, ori¬ 
ginal do TK82-C; e também um 
CP-200 (16K) ao preço de Cr$ 
150 mil, ambos na caixa com to¬ 
dos os acessórios e manuais ori¬ 
ginais. Motivo: comprei um CP- 
500. Tratar com Pedro, de 2? a 
6? , das 14:00 ás 17:00h, tel.: 
(011) 263-2012, SP. 

• Compro NE-Z80/8000 ou ou¬ 
tro computador dessa classe, com 
baixa capacidade, usado, na confi¬ 
guração mínima, para desenvolvi¬ 
mento em torno do mesmo, tais 
como: expansões de memória e 
linguagem, modem, discador tele¬ 
fônico, som/voz, vídeo a cores, 
disquetes e muitos outros. Dante 
Eickhoff. Caixa Postal 68, CEP 
98910, Três de Maio, RS. 

• Vendo micro NE-Z8000 com 
expansão de 16 Kb. Júlio Cesar 
M. Piccolo, Rua Sete de Setem¬ 
bro, 96, tel.: (016) 634-7219, Ri¬ 
beirão Preto, CEP 14100, SP. 

• Vendo TK82-C com 16K de 
expansão com slow e fast. Acom¬ 
panha manual com o programa Si- 
con. Tratar com Celso. Tel.: (011) 
241-7546. São Paulo, SP. 

• Vendo micro CP-200 da Proló- 
gica, na garantia, por Cr$ 160 
mil. Acompanha duas fitas com 
jogos animados e os números 2,4 
e de 9 a 18 de Micro Sistemas. 
Tratar com Ney pelo tel.: (011) 
454-1900, Santo André, SP. 

• Vendo TK82-C com expansão 
de 16 Kbytes, joystick e 20 pro¬ 
gramas. Tratar com Simão pelo 
tel.: (011) 287-5266 (depois das 
13 hs). 

• Vendo CP-500 com um dis¬ 
quete, modem 1.200 bps e curso 
de BASIC por Cr$ 1 milhão e 
200 mil. Tratar com Carlos pelo 
tel.: 717-7863, após as 19:00h. 

• Vendo calculadora HP-41CV, 
importada, sem uso, na embala¬ 
gem, com certificado de garan¬ 
tia, livros de instruções e bateria 
sobressalente, ao preço de Cr$ 
210 mil. Cx. Postal 70033, CEP 
22420, RJ. 

• Vendo Impressora papel térmi¬ 
co Sinclair para TK82-C, Sinclair 
e Tjmex. Tel.: (021) 226-8089 
(noite) Jean-Pierre, RJ. 

• Vendo ou troco por video¬ 
cassete nacional um microcompu¬ 
tador TRS-80, (modelo I) com 
48K de memória e interface de 
expansão. Tratar com Edson, tel.: 
(067) 383-5472, Campo Grande, 
MS. 

DIVERSOS 

• Compro números avulsos ou 
coleções da revista "POCKET 
COMPUTER NEWSLETTER". 
Cartas para Moisés, Caixa Postal 
82, CEP 85.800, Cascavel, PR. 

• Compro os números 3, 4, 6, 7 
e 9 de MICRO SISTEMAS, desde 
que em bom estado. Marcos João 
Morales, Av. Hjldebrando de Li¬ 
ma, 1204, Osasco, São Paulo, CEP 
06000, tel.: (011) 802-9769. 

COMERCIALIZAÇÃO DE MICROS 

INTERSOFT 
IlNTER SOFT SISTEMAS E COMÉRCIO EM 

'mmm 
COMPUTAÇÃO LTDA. 

Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1462 - conj. 2A 

V Tel.: 211-0371 / 21 2-8971 - São Paulo - SP. J 

Ouça= estes mini ventiladores 
trabalham em silêncio 

Produto nacional com tecnologia rj£TJT=1 

Estrutura ZAMAK —Baixo nível de ruido 

Buchas autolubrificantes — Durabilidade infinita 

MUFFIN XL- 15 watts 

Vol. de ar 54L/seg - Peso: 610 gramas 

Dimensões: 1202 x 39 mm 

SPRITE - 11 watts 

Vol. de ar 1 3L/ seg - Peso: 511 gramas 

Dimensões: 792 x 42 mm 

WHISPER XL-7 watts 

Vol. de ar 30L/ seg - Peso: 488 gramas 

Dimensões: 1192 x 39 mm 
110 ou 220 V 

Completa linha de circuitos 
integrados CMOS, 
memórias e 
microprocessadores 

VENDAS POR ATACADO 

TELERAD10 
TELERAD10 ELETRÔNICA LIDA 

RUA VERGUEIRO, N? 3134- CEP 04102 - FONE: 544-1722 

TELEX (011) 30926- VILA MARIANA - SÃO PAULO 
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Garanta precisão e rapidez na anotação dos comunicados de seu próximo concurso de radioamadores. 

Um programa para 
radioamadores 

Arnaldo Me fano 

idéia do desenvolvimento deste programa surgiu nu¬ 
ma conversa com um amigo (que, como eu, também é 

_ radioamador), durante a qual verificamos a dificulda¬ 
de que temos ao participar de concursos para radioamadores. 

Nestes concursos, pnncipalmente no caso de contatos em 
telegrafia, são realizados inúmeros comunicados onde vários 
dados devem ser anotados com precisão e rapidez. 

O programa aqui apresentado armazena em memória os da¬ 
dos obtidos em cada comunicado e, ao final do concurso, per¬ 
mite a impressão do relatório final. No canto inferior direito 
da tela, ele apresenta a indicação do tempo gasto na participa¬ 
ção do concurso, tempo este que é atualizado a cada novo co¬ 
municado. 

0 programa foi desenvolvido em BASIC, podendo ser pro¬ 
cessado nos computadores TRS-80 Models I e III, DGT-100, 
CP-500, D-8000 e outros sistemas compatíveis. 

Para processá-lo são necessános mais do que 16 Kb de me¬ 
mória. Porém, é possível o uso do programa com 16 Kb atra¬ 
vés de modificações nas linhas 10, que reserva espaço para os 
comunicados, e 50109 que reserva espaço para os caracteres. 
O espaço necessário deve ser calculado levando-se em conta 
que cada letra ocupa 1 byte. Assim, para o prefixo PY1EIR 
serão necessários seis bytes; em mil comunicados, serão neces¬ 
sános 1000 x 6 = 6000 bytes, considerando-se prefixos com 
seis caracteres. 

As vanáveis utilizadas pelo programa são as segumtes: 

Q - horário do comunicado 
CS - prefixo da estação 

S — reportagem enviada 
R — reportagem recebida 
D — número do comunicado 

SS — segundos 
M$— minutos 
H$— horas 

ERS — erro 
NC$ - nome do operador 
PXS — prefixo do operador 
EN$- endereço do operador 
CES - cidade e estado 
CPS — CEP e país 

Teste o programa em seu próximo concurso e boa sorte. 

Arnaldo MHstein Mefano é Engenheiro Eletrônico e possui mestrado em 
Eletrônica pela UFRJ-Coppe. Atualmente trabalha na área de Desenvol¬ 
vimento de Teste na Cobra Computadores e Sistemas Bras. Ltda. e é 
professor da Universidade do Estado do Rio de Janeiro-UERJ. 
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Controle de Comunicados para Concursos de Radioamadores 

l GOTO50000 
5 CLS 

«•*»*)(***«•••*******»*****«■******* ********* 
7 REH * DIMENSIONAMENTO DOS VETuRES DADOS * 
8 REM **************************************** 
10 DIM Q( 1000), C*( 1000) i S-; 1000> . Rí 1000) 

20 D=0 
30 CLS:PRINT320,"ENTRADA DE DADOS” 
40 PRINTa140,'ENTRE COM OS DADOS NA SEGUINTE ORDEM 

: OTR - CALL - RST SEND - RST REGEIVE 

41 PRINT 
*2 D=D+1 
43 PRINT"QSO NUMERO : "!D 
44 PRINT"MEliORIA DISPONÍVEL PARA STRIN.GS : ”;:PRIN 

TFREÍC») ; "BYTES" 
45 PRINT:PRINT 
50 REM **************************************** 
51 REM * ENTRADA DE DADOS * 
52 REM **************************************** 
60 INPUT"QTR"5Q(D) 
~0 IMPUT"CALL”ICí < D) 
75 PRINT"RST - SEND - DIGITE S 
76 PRINT”RST - RECEIVE - DIGITE R 
80 INPUT Rí 
83 R=ASC(PÍ> 
85 IF R=82 OR R=93 GOTO 80 ELSE CLSsGOTO75 
90 IF LEFTÍ■ R*, 1 > =" R" THEN GOTO 110 
100 INPUT"RST—SEND"? S<D > 
102 INPUT"RST-RECEIVE";R<D> 
104 GOTO122 
1)0 INPUT"RST-RECEIVE":R'D) 
120 1NPUT"P5T-SEND“5 S(D) 
122 CLS:PRINT:PRINT:PRINT”QTR","CaLL","RST-S","RST 

-R" 
123 REM ****** DADOS MOSTRADOS NO VIDEO ****** 
124 AÍ=STRÍMG*<54,“*"):PRINTA« 
126 PRINT: PRINTQt D), C* ( D), S ( D ) , R (D) : FRINT-: PR IMT : PR 

INTa768,STRIMG*(63,u=”> 
127 S*=MID*ÍTIME»,16,2):Mí=MIDí‘TIME»,13,2):HÍ=MID 

»'TIME»,10,2) 
128 FRINT3916,“TEMP" DE OPERACAO ="1:PRINTH»1" H: 

“;Mt;" MIN: " 5 5* ! “ SEG” 
129 PRINT3980,"MEMÓRIA DISPONÍVEL : ":MEM?" BYTES 

LIVRES" 
130 ER5="X":PFINT3320,9TRING»(63,*=*):PRINT3308," 

SELECIONE UMA OPCAO : 
ERRO- DIGITE ER 
FIM DE ENTRADA DE DADOS-> DIGITE N 
CONTINUACAO ENTRADA DE DADOS —• APERTE ENTER" 

131 REM ** VERIFICA SE EXISTE A CONDICAO DE ERRO *• 
* 

132 STOP 
140 IF LEFTÍÍER»- 1>="N" GOTO 9000 
150 CLS:G0T042 
8000 CLS 
10000 PRINT:PRINTS3,"AO TERMINO DO PROGRAMA TODOS 

OS DADOS SERÃO PERDIDOS" 
10005 PRINT 
10006 REM **************************************** 
10007 REM * OPERADOR SELECIONA OPCAO DESEJADA * 
I000S REM **************************************** 
10010 PRINT&212,"SELECIONE A OPCAO DESEJADA 
10020 PRINT" <ri: -> con 

TINUACAO ENTRADA DE DADOS" 
10030 PRINT" <2>-> IHP 

RESSAO RELATORIO FINAL" 
10040 PRINT" <3> -7 FIM 

DE PROGRAMA" 

10050 IMPUTNSIFNCIORN 3 THEN 10P00 
10060 IFN=1THEN30 
10062 IF N=2 THEN 10100 
10063 REM **** IMPRESSA'1 O'-1 RELATÓRIO *»** 
10065 PRINT:PRINT" FIM DE PROGRAMA":ENE 
100^0 LPRINT:LPRINT 
10100 LPRINT-LOG FOR CONTEST" 
10101 LPRINT 
10110 LFFINT" ÜPERA10R oRa: “:NC* 
10111 LFRIWT 
10120 LPRINT* CALL : "IPX* 
10121 LPRINT 
10130 LPRINT” 9TH : "SEM* 
10131 LPRINT 
10140 LPRINT" CITY : "íCE* 
10141 LPRINT 
10150 LPRINT” Z1F - COUNTRY : ":CF* 
10151 LPRINT:LPRINT sLPRINT 
10160 LPRINT’ 15TR”. "CALL" , "RST-S", "RST-R" 
10170 LFRINTA* 
10130 LPRINT 
10185 FOR 1-1TOD 
10200 LPRINT 9(Ki,C*<Kl,3(1 ,R<K' 

10210 NEXTK 
10220 SOTO8000 
10300 REM *****»*•*****«*»********«*************** 

10301 REM * INICIALIZACAO DRIVERS DE I/O * 
10302 REM *««**»*****»*•»*»*■»***»******••«**«*«*»**»- 

5 0000 POKE 12-526, 105 
50001 POKE 16527,0 
50002 X=USR<0> 
50003 RFM »»*»*»*« ***********••*»»**♦»*****« *** 

50004 REM * INIClALIZACAO MARCACAO TEMPO OPERACAO* 
50005 REM **************************************** 

50010 POKE lr921,0 
50011 POKE 16920.0 
50012 POKE 16919,0 
50015 CL5 
50016 PEM ♦»♦*»**»*************«*«*************»** 
50017 REM * GERACAO EFEI H'S DE TELA INICIAIS * 
50013 REH **************************************** 

50020 PRINTCHR»< 23) 
50030 PRINT” LOG DE CONTEST - RADIOAMADOR" 
50040 FOR X—1TO1000:NEXTX 
50050 CL5 
50100 CLEAR 250 
50101 DEE 6 T RA—F:F=STPINGS(32,128>:A=CHPí<1V1)*STRI 

NGt‘2,131>:B=A+A:C=E*B:D=C*C:E=D+D+C+A+CHR»< 

1®1 • 

4010; F,.p v=0TO332STEPA4:PRINT3,,E!sNEXT:PRINT3996 
,3TR1NGS< 64,131': 

50103 F<.,RY=592T023rSTEP-fr4: PRIf IT9Y, F 5 :NEXT: PRINTS2 

72,STRI HG* <3 .131 15 
50104 PRINT3404,"CONTROLE DE LOG - CONTEST": 
50105 PFINT3468."ARNALDO M. MEFAN •> Pil-EIR": 

50106 FOR Y=lTO2000:NEíTV 
50107 REM ** RESERVA ESPAÇO PARA VARIAVEIS STRINGS 

** 

50108 CLS 
5010? CLEAR 6010 
50110 PRINT“ENTRADA DE DADOS DO OPERADOR DA ESTACA 

rt" tRRI^lT 
50111 REM *********** **************•********•*■*•****-* 
50112 RFM ♦ ENTRADA DOS DADOS DO OPERADOR ESTACAO* 
50113 REM *************************************‘** 

50120 INPUT“NOME COMPLETO"INC» 
50130 INPUT’PREFIXO"IPX* 
60140 INPUT"ENDEREÇO 'RUA E NUMERO»’SEN* 
50150 INPUT"CIDADE E ESTADO"ICE» 
50160 INFUT"CEP E PA1S";CP* 
50170 CLS:FRIHTS84.""ERIFICACAO DOS DADOS":FOR X=1 

TO500 s NEXT:CLS 

50190 PRINT"NOME = "INC» 
50190 PRINT"PREFIXO : "IPX* 
50-00 PRINT"ENDEREÇO : "SEN* 
50210 FFINT"CIDADE E ESTADO : ”;CEÍ 
50220 PRINT"CEP - PAIS : ";CP* 
50230 PRINT:INPUT"OS DADOS ESTÃO CORRETOS (S/N)“:N 

t 

50240 IT LEFT»1NS,1)=“N“ THEN50108 

50300 G0T05 

SUPRIMENTO E COISA SERIA 
Matenha o sau computador bem alimentado adquirindo produtos de qualidade consagrada. 
- • Fito Magnética: 600,1200 «2400Pés 

DISTRIBUIDOR NASHUA • FitaCARBOFITASp/lmpressoras: Globus M 200 — B300, 

Discos Magnéticos: 5 Mb. 16 Mb, 80 Mb etc. \ DÍS"*b' ^ 
Diskettes: 51/4. e 8 Polegadas — Simples e Dupla Face . Elquetase Pastas p/FormuUriosConUwjos. 

Cia, t Iwctiilitm Uh 
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Existem alguns recursos de programação capazes de "esticar" 
memórias (aparentemente) pequenas em micros TK, NE e CP-200. Vaie a pena tentar. 

Pequenas memórias, 
grandes economias 

Renato Degiovani 

odo proprietário de micros pessoais, mais cedo ou 
mais tarde, certamente enfrenta uma séne de proble- 

_ mas causados pela pequena capacidade de memória 
RAM destes micros. Tais problemas podem se apresentar de 
várias formas: ou o programa não cabe na memória, ou não há 
espaço suficiente para os cálculos que o programa eventual¬ 
mente fana, ou não há espaço para um dado qualquer ser im¬ 
presso na tela. 

A repercussão de uma memória lotada pode ir, de simples 
mensagens de falta de espaço (às vezes nem elas podem ser im¬ 
pressas), até a ocorrência de coisas estranhas, como o compu¬ 
tador entrar em “parafuso”, apagar tudo e, alguns segundos de¬ 
pois, imprimir aquele “kazinho” no canto do vídeo (isso 
quando ele consegue sair do dito parafuso). 

0 manual do computador nos alerta para esse fato e até su¬ 
gere que, nessa hipótese, façamos um “regime” no programa, 
eliminando as linhas de comentário (REM). Mas, se não for o 
suficiente? Bem, aí é cada um por si. 

De qualquer modo, devemos levar em consideração que a 
memória RAM do computador possui um limite físico para a 
gravação de dados, o qual pode ser atingido com muita facili¬ 
dade. Para que isso não aconteça, ou pelo menos para tentar 
evitar uma memória lotada, devemos adotar uma postura mais 
coerente com a capacidade do equipamento que estivermos 
utilizando. Em outras palavras, estruturar os programas, já na 
primeira linha, tendo em vista uma ocupação racional da me¬ 
mória disponível. 

Uma ocupação racional é possível desde que se conheça co¬ 
mo o sistema operacional organiza, na RAM, os diferentes ti¬ 
pos de informação, e aí uma boa olhada no manual de opera¬ 
ções pode ajudar muito. 

ORGANIZAÇÃO DA MEMÓRIA 

Na figura 1 podemos visualizar como as coisas se passam 
num equipamento como o TK82-C, NE-Z8000 e CP-200, com 
uma memória de 1» 2 ou 16 Kb. 

Cada byte armazenado no computador, seja da ROM ou da 
RAM, possui um endereço que vai de zero até onde for deter¬ 
minado pela arquitetura da máquina. No caso específico do 
TK e NE, os bytes correspondentes à RAM, ou seja, a memó¬ 
ria que pode ser manipulada pelo usuário, iniciam no endere- 

memória RAM 

byte contendo BOh 

1 

VARIÁVEIS DO 
SISTEMA 

PROGRAMA 
ARQUIVO DE 

IMAGENS variAveis 
LINHA DIGITA-J 
DA ♦ ESPAÇO 7 

i i i i 

16384 16509 D-FILE VARS 

1 
E-LTNE 

STACK DO 

[ CALCULADOR 
RESERVA 

STACK DA 
MÁQUINA 

STACK 
G0SU3 

ROTINAS 

USR 

i i i i i 

STK30T STKSND PONTEIRO ERR-SP RAMTOP 
SP 

Figura 1 

NE Z8000- TK 82C CP 200 

D-FILE D-FILE MAPTELA 

VARE VARS VARS 

E-LINE ELI NE LIDIGIT 

STKBOT PILFUN STKCOM 

STKEND PILFIM STKFIM 

ponteiro SP ponteiro SP ponteiro SP 

ERR-SP ENSP RETGSB 

RAMTOP RTP MENTOP 

Figura 2: Tabela de compatibilidade de nomenclatura 
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ço 16384 e vão até o endereço RAMTOP (pnmeiro byte ine¬ 
xistente). Para 1 Kb, RAMTOP tem endereço 17408; para 2 
Kb, 18432; e para 16 Kb, RAMTOP tem endereço 32768. 
(Consulte, na figura 2, a tabela de compatibilidade entre as no¬ 
menclaturas do TK, NE e CP-200). 

Do endereço 16384 ao endereço 16508, estão as variá¬ 
veis do sistema. Esta área é utilizada pelo sistema operacional 
(interpretador BASIC) e contém algumas informações real¬ 
mente importantes e úteis na elaboração e estruturação dos 
programas. 

O programa propriamente dito está gravado do endereço 
16509 até o endereço em D-FILE (este depende do tamanho 
do programa a ser rodado). Nesta área estão gravadas apenas as 
linhas que compõem o programa, da forma como aparece na 

figura 3. 

— 

byte - signif 

j j 

► byte + significativo 

cativo 

1_ b^tes | 2 b^tes | ff 1 1 byte 

texto ENTER/NEWLINE 
número da tamanho do 

linha texto + ENTER/NEWLINE 

Figura 3 

Na prática, para uma linha de programa 1 REM TESTE, te¬ 
remos a seguinte organização: 

endereço 

da RAM 

código 

gravado 
significado 

16509 0 - n9 da linha (0 x 256 + 1) 

16510 1 

16511 7 tamanho do texto + entkk/nüwLINE 

16512 0 (0 x 256 + 7) 

16513 234 REM 

16514 57 T 

16515 42 E 

16516 56 

16517 57 T 

16518 42 E 

16519 118 ENTER/NEWLINE 

16520 D-FILE 

Para o número correspondente à linha, gravado em 2 bytes, 
o primeiro byte é o mais significativo e deve ser multiplicado 
por 256. Para o tamanho do texto, o segundo é o mais impor¬ 
tante. Ao final de cada linha aparecerá o código 118, indicati¬ 
vo de ENTER ou NEWLINE (de acordo com o equipamento). 
No manual de operações de seu micro existe a listagem com¬ 
pleta dos códigos e seus significados. 

Se o número da linha for alterado para 9999, que é o maior 
número de linha possível, a RAM será gravada da seguinte ma¬ 
neira : 

16509 39 

16510 15 

16511 7 

16512 0 

16513 234 

16514 57 

16515 42 

16516 56 

16517 57 

16518 42 

16519 

16520 

118 

- (39 x 256 + 15)=9999 

(0 x 256 + 7) =7 

REM 

T 

E 

S 

T 

E 
ENTER/NEWLINE 

D-FILE 

À primeira vista, pode parecer que o número dado a uma li¬ 
nha não influi na quantidade de memória, já que ele sempre se¬ 
rá gravado com 2 bytes. Se assim fosse, o número 3 ocupana 
a mesma quantidade de memória que o número 3000, por 
exemplo. Porém, nas instruções GOTO e GOSUB.o número da 
linha aparece após a instrução ou texto, sendo que, nesse caso, 
a gravação da RAM será: 

1 GOTO 1 

16509 0 

16510 1 

16511 9 

16512 0 

16513 236 

16514 29 

16515 126 

16516 129 

16517 0 

16518 0 

16519 0 

16520 0 

16521 118 

- 1 

- 9 

GOTO 

1 
n? 

- 1 

ENTER/NEWLINE 

Há uma diferença fundamental na representação de um nú¬ 
mero de linha quando ele aparece após uma instrução GOTO 
ou GOSUB. Isto se dá porque qualquer número existente no 
programa (exceto o número da linha) é gravado com sua re¬ 
presentação gráfica (1 byte por dígito), mais um código 126 
(indicativo de número) e mais 5 bytes para o valor do número. 

Para a linha 1 GOTO 9999, a representação ficará assim: 
» 
m 

VENDAS DE MICROCOMPUTADORES 

A nossa de¬ 
monstração 

é personalizada com 
orientação, paciên¬ 

cia, cortesia e boa vontade. 

REVENDA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
AUTORIZADA DIGITUS 

TESBI Engenharia de Telecomunicações Ltda. 
Rua Guilhermina, 638 - RJ. 
Tel.: (021) 591-3297 e 249-3166 / Caixa Postal 63008. 

• DESENVOLVIMENTO 
DE PROGRAMAS 

• PROGRAMAS 
COMERCIAIS E DE 
ENGENHARIA 
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PEQUENAS MEMÓRIAS, GRANDES ECONOMIAS 

16509 0 

16510 1 

16511 12 

16512 0 

16513 236 

16514 37 

16515 37 

16516 37 

16517 37 

16518 126 

16519 142 

16520 28 

16521 60 

16522 0 

16523 0 

16524 118 

- 1 

12 

GOTO 

9 
9 

9 

9 

n.9 

r 9999 

ENTER/NEWLINE 

portanto. 1 GOTO 9999 possui 3 bytes a mais do que 1 GOTO 
1. 

Conclusão: se a numeraçao adotada nas lmhas for uma pro¬ 
gressão grande (1000, 2000 etc, por exemplo) e o programa ti¬ 
ver muita instrução GOTO ou GOSUB, muito espaço de me- 
móna estará sendo gasto desnecessariamente. 

O arquivo de imagens é iniciado por um código 118, segui¬ 
do de 24 linhas de impressão, terminadas pelo mesmo códi¬ 
go. Se o total de memória disponível for superior a 3 1/4 Kb, 
então o arquivo já terá gravado um espaço (código 0) para ca¬ 
da caráter da linha (cada linha tem 32 caracteres), ocupando, 
portanto, 793 bytes (esta quantidade é fixa, não importando 
se for impressa apenas uma letra ou a tela toda). Para 1 ou 2 
Kb de memóna disponível, o arquivo não grava os espaços 
(isso para economizar memória), sendo composto pelo códi¬ 
go 118 inicial e um código 118 indicativo de final de linha para 
cada uma das 24 linhas, totalizando 25 bytes de arquivo. Des¬ 
ta forma, a quantidade de caracteres impressos determinará o 
tamanho do arquivo de imagens. 

Para um arquivo que. por exemplo, iniciasse no endereço 
16530, a RAM seria gravada: 

Para 16K de RAM Para 1K de RAM 

16530 

16531 

16532 

16533 

16554 

16555 

118 

0 
0 
0 

D-FILE 

0 
0 - 19 linha 

118 D-FILE 

118 19 linha 

118 29 linha 

118 39 linha 

118 249 linha 

VARS 

RACIONALIZE O ESPAÇO 

O computador permite alguns recursos com os quais pode¬ 
mos diminuir o espaço ocupado pelos números. Existe a fun¬ 
ção denominada VAL, por exemplo, cuja operação é: operan¬ 
do = string. VAL faz cálculos como se fosse uma expressão nu¬ 
mérica, ou seja, fornece o valor de uma determinada string. Se 
esta função for aplicada na linha 1 GOTO 9999, a RAM será 
gravada: 

1 GOTO VAL " 9999- 

1 

16509 0 
-n 
- 1 

16510 1 

16511 9 - 9 

16512 0 

16513 236 GOTO 

16514 19 7 VAL 

16515 11 
• 1 

16516 37 9 

16517 37 9 

16518 37 9 

16519 37 9 

16520 11 
II 

16521 118 ENTER/NEWLINE 

Como podemos ver, a função VAL economiza 3 bytes na 
representação de um determinado número. 

Frequentemente nos esquecemos de que a imagem apresen¬ 
tada na tela do vídeo também tem que estar gravada na RAM. 
Este arquivo de imagens começa no endereço em D-FILE 
e vai até o endereço em VARS. Neste espaço, o programa ope¬ 
racional coloca uma cópia dos caracteres enviados à tela e pos¬ 
teriormente faz uma “leitura” para a geração da imagem. Os 
endereços do início e do final do arquivo podem ser encontra¬ 
dos pelas fórmulas: 

início - D-FILE - PEEK 16396 + 256 x PEEK 16397 
fim - VARS - PEEK 16400 + 256 x PEEK 16401 

16563 

16564 

16565 

118 

0 
0 29 linha 

17320 

17321 

17322 

17323 

0 
0 

118 

249 linha 

VARS 

portanto, quando se dispõe de pouca memóna, a formatação 
da tela de vídeo torna-se de vital importância para a ocupação 
racional da RAM. 

Com relação a um programa que objetive a impressão de um 
dado qualquer, a gravação da RAM será: 

1 PRINT "ALO" 

16509 0 

16510 1 

16511 7 
16512 0 

16513 245 
16514 11 

16515 38 
16516 49 
16517 52 
16518 11 

16519 118 
16520 118 
16521 38 
16522 49 
16523 52 
16524 118 
16525 118 
16526 118 
16527 118 

"f- 1 

> 7 

PRINT 

A 
L 
O 

ENTER/NEWLINE 

D-FILE 

A 

L 19 linha 
O 

29 linha 
39 linha 
49 linha 

Se quisermos imprimir este mesmo dado numa posição qual- 
juer da linha, usando a função TAB, teremos a gravação con- 
rorme a figura 4. 
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Figura 4 

É preciso lembrar que, quando a memóna disponível é 16 
Kb, todas as colunas, de todas as linhas, já conterão o caráter 
“espaço”. Isto significa dizer que o dado pode ser impresso em 
qualquer posição sem alterar a quantidade de memóna utiliza¬ 
da. 

Se desejarmos espaço entre as linhas de impressão, isto é, 
pular linhas, o programa pode ser escrito de três formas dife¬ 
rentes (veja a figura 5). 

Estes três programas produzem o mesmo resultado: impri¬ 
mir a strmg “ALO” no início da segunda linha. Mas cada um é 
estruturado de um modo diferente, ocupando mais ou menos 
espaço da RAM. 

A função VAL pode ser igualmente usada para reduzir o 
espaço ooupado pelos números. Entretanto, deve-se levar em 
conta que todos os itens a serem impressos devem estar em 
uma mesma linha de programa. Deste modo, 

1 PRINT “A ” 
2PRINT “B ” 
3 PRINT “C” 
deve ser escrito: 1 PRINT “A”, “B”, “C”. 

Racionalizar espaço é um hábito de grande utilidade que 
pode nos salvar de ocasiões difíceis. Também é bom lembrar 
que programas menores ocupam menos espaço do arquivo em 
cassete e, portanto, gravações menos demoradas. 

Renato Degiovani é formado em Comunicação Visual e Desenho Indus¬ 
trial pela PUC-RJ e Professor de Fotografia nesta mesma Universidade. 
Há mais de um ano utiliza o NE-Z8000 para cálculos na área em que 

atua. 
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Pergunta — Tendo a oportunidade de 
comprar um micro nos Estados Unidos 
e não tendo a quem recorrer senão à 
MICRO SISTEMAS, gostaria de ter in¬ 
formações a respeito do micro Timex 
Sinclair 1000: quais as possíveis expan - 
sões e periféricos? Terei algum proble¬ 
ma com a geração de imagens na TV? 
(Dionísio Si Iva Jr., MG) 
MICRO SISTEMAS - O Timex 1000 
possui expansões de memória e impres¬ 
sora. Quanto à geração de imagens, as 
dificuldades resumem-se na diferença 
do sistema de transmissão americano 
com o nosso sistema, necessitando que 
você providencie a conversão da TV 
brasileira para o sistema americano. 

Pergunta — Ao adquirir a unidade de 
disquete da Digitus para o DGT-100, 
a interface vem incluída? Onde posso 
adquirir por reembolso o Manual de 
BASIC e a fita? 
(Renato Nogueira Mendes, RJ) 
MICRO SISTEMAS - A interface não 
faz parte da unidade de disquete. O 
Manual de BASIC e a fita fazem parte 
do equipamento. Se ao receber o com¬ 
putador você não encontrar o Manual 
e a fita, faça um comunicado a quem o 
vendeu ou a própria Digitus. O endere¬ 
ço da Digitus Ind. Com. Serv. Eletrô¬ 
nica Ltda. é Rua Gávea, 150, Jardim 
América, CEP 30000, Belo Horizonte- 
MG. 

Pergunta — Como se reserva espaço de 
memória para uso de rotinas em lin¬ 
guagem de máquina em um programa 
em BASIC? Por exemplo: no programa 
"Fórmula 1" publicado em MICRO 
SISTEMAS n° 16, para executar o 
programa é necessário responder PRO¬ 
TEGER com determinado número. Is¬ 
so é muito inconveniente, pois se o 
computador já estiver ligado terei que 
desligá-lo quando surgir PROTEGER 
para poder reservar a área. Se na Unha 
2 tivesse uma instrução de reserva seria 
muito mais prático. 

Gostaria também de saber como de¬ 
sativar o comando CSAVE no DGT- 
100. 
(José Carlos Taveira, MG) 

MICRO SISTEMAS — Para proteger 
ou reservar uma área na memória para 
rotinas em linguagem de máquina use 
o POKE para colocar na posição 

16561 o byte menos significativo do 
endereço, e na posição 16562 o byte 
mais significativo do endereço. Com 
relação à matéria "Fórmula 1", de¬ 
senvolvida para o D-8000 e publicada 
em MS n? 16, se você quiser informa¬ 
ções adicionais sobre como reservar es¬ 
paço de memória para uso de rotinas 
em linguagem de máquina no D-8000, 
leia o artigo "A Função do USR (X) 
no D-8000", publicado em MS n? 17, 
página 20. 

Desativar o comando CSAVE é im¬ 
possível. Se você deseja proteger o 
programa contra cópias, o que pode 
ser feito é armazenar o programa em 
um disquete e usaro comando ATTRIB 
para definir o programa como apenas 
para execução. 

Pergunta — Com as funções que o mi¬ 
cro TK82-C dispõe no teclado, qual 
delas eu poderia substituir no lugar de 
uma função: SET; DATA; RESTO RE; 
DEF FN; ELSE; e o que vem a ser e 
para que serve o símbolo @ ? 

Mais uma coisinha: eu uso para ar¬ 
mazenar meus programas uma fita cas¬ 
sete Scoth C45, normal. Mas dois me¬ 
ses após a gravação, a fita fica ruim e 
suja muito o cabeçote do gravador. Pa¬ 
ra que o som saia bom é necessário for¬ 
çar a tampa do gravador para fora. As¬ 
sim, tenho que regra va r meus progra¬ 
mas periodicamente. Tentando resol¬ 
ver, comprei uma fita Scoth cromo. 
Resultado: não gravou nem 50% em re¬ 
lação à Scoth normal. Por que? O que 
fazer? Como fazer? Que fita devo com¬ 
prar e como conservar a fita? 
(Amauri Pereira Lúcio, SP) 
MICRO SISTEMAS - Você não pode¬ 
rá implementar novas instruções no 
seu TK82-C pois o interpretador BA¬ 
SIC está gravado permanentemente na 
memória EPROM. As instruções 
READ e DATA poderão ser simuladas 
através da utilização de uma matriz. 

O símbolo @ chama-se "arroba". 
Em alguns Assemblers este símbolo 
serve para indicar que o número que o 
segue é um endereço de memória. Por 
exemplo: @ 17FB quer dizer endereço 
de memória 17FB (hexadecimal). Em 
alguns BASICs este símbolo é utiliza¬ 
do como máscara de formatação nas 
instruções PRINT USING. 

Com relação ao problema de grava¬ 
ção, seu gravador provavelmente está 

com o cabeçote alinhado fora do azi¬ 
mute. Mande-o para um técnico de 
confiança para que realize o realinha- 
mento das cabeças. Outra opção é 
comprar um gravador de qualidade su¬ 
perior que, de preferência, suporte fi¬ 
ta de metal. A fita cromo exige um 
gravador especial. 

Pergunta — Gostaria de obter informa¬ 
ções a respeito do computador pessoal 
inglês Sinclair ZX Spectrum. Por meio 
de revistas especializadas estrangeiras 
já o conheço, mas possuo algumas dú¬ 
vidas que somente vocês podem me 
responder com segurança: o ZX fun¬ 
ciona em UHF e no sistema de trans¬ 
missão de cor inglês PAL, que não é 
compatível com o nosso sistema PAL- 
M. Existe alguma maneira de adaptar 
o computador ao nosso sistema, ou 
ao nosso televisor doméstico? 

A Timex já comercializa nos EUA 
esse aparelho com o nome de Timex 
Sinclair 2000. O sistema usado neste 
equipamento é o mesmo que o "pai" 
britânico, ou usa o sistema de cores 
NSTC? Em caso afirmativo de se adap¬ 
tar tanto o computador como o apa¬ 
relho de televisão para uso aqui no 
Brasil, onde poderei fazê-lo em São 
Paulo? 
(Marcelo Rodrigues Soares, SP) 
MICRO SISTEMAS — Segundo tive¬ 
mos informação, a transcodificação do 
sistema PAL para o PAL-M é muito 
cara. É preferível a adaptação do Ti¬ 
mex, o ZX americano, que utiliza o 
sistema NSTC, e é bastante conhecido 
pelos técnicos brasileiros, principal¬ 
mente depois dos videocassetes no 
mercado nacional. Uma boa forma de 
você saber quais as empresas que faz- 
zem a transcodificação para o PAL-M 
é consultar os classificados do Jornal 
"O Estado de São Paulo", na seção re¬ 
ferente à video-cassete e video-games. 

Pergunta — Gostaria de saber como é 
feita a manipulação de arquivos no 
TK82-C. Caso esta não seja possível, 
como posso fazer para simular a mani¬ 
pulação de arquivos? 
(Cláudia N. B. Souza, RJ) 
MICRO SISTEMAS - A utilização de 
arquivos no TK82-C só é possível ope¬ 
rando-se com matrizes. Você define 
matrizes com a função DIM, armazena, 
juntamente com o programa, em uma 
fita cassete comum, e quando desejar 
uma consulta, é só carregar o progra¬ 
ma. É importante observar que após o 
carregamento do programa não deve-se 
usar o comando RUN, mas sim GOTO 
X, ou seja, GOTO e o número da li¬ 
nha. E o número desta linha tem que 
ser o de uma linha do programa após 
o comando DIM. 
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Solução recursiva, um programa BASIC e um microcomputador (no caso, o DGT-100): 
não ha' Torre de Hanoi que resista. 

Torre de Hanoi: 
uma solução em BASIC 

João Henrique A. Franco 

ste artigo procura mostrar como podemos implemen¬ 
tar o pnncípio da solução recursiva em programas 

__ BASIC, utilizando como exemplo o problema da 
Torre de Hanoi. Em processamento de dados. Recursividade é a 
capacidade que determinadas linguagens têm de permitir que 
uma sub-rotma chame a si mesma sem esquecer o estado do 
processamento anterior. 

0 problema da Torre de Hanoi consiste em transferir uma 
pilha de n discos de tamanhos diferentes, ordenadamente, de 
um pino para outro. Apenas um disco poderá ser movido por 
vez, sendo que um disco maior não poderá ser colocado sobre 
outro menor. Um terceiro pino é utilizado como auxiliar (veja 
figura 1). 

Chamando os pinos de A, B e C, e numerando os discos de 
1 a n em ordem crescente de tamanho, nosso problema se resu¬ 
me em transferir a pilha com os discos do pino A para o pino 
C com o mínimo de movimentos possível. Se tivéssemos um 

único disco, a solução seria simplesmente mover o disco 1 do 
pino A para o pino C. Para dois discos, moveríamos micial- 
mente o disco 1 de A para B, em seguida o disco 2 de A para 
C e finalmente o disco 1 de B para C. 

Generalizando, é fácil concluir que a solução para um pro¬ 
blema com n discos pode ser expressa, recursiva mente, em fun¬ 
ção da solução com n-1 discos. Em outras palavras, seria equi¬ 
valente às seguintes soluções (ou problemas, para os pessimis¬ 
tas): 

1) Transferir n-J discos 

do pino A para o pino £ 
(usando C como auxiliar) 

C 2+(n-l) -1 movimentos 3 

2) Transferir o disco £ 

do pino £ para o pino £ 

C I movimento 3 

3) Transferir n-1 discos 

do pino £ para o pino £ 

(usando A como auxiliar) 

C 2+(n—1)— 1 movimentos H 

É claro que poderíamos seguir nesta sequência, colocando a 
solução para n-I discos em função de uma outra para n-2 dis¬ 
cos e assim por diante, mas é muito mais interessante deixar 
que o computador faça isso para nós. 

Vale a pena lembrar que a solução para o problema de n 
discos exige um mínimo de 2tn-l movimentos. Assim, para 
n= 1 temos 2f1-l = I movimento; para n= 2, temos então 
2t2-l =3 movimentos. Pelo mesmo processo de indução (fini¬ 
ta), verificamos que: 

{2f(n-1)-1} + {1} + {2T(n-1)-1} = 2+n-1 

O PROGRAMA DÁ A SOLUÇÃO 

A pnmeira listagem do programa — escrito em BASIC para 
o DGT-100 - mostra a simplicidade que a solução recursiva re- 

Transferir £ discos 

do pino A para o pino Ç. 

(usando B como auxiliar) 

C 2+n-l movimentos ] 
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presenta. Um ponto importante a ser notado é o emprego de 
vanáveis indexadas (IS, AS, FS) em substituição às variáveis 
alocadas dinamicamente (normalmente em stacks), as quais são 
encontradas em algumas linguagens (Pascal. PL/M, FORTE 
etc.), menos em BASIC e FORTRAN. 

E fácil identificar (na linha 10) o programa principal, e nas 
linhas 100 a 160 a sub-rotma recursiva, que é chamada tanto 
pelo programa principal como por si própna, nas linhas 120e 
150. Esta sub-rotma fornece a solução para o problema da 
Torre de Hanoi com n discos, reportando-se, sequencialmente, 
à solução com n-1, n-2,...l discos (tal como foi expücado an¬ 
teriormente). Seus parâmetros de entrada são: 
N — Número de discos a serem transferidos (tamanho da pilha) 
IS(N) - Pino inicial (onde está a pilha) 
AS(N) — Pino auxiliar 
FS(N) - Pino final (onde deverá ficar a pilha) ' 

Assim, por exemplo, se quisermos transferir quatro discos 
do pino A para o pino B (usando C como auxiliar), seus pa¬ 
râmetros de entrada serão: N=4, IS(4) =“A”, AS(4) =“C” e 
FS(4) = “B’\ 

Podemos entender agora o porquê de utilizarmos variáveis 
indexadas em lugar de variáveis simples: os valores iniciais 
(bem como os segumtes) das vanáveis simples senam perdidos 
a partir da primeira auto<hamada da sub-rotina. 

Fehzmente o mesmo não ocorre com a variável N (número 
de discos) que, por ser apenas mcrementada/decrementada por 
uma constante no interior da sub-rotina, pode ter endereço 
lixo (ou seja, pode ser alocada estaticamente). Desta forma, é 
possível empregarmos a variável N para indexar as vanáveis IS, 
AS e FS em cada nível de chamada da sub-rotma. 

Na segunda listagem foram acrescentadas algumas facilida¬ 
des, como a utilização repetitiva do programa para vános tama¬ 
nhos de pilha (se n =0, o programa é interrompido), a indica¬ 
ção do número mínimo de movimentos e a numeração e pagi¬ 
nação dos movimentos em telas de 15 hnhas. 

Programa Simplificado 

10 INPUT N : I$(N)="A" : Af(N)="B" : Ff(N)="C" : G 
OSUB 100 : STOP 

100 IF N=0 THEN RETURN 
110 If(N-l)=If(N) : A$(N-1)=Ff(N) s Ff(N-1)=Af(N) 
120 N=N-1 : GOSUB 100 
130 N=N+1 : PRINT N, If(N), Ff(N) 
140 1$(N-1)=A$(N) : A$(N-1)=1$(N) : Ff(N-1)=Ff(N) 
150 N=N-1 : GOSUB 100 
160 N=N+1 : RETURN 

Programa Final 
5 REM- 
10 REM TORRE DE HANOI 
15 REM (C) 1983 BEGIN INFORMÁTICA 
20 REM CAIXA POSTAL 1640 - 13100 CAMPINAS, SP 

25 REM - 
30 CLS : PRINT TAB (16) "TORRE DE HANOI" : PRINT 
40 INPUT "numero de discos"; N : PRINT 
50 IF N=0 THEN STOP 
60 PRINT "numero de movimentos:" ; 2-tN-l PRINT 
70 L=0 : M=0 : I$(N)="A" : Af(N)="B" : Ff(N)="C" 

: GOSUB 100 
80 GOSUB 200 : GOTO 30 
100 IF N=0 THEN RETURN ELSE N=N-1 
110 1$(N)=1$(N+l) : Af(N)=Ff(N+l) : Ff(N)=Af(N+l) 

: GOSUB 100 
120 M=M+1 : PRINT M ; ".mova o disco" ; N+l ; "do 

disco" ; I?(N+l); " para o disco" ; Ff(N+l) 
130 L=L+1 : IF L=15 THEN L=0 : GOSUB 200 
140 If(N)=Af(N+l) : Af(N)=(N+l) : Ff(N)=Ff(N+l) : 

GOSUB 100 
150 N=N+1 : RETURN gjj 
200 IF INKEYf = "" THEN GOTO 200 ELSE RETURN ã* 

João Henrique de A. Franco é engenheiro eletrônico peia Escola Po¬ 
litécnica da USP e cursou o CE AG na Fundação Getúlio Vargas, na 
área de Métodos Quantitativos e Informática. Atualmente é Enge¬ 
nheiro do Projeto TROPICO-RC no CPqD da Telebras. 
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400jogos 375mmxH 

375minx 11 1000 folhasl 

400 jogos 375mmxll 

Tarjas Cor 
de impressão 

Quant. 
por caixa 

Tamanho 
Larg. x Alt. Vias 

sem impressão 1000 folhas 240mmxll” 

400 jogos 240mmxll” 

sem impressão 1000 folhas 375mmxll” 

EMBALAGEM MÚLTIPLO USO 
Os formulários Rediform vêm acondicionados em embalagens projetadas 

para proporcionar perfeita proteção ao seu conteúdo e facilitar o transpor¬ 
te, pois, são do tipo maleta. Outra vantagem destas embalagens e a possibi¬ 
lidade do seu reaproyeitamento como caixas arquivo, acondicionando o 
próprio formulário já utilizado ou outros documentos. 

áâ_ S.Paulo:R. Monte Alegre, 1.378 
r4lri __ ^ CEP 05014 - Telefones: 62-99 78 
\ \ /ÁT+nP 263-0263-263-1710-263-3156 

L V cXS&líÊL Telex: (011) 39863 VCTR-BR 
R-de Janeiro:Av. Rio Branco,!23 - 13Q - Sj 1310 - Tel: 224-1244 
Santo André:Âv. Portugal, 397 -109 - Sj 1004 • Tel: 444-3084 

KpisIisíi 
MICROCOMPUTADORES 

DGT-100 Crf 240.000, x 3 — Grátis 18 jogos 
CP-200 Crf 110.000, x 2 — Grátis 6 jogos 
TK85 Crf 89.925, x 2 — Grátis 6 jogos 
TK82-C Crf 49.925, x 2 - Grátis 6 jogos 

ainda: UNITRON Ap II, Mem 64K. 
Joystick, Impressoras, etc... 

(Preços sujeitos a modificações) 

PROGRAMAS PRONTOS EM FITAS 
JOGOS: 

SCARFMAN 
PENETRATOR 
SUPER-NOVA 
VIAGEM A VAtKYRIA 
ASILO 1 
AVENTURAS 
DEFENSE COMMAND 
E MUITO MAIS1 

% VISITA AO CASSINO 
MIDWAY 
PASSAGEM PARA . . 
O INFINITO • 2.* DIMENSÃO 
10 JOGOS •JORNADA NAS 
EXCITANTES ESTRELAS 
PARA 1K E MUITO MAIS! 

LEASING E CRÉDITO DIRETO! 

LITERATURA + CURSOS DE BASIC 

MT GRÁTIS 
MICRO-SISTEMAS 
INTERFACE 
JORNAL TK-CP 
IMPORTADOS NA COMPRA DE QUALQUER MICRO 

DESPACHAMOS PARA TODO O BRASIL! 

APLICATIVOS 
CONTROLE DE ESTOQUE 
CONTAS A PAGAFVRECEBER 
MALA DIRETA/CADASTRO 
FOLHA DE PAGAMENTO 
VÍDEO-CLUBES 
ESTATÍSTICOS 
SOFTWARE SOB ENCOMENDA 



Curso de 
Assembler — VI 

ontinuemos com a descrição deste grupo de instru¬ 
ções do microprocessador Z80. 

11- Move constante para memória 
Formato: LD (IY + d), n 
Operação: Move uma constante n de 8 bits para uma posi¬ 

ção de memória indexada por IY. 
Código objeto: 

LD (IY + 17) , 127 (IY + 17)^- 127 

Ciclos de máquina (M): 5 

States (T): 19(4,4,3,5,3) 
Flags afetadas: Nenhuma 
Como exemplo, se o registrador IY contém o número 

4200H, a instrução LD (IY + 7),64 resulta no armazenamento 
do byte 64 na posição de memória (4200H + 7). 

LD (IY+d) 

11111 
—i—r i 
1110 i 

L__ 

0 0 1 10 11 0 

^- 

_ L_l_1_1_ 

EXEMPLO: 

12 - Move memória para o acumulador 
Formato: LD A,(BC) 
Operação: Move o conteúdo de uma posição de memóna 

apontada por BC para o acumulador. 
Código objeto: 

LD A , (BC) 

I I I I I I I 

0 0 0 0 1 0 1 0 
_J_l—J_I—I—I—I— 

► OA 

LD (IY+9) , 43 

> FD 

* 36 

> 09 

> 2B 

Descrição: O operando n de 8 bits é carregado na posição 
de memória dada pelo somatório do conteúdo do 
registrador IY com o deslocamento (d). 

T 1 ^ 
"”l 
1 11 

T 
1 1 

i—r 
0 1 

0 0 1 1 ^ 0 1 1 0 

0 0 0 0 1 0 0 
1 1 

1 

0 0 1 
_1 

0i 1 0 
lL 

1 

Descrição: O conteúdo da posição de memória apontada 
pelo par de registradores BC é transferido para o 
acumulador. 

LD A,(BC) A <4- (BC) 

Ciclos de máquina (M): 2 
States (T): 7 (4,3) 
Flags afetadas: Nenhuma 
Vejamos um exemplo. Se o par de registradores BC contém 

o número 4000H, e a posição de memória 4000H contém o 
byte 5FH, então a instrução LD A, (BC) transfere o valor 
5FH para o acumulador. 
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13 — Move memória para o acumulador 
Formato: LD A, (DE) 
Operação: Move o conteúdo da posição de memória apon¬ 

tada por DE para o acumulador. 
Código objeto: 

LD A , (DE) 

Descrição: O conteúdo da posição de memória apontada 
pelo par de registradores DE é transferido para o 
acumulador. 

LD A, (DE) A M- (DE) 

Ciclos de máquina (M): 2 

States (T): 7 (4,3) 
Como exemplo, se o par de registradores DE contém o nú¬ 

mero 7146H e a posição de memóna 7146H contem o byte 
77H, então a instrução LD A, (DE) move o valor 77H para o 
acumulador. 

14 - Move memória para o acumulador 
Formato: LD A, (nn) 
Operação: Move o conteúdo da posição de memóna dada 

por nn para o acumulador. 
Código objeto: 

EXEMPLO; 

> 3 A 

► E8 

> 37 

Descrição: O conteúdo da posição de memóna especifica¬ 
do pelo par de operandos nn é carregado no acumula¬ 
dor. O primeiro n é o operando de baixa ordem dos 
dois bytes que especificam o endereço da memória 
(observe o exemplo acima). 

LD A , ( 5000H ) AM- (5000H) 

Ciclos de máquina(M): 4 

States (T): 13(4,3,3,3) 
Flags afetadas: Nenhuma 
Como exemplo, se o conteúdo do operando nn é 7000H e a 

posição de memória 7000H contém o byte 44H, após a instru¬ 
ção LD A, (7000H), o valor 44H será carregado no acumulador. 

15 — Move acumulador para memória 
Formato: LD (BC), A 
Operação: Move o conteúdo do acumulador para a posição 

de memória apontada por BC. 

♦ 

LD A , (37E8H) 

0 0 1 1 
— 

1 0 
— 

1 0, 

1 1 1 0 1 0 0 0 

0 0 1 1 0 1 1 1 

COMPRE SEU MICRO CONOSCO. 
Ipanema Micro surge com uma proposta dife¬ 

rente. Se você quiser comprar um micro, a gente 
vende. Mas faz questão absoluta de aconselhar o 
que for melhor pra você. Não pra gente. 

Para nós, da Ipanema Micro, atendimento 
personalizado é muito mais que uma frase de 
propaganda. É um compromisso a ser honrado. 

E APRENDA A MEXER NELE. 
você sabe que um micro pode ajudar sua vida 
particular e profissional. Mas não sabe como en¬ 
trar nesse a d rável mundo novo. ipa- 
nem^^^jM C^fc^Micro conduz você 

^^^p^jj^^çaum curso Basic aqui com a 

, kPAflEfilfl fTllCflO 
Uma boutlque eletrônica com calor humano. 

5 Pague em até 2 anos. leasing. software, computadores usados. 
Seu computador como parte de pagamento. 
Rua Visconde de Pirajá, 540 - loia 106 - Tel.: 259-1516 
Telex; (021) 31107 - Ipanema - Rio de Janeiro - RJ 
Rua visconde de Pirajá, 540 - loia 106 - Tel.: 259-1516 
Telex; (021) 31107 - Ipanema - Rio de Janeiro - RJ 

São Paulo R. de Janeiro - (021) 234-3173: 
R. Conselheiro Nébias, 1409 CEP. 01203 - P. Alegre - (0512) 41-8711; B. Honzonte 
Tel : (011)221-6033 Telex: 1123888. (031) 201 -7555. 

uma questão de capacidade 
Quando a capacidade e a versatilidade forem essenciais, sua escolha só pode 

ser DANVIC. 
Os computadores, DV-2000 e DV-600, são compatíveis entre si a nível de 
disketes. Você poderá começar com o DV-600. e quando a necessidade de 

expansão requerer mudança para multi-usuáno/multi-tarefa com discos 
rigidos, você poderá trocar pelo DV-2000 sem nenhuma modificação de 

software. Os dois modelos possuem softwere de comunicação para 
computadores grandes (IBM, BURROUGHS, etc.) e poderão ser utilizados 

-.... .-J--... -'~~'i'ísmente entrada de dados. 

DANVIC S.A. 

Até 2048 Kb em memóna RAM. 

Interface para Impressoras Mairxian ou de li¬ 

nho 

Interface para até 16 unidades de disketes de l 

polegadas 

Interface paro Unidades 'Winchester' ouCDC 

Pbenix de 32/96 Mb. 

Interfoce para até 8 terminais comuns e mais 

IS terminais inteligentes. 

Interface para unidode de fita 

Sistema operacional DV-DOS, CP/M 2.2 ou 

MPM II. 

Sistema operacional DV-DOS SUPER (comp 

com CP/M rersào 3 0), já disponível 

- CPU Z-80A em 2 ou 4 MHZ. 

- 64 Kb de memóna RAM 

- 2 portas RS-232 e I porta para Impressora pa- 

dráo Centronix. 

- até 4 Unidades de Disketes de 8 polegadas 

com CPIM. 
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CURSO DE ASSEMBLER - VI 

Código objeto: 

LD (BC) , A 

0 0 0 O 0 0 10 ► 02 

Descrição: O conteúdo do acumulador é carregado na posi¬ 
ção de memória especificada pelo par de registrado¬ 
res BC. 

LD (BC),A (BC) 

Em código de máquina, o primeiro operando n é o en¬ 
dereço de mais baixa ordem. 

LD (4000H),A (4000H) ^-A 

Ciclos de máquina (M): 4 
States (T): 13(4,3,3,3) 
Flags afetadas: Nenhuma 
Como exemplo, se o conteúdo do acumulador é o byte 

7DH, após a execução da instrução LD (3140H),A, o byte 
7DH será transferido para o endereço de memória 3140H. 

Ciclos de máquina (M): 2 
States (T): 7 (4,3) 
Flags afetadas: Nenhuma 
Um exemplo: se o acumulador contém o byte 7AH e o par 

de registradores BC contém 7000H, a instrução LD (BC),A 
resultará na carga do byte 7AH na posição de memória 7000H. 

16 — Move acumulador para memória 
Formato: LD (DE), A 
Operação: Move o conteúdo do acumulador para a posição 

de memóna apontada por DE. 
Código objeto: 

LD (DE) , A 

—i—1-1—i—1—i—i— 
0 0 0 1 0 0 1 0 
_I_I—I—I—1—I—I— 

> 1? 

Descrição: O conteúdo do acumulador é carregado na posi¬ 
ção de memóna especificada pelo par de registradores 
DE. 

LD (DE),A (DE) 4- A 

Ciclos de máquina (M): 2 
States (T): 7(4,3) 
Flags afetadas: Nenhuma 
Como exemplo, se o conteúdo do par de registradores DE 

é 4500H e o acumulador contém 45H, a instrução LD (DE), A 
resulta na transferência do byte 45H para a posição de memó¬ 

ria 4500H. 

18 — Move registrador para registrador 
Formato: LD A,I 
Operação: Move o conteúdo do registrador I de 8 bits para 

o acumulador. 
Código objeto: 

LD A , 1 

► ED 

► 57 

Descrição: O conteúdo do registrador de mterrupção veto- 
rada I é carregado no acumulador. 

LD A, I A 4-I 

Ciclos de Máquina (M): 2 
States (T): 9(4,5) 
Flags afetadas: S — Setado se o registrador I é negativo. Ca¬ 

so contráno ele é ressetado; 
Z — Setado se o registrador I é zero. Senão é 

ressetado; 
P/V — Contém o valor de IFF2; 
N - Ressetado; 
C — Não afetado. 

Como exemplo, se o vetor de interrupção 1 contém o byte 
4AH, após a execução de LD A,1 o acumulador também con¬ 
terá 4AH. 

-1-1---!-1-1-!— 
1110 110 1 
—I—I—I-1—I—I— 
0 10 10 111 
_1 I_I 1_ 

17 — Move acumulador para memória 
/• orrnato: LD (nn), A 
Operação: Move o conteúdo do acumulador para a posição 

de memória apontada por nn. 
Código objeto: 

LD (nn) , A 
J L 

1- 

0 0 1 1 0 0 1 0 

◄-n-► 

◄—— "-—► _l__l_1—1—1—1—1— 

EXEMPLO: 

LD (37E8H) , A 

—► 32 

—► E8 

► 37 

Descrição: O conteúdo do acumulador é carregado no en¬ 
dereço de memória especificado pelo operando nn. 

0 
■"“T 
0 1 1 0 0 1 0 

1 1 1 0 1 0 0 0 

0 0 1 1 0 1 1 

19 — Move registrador para registrador 
Formato: LD A,R 
Operação: Move o conteúdo do registrador R de 8 bits pa¬ 

ra o acumulador. 
Código objeto: 

LD A , R 

> ED 

► 5F 

Descrição: O conteúdo do registrador de refresh R é carre¬ 
gado no acumulador. 

LD A,R A 4- R 

Ciclos de Máquina(M): 2 
States (T): 9(4,5) 
Flags afetadas: S - Setado se o registrador R for negativo, 

ressetado em caso contráno; 
Z — Setado se o registrador R é zero, res¬ 

setado em caso contrário; 
P/V — Contém o valor de EFF2; 
N - Ressetado 
C - Não afetado 

—i—i—i— --—i— 
1110 110 1 
—I—I—I—I—*—I—h- 
0 10 11111 
_I_I_I_I_I_I_l_ 
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Um exemplo: se o registrador de refresh R contém o byte Operação: Move o conteúdo do acumulador para o registra- 
4AH, após a execução de LD A,R, o acumulador também con- dor R. 
terá o byte 4AH. Código objeto: 

20 — Move registrador para registrador 
Formato: LD I,A 
Operação: Move o conteúdo do acumulador para o registra¬ 

dor I. 
Código objeto: 

Descrição: O conteúdo do acumulador é carregado no re- 
LD I , A gistrador de refresh R. 

1110 110 1 

0 10 0 1111 > 4F 

► ro 

► 47 

Descrição: O conteúdo do acumulador é transferido para o 
registrador de interrupção vetorada I. 

LD I , A 1-4- A 

Ciclos de máquina (M): 2 

States (T): 9(4,5) 
Flags afetadas: Nenhuma 
Como exemplo, se o conteúdo do acumulador é o byte 

57H. após a instrução LD I,A. o registrador I também conterá 
o byte 57H. 

21 - Move registrador para registrador 

LD R , A R^-A 

Ciclos de máquina (M): 2 

States (T): 9(4,5) 
Flags afetadas: Nenhuma 
Como exemplo, se o acumulador contém o byte 5AH, 

após a execução da instrução LD R,A o registrador R conterá 
o byte 5AH. 

Na próxima aula vamos ver as instruções do Z80 que com¬ 
põem o grupo de carga de 16 bits. Até lá. ■ 

■ Amaury Corrêa de Almeida Moraes Junior é formado peio curso de 
Análise de Sistemas da FASP, tendo feito diversos cursos de aperfei¬ 
çoamento nas áreas de Eletrônica Digita! e Microprocessadores. 
Amaury trabalha como Analista na PR ODE SP, na área de mini/micro¬ 
computadores, presta consultoria a empresas para a implantação de sis¬ 
temas de microcomputadores e dá aulas de Assembler na Sacco-Micro- 
computadores. Software e Hardware, em São Paulo. 

— ■ - -1 " 
1 1 1 

-r— 

0 1 
1_1_1 

i—i—i— 
1 0 1 

i 1 i 

0 1 0 
_1_1_1 

o
 

o
 1 1 1 

1_1_1_ 

Formato: LD R,A 

Os Micros Chegaram! 
Cartões Periféricos para APPLE. 

RAMCARD: Cartão de expansão de memó- 
Cartão adi- SOFTCARD: _ 

VIDE0TERM- 
ria RAM de 16 Kb. 

cional para utilizar CP/M. 
Cartão para aumentar a capacidade de 
terminal _para80 colunas e 24 linhas. 
fci&ffliEflflJfiWai Cartão para programar 

e queimar 10 tipos EPROM's de 24 pi¬ 
nos. Cartão para de- 
senvolvimento e teste de novos 
projetos. D2Q3H9S3 Cartão de 
Interface para 2 discos driver. 

I—Cartão de Interfa¬ 
ce para impressora tipo paralelo. 

APPLE. CP/M são marcas registradas de APPLE 
COMP. INC e DIGITAL RESEARCH COP - USA; 

MICROCOMPUTADORES LTDA. 

Indústria e Comércio. 
Av. Brig. Faria Lima, 
1.664-cj. 314 
tel. 212-6286 
São Paulo - SP. 



Com um investimento relativamente pequeno, é possível para o arquiteto 
simplificar e agilizar o seu trabalho no TK82-C. 

Composição de 
preços unitários — II 

José Eduardo Ma/uf de Carvalho 

Esta é a continuação do programa Composição de Preços Unitários, que permite elaborar 
orçamentos para construção civil. O programa permite fazer 271 composições de preços 

unitários, seguindo a ordem padrão de uma planilha quantitativa. 
Em virtude das limitações de memóna do sistema utilizado — o TK82-C, com 16 K - o 
programa foi dividido em duas partes. A primeira delas, publicada na edição n? 21 de 

MICRO SISTEMAS, abrange até o item 12 (coberturas) da planilha padrão, 
num total de 136 composições de preços. A segunda parte, aqui publicada, 

cobre os itens restantes, perfazendo 135 composições. 

Preços Unitários — Ia. parte 
10 REM "PREÇOS UNITRR105" 
15 CLEBR 
20 SUOU _ 
25 PRINT RT 3,2, 'PREÇOS UNXIRR 

103 - 2R. PARTE” _„__ 
30 PRINT «T 11>2;"PRQGRAMR DE5 

ENUOUJIDO PECO AROUITETQ JOSE ED 
UARDO MBLUF DE CARURLHO" 

10 PRU5E 130 
50 POKE 16437,255 

ei PRINT RT 11,2; “ANOTE QUANTO 
5 E QUAIS 5RO 05 ITENS QUE UOCE 
URI USRR NO PROJETO, PARR R SOHR 

TORIfi FINAU" 
63 PAUSE 160 
64 POKE 16437,255 

65 PRINT RT 3,2;"PREC05 BRSE D 
O MES DE UUNHO DE 1962 - GRTN=18 

73.37" 
70 LET 0=1673.37 
72 PRINT RT 12,2;"DIGITE O IND 

ICE DE REAJUSTE (ORTN OU 5INDICR 
TOS DE CONSTRUCAO - EX.: REAJUST 
E DE 50.66 PC - DIGITE 1.5066*16 

73.37) " 
74 INPUT H 
76 CUS 
73 LET K —ti S J 
83 DIM Rl137) 
=3 DIM B*íl37,S6i 
S5 PRST 

100 LET C—S 
110 FOR C=i TO 137 
120 LET BS<1>="1-DEM DE FUND M3 

122 LET R(1)=5460 
124 LET B*(2)="2-DEM DE RLUEN M 

3 = " 
126 LET R 12) =2032 
128 LET B*13)="3-DEM DE ESTR DE 
CONC = " 
130 LET R (3) =5460 _ 
132 UET BS(4)=”4-DEM DE REU ARG 

122 UET 
124 UET 

~126 UET 
128 UET 
CONC = " 
130 UET 
132 UET 

AM M2=" 
134 UET 
136 UET 

U OU CER- 
138 UET 
140 UET 

NC H3=T 
142 UÉT 
144 UET 

RRM M2=" 
146 UET 
146 UET 

D=" 
150 UET 
152 UET 
ML = ” 
154 UET 
156 UET 

PUC MU=” 

R(4)=110 _ 
BS(5)="5-CEM DE REU AZU 

R (5) =195 
Bíi6)=”6-DEM DE PI5G CO 

R (6) =3010 
BS 17) ="7-DEM DE PISO CE 

Rl7)=165 
BS(8)="S—OEM DE PISO MR 

R13)=110 
BS *9) ="9—DEM DE TUBO FF 

R (9) =65 
BS(10)="10-DEM DE TUBO 

158 UET R í 10? =102 
164 UET ="11-SETIR DE SLU 

EN M3=” 
166 UET A(ili =216S 
168 UET BS<12)="12-RETIR DE HRD 
py TELH :1= = " 
170 UET R V12) =506 .„ 
172 UET BS ■■:13) =" 13-RETIR DE ESQ 
HRD M2=” _ 
174 UET R ( 13? =715 
176 UET BS(14) =“14-SET IR DE = =Q 
METAL M2=” 
178 UET R(14)=502 
180 UET B$ ( 15) =" 13-RETIR DE INT 

ER E TOH=“ 
182 UET fi (15) =43 
134 UET B$!1S! =" 1C -P.ET IR DE i_ON 

DU IT ML = " 
1S5 UET RI16)=16 , _ 
1SB UET BS<17)="17-RETIR DE APR 

R ILUNIN=” 
190 UET Rl17)=232 
192 UET BS <18) =”IS —RETIR DE RPA 

R 5RNIT = " 
194 UET R(16)=750 __ 
196 UET B$U9!=”19-RETIR DE CX 

DAGUA =" 
198 UET RÍ19)=X300 

206 UET BS(20)="20-TAPUHE TB PI 
N = " 

206 UET R(20)=2000 
210 UET BS(21)=”21-5RRRACR3 TB 

PIN=" 
212 UET R(21)=16132 
214 UET BS(22)="22-INST PROU AG 

UR = P-T " 
216.UET P(22)=16159 
213 UET BS(23)=”23-INST PROU UU 

Z PT*=" 
220,UET R(23)=2647 
222 UET B*i241=”S4-INST PROU FU 

PPQ PT — •* 

224 UET ft 04) =6132 
226 UET BS(25)="25-IN5T PROU SR 

N IT >T = " 
228 UET fi(25)=16474 
23G LET BS OS) ="26-LXMP TERRENO 

~232 LET R 136) =42 _ 
234 UET BS(27)="27-CORTE QU RTE 

RRO M3 = " 
236 LET R(27)=622 
236 UET BS 06) ="26-SONDRGEN5 <M 

IN 40)ML=" 
240 UET R(28)=4550 
242 UET B$(23i=”a9-LOC FUND M2= 

246 uiT Br ="30—ESCRU MAN M3 

248 UET R(30)=760 
250 UET BS(31)="31-ESCORAM M2= 
252 LET R(31)=2112 
254 UET 6*(321="32-RPILOAM H2=" 
256 UET R(32)=137 
258 UET E$í33i=”33-CINTA C S RE 

SP RLU M3=" 

260 UET R(33)=37397 
262 UET B*(34*="34-BRQCfi 0 25 H 

L =" 
264 LET R(34)=1276 
266 UET BS (35) =-’35-E5T PRE HOUD 
30T ML=" 
268 LET fi(35)=2511 
270 UET BS(36)="36-E5T 5TRAUS 2 

0T HL=" 
272 UET R(36)=1BS6 
274 UET BS(37)=”37-EST STRRU5 3 

0T MU = " 
276 UET A(37)=2296 
275 UET E»(35!=”38-EbT PEAr MET 
H 6X6 MU = '* 
230 UET fi(38)=4649 
282 UET 85(393 r"39-ALv U?ÍD TU 

BAP M3=" 
284 UET R(39)=12321 
290 UET 6S(40)="40-05 PREP OBRA 
250KG=" 
292 UET R(40)=15848 
294 UET B5I41)=”41-FORMR5 Py CR 
M2 = " 
296 UET R(41)=2233 
298 UET BS(42)="42-FER CORT DOB 

R CRS0LKG=" 
300 UET R(42)=221 
302 UET Bí(43)=”43-C R ESTR 300 

KG M3=” 
304 LET R(43)=59221 
306 UET BS«44)="44-CURfi CONC M3 

308 UET 
310 LET 

33S UET 
20 = " 

340 UET 
342 UET 

1B = ” 
344 UET 
346 LET 
348 UET 
350 UET 

300KG M3 
352 UET 
354 UET 

M2-" 

1656 
= "37 —EST STRRUS 3 

12321 
="40-CS PREP OBRA 

221 
-"43—C fi ESTR 300 

59221 
= " 44 -CURA CONC M3 

R (44) =2470 
Bí145) =”4S-ENSRIO COMP = 

R(45)=20800 
BS(46)=“46-RLU IT TIJ 8 

R(46)=3171 
ES (47) ="47-ALO U2T TU 

R (47) =1586 
BÍÍ46) =”45-ALU IT TIJ U 

R(48)=5402 
Btl49)="49-ALU ÍS3TF TIJ 

R(49)=2701 
Bi(50)="50-ALU IT TIJ B 

R(50)=2291 
BS (51) ="5I-RLU ís~STT TU 

R(51)=1146 

BS(52)=”52-RLU BU CONC 

R(52)=2325 
BS(53)="53-RLU BU CONC 

R(53)=1516 
BS(54)="54-RLU PEDRA= 

R(54)=9076 
Bí(55)="SS-ALU CURT CR 

~R(55)=51431 
B$!56)=”56-IMPEHM FUND 
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356 LET ft (56) = 1324 
358 LET BS <575 =”5?-IHP P3R INT 

EXT = '• 
360 LET ni57i =U?1 
362 LET Et (59) ="5S-XMP CX DF!3 P 

ISO M2=“ 
364- LET =2505 
366 LET ES C59Í s“59-IHP LnJEb = “ 
370 LET A(59)=2025 , _ 
372 LET BS(605=’60-IHP LflJ CX T 

ERMEC = " 
374 LET R(60)=3802 
376 LET 6f(61)=”61-XHP UUNT C/ 

CM COBRE=" 
378 LET fl(61)=3529 
380 LET BS(62)="62-REU CHRP Cl 

RR 1:3 = " 
332 LET R(62)=239 
384 LET BS (63) ="63-REU INT GROS 

336 LET R(63)=450 
333 LET B*(64)="64-REU XNT EXN= 

390 LET fi(64)=369 
392 LET B*(65)="65-REU EXT GROS 

~394 LET R(65)=659 
396 LET BS(66)="66-REU EXT FIM= 

397 LET R (66) =474 ._ 
336 LET BS (67) ="67—PR-ST ERXR 4X 

4 =" 
400 LET R(67)=5059 
402 LET BS(63)="68-REU PH5T POR 

C 4X4=" 
404 LET R(53)=5X93 
405 LET E»(69)="69—LATCCERRMTCR 

403 LET R(69)=2922 
4X0 LET B$(70) ="79-RE'.' RED MINE 

IRR = " 
412 LET R(70)=3436 
414 LET BS(71)=“71-REV RED GRRN 

XTO = " 
416 LET R(71)=4476 
418 LET Bi(72)="72-REU HmRH BR 

ESP STO = •' 
420 LET R(72)=4625 
422 LET BS(73)="73—REU MRRM TRR 

UERT = " 
424 LET R(73)=7486 __ 
426 LET BS(74)="74-REU NRRH PRP 

ANR=" 
428 LET R(74)=3526 
430 LET BS(75i="75-SEU HRRM TIo 
PRE = " 
432 LET R(75)=12615 
434 LET 8t(75)="76-R2UL BR 15X1 

5 = " 
436 LET R(76)=3067 
433 LET BS(77)="77-RZUL 15X15 C 

OR-" 
440 LET H(77)=3197 
442 LET BS(73)="78-R2UL 15X15 D 

ÍÍ6 LET BsT79)= = "79-fi2UL CANT RL 

Í50 LET BS^80r=^B0 —LRMBR XS CEOR 

°ÍÍ4 LeÍ «®ÍÍr = ”I?-L«HBRXS IMBU 

Xiii * B*®82r=*Í2-LRHERXS ÜRCR 

RRNDR=" 

íli tif g^l^SS-RCU CH DURR = 

"ílè fcÉ? TB PXH M 

RC-FtH=" 
46B LET H(84)=2640 
470 LET BS(B5)="85-FOR CH DURR 

60X60=" 
472 LET R(35)=2091 
474 LET Bt(56)="B6-FOR CH DURR 

TERHRCUST=" 
476 LET R(66)=3729 
478 LET BS(67)="87-POR PL GESSO 

480 LET R(87)=1960 
482 LET BS(68)=“8S-FOR RLUMXNIO 

484 LET R(88)=6630 
486 LET 6t>89)="69-FOR PUC RIGI 

DO=" 
438 LET R(69)=2860 
490 LET 8*190)="93-FOR LRJE PRE 

L = " 
492 LET R(90)=4167 
494 LET 6*191)= 91-LRJE mREL=" 
498 LET R(91)=6326 
493 LET BS(92)="92-LRSTRQ C 5 6 

CM = " 
500 LET R(92)=1176 
510 LET B*(93)=”93-CEfifiM ESM 7. 

5X15=" 
512 LET R(93)=2960 
514 LET BS>94i="94-LPJDTfi 33X30 

516 LET R(94)=2147 
518 LET B*(95) ="95-CBCO OERRF1 = " 
520 LET R (95) =2213 ____ 
522 LET 8*196!="96-PX50 CER 15X 

15 = " 
524 LET R (96) =2654 
526 LET BS(97)="9?-PISO CER 20X 

20 = “ 
528 LET R(97)=3864 
530 LET BS(98)="98-PISC CER 20X 

30 =** 
532 LET R(98)=4569 
534 LET B*(9S)="99-PISQ GRRNIL= 

536 LET R (99) =2123 
538 LET B$(100!="100-GRRNIL ESC 
ML = ” 
540 LET R(100)=2638 
542 LET BíU0ÍÍ="101-PISO PC Ftl 

MEXRfi=" 
544 LET R(101)=2278 
546 LET BS(102)="102—PISO GRflNI 

TO = " 
548 LET R(102)=1937 
550 LET BS(1031 ="103-P15O PD XT 

RCOLOMI=" 
552 LET R(103)=4599 
554 LET BS(104)="104-PI5Q MRRM 

BR E STO=" 
556 LET R(104)=5971 

556 LET BS(105) 
TRHUERT=“ 

560 LET Rí 105! = 
562 LET B S ( 10o ) 

PRR = " 
564 LET R1106)= 
566 LET 5*1137) 

TIJ PRETO=" 
568 LET R(107)= 
570 LET BS(108) 

MH = " 
572 LET R(108)= 
574 LET BS(109) 

7X21=" 
576 LET R(109)= 
578 LET BSdlO) 

ER = " 
580 LET R(110)= 
581 LET BS*111) 

CONUENC H2=" 
532 LET fi(lll)= 
583 LET BS(112) 

XTE = " 
584 LET R(112)= 
536 LET BS(113) 

= "105 -PISO Í1HRH 

11301 
="107-PISO MRRM 

16111 
="106-PAUIFLEX 2 

4432 
="111-FOHMIP150 

34B5 
= •112-ROO GRRN XL 

1287 
= "113 —RQD PD HIN 

538 LET 
590 LET 

0 = " 
592 LET 
594 LET 

e = " 
596 LET 
598 LET 
CORD=" 
6«0 LET 
602 LET 

EX = " 
604 LET 
606 LET 

B(113)= 
BS(114) 

R(114)= 
BS ( 115) 

R (115) =. 
BS <116) 

R (116) =! 
BS(117) 

R t117) = 
BS(116) 

608 LET R(118)= 
610 LET B*(119) 

= -• 118 -ROD PER Cs 

494 
= "118 —PEXT CERRM 

948 
= "119-PEIT MRRM = 

812 LET R(119)=1442 
614 LET BSi120)="X20-SQLEISR CE 

RRH=" 
616 LET R(120)=1046 
618 LET BS(121)="121-SOLEIRR MR 

RH=" 
620 LET R(121)=1663 
622 LET BS(122)="122-MRD P/ TEL 

HR BRRRO=" 
624 LET R(122)=3032 
626 LET BS(123)="123-MRD PS TEL 
Cl RH = " 
628 LET R(123)=2415 
630 LET BS(124)="124-COB TEL FR 

RNC = " 
532 LET fi(124)=1082 
634 LET BS(125)="125-COE TEL PR 

UL = " 
636 LET RÍ125)=2152 
533 LET BS(126)="126-COE TEL PL 

RN = " 
640 LET H(126)=1437 
642 LET BS(127)="127-TEL FI6 Cl 

M 3MM=" 
544 LET Rl127)=1590 
646 LET BS(128)="12S-TEL CRNRLE 

TE 90 = " 
545 LET R(123)=1999 
650 LET BS(123)= "123-TEL CRNRLE 

TE 43 = " 
652 LET Rí 129) =2962 
654 LET BSi130) ="130-TEL fiLUM 1 

HM = •' 
656 LET R(130)=3245 
658 LET BS ( 131) =•'131-TEL PUC = " 
660 LET R(131)=2237 
662 LET BS(132)="132-TEL COMOS 

F XBER = " 
664 LET fl(132)=26663 
656 LET BS * 133) ="*33-TEL DOMOS 

ACRIL=" 
666 LET Rl133)=46160 
670 LET B S ( 134 ) = " 134-PORT XNT 15 

RT F£R=" 
672 LET R(134)=12007 
674 LET BS(135)="135-PORT EXT B 

ST FER = '■ 
Õ76 LET R(135)=14366 
678 LET BS (136) = ■ 136-ÜRN COR UE 

H FER =" 
680 LET H(136)=14824 
682 LET BS(137)="137-PERS ENR E 

XT FER=" 
634 LET R(137)=12202 
714 PRINT BS(C);INT (K»RlO) 
713 NEXT C 
720 PRUSE 200 
721 POKE 16437,255 
722 CLS 
730 5LOU 
731 LET TOTRL Dft OBRfi=© 
732 PRINT "QUANTOS ITENS UOCE O 

RI U5RR?" 
733 INPUT I 
734 CLS 
730 FOR M=1 TO I 
740 PRINT "QUE ITENS UOCE URI U 

SRR7" 
~ 750 INPUT C 

760 PRINT 'QUANTAS UEZES (QURNT 
lORDE)?" 
770 INPUT Q 
780 PRINT B*(C);INT (KfSIC)) 
790 PRINT "TOTRL= ":Q; "X"j INT ( 

K*R(C));" =".; TR6 34; INT (Q*K*PIIC 
) ) 
792 LET TOTRL DR OBRR= TOTRL DR 
OBRRUNT OfKifi(C) ) 
794 NEXT M 
795 PRU5E 600 
797 POKE 16437,255 
799 CLS 
800 PRINT RT 2,2.; "TOTRL DQ CUST 

Q DR OBRR NESTE PROGRRMR= "i"CR* 
••; TOTRL DR OBRR 
810 PRUSE 600 
820 POKE 16437,255 
830 CLS 
840 PRINT RT 9,2; "SfiT XSFETTQ (5 

✓ N) 7" 
850 INPUT S* 
855 CLS 
880 IF 5 S - “N" THEN GOTO 20 
870 IF SS=“S" THEN PRINT RT 19, 

2;"OBRIGADO - RTE LOGO" 
380 pause iee 
890 POKE 16437,255 
900 CL5 
910 5TOP 

Preços Unitários—2a parte 

10 REM "PREC-OS UNITRRIOS” 
12 REM "SR. PBRTE" 
15 CLERR 
20 SLOU 
25 PRINT RT 9.2;"PREÇOS UNITRR 

X°30 PRINT RT 11,2; "PROGRHMR OE5 
ENUOLUIOO PELO BRQUITETO JOSE ED 
URRDO MRLUF DE CflRUSLMO" 

40 PRUSE 180 
50 POKE 16437,255 
60 CLS 
62 PRINT RT 11 2; "RNOTE SMJRNTO 

S E QUAIS SRO OS ITENS QUE UOCE 
URI USRR, PflRfi EU SOMfl-LOS" 

63 PRUSE 240 
64 POKE 16437,255 
66 CLS 
68 PRINT RT 9,2; "PREC-OS BRSE O 

O MES DE JUNHO DE 1982 - ORTN=lS 
73.37" 

70 LET J=1373.37 
72 PRINT RT 12,2;"DIGITE R ORT 

N DO MES DESEJRDO (OU UH ÍNDICE 
DE REAJUSTE!" 

74 INPUT H 
76 CL5 
78 LET K=H/J 
88 DIM Bt£137,26) 
90 DIM R (137) 
95 FRST 

100 LET C=0 
110 FOR C=1 TO 137 
120 LET B*(1)="1-CRIX FE BRSC M 

2 = " 
122 LET R(1)=7316 _ _ 
124 LET BS(2)="2—CRIX FE CORRER 
M2 = " 
126 LET R (2) =11134 
123 LET BS(3)="3-CRIX FE HRXIMR 

R M2 = " 
130 LET R C3) =14254 
132 LET BS(4)="4—CRIX FE PORTR 

RBRI M2=" 
134 LET R<4)=17394 
136 LET Bt(5) ="5-CftIX FE GRHDE 

PROT M2=" 
138 LET R (S) =3138 
140 LET BS <6) ="ô—CR-IX FE PORTR 

ENR M2=" 
142 LET R (6) =18333 
144 LET B*Í7> ="7-CBIX FE PORTR 

PRNT M2=" 
146 LET R(7)=18590 
148 LET B* ÍS) ="3-CRlX fli-UM CORK 

ER M2=" 
150 LET R (8) =13632 
152 LET BS(9)="9-CRIX RLUH BRSC 

154 LET R (9) =21125 „ 
153 LET BS(10)="18—CRIX RLUM MR 

XIMRR M2=” 
158 LET R 110» =21832 
160 LET BS (11) ="11-UID TRRNSP 3 

MM M2=” 
162 LET fl(11)=4537 
164 LET BS(12)="12-UXD TRRNSP 5 

MM M2 = " 
166 LET R (12) =6631 
168 LET B*(13) ="13-VIE> FHNT 4MM 

M2 = " 
170 LET R(13)=3731 
172 LET BS(14)="14-UID ARAMRDO 

8MM M2=" 
174 LET R(14)=10933 
176 LET BS(15)="15-UXD CHNCL «1 

M173 LET 9(15)=11440 
130 LET 35(16) ="lõ-UID PROsQL 4 

MM M2=" 
182 LET R (16) =11440 ____ _ 
134 LET BS(17)="17-MD> PROSO. 6 

MM M2=" 
186 LET 9(17) =19240 
188 LET B»(13) ="1S-VID COLORSLP 

SS SMM = " 
190 LET R(18)=12065 
192 LET BS (195 13-TUBO PUC H6U 

fl 1 / 2 = " 
194 LET fl (19) =494 _ _ 
196 LET BS(20)="20-TUBO PUC RSU 

R 3/4=" 
198 LET R (20) =621- _ 
200 LET BS (21) =-'21-TUBO PUC USD 

fl 1 = " 
202 LET R(21)=737 
204 LET B«(22)="22-TUBO PUC RGU 

fi20õ1LET Ai22)=955 „ 
208 LET Bt Í23> ="23-T(J80 PUl At-ü 

R 1 l/c=” 
210 LET R (23) =1203 __ , 
212 LET BS (24) ="23-TUBO PUL- RGU 

A 2 = " 
214 LET R(24)=1435 
216 LET BS(25)="25—TUBO PUC EoG 

2 = " 
218 LET R(25)=1012 
220 LET BS(26)="26-TUBO PUC EsG 

Mi hl? SíWr^l^-TUBO PUC ESG 

223 lIt BS1) 28-" = "23-TUBO PUC ESG 

& = " 
230 LET R (23) =2ii 
232 LET Bt(23)="S9-TUBO COBRE 1 

✓2 = " 
234 LET R (29) =1137 ,, 
236 LET BS(30)=”30-TUBO COBRE 3 

/4 = " 
238 LET R £30) =1431 
240 LET BS(31) =’ '31-TUBO COBRE 1 

~242 LET R(31)=1743 
244 LET BS(32)="32-TUBO FF ESG 

3 = " 
246 LET R(32)=3309 
243 LET 8$ (33-> =”33—TJSO FF E^G 

4 = " 
250 LET fl(33)=4183 
252 LET BS (34) =~34-TUBG FF ESG 

6 = " 
254 LET R(34)=6449 
£56 LET et (3S) ="3B-TUBO C-IMRMIR 

NTO 3 = " 
258 LET R(35)=1229 
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COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS - II 

21337 
="39-BON FMS COR 

28314- 
="4-2—MXCT COR C 

3263 
= "*3-PIfl IMOX 4 7X 

924-3 
= "4-7—CHUU ELETRIC 

260 LET BSf36)="36-TUBO CIMflMIS 
NTO 4- = " 
262 LET 0(36) = 
264 LET BS 437J 

R C/ MET = " 
266 LET RÍ37)= 
268 LET B$(33] 

DUCHfl=" 
270 LET fl(38J: 
272 LET BS(39) 

C/ MET 5P-" 
274 LET R Í395 = 
276 LET BS(403 

/MIS 62X50=" 
276 LET A (40) = 
280 LET BS(41) 

/«I5 62X50=" 
282 LET R(41)= 
284 LET BS(42) 

MET 44X77=" 
236 LET R(42)= 
233 LET BS(43) 

30 C/ MI5T=" 
290 LET R(43)= 
292 LET BS(44) 

33 C/ M XST = " 
294 LET fl(44)- 
296 LET BS>45) 

IXO = " 
298 LET fl (45) = 
300 LET BS(45) 

RTIC = " 
302 LET AÍ45)= 
304 LET BS (4-7) 

o=- 
306 LET R(47)= 
308 LET BS(48) 

310 LET fl(43)=4693 
312 LET BS(49)="49-CX OGUfi CXM 

RM 500L=" 
314 LET R(49)=13796 
316 LET BS(50)="S0-CX AGUO CXM 

RM 750L=” 
318 LET fl(50)=21826 
320 LET BS(51)="5i-CX flGüfl CXM 

RM 1M3=" 
322 LET fl (51) =24-956 
324 LET BS *52) ="52-TO C-ONC 60X6 

0 C/ MET = " 
326 LET fl (58) =904.3 
323 LET 3S(53)="53-TO LOUCA 63X 

55 C/ COL =" 
330 LET fl(53)=17628 

332 LET BS (54) ="54-TO GRflNIL 65 
X50=" 

334 LET fl (54) =13468 
336 LET B* (55) ="SS-TO XMOX 63X7 

3 = " 
338 LET fl(55)=23418 
340 LET BS(56) = '56-FILTRO PflRED 

E34P LET fl(56)=11557 
344 LET BS(57)="S7-flOOEC OGUfi E 

LET 150L =" 
346 LET fl(571=59930 
348 LET B* (58) ="5B-fMUEC OSUfl G 

RS 10L=" 
350 LET Aí53)=36530 
352 LET BS<59>="59—flOUEC CflRDAL 
CENT = " 
354 LET fl(59)=23730 
356 LET BS(60)="60-ROUEC EN SOL 

RR 1@P=" 
358 LET R(60)=593000 
360 LET BS (61) ="6i-BEB££> ELET 4 

0362 LET R(61)=56654 
364 LET BS(62!="S2—MOTOBOMBA CE 

^ÓsIlÊT R(62)=57923 
368 LET B*(63)="63-MOTOBOMBA CE 

NT 2 = ” 
370 LET R(63)=63276 
372 LET BS(64)="64-MONG INC 1 1 

/2 ML = " 
374 LET R V64) =731 
376 LET BS(65)="6S-ESG INC I ±7 

2 = " 
378 LET R(65)=1901 
380 LET BSf66>="S6-OSRISQ 60X90 

X £0 = " 
382 LET R(66)=9711 
384 LET BS(67)="67-EXT COS 6KG= 

386 LET R(67)=13623 
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388 LET BS(63)="63—EXT PO OUIH 
6K6 = " 

390 LET fl (53) =7253 
392 LET BS(69)="69-EXT ESPUMA 1 

0L=:* 
394 LET fl(69)=5823 
396 LET B*(70)="70—ENT GER POST 

E 25KU = " 
398 LET fl (70) =46995 
400 LET BS (71.) ="71 -CX ENT ME£> E 

XT P5KU=" 
402 LET fl(71)=23077 
404 LET BS(72)="72-CX PRS 25X25 

X10 = " 
406 LET fl(72)=1666 
408 LET BS(73)="73—OLMO AUT 14 

OI5J CH GER = " 
410 LET fl(73)=34021 
412 LET 8S(74)="74-OUfl flUT 26 D 

I5J CM GER=" 
414 LET fl(74)=65208 
416 LET BS(75)="75-CH BOSE MRRM 
3X300=” 
413 LET fl (75.) =1336 
420 LET BS(76)="76-CM BflsE MARM 

3X1000=” 
422 LET R(76)=3221 
424 LET BS(77)="77-CH BOSE PQRC 

EL 3X300=” 
426 LET R (77.) =910 
428 LET BS(73)="78-CH BASE PORC 

EL 3X600=” 
430 LET fl (73) =1009 
432 LET BS(79)="79-CX TEL £0X20 

X15 = " 
434 LET R (79) =3500 
436 LET BS (80) ="30-9UAO TEL 2X2 

X0.20=" 
438 LET R(80)=39759 
440 LET BS Oi) ="31-PTO SECO CON 

D 3/4=” 
442 LET fl(81)=4160 
444 LET BS(82)="S2-QUOD CAHP EM 

B =" 
446 LET fl(82)=4882 
448 LET BS (83) ="83—BOTRO P/ CflM 

P = “ 
450 LET fl (33) =5756 
452 LET BS (84) ="84-PflRflRflI£> FRO 

NKLIN=" 
454 LET fl(84)=22587 
456 LET B*(S5! =”85-PTO LUZ CENT 

_458 LET fl (85) =4534 
460 LET BS(96) =”36-INTER PXflL 1 

AL 4X2=” 
462 LET fl (86) =2568 

Í-87-INTER PXflL 2 464 LET BS Í37) 
RL 4X4=" 

466 LET R(37)=3793 
468 LET BS(38) ="8S-XNTER PXflL 6 

flL 4X4 = " 
470 LET R(38)=5588 
472 LET BS(89)="SS-TOM EMB 110U 

474 LET 0(89)=2413 
4-76 LET 0S >90) ="90-TOM EMB 22*f 

473 LET R (98) =8236 
480 LET BS(91)="91-TOM PISO ALU 

M T RMPR = " 
482 LET fl(91)=4604 
484 LET B$ (92) =”92-PL.OFONIER GL 

OBO LEXT = ” 
486 LET fl (92) =5133 
488 LET BS(93)="93-RPflR LUZ FLU 

OR 2X20U=" 
490 LET O (93) =5229 
492 LET BS(94)='94-OPOR LUZ FLU 

OR 4X40U=" 
494 LET R(94)=6162 
496 LET BS(95)="95-CRSO PLRST N 

6 = " 
493 LET fi(95)=330 
500 LET BS(96)="96—0030 PLRST N 

4 = ’■ 
502 LET 
504 LET 

2 = " 
506 LET 
503 LET 

70 = " 
510 LET 
512 LET 
14 =" 
514 LET 
516 LET 

IC 12 = " 
518 LET 
520 LET 

IC 10 = " 
522 LET 
524 LET 

IC S = " 
526 LET 
528 LET 

IC 6 = " 
530 LET 
532 LET 

IG 1 /2 = " 
534 LET 
536 LET 

IG‘3/4=" 
533 LET 
540 LET 

IG 1 = " 
542 LET 
544 LET 

IG 1 174= 
546 LET 
543 LET 

IG 1 1/2= 
550 LET 

R(96)=564 
BS(97)="97—CABO PLRST N 

fl (97.) =314 
BS(93)= "9 3-COSO PLRST i 

fl193)=1260 
BS(99)="99-FIG PIRflSTIC 

fl (99) =64. 19 
BSf100)=”100-FIO PIROST 

0(100)=36 
0*(1O1) ='T01-FI9 PIROST 

R(101)=117.07 
BS (102) ='T02-FI0 FIKOST 

fl(102)=136.62 
BS(183)="103—FIO PIROST 

R(103)=273.72 
BS(104)="104-COND PUC 

fl(104)=359 
BS (3 05) ="3BS-COND PUC R 

fl (105.) =434 
BS(103)="106-COND PUC R 

0(106)=553 
BS(107)="107-COND PUC 

fl(107)=735 
BS ! 103) ="303-C-CM£> J*WC- R 

Aí1C3)=363 
BS í 109) ="109-C-ON£> PUC R 

554 
656 

LET 
LET 

0(109)=2036 
BS >130) ="1Í0-COND FE 1/ 

2 = ” 
558 
560 

LET 
LET 

R(110)=522 
BS(111)="ill-COND FG 3 7 

4 =•• 
562 
564 

LET 
LET 

0(111)=642 
BS(112)="312-CONO FG 1 = 

566 
568 

LET 
LET 

fl(112)=304 
BS (313) =“113-e-ONB FG 1 

l/4=- 

570 
572 

LET 
LET 

O (113) =90 7 
BI(114)="114—COND FG 1 

1/2=' 
574 
576 r

r
 

’ 

R f114) =3136 
BS í135) ="115-COND FG 2 = 

578 
580 

LET 
LET 

R(115)=1432 
BS í 116) =” 1 3S- COND FG 2 

1/2 = ' 
582 
584 

LET 
LET 

O (116) =2238 
8*(117)="1I7-CÜNO FG 3 = 

586 LET 0(117)=2346 
588 LET BS(118)="113-DISUUNTORE 

S = " 
590 LET R(113)=796 
592 LET BS(119)="119-PTO LUZ CO 

MPLETO =" 
594 LET R(113)=12935 

596 LET BSÍ12B) ="iaS-PIMT LflTEX 
5TMP=" 
598 LET 0(120)=566 
600 LET BJÍ121)="131-PINT LflT C 

7 MOS COR=” 
602 LET 0(123)=338 
604 LET Bí(122)=”122-PINT OLEO 

SIMP=" 
606 LET 0(122)=653 
603 LET BS(123)=”323-PINT OLEO 

C7 MOS COR =" 
610 LET 0(121)=1149 
612 LET BS 1124) ="124-PINT FSM S 

7 MRD=" 
614 LET fl (124) =693 
616 LET B*(125)="125-PINT ESM C 

7 M C = " 
613 LET 0(125)=1053 
620 LET BS(126)="126-PINT OLcO 

5/ HAD=" 
622 LET 0(126)=631 
624 LET BS(127)="127-PIMT OLEO 

C/ M C=" 
626 LET 0(127.1=986 
628 LET BS » 123) = 'l-23-PINT UERN 

57 MOD = " 
630 LET 0(123)=491 
632 LET Bí ( 129) = ’’Í29-PINT UFR C 

7 BQN = " 
634 LET fl(129)=540 
636 LET BS(130)="130-PINT ESM S 

7 ESQ FE=" 
633 LET Aí 130) =3013 
640 LET BS(133)="133-PXNT OLEO 

S7 ESQ FE =" 
642 LET R(131)=936 
644 LET B$lT12) ="132-PINT GROF 

S 7 ESQ FE = " 
646 LET R(132)=931 
643 LET BS(333)="133-R»SP COLOF 

TRCO=" 
650 LET fl)133)=361 
652 LET BS«134)="134-LXHP PISOS 

654 LET 0(134)=255 
656 LET BS(135)="33S-LXMP UIDRO 

S = " 
658 LET Ol135)=213 
660 LET BS(136)="136-LIMP REU C 

FROM=" 
662 LET 0(136)=213 
664 LET BSÍ137! ='T37-LIMP OPflR 

5ANIT = ” 
666 LET 0(137.1=205 
714 PRINT BS(0)0(0 
718 NEXT C 
720 POUSE 300 
721 POKE 16437,255 
722 CLS 
730 5LOU 
731 LET TOTRL DO OBRfi=0 
732 PRINT "QUANTOS ITENS UGCE U 

RI USOR’" 
733 INPUT I 
734 CLS 
739 FOR M=1 TO I 
740 PRINT "QUAL ITEM UOCE UOI U 

SOR?” 
750 INPLtT C 
760 PRINT "QUANTOS UFZES'7 iOUOHT 

IDRDE)" 
770 INPUT S 
780 PRINT BS (C) ; INT iK)O(O) 
790 PRINT "TOTRL= ", Q;"X ";INT 

(KífllC!)," = ";TOB 26, INT (9DUO 
(C) ) 
792 LET TOTRL DO OSffR =TBTBL DO 

OSRA+ INT ÍCÍ ) 
794 NEXT M 
795 POUSE 680 
797 POKE 16437,2S5 
799 C-LS 
800 PRINT RT 20,2)"TOTAL DOS MO 

TERIAIS DA OBRO NESTE PROGRAMA", 
TOTOL DA GBRft 

810 POUSE 600 
820 POKE 16437,255 
830 CLS _ 
340 PRINT OT 9,2; "SATISFEITO? t 

3/N) " 
850 INPUT SS 
855 CLS 
860 IF S*="N" TMEN GOTO 20 
870 IF SS="S" TMEN PRINT OT 39, 

a;“OBRIGADO - ATE LOGO" 
880 POUSE 180 
890 POKE 16437,255 
900 CLS 
910 STOP ^ 

m 

Arquiteto formado em 1976, José Eduardo 
Maluf de Carvalho trabalha como autônomo 
em seu escritório, realizando projetos residen¬ 
ciais e comerciais. Atua também em planeja¬ 
mento urbano na SEMPLA — Secretaria Mu¬ 
nicipal de Planejamento de São Pauto. 
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IRELAX FORI 
COMPUTERS 

doOiapoqueaoChui 

SEMPRE BOAS IMPRESSÕES 

pilas impressoras de fabricação própria para micros i grandes computadores, desenooloidas através de Know-howprúpno, ofere 

cendoa opçãoporMylon nacionalrxi nylon importado. 
Diskettes 8‘. Mini Deskettes 51/4 '. Pitas K-7 Digital. Data Cartridges. Discas Magnéticos, fitas Magnéticas. LeaderMacho, Leader 

laçáo e Pós-Marcaçio (CMC-7). Pita de Mylon OCR. Móveis para CPD. Pastas Arquivos para Diskettes e Formulários C 
Recuperação de Discos Magnéticos. Reentintagem de ritas Impressoras. 

GRUPO MACHADO 
Adm. Vendas: Rua Lord Cnckrane. 775 • Ipiranga São Paulo 
Ccp. 04213 Iclcx (011) 34224 

MR Com. dc Prod. Xerográfieox ( ida. Tcls.: 273 2594/274 7568 215 4562/274 6240 
Data Ribbon Ind. dc Pilas Impressoras l.lda. Filial: Rua Senador Danfas. 75 22." Andar Sala 2202 
Data Nova Asscss. Técnica S/C l.tda. Rio de laneiro RJ - Tel.: 220 4181 



O tamanho e os preços diminuem, enquanto aumentam a capacidade 
e o desempenho. São os novos periféricos para micros, mostrados na NCC 83 

NCC’83: a vez dos 
periféricos 

Os microcomputadores, que ano 
passado conseguiram firmar-se 

_ na National Computer Confe- 
rence - NCC dos Estados Unidos como 
máquinas “sérias”, recebendo uma 
atenção antes monopolizada pelos siste¬ 
mas maiores, consolidaram a sua posição 
na NCC’83, realizada de 16 a 19 de 
maio no condado de Anaheim, Los An¬ 

geles. 
Isso porque, se em 1982 foi a vez dos 

computadores, notou-se este ano um 
acentuado aperfeiçoamento dos perifé¬ 
ricos para máquinas de pequeno porte. 
As impressoras, por exemplo, tomaram- 
se mais leves, compactas, velozes (a 
maioria utilizando a impressão bidire¬ 
cional) e com preços relativamente mais 
baixos. O número de fabricantes também 
aumentou, mas os estandes da Epson 
Amenca, Okidata e C-Itoh foram os que 
atraíram o maior número de visitantes. 
As técnicas de impressão a cores, apre¬ 
sentadas em pelo menos dois estandes, 
deverão atingir muito breve grande po¬ 
pularidade, em virtude dos recursos que 
oferecem. 

DISCOS E TP 

O armazenamento de dados foi outro 
setor em que a indústria alcançou gran¬ 
des avanços. Os discos rígidos com tec¬ 
nologia Winchester ficaram leves, com¬ 
pactos, com maior capacidade e menor 
preço. A Apple apresentou o proFile. 

drive com capacidade de 5 Mbytes desti¬ 
nado a uso com o computador Apple 
III, enquanto que a Radio Shack ofere¬ 
cia aos usuários do TRS-80 Mod. 12, 
por USS 3 mil 945, um disco rígido de 
12 Mbytes expansível até 48 Mbytes. E 
uma companhia japonesa, por sua vez. 
mostrou uma unidade de 50 Mbytes, do 
tamanho de um floppy de 5 1/4 polega¬ 
das, por apenas USS 5 mil. 

No sistema VisiOn, o vídeo simula uma mesa comum de trabalho. Os relatórios podem 
ficar superpostos como folhas de papel. O controle de cursor, de SCROLL e a execução 
dos comandos são feitos pelo mouse, em substituição ao teclado. 
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TRS-80 Mod. 100: até 32 K RAM, video com matriz de 240 x 64 pontos, modem 
embutido, interfaces paralela, serial e para cassete, além de baterias recarregáveis que 
mantêm a memória quando desligado. 

Na área de disquetes, ocorreu uma re¬ 
dução de metade no volume das unida¬ 
des, ao mesmo tempo em que os drives 
de 5 1/4 polegadas aumentaram a sua 
capacidade de armazenamento. Vános 
fabricantes estão lançando floppies de 
3 1/2 polegadas, que permitirão o uso 
de disquetes nos micros pessoais. 

Em transmissão de dados, muitos fa¬ 
bricantes apregoavam as possibilidades 
de ligação de seus equipamentos às re¬ 
des tipo Ethernet ou Source. Outras em¬ 
presas, como a Apple Computer, de¬ 
monstravam a ligação dos seus micros 
a mainframes (sistemas de grande porte) 
IBM e à rede Dow Jones de cotações de 
valores. A Radio Shack apresentou a re¬ 
de ARCNET, capaz de interligar de três 
a 255 computadores TRS-80 Mod. 12 
ou Mod. II numa rede local de automa¬ 
ção de escntóno. 

Além disso, três novas tecnologias es¬ 
tão sofrendo uma rápida evolução e pro¬ 
metem em breve um amplo espectro de 
aplicação: a ultra-alta resolução de vi¬ 
deo, o reconhecimento de voz e a digi¬ 
talização de imagens com armazenamen¬ 
to em disco ótico. 

Os vídeos de ultra-alta resolução, por 
comportarem um número bastante ele¬ 
vado de pixels (pontos de imagem) na 
tela, possibilitam uma definição de ima¬ 
gem muito superior à dos vídeos de alta 
resolução e incomparavelmente melhor 
que os vídeos comuns de TV. O número 
de fabricantes desses equipamentos tem 
aumentado muito nos EUA, e o uso de 
vídeos profissionais nos micros pessoais 
já é uma prática bastante disse minada. 

Cerca de 10 exibidores ofereceram 
demonstrações na área de reconheci¬ 
mento de voz e o vocabulário reconhe¬ 
cido pelas máqumas também cresceu. 
Devido à comodidade que oferece na 
comunicação homem-máquina, esse se¬ 
tor deverá apresentar um crescimento 
acelerado à medida em que os equipa¬ 
mentos forem se tomando mais podero¬ 
sos, reconhecendo um número maior de 

palavras e com maior precisão. Entre as 
aplicações de entrada vocal de dados su¬ 
geridas por um dos fabricantes desses 
aparelhos, a Interstate Electronics Cor¬ 
poration, encontram-se a automação de 
fábricas, apücações médicas, automação 
de escntónos e desenho assistido por 
computador. 

A digitalização de imagens com arma¬ 
zenamento em disco ótico foi a grande 
atração no estande da Panasonic. Nes¬ 
se sistema, quadros fixos focalizados por 
uma câmara de TV (em preto e branco 
ou a cores) são digitalizados e em segui¬ 
da gravados por um feixe de laser em 
disco ótico, num gravador especifica- 
mente projetado para esse fim. A recu¬ 
peração dessa imagem e sua apresenta¬ 
ção no monitor de TV é feita por inter¬ 
médio de um teclado localizado na parte 
superior do aparelho. Essa técnica tem 
aplicação em setores como o cinemato¬ 
gráfico, educacional e de comunicação, 
entre outros. 

Entre os computadores, a grande es¬ 
trela foi o LISA (Local Integrated Soft¬ 
ware Architecture), da Apple, sistema 
de 16 bits que pode operar também em 
32 bits. Os micros de 16 bits, aliás, esta¬ 
vam presentes em diversos estandes, des¬ 
tacando-se o Personal Computer da IBM. 
Outras importantes novidades ficaram 
por conta da Texas Instruments, que 
lançou também o seu micro profissional, 
provavelmente para concorrer com o 
IBM-PC, e da Xerox, que apresentou o 
8010 Professional Workstation. 

O CAMUNDONGO E A TARTARUGA 

Na área de software, mais especifica- 
mente, de programas-produto, quatro 
empresas se destacaram na NCC’83: Vi- 
siCorp, MicroPro, Microsoft e Hayden. 

A VisiCorp, que adquiriu do seu au¬ 
tor o software mais vendido do mundo 
depois do jogo Space Invaders, o pacote 
financeiro VisiCalc, apresentou, além de 
uma nova versão deste — o Advanced 

» 
m 

Obtenha sua bolsa 
de estudos com 

10% a 50% 
de desconto 

• Linguagem Basic. Cobol. Fortrane 
Assembler 

• Contato direto com o computador 

• Aulas expositivas e práticas 

• Suporte para alunos 

• Fornecimento de material didático 

• Aulas aos Sábados. 

TURMAS: MANHÃ / TARDE /NOITE 

INSCRIÇÕES PARA NOVAS TURMAS 

VAGAS LIMITADAS 

CERTIFICADO DE CONCLUSÃO 

SCREEN 
A v. Eng. Luis Carlos Berrine, 991 

fone: 531-5008 

SEJA NOSSO 
COLABORADOR! 

Faça um bom programa sobre: 

* jogos 
* aplicações domésticas 
* soft utilitário, etc. 

Envie-o para MICRO 
SISTEMAS, junto com seu 
nome completo, endereço e 
telefone. Os programas 
aprovados serão pagos e os 
outros, devolvidos. 

VENHA FAZER 
NOTÍCIA CONOSCO! 

./Micro 
Sistemas 

RIO — Rua Visconde Silva, 25, RJ, 
CEP 22281, tels. (021) 266-5703/ 
266-0339/246-3839/286-1797. 
SP — Al. Gabriel Monteiro da Silva, 
1229, CEP 01441, tel. (011) 280- 
4144 — Jardim Paulistano — SP. 
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NCC'83: A VEZ DOS PERIFÉRICOS 

VisiCalc — dois novos produtos, ambos 
para uso no micro profissional IBM-PC. 

O Visi-On segue a filosofia de soft¬ 
ware extremamente poderoso e fácil de 
usar, com forte orientação gráfica, po¬ 
pularizada pelo Lisa, da Apple. Ele ope¬ 
ra com somente nove comandos básicos 
em Inglês, permanente mente mostrados 
numa barra de menus ao pe' do vídeo. 
Ao se posicionar o cursor sobre o co¬ 
mando, ele muda imediatamente de ví¬ 
deo inverso para normal, mostrando que 
está pronto para ser executado. 

O posicionamento do cursor, bem co¬ 
mo a implementação dos comandos são 
feitos através do mouse (camundongo, 
em Português), espécie de controle re¬ 
moto ligado por um fio ao computador 
e que funciona da seguinte maneira: a 
movimentação do cursor segue a direção 
do próprio mouse, que o usuário faz 
deslizar sobre a mesa. Quando o cursor 
aponta para o comando desejado, o 
usuário aperta o botão denominado SE- 
LECT e o comando é automaticamente 
executado. Um outro botão permite 
controlar a velocidade e direção de 
SCROLL (exibição sucessiva de linhas) 
do arquivo mostrado na tela. 

Os comandos utilizados pelo Visi-On 
são o HELP (dá instruções sobre a ope¬ 
ração do sistema), CLÓSE e OPEN (fe¬ 
dia e abre janelas na tela onde são apre¬ 
sentados os arquivos), FRAME (estabe¬ 
lece o tamanho e a forma da janela de¬ 
sejada), OPTIONS (fornece o menu de 
opções de qualquer dos programas apli¬ 
cativos disponíveis), TRANSFER (trans¬ 
fere os dados para outras aplicações), 
STOP (interrompe a execução de um 
comando), SAVE (armazena em disco 
rígido o que estiver na tela) e FULL (faz 
com que o documento apontado ocupe 
todo o espaço da tela). 

Esse software permite rodar simulta¬ 
neamente vários programas aplicativos 
diferentes, todos com a possibilidade de 
interagir entre si. Esses programas po¬ 
dem ser vistos na tela (diversos deles de 
uma só vez) através de janelas criadas 

pelo usuário, que pode aumentá-las, di¬ 
minuí-las e deslocá-las para qualquer 
ponto do vídeo. Tudo isso sem tocar 
no teclado, somente utilizando o mou¬ 
se. O usuário também pode transferir 
dados livremente de uma aplicação pa¬ 
ra outra e, no caso de aplicações relacio¬ 
nadas entre si, a alteração nos dados de 
uma provoca a alteração automática nos 
dados de todas as demais. Os resultados 
podem ser apresentados sob as formas, 
simples ou combmadas, de gráficos, ta¬ 
belas ou relatório escrito. 

O outro novo pacote apresentado pe¬ 
la VisiCorp na NCC’83 foi o VisiAnswer, 
que permite consultas a bancos de da¬ 
dos no IBM-PC. Além desse, a empresa 
mostrou a sua VisiSenes, composta por 
diversos softwares para planejamento e 
controle financeiro, criação e gerência 
de arquivos, processamento de texto 
etc. 

A MicroPro mostrou os seus produ¬ 
tos CP/M para máquinas de 64 K RAM: 
CalcStar (tipo VisiCalc), DataStar (siste¬ 
ma para tratamento de arquivos), Info- 
Star (gerenciador de banco de dados), 
MailMerge (sistema de mala direta capaz 
de interligar os pacotes DataStar e 
Wordstar), ReportStar (gerador de re¬ 
latórios), SpellStar (glossário eletrônico), 
Starlndex (permite criar índices com 
sub-itens, tábua de conteúdo e listas de 
figuras e tabelas), SuperSort (utilitário 
para classificação, combinação e seleção 
de informações dos arquivos de dados), 
WordMaster (editor de telas) e Word¬ 
star (sistema de processamento de tex¬ 
tos). 

No estande da Microsoft, 22 pacotes 
cobrindo áreas tais como finanças e ad¬ 
ministração, interpretador BASIC, com¬ 
piladores BASIC, Business BASIC, Lin¬ 
guagem C, FORTRAN, FORTRAN-80, 
Pascal e Applesoft, facilidade de SORT, 
sistema A.L.D.S. (linguagem Assembly 
para o Apple II), pacote de Macro As- 
sembler e uma implementação de LISP 
(para Apple, CP/M-80 e MS-DOS), 
além de programas educacionais e re- 

Este disco rígido para TRS-80 pode ser expandido de 12 MB até 48 MB. 

Imagens em ultra-alta resolução. 

creativos. Na parte de hardware, diver¬ 
sos cartões para Apple (para rodar CP/ 
M ou expandir memória), IBM-PC (au¬ 
mento de memória e comunicação de 
dados), além do famoso mouse, para o 

IBM-PC. 
A Hayden ofereceu, entre outros pro¬ 

dutos, uma ponte de conexão que per¬ 
mite ao IBM-PC executar os programas 
do Apple. 

Ainda na área de software, causaram 
grande interesse as diversas versões do 
LOGO, sobretudo o Apple LOGO. Essa 
linguagem de aplicação educacional, 
de características eminentemente gráfi¬ 
cas, visa ensinar a crianças (e mesmo a 
adultos) os fundamentos lógicos da Ma- 
.temática e da Computação. Isso é feito 
pela manipulação de um cursor triangu¬ 
lar denominado tartaruga (turtle), atra¬ 
vés do qual pode-se criar e combinar 
uma infinidade de formas na tela. 

CLIMA DE FESTA 

Maior feira de Informática do mun¬ 
do, a NCC’83 recebeu milhares de visi¬ 
tantes norte-amencanos e estrangeiros, 
sobretudo japoneses e de outros países 
da Ásia, europeus (franceses, italianos, 
ingleses e escandinavos), além dos cerca 
de 80 brasileiros, integrantes da comiti¬ 
va da Abicomp. 

Mais de 700 empresas expuseram 
seus produtos e serviços, em feroz com¬ 
petição de tecnologia e marketing, apre¬ 
sentando as mais recentes inovações que 
os seus laboratórios conseguiram produ¬ 
zir. Quem ganhou com isso foram os 
visitantes que, além de bons produtos e 
do atendimento por demonstradores al¬ 
tamente capacitados (a Apple, por 
exemplo, para demonstrar a sua versão 
do LOGO, contratou uma professora do 
Massachussets Institute of Technology 
— MIT, Universidade que desenvolveu 
essa linguagem), viveram também um 
cüma de festa, onde não faltaram shows 
com artistas famosos, catálogos e folhe¬ 
tos de impecável qualidade, distribuídos 
aos milhares, e até expositores com flor 
na lapela. ■ 
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Na maioria dos micros pessoais, o 
usuário tem que conviver com uma 
série de limitações de capacidade de 
memória, periféricos etc. No APLY 
300 isso não acontece. 

Para começar, o APLY 300 é o úni¬ 
co micro pessoal brasileiro de sua 
classe que já incorpora interface se¬ 
rial RS-232C. Isso significa que ele 
pode operar com virtualmente todas 
as impressoras disponíveis no merca¬ 
do, além de comunicar-se com outros 
computadores. E muito breve você 
poderá utilizar também duas unida¬ 
des de disquete e gerador programá¬ 
vel de até oito cores. 

Seu processador Z-80A é um dos 
mais rápidos em uso no Brasil, com 
ciclo de clock de 3,25 MHz. Com a 
ampla memória RAM de 32 ou 48 
Kbytes, você nào precisa espremer 
suas aplicações, nem fazer ginástica 
na programação. 

Mas nào é só isso que o APLY 300 
se distingue dos demais sistemas. No 
vídeo, por exemplo, além de funcio¬ 
nar com qualquer TV preto e bran¬ 
co ou colorida, ele dispõe ainda de 
um conector de SVC (Sinal de Vídeo 
Composto) para TVs com adaptação 
de entrada direta de vídeo, o que per¬ 
mite maior nitidez de imagem. 

APPLY300: 
ornais 

profissional 
dos micros 
pessoais. 

CARACTERÍSTICAS 
TÉCNICAS 

• Microprocessador Z80-A 

• Linguagem Basic 
• 8 Kbytes de ROM 
• 32 ou 48 Kbytes de RAM 

• 69 teclas tipo membrana 
flexível, com 160 funções 

• Joystick, Impressora (RS 
232-C) 

• Vídeo: Aparelhos de TV B e 
P ou Colorida • 

• Gravação em fita cassete 
comum 

• Feedback auditivo no teclado 

• Bip programável e com 
memória 

• Tela para texto com 24 por 
32 caracteres alfanuméricos 

• Tela para gráfico com 44 por 
64 pontos gráficos 

• Teclas especiais: RUBOUT, 
EDIT, GRAPHICS, 
FUNCTION, etc. 

APLICAÇÕES 

• Programas educacionais 

• Jogos animados 

flPPLY 3QU 

E para sua maior qualidade, a fon¬ 

te de alimentação, localizada no pró¬ 
prio corpo do aparelho, é capaz de 
fornecer três tensões (selecionáveis 
por chave), que poderão ser utiliza¬ 
das para dispositivos externos ao 
computador. 

Essas são apenas algumas das ca¬ 
racterísticas deste poderoso sistema. 
Venha vê-lo pessoalmente, você vai fi¬ 
car impressionado com o desempe¬ 
nho do APLY 300, o mais profissio¬ 
nal dos micros pesados. 

cJSE i///A 
MICROCOMPUTADORES 

Centro de Desenvolvimento de Sistemas 
Elétricos Ind. Com. Lida. 
Estrada do Galeão, 11 - sala 202 - 
Ilha do Governador - Rio de Janeiro - RJ 
CEP 21931 - Tel.: 396-4264 

• Jogos inteligentes 
• Estatística 
• Cálculos matemáticos 
• Finanças 
• Cálculos Estruturais 
• Controle de estoque 
• Controle de conta bancária 

• Orçamento doméstico 
• Gráficos 
• Programação Assembler 
• E muitas outras aplicações 



Unindo o conhecimento técnico e comerciai ao bom atendimento, 
a Kristian tem grandes pianos para o futuro. 

Kristian: 
uma 

pequena 
grande 

loja 
Na Kristian, dezenas de jogos são oferecidos como brindes e o cliente 
ainda pode dar seu micro usado como parte do pagamento. 

uitos já descobriram que na es¬ 
treita Rua da Lapa, no Rio de 
Janeiro, está localizada a Kns- 

tian Eletrônica Ltda., uma loja que, ape¬ 
sar do pequeno espaço, comercializa 
além de micros nacionais, periféricos e 
acessórios, uma grande vanedade de jo¬ 
gos e programas educativos e comerciais. 
Somam-se a isso cursos de linguagem 
BASIC e assistência técnica especializa¬ 
da. 

Desenvolver principalmente a área de 
software parece ser a meta de Marcelo 
Meirelles, gerente proprietário da loja, 
um ex-estudante de física da UFRJ que, 
ao terminar a faculdade, passou a se in¬ 
teressar pelo campo da informática, fre¬ 
quentando, então, uma série de cursos 
no Núcleo de Computação Eletrônica 
desta Universidade. Com as informações 
obtidas e uma experiência anterior em 
comercialização, Marcelo inaugurou a 
Kristian em julho de 1982. 

PLANOS AMBICIOSOS 

“O mercado de micros no Brasil é 
coisa para 1985, por enquanto é pura 
fantasia, pois atualmente apenas peque¬ 
na parte da população de nosso país tem 
um computador”, disse Marcelo, convic¬ 
to, no entanto, que o futuro é dos mi¬ 
cros. Talvez, por este motivo, tenha pla¬ 
nos ambiciosos e para concretizá-los irá 
inaugurar em breve, no bairro de São 
Cristóvão, também no Rio, um departa¬ 
mento só para desenvolver software sob 
encomenda e também manter serviços 
de assistência técnica especializada. 

O objetivo deste empreendimento, 
segundo Marcelo, é fabncar software 
sob-medida e comercializá-lo a preços 
mais acessíveis do que o software pron¬ 
to ou de pacote. Para isto a Kristian for¬ 
mará uma equipe de programadores e 
ainda, ampliando os serviços, um outro 
grupo de analistas que fará visitas às em¬ 
presas auxiliando na implantação de sis¬ 
temas de computação. 

Já em relação ao hardware, a loja irá 
diversificar os serviços de assistência téc¬ 
nica oferecidos atualmente, como adap¬ 
tação e modificação de equipamentos e 
assistência corretiva. Com estes serviços, 
o setor de software em funcionamento e 
mais um show-room instalado em uma 
ampla loja a ser inaugurada futuramen¬ 
te, Mar ceio Meirelles pretende se colocar 
a nível de real competitividade no mer¬ 
cado dos micros. 

AUXILIO AO CLIENTE 

Para Marcelo.Meirelles, o fundamen¬ 
tal em uma loja de micros atualmente é 
oferecer um serviço completo de auxúío 
ao cliente. Segundo ele, o negócio está 
apenas começando, existe muita desin¬ 
formação e poucas fontes reais de con¬ 
sulta. “A partir do momento em que 
uma pessoa adquire um micro, passa a 
ter nas mãos uma máquina que, para se 
tomar cada vez mais útil, necessita que 
o usuário tenha um aprendizado adicio¬ 
nal; não é como se comprar um eletro¬ 
doméstico”. 

Alem dos esclarecimentos necessários 
na compra do equipamento, a Kristian 

oferece cursos grátis de linguagem BA¬ 
SIC, com aulas teóricas e práticas e 
mantém um Serviço de Ajuda ao Usuá¬ 
rio, pela Caixa Postal 15.185. Estas in¬ 
formações compreeendem tanto o soft¬ 
ware como o hardware e quando o caso 
não pode ser resolvido pela loja, ele é 
encaminhado para outra fonte de con¬ 
sulta. “A Kristian procura não deixar o 
cliente sem uma resposta satisfatória”, 
enfatizou Marcelo Meirelles. 

No momento a loja comercializa uma 
variedade de jogos e programas educati¬ 
vos e comerciais, sendo que os primei¬ 
ros são quase todos fabricados pela Soft- 
Knstian, um departamento que funcio¬ 
na no Largo do Machado, no Rio de Ja¬ 
neiro. Este setor é independente da loja, 
explica Marcelo, e foi cnado para pro¬ 
duzir software, especificamente jogos. 

Na loja é encontrada, ainda, uma vas¬ 
ta linha de equipamentos, entre eles, os 
da Microdigital, Dígitus, Polimax, Uni- 
tron e mais recentemente o micro JR 
da Sysdata. Juntos estão os periféricos, 
acessórios, além de publicações estran¬ 
geiras e nacionais. “Nosso estoque gira 
em tomo de 70 equipamentos e só ven¬ 
demos em sistema de pronta-entrega pa¬ 
ra evitar aborrecimentos com o cliente 
por falta de pontualidade do fabricante”. 

A Kristian Eletrônica Ltda. fica na 
Rua da Lapa, 120,grupo 505.Telefones: 
(021) 252-9057 ou 232-5948. ■ 

Texto: Graça Santos 
Foto: CarISo Limeira 
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Para que futuro você está 
educando seu filho? 

f j ssim como toda educação 
MM cnuma de alguma imagem do 

MW faturo, toda educação emana 
alguma imagem do futuro.' 

(A Ivin Tofller) 

O CP 200 da Prológica é simples de operar, 
custa menos do gue um tv a cores e faz 
importantes trabalhos de interesse de toda a 
família. Com ele você e seus filhos aprendem a 
linguagem "Basic" e ficam aptos a programar 
qualquer tipo de computador, participando e 
criando o momento atual que já é chamado de 

"a era da informática". 
Basta ligar o CP 200 a um televisor e a um 
gravador para você ter um computador 

completo em sua casa. 
Assim como o extrato de tomate, o 
liquidificador, o durex. o automóvel, a máquina 

de escrever e a calculadora, o CP 200 vai 
simplificar sua vida. 

E vai dar mais tempo para você e sua família 
criarem um futuro melhor. 

Veja o que você faz com o CP 200: 
• Aprendizado em linguagem Bíísíc 
• Divertidos jogos e passatempos eletrônicos 
• Orçamento doméstico 
• Controle de conta bancária 
• Aulas de matemática e física 
• Gráficos e cálculos científicos 

SOLICITE DEMONSTRAÇÃO NOS 
PRINCIPAIS MAGAZINES. 

PROLOGICA 
microcomputadores 

Av. Eng° Luiz Carlos Berrini. 1168 - SP 
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Características Técnicas 
• Linguagem BASIC 
• 10 Kbytes de ROM, 
• 16 ou 48 Kbytes de memória 

RAM. 
• 40 teclas e 160 funções. 
• Gravação de programas em 

fita cassete comum. 
• Input e Output de dados. 
• Video: aparelhos de TV B&P 

ou colorido. 
• Funções especiais 

HIGH-SPEED. 
• Som Opcional. 
• Joystick, impressora. 

Preço de lançamento: 

Cr$ 179.850,00 (16K) 
Cr* 249.850,00 (48K) 
(Preço sujeito a alteração) 
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